
Senado Federal 
Secf'f!taria Geral da Mesa 
Secretaria de ComisslJes 

Coonlenaçllo dI! ComlsslJes Especiais, Temporárias e Parlamentares de Inquirlto 

TERMO DE ABERTURA DO VOLUME XL 

Ref.: Denúncia nO 1, de 2016 

"Denúncia por crime de responsabilidade, em desfavor da Presidente da 

República, Dilma Vana Roussef/, por suposta abertura de créditos 

suplementares por decretos presidenciais, sem autorização do Congresso 

Nacional (Constituição Federal, art. 85, VI e art. 167, V; e Lei n" 1.079, 

de 1950, art.10, item 4 e art. 11, item 11); e da contratação ilegal de 

operações de crédito (Lei ntl 1.079, de 1950, art. 11, item 3)" 

Aos vinte e nove dias do mês de abril do ano de dois mil e dezesseis, 

procedi à abertura do presente volume às folhas nO 150 19 (quinze mil e 

dezenove), incluindo 

eu __ ----i~~-=n=-------
este termo que, para constar, 

Eduardo Bruno do Lago de Sá, 

Secretário da Comissão, lavrei e subscrevi. 



( 

MANIFESTO DAS DEFENSORAS E DEFENSORES PÚBLICOS BRASILEIROS 
EM DEFESA DO ESTADO DEMOCRÁTICO DE DIREITO 

A Defensoria Pública é instituição autõnoma, constitucionalmente prevista e 
destinada à prestação de assistência jurídica integral e gratuita às pessoas em 
situaçao de vulnerabilidade, que não tem condições de acesso à Justiça. 

As defensoras e defensores públicos abaixo assinados, em razão dos recentes e 
notórios episódios de arbftrio judicial, vêm a público apresentar suas 
consideraçOes sobre a crescente ameaça ao Estado Democrático de Direito. 

Tem-se visto muitos acadêmicos e profissionais da área juridica, com razão, 
externar contrariedade ante manifestos retrocessos do sistema de justiça criminal, 
tais como a relativização da presunção de inocência, a condução coercitiva de 
investigados e a banalização da prisão preventiva. 

Lançar mão de expedientes contrários às mais basilares garantias individuais, 
previstas sólida e taxativamente no texto constitucional, em pome de uma "cruzada 
contra a impunidade" representa recorrer a medidas de exceção no interior da 
democracia brasileira, de modo a ensejar preocupaçao e perplexidade, mesmo 
àqueles que atuam rotineiramente operando as normas e principias que orientam e 
determinam o funcionamento da Justiça no Brasil. 

Práticas dessa natureza, ainda que inspiradas por anunciadas Ifdimas intenções, 
não se justificam, mormente na seara penal, onde o respeito às garantias 
constitucionais e formas processuais representam o respeito aos direitos 
fundamentais do cidadão e do Estado Democrático de Direito. 

Ao se estabelecer como paradigma de bom funcionamento do sistema de justiça 
criminal a utilização de expedientes persecutórios heterodoxos como os que 
recentemente ganharam destaque no noticiário nacional, fatalmente estar-se-á 
colaborando para a cristalização de práticas de baixa intensidade democrática, o 
que alcançará ainda mais a milhares de brasileiros e, em consequência, à 
sociedade como um todo. 

É preciso cuidado para que a defesa da sociedade, historicamente deSigual, não 
acabe desaguando na defesa da desigualdade social. O Imaginário público vem 
sendo cotidianamente saturado por imagens advindas da irpprensa policialesca, o 
que parece servir de incentivo a espasmos de justiçamento criminoso. Ostentar o 
terceiro maior número de presos no mundo não garantirá ao Brasil um lugar no 
pódio dos paises menos violentos. Além desta constatação empirica, não é de hoje 
que as ciências criminais modernas têm ensinado que não há proporcionalidade 
direta entre os nfveis de encarceramento e os esperados reflexos na segurança 
pública. 

Vive-se, hoje, depois de intenso processo de lutas, 
sob regime democrático no Brasil. A Constit 
fundamentais da República a construção de uma 
Que não se violente a democracia brasileira. 

~~lQngo perfodo histórico 
i como objetivos 
, justa e solidária. 



Assinam: 
1. Adenor Ferreira da Silva-DP/SP 
2. Adriana Bevilaqua - DP/RJ 
3. Adriana Britto-DPIRJ 
4. Adriana Chaves Barcelos - OP/RS 
5. Adriana Ribeiro Barbato-DPU/SP 
6. Adriana Teodoro Shinmi-DP/PR 
7. Adriana Vasconcelos Henrique Dias - DP/RJ 
8. Adriana Vinhas Bueno-DP/SP 
9. Adriano Souto Oliveira-DP/RJ 
10. Adriano Souto-DP/PA 
11. Afonso Carlos Roberto do Prado -DPU/DF 
12. Agenor Gomes Pinho Neto-DPIRJ 
13. Alessa Pagan Veiga - DP/MG 
14. Alessandra Bentes DPIRJ 

( 15. Alessandra Quines - DPIRS 
16. Alessandro Genaro Soares Lema - DPIRS 
17. Alexandre Corsini Pagani - DPIES 
18. Alexandre Gianni - DPIDF 
19. Alexandre Piccoli - DPIRS 
20. Aline Carvalho Coelho DP/MT 
21. Aline Mendes de Queiroz-DPITO 
22. Aline Rodrigues de Oliveira Lima DP-PA 
23. Aline Telles - DP/RS 
24. AJynne Patrfcio de Almeida Santos-DPIPI 
25. Américo Grilo-DP/RJ 
26. Ana Carolina Carneiro Barde Bezerra-DP/SP 
27. Ana Carolina Oliveira G. Schwan -DP/SP 
28. Ana Carolina P. Araújo-DP/RJ 
29. Ana Cristina Fonseca do Valle-DPIRJ 
30. Ana Flavia Szcuhmacher Lopes-DPIRJ 
31. Ana Lúcia Castro De Oliveira DPUIRJ 
32. Ana Lucia M F Oliveira - DPU/SP 
33. Ana Lucia Tavares - DPIRJ 
34. Ana Luisa Zago de Moraes-DPUIRS 
35. Ana Luiza de Souza Billoria Alves-DPIRJ 
36. Ana Maria Mauro-DPIRJ 
37. Ana Maria Nery Paes DPElRS aposentada 
38. Ana Paula Barata - DP/RJ 
39. Ana Paula Barbosa - DP/RJ 
40. Ana Paula Colombiano Jorge de Souza-DP/RJ 
41. Ana Paula Garnero-DPIPR 
42. Ana Paula Meireles - DP/SP 
43. Ana Regis-DP/RJ 
44. Ana Rita Souza Prata - DP/SP 
45. André Carneiro Leão DPu/PE 
46. André de Felice -DPIRJ 
47. André Dias Pereira- DPF/SC 
48. André Esteves de Andrade - DP/RS 
49. André Iglésias Borges DPIRS 
50. André Ribeiro Giamberardino- DPIPR 
51. André Ribeiro Porciúncula - DPUIBA 
52. André Ricardo Antonovicz DP-AM 
53. Andrea da Silva Lima -DP/SP 



54. Andrea Lima-OP/SP 
55. Andrea Tourinho - OP I BA 
56. Andreia Helena Conde Falcão Ribeiro-OP/RJ 
57. Andrew Toshio Hayama-OP/SP 
58. Anilori Lazzaron-OP/RS 
59. Anna Carolina da Costa Vieira -OP/RJ 
60. Anne Teive Auras-OP/SC 
61. Antonio Carlos de Oliveira OPIRJ 
62. AntOnio Cavalcante dos Reis Filho-OP/BA 
63. Antonio Ernesto de Fonseca e Oliveira-OPUIES 
64. Antônio Flávio Oliveira OPElRS 
65. António Roberto Figueiredo Cardoso-OP/PA 
66. Antonio Roversi Júnior- OPu/SP 
67. Antonio Vitor Barbosa de Almeida-OP/PR 
68. Ariosvaldo de Gois Costa Homem - OPU aposentado 

( 
69. Arlanza Rebello - OP/RJ 
70. Arlindo Gonçalvez dos Santos Neto-OP/AM 
71. Aroldo Sávio Guimaraes Maciel-OP/SE 
72. Arthur Luis Pádua marques-OPfTO 
73. Artur Rega Lauandos-OP/SP 
74. Atanasio Darcy Lucero Júnior - OPU/RO 
75. Bárbara Lenzy OPElRS 
76. Beatriz Carvalho de Araujo Cunha-OPIRJ 
77. Benoni Ferreira Moreira-OPU/PI 
78. Bernard Reis-DPU/RJ 
79. Bemardett de Lourdes Cruz Rodrigues-DP/RJ 
80. Bheron Rocha - DP-CE 
81. Blenier Hermann - DP/RJ 
82. Breno Peralta Vaz-OPU/ RJ 
83. Bruno Bortolucci Baghim-OP/SP 
84. Bruno Braga Lima-OPI 
85. Bruno de Almeida Passadore-OP/PR 
86. Bruno Kurc Cervelli - OPUIPI 
87. Bruno Moura-OPIBA 
88. Bruno Shimizu-OP/SP 
89. Camila Galvão Tourinho-OP/SP 
90. Camila Guimarães Garcia-OPIES 
91. Camila Oliveira Zimmermann-OP/RJ 
92. Camila Souza dos Reis Gomes-DP/MG 
93. Camille Vieira da Costa-OP/PR 
94. Carla Medeiros Basoli-OP/SP 
95. Carta Vianna-OP/RJ 
96. Carlos Alberto de Figueiredo Junior- DP/RJ 
97. Cartos Azeredo da Silva Teixeira-OP/SC 
98. Cartos de Rezende Rodrigues-OPIRJ[ 
99. Cartos Eduardo Freitas de Souza-OPIMT 
100. Carlos Souza OP-PA 
101. Carlos Weis - OP/SP 
102. Carmen Silvia de Moraes Barros - OP/SP 
103. Carolina Anastacio-OP/RJ 
104. Carolina Botelho Moreira de Deus - OPu/CE 
105. Carolina Castelliano-OPUIRJ 
106. Carolina Costa F. Bicalho-OP/SP 
107. Carolina Pazos Moura - OPIES 



108. Carolina Rangel Nogueira-DP/SP 
109. Carolina Teixeira Sauerbronn DP/RJ 
110. Carolina Xavier Tassara - DP/RJ 
111. Caroline Kholer Teixeira-DP/SC 
112. Celina Maria Bragança Cavalcante-DP/RJ 
113. César de Oliveira Gomes -DPU/RS 
114. Christiane Serra Ferreira-DP/RJ 
115. Christiano Paiva Neves-DPIRJ 
116. Cinthia Robert-DP/RJ 
117. Cintia Erica Mariano - DP/RJ 
118. Clarice Viana Binda-DPIMA 
119. Clarisse Noronha - DP/RJ 
120. Claudia Abramo Ariano-DP/SP 
121 . Claudia Aguirre-DP/AC 
122. Claudia Daltro - DPIRJ 

( 
123. Claudia Thedim-DP/RJ 
124. Cláudia Valéria Taranto-DP/RJ 
125. Cláudio Luiz dos Santos- DPU/RJ 
126. Claudio Mascarenhas-DP/RJ 
127. Cleber Francisco Alves-DP/RJ 
128. Clívia Renata Loureiro Croelhas-DP/PA 
129. Cristian Pinheiro Barcellos -DPIRJ 
130. Cristiane Mello - DP/RJ 
131. Cristina Emy Yokaichiya-DP/SP 
132. Cristina Santos Ferreira - DPIRJ 
133. Cynara Peixoto Fernandes lsensee- DPIBA 
134. Daisy dos Santos Marques - DPIPI 
135. Daniel Cardoso dos Reis DPIES[ 
136. Daniel França Barbosa-DPIRJ 
137. Daniel Lozoya-DP/RJ 
138. Daniel Macedo Alves Pereira-DPUIRJ 
139. Daniel Pheula Cestari- DPU/SC 
140. Daniel Soeiro Freitas DP/BA 
141. Daniel Teles Barbosa -DPU/CE 
142. Daniela Considera-DPIRJ ( 
143. Daniela Delambert Chryssovergis Coelho-DPU/SP 
144. Daniele de Souza Osório DPU/SP 
145. Daniele Giovannini-DPIRJ 
146. Daniella Vitagliano -DP/RJ 
147. Danilo Correia da Paz - DPUIPA 
148. Davi Oliveira P. da Silva-DPIPA 
149. Debora Machado Cavalcanti-DP/SP 
150. Débora Torres - DP/RS 
151. Deborah Caldeira Espindola Sales-DP/RJ 
152. Delano Benevides - DP/CE 
153. Denis Praça - DP/RJ 
154. Denis Sampaio - DPIRJ 
155. Denise Lavor-DPIDF 
156. Denise Souza Leite-DP/TO 
157. Dezidério Machado Lima-DP/PR 
158. Diana Freitas De Andrade- OPU IPB 
159. Diego de Azevedo Simão - DPIRO 
160. Diogo Soares Menezes-DP/RJ 
161. Douglas Admirai Louzada - DPIES 



162. Oouglimar da Silva Morais -OPU/SP 
163. Oulcielly Almeida -OPIDF 
164. Edilson Santana Gonçalves Filho / OPU 
165. Edna Miudim-OP/RJ 
166. Eduardo Cavalieri Pinheiro-OP/MG 
167. Eduardo Chow de Martino Tostes-OPIRJ 
168. Eduardo Gomes-DP/RJ 
169. Eduardo Januário Newton-DPIRJ 
170. Eduardo Leal Tavares - DPUIES 
171. Eduardo Marengo - DP/RS 
172. Eduardo Queiroz Carboni Nogueira-DP/SP 
173. Eduardo Quintanilha Telles de Menezes - DPIRJ 
174. Eduardo Rodrigues de Castro-DP/RJ 
175. Eduardo Souza Kotake-DP/SP 
176. Elaine Fernandez-DP/RJ 

( 
177. Elaine Moraes Ruas Souza-DP/SP 
178. Elcianne Viana-DP/RR 
179. Eliana Socorro Santos Vasconcelos-DP/PA 
180. Elias Maglio-OP/SP 
181. Elielson dos Santos Pereira-DPUIPE 
182. Elisa Costa de Oliveira-DPIRJ 
183. Elisa Cruz - DP/RJ 
184. Eloisa Maxímiano Goto-DP/SP 
185. Elydia Leda Barros Monteiro-DPITO 
186. Emanuel Queiroz Rangel-DPIRJ 
187. Enedir Santos-DP/RJ 
188. Estela Waksberg Guerrini-DP/SP 
189. Eufrásia das Virgens - DP/RJ 
190. Evaldo José Alves de Sousa Filho - DP/MA 
191. Everton Sarraff Nascimento-DP/AM 
192. Everton Torres-DP/SC 
193. Fabiana Cardinot-DP/RJ 
194. Fabiana Galera Severo - DPu/SP 

r 195. Fabiana Gama Filho-DPIRJ 
196. Fabiana Leite-OP/RJ 
197. Fabiano Caetano Prestes-OPU! DF 
198. Fabio Amado-DP/RJ 
199. Fábio Nery - OPElRS 
200. Fabio Pires Namekata-DP/PA 
201. Fabio Schwartz-DP/RJ 
202. Fabricio Barros Akitaya-DPITO 
203. Fabrício EI Jaick Rapozo-DP/RJ 
204. Fátima Saraiva-DP/RJ 
205. Feliciano de Carvalho - OPU/DF 
206. Felipe Fernandes De Magalh:les -DPITO 
207. Felipe Lopes da Silva Pereira -OP/RJ 
208. Fernanda Cukier Dos Santosl 
209. Femanda Fábregas Ferreira-DP/RJ 
210. Fernanda Fogazzi Pretto Sanchotene -DP/RS 
211 . Fernanda Garcia Nunes Barbosa-DP/RJ 
212. Fernanda Hahn - DPU/RS 
213. Fernanda Maia do Couto-OP/RJ 
214. Fernanda Malvar Hermida Genescá-DP/RJ 
215. Fernanda Mambrini Rudolfo-DP/SC 
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Fernanda Millman Kinijnik - OPElRS 
Fernanda Penteado Balera-OP/SP 
Fernanda Peres -OP/RS 
Femando Cezar Picanço Cabussú-DPUIRJ 
Fernando de Souza Carvalho - DPU/SP 
Fernando Henrique Aguiar Seco de Alvarenga-OPUIMG 
Fernando José Sampaio Lobo-OPIPA 
Fernando Luiz Camargo Araújo-OPIMG 
Fernando Martelleto - OPIMG 
Fernando Moraes-OP/AC 
Fernando Rodolfo Mercês Moris-DP/SP 
Filipe José Bastos de Assis-OP/RJ 
Firmiane Venâncio-OPIBA 
Flavia Américo Rodrigues Pereira-OPIMG 
Flavia Borges Magri-OPU/SP 
Flávia Oanigno de Paula e Silva - OP/OF 
Flavia D'Urso -OP/ SP 
Flavia Nascimento-DPIRJ 
Florisvaldo Antonio Fiorentino Junior-OP/SP 
Franciana Di Fátima Cardoso-DPfTO 
Franciane Marques-DP/SP 
Francisco Messias - DP/RJ 
Francisco Nobrega - OPu/PE 
Francisco Nogueira Machado - DPUIMG 
Francisco Nunes Fernandes Neto-DP/PA 
Françoise Frazão Cailleaux-OPIBA 
Frederico Aluísio Carvalho Soares - OPUIES 
Frederico Cesar Leao Encarnaçao - OP/RR 
Frederico Rodrigues Viana de Lima - OPU/PB 
Gabriel Albemaz da Conceição-OPIRJ 
Gabriel Cesar-DPU/BA 
Gabriel Faria Oliveira-DPU/SC 
Gabriela Galetti Pimenta-DP/SP 
Gabriela Gulla- DP/RJ 
Gabriela Larrosa de Oliveira - DP/ES 
Geniva/ Torres Dantas Junior-DP/SP 
George Santos Araújo DPIBA 
Geraldo Vi/ar C. Lima Filho-OPU/PE 
Geraldo Vilar Correia Lima Filho -DPU/PE 
Gerson Henrique Silva Souza -DP/PI 
Giedra Cristina Pinto Moreira - DPU/ MG 
Gil Braga de Castro Silva DPIBA 
Gilberto Leite Campelo - OPIRO 
Gilmar Batista Alves-OP/ES 
Gioliano Antunes Damasceno-DPU/MA 
Giselton de Alvarenga Silva-DPUIRJ. 
Gizzelia Nunes Costa - DPU/CE 
Graziele Dias Ocariz-OPIMS 
Guilherme CelidOnio-DP/RJ 
Guilherme Frederico de Souza Panzenhagen-DP/PR 
Gustavo Cives Seabra -DPIRJ ~OO F~() 
Gustavo Gorgosinho-DPIMG r~'f("" ~ 
Gustavo Zortéa da Silva - DPU/DF WFL ".~~ 
Helena Faria Laranja Hespanhol-DPIRJ (/J ~ 



270. Hellen Caires Teixeira Brandão -DPIMG 
271. Heloisa Elaine Pigatto -DPU/SP 
272. Helom César da Silva Nunes-DP/AM 
273. Henrique Carvalho Cardoso-DPIPR 
274. Henrique Guelber - DPIRJ 
275. Hugo Fernandes Matias-DP/ES 
276. Hugo Renato Lagranha - DP/RS aposentado 
277. Humberto Carlos Nunes DPIES 
278. Iara Barros-DP/RJ 
279. Iara Freire de Melo Barros -DP/RJ 
280. Igo Castelo Branco Sampaio-DP/PI 
281. Igor Roberto Albuquerque Roque- OPU/PE 
282. Igor Santos-OPIBA 
283. Jlmair Faria Siqueira OP/AM. 
284. Iracema Leal- DP/RJ 

( 
285. Isabel de Oliveira Schprejer-DP/RJ 
286. Isabel di Motta-DP/RJ 
287. Isabel Penido de Campos Machado - DPU/SP 
288. Isabel Silva Izidoro da Fonseca-DP/RJ 
289. lsabela Leal Gonçalves -DPIRJ 
290. lsabella Faustino Alves-DPE TO 
291. lsabella Miranda-DPIMA 
292. Ivana Araújo Mota-DPIRJ 
293. Jaderson Paluchowski-DP/RS 
294. Jaime de Carvalho Leite Filho DPU/CAT.ESPECIAL 
295. Jane Medina -OP/RJ 
296. Jeane Xaud - OPI RR 
297. João Batista Viana do Lago Neto-DP/PI 
298. João Chaves - DPU/SP 
299. João Felippe Belém de Gouveia Reis- DP/SP 
300. João Gustavo Dias -DPIRJ 
301. João Helvécio de Carvalho- DP/RJ 
302. João Jofly Coutinho-DP/SC 
303. Joao L. F. Carneiro-DP/RJ 
304. João Otávio Carmona Paz- DP/RS ( 

305. João Paulo de Campos Dorini - DPU/SP 
306. João Thomas Luchsinger-DPU/AM 
307. Johnny Fernandes Giffoni- DP/PA 
308. Jonatan Braun Ledesma -DPU/RS 
309. Jorge A.P. Bruno - OP/RJ 
310. José Carlos Lima Dos Santos-DP/RJ 
311. José Danilo Tavares Lobato-DP/RJ 
312. José Henrique Bezerra Fonseca - DPU/PE 
313. José Nêider- DPUIMG 
314. Josiane Barros - DPIMT 
315. Jozi Campana - DP/RS 
316. Judith Regis M Rocha-DP/RJ 
317. Juliana Andrade- DP/CE 
318. Juliana Barros-DP/RJ 
319. Juliana Bastos Lintz-OP/RJ 
320. Juliana Fiani Pertence-OP/RJ 
321. Juliana Mariano-OP/AM 
322. Juliano Marold-OPIPR 
323. Juliano Martins de Godoy - OPu/DF 
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Julio Cipriano-DP/RJ 
Júlio Vicente Andrade Diniz-DPIMT 
Julyana Patricio de Almeida-DPIMA 
Jussara Rocha - DP/RS 
Karen SimOes Rosa e Silva-OPIRJ 
Karina Jasmim -DPIRJ 
Karine Vasconceros-DP/RJ 
Karla Andrea Magalhaes timbó - DPu/CE 
Karla Leticia De Araújo Nogueira- DPITO 
Katia Sharp- DP/RJ 
Kenia Martins Pimenta Fernandes-DPITO 
Kleber Vinicius Bezerra Camelo de Melo-DPUIDF 
Kleber Vinicius Melo - DPU/DF 
Lara Alondra Graça-OP/RJ 
Larissa Davidovich-DP/RJ 
Laura Regina-DP/RJ 
Lauro Gondim Guimarães -DPIPR 
Leandro Jesus Pizarro Torrano-DPIMT 
Leandro Moretti-DP/RJ 
Leandro Silvestre Rodrigues e Silva-DP/SP 
Leonardo Alves de Toredo- DPIBA 
Leonardo Biagioni de lima-DP/SP 
Leonardo de Castro Trindade- DPU/SP 
Leonardo Guida- DP/RJ 
Leonardo Lorea -DPU DF 
Leonardo Reis de Nazareth-DP/RJ 
Leticia de Oliveira Furtado-DP/RJ 
Letfcia Sjoman T orrano - DPU/RJ 
Liana Lidiane Pacheco Dani- DPUIDF 
Lídia Ribeiro Nóbrega-DPU/CE 
Lidiane da Penha Segal-DPU /ES 
Ligia Marchesi Homem - DP/ES 
Lincoln Cesar de Queiroz Lamellas-DP/RJ 
Lisia Tabajara-DP/RS 
Uvia Almeida-DP/BA 
Lívia Casseres - DP/RJ 
Uvia Correia B. Guimarães-DP/RJ 
Uvia Cristina dos Santos Suzarte -DP/RJ 
Livia Martins Salomão Broclbeck- DPIPR 
Lorena Costa Dantas Melo -DPU/RN 
Lorena Santin-DP/SP 
Lourena Muniz-DP/AL 
Luan Campos Boldrini -DP/SP 
Luaní Melo - DPU/PE 
Lucas Cabette Fabio - DPU/SP 
Lucas do Couto Santana - DP/RO 
Lucas Pampana Basoli-DPI SP 
Lucia Helena S. Barros de Oliveira-DPIRJ 
Lúcia Royo-DP/RJ 
Lucia Vieiralves-DP/RJ 
Luciana da Silva Noronha-DP/RJ O F~() 
Luciana de Oliveira Fernandes Fortes Balam-DPElS,~ ~ 
Luciana Dytz-DPU/SP UlFL ff!1Q4Z~ 
Luciana Moraes Rosa Grecchi - DPU/SP ti) .~ 

~S~ 



378. Luciano Trindade Rocha DPIBA 
379. Lucinara Oltramari - DP/RS 
380. Luis Cesar Rossi Francisco-DP/SP 
381. Luis Felipe Drumond Pereira da Cunha-DP/RJ 
382. Luiz Otavio de Souza Matta-OP/RJ 
383. Luiz Roberto Costa Russo - OP/MG 
384. Luiza Bogado Lacerda - DPIES 
385. Lufza Fernandes Castelo Maciel -OP/RJ 
386. Mani Pereira Mello-OPIRJ 
387. Manoela Maia Cavalcante Barros DPU/DF 
388. Marcelle Henriques da Silva Badini-DP/RJ 
389. Marcello Paiva de Mello- OP/ES 
390. Marcelo Machado da Costa- DP/RJ 
391. Marcelo Pontes Galvão - OPU/PE. 
392. Marcelo Turela-DP/RS 

( 
393. Marcia Fernandes -OP/RJ 
394. Marcia Gomes-OP/RJ 
395. Marcia Maria Sousa - OPU/CE 
396. Marcia Rossi Coraini-OP/SP 
397. Mareio Salgado Almeida -OPIMG 
398. Marco Antonio Guimaraes Cardoso -OP/RJ 
399. Marco Aurelio Saquetti-DP/MT 
400. Marco Aurelio Vellozo Guterrez-OP/PA 
401. Marcos Oelano - OP/RJ 
402. Marcos Delorme-OPIRJ 
403. Marcos Roberto Rodrigues Mendonça - DPISP 
404. Marcos Vinicius Campos Fr6es-DP/MA 
405. Maria Adriana Oliveira - OPIRS 
406. Maria Beatriz Alcântara Sá- OP/SP 
407. Maria Carmen de Sá - DP/RJ 
408. Maria Carolina Tavares Geraldino Maia-DPIRJ 
409. Maria Fernanda dos Santos -OP/SP 
410. Maria Ignez Lanzellotti Baldez Kato-OPIRJ 
411. Maria Julia Miranda - OPIRJ 
412. Maria Lucia Pontes - OPIRJ ( 
413. Maria Matilde Ciorciari - OP/RJ 
414. Marialva Sena Santos-DP/PA 
415. Mariana Albano de Almeida-OP/AM 
416. Mariana Andrade Sobral- OPtES 
417. Mariana Brito Pauzeiro 
418. Mariana Campos de Lima- OP/RJ 
419. Mariana Castro de Matos-DP/RJ 
420. Mariana Costa Guimarães-DPU/GO 
421. Mariana de Lima DPIMG 
422. Mariana DOering Zamprogna - OPU/PR 
423. Mariana dos Santos de Almeida Motta-DP/RJ 
424. Mariana Lins e Silva-DP/RJ 
425. Mariana Lobo -DP/CE 
426. Mariana Lucena Nascimento-OPU/DF 
427. Mariana Martins Nunes-DP/PR 
428. Mariana Py Muniz Cappellari - DP/RS 
429. Marilia Farias-DPIRJ 
430. Marilia Gonçalves Pimenta-DP/RJ 
431. MarHia Nunes Soares de Pina OPU/PA 
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432. Marina Beatriz Marques da Silva Oliveira-DP/RJ 
433. Marina Hamud Morato de Andrade-DP/SP 
434. Marina Lopes - DP/RJ 
435. Marina Lowenkron-DPIRJ 
436. Marina P. C. do Lago - OPU/PE 
437. Mário Henrique Ditticio-DP/SP 
438. Mário Reingantz - DPElRS 
439. Mariza Cassus-DPIRJ 
440. Marlon Costa Luz Amorim-DPfTO 
441. Marni Zat - DP/RS 
442. Marolinta Dutra-DP/MG 
443. Martha Beatriz Thedesco Zanchi-DP/RS 
444. Mateus Oliveira Moro-SP/SP 
445. Maurícia Barbosa Teixeira - DP/RS 
446. Mauricio Faria Junior-DPIPR 
447. Maurilio Casas Maia-OP/AM 

( 448. Mayara Barbosa Soares DPu/PA 
449. Mayra dos Santos Loyola-DP/RJ 
450. Melissa Torres Silveira - DPIRS 
451. Menesio Pinto Cunha Junior-DP/SP 
452. Michele de Menezes Leite-DPIRJ 
453. Michelle Valéria Macedo Silva - DPU/RJ 
454. Miguel Seadi - DP/RS 
455. Miriane Tagliari-OPIRS 
456. Moacyr Costa Rabello OPIMG 
457. Mônica Aragao -DP/BA 
458. Musa Máximo Gomes Ferraz-DP/RJ 
459. Nádia Chaves-DPIRJ 
460. Nalida Coelho Monte -DP/SP 
461. Nara de Souza Rivitti-DPU/SP 
462. Natália Barroso-DP/RJ 
463. Natalie de Pinho 8ianchi Garcia OP/RJ 
464. Nathalia Aguiar Slaibi-DPIRJ 
465. Nathalia Parente de Azevedo-DPIRJ 

l 466. Nelson Cassus-OP/RJ 
467. Newton Pereira Portes Junior- DPIPR 
468. Nicholas Moura e Silva-DP/PR 
469. Nilsomaro de Soua Rodrigues-DPIRJ 
470. Nilza Maria Paes da Cruz-DPIPA 
471 . Onira Penha - DPElRS 
472. Óscar Ribeiro Batista (DPUIRJ). 
473. Otavia Garcez Marroni-DP/SC 
474. Paloma Lamego-DPIRJ 
475. Patricia Alcântara -DP/RS 
476. Patrícia Cardoso-OPIRJ 
477. Patricia Carlos Magno-DPIRJ 
478. Patricia Elias Cozzolino de Oliveira - OPIMS 
479. Patricia Gonçalves Nascimento-DP/RJ 
480. Patrícia Kettermann-DPIRS 
481. Patricia Pache CelidOnio-OP/RJ 
482. Patrícia Rodrigues Mendes-OP/PR 
483. Patricia Saavedra-DPIRJ 
484. Patricia Silva Porto Ribeiro DP/RJ 
485. Paula Andressa Fernandes Benette-DPIRJ 



486. Paula Barbosa Cardoso-OP/SP 
487. Paula de Deus Mendes do Vale OPIMG 
488. Paulo Eduardo Cirino de Queiroz - OP/SE. 
489. Pedro Alexandre Conceição Aires Gonçalves 
490. Pedro Dubois-DPU 
491. Pedro Grossi Matias -OPU 
492. Pedro Palmeira de Moura Coelho - Opu/PB 
493. Pedro Paulo Carriello OP/RJ 
494. Pedro Paulo Coelho - OPIES 
495. Pedro Pessoa Temer-OP/ES 
496. Pedro Souza Fialho-OPIBA 
497. Pedro Wagner Assed Pereira -OPU! RJ 
498. Priscila Ferreira Marques - OPIES 
499. Rachei Gonçalves Silva-OP/RJ 
500. Rafael Barcelos Tristão-OP/SP 

{ 
501. Rafael Bomfim Lins-OPIRJ 
502. Rafael Bravo DPU/RJ 
503. Rafael Negreiros Dantas Lima-OP/SP 
504. Rafael Pinheiro Machado - OP/RS 
505. Rafael Renner-OP/RJ 
506. Rafael Vinheiro Monteiro Barbosa-OP/AM 
507. Rafaela Consalter - OPIRS 
508. Rafaela Silva Garcez-OPIRJ 
509. Rafaela Soares Mourão Sousa-OP/SP 
510. Rafson Saraiva Ximenes -OP/BA 
511. Raimundo Costa Coelho Filho - OPU/SE 
512. Ramon Carvalho -OPU/AI 
513. Rapahel Camarão-OP/AC 
514. Raphaela Jahara Cavalcanti Lima Clemente-OP/RJ 
515. Raul Palmeira-OP/BA 
516. Renan Vinicius Sotto Mayor-DPU-RJ 
517. Renata Bifano-OP/RJ 
518. Renata Pinheiro Pereira-OP/RJ 

f 
519. Renata SimOes Stabile Bucceroni-OP/SP 
520. Renata Tavares da Costa- OP/RJ 
521. Renata Tsukata-OPIPR 
522. Renato Khair-OP/SP 
523. Ricardo André de Souza - OPIRJ 
524. Ricardo de Mattos Pereira Filho-OP/RJ 
525. Ricardo Jorge Krutta Barros-OP/SP 
526. Ricardo Padoim-OP/ 
527. Ricardo Russell Brandão Cavalcanti - OPU/PE 
528. Richanne Mota de Souza - OP/RJ 
529. Rita de Cássia Gandolpho-OP/SPP 
530. Rivana Ricarte-OP/AC 
531. Roberson Bertone de Jesus - OP/RO 
532. Roberta Chaves Braga-OPIBA 
533. Roberta Ferraz - DP/ES 
534. Roberta Fraenkel-OP/RJ 
535. Roberta Kappel- DPIRS 
536. Roberta Madeira Quaranta- OP/CE 
537. Rodolfo Lorea Malhão-OPIRS 
538. Rodrigo Azambuja-OP/RJ 
539. Rodrigo Pacheco - OPIRJ 



540. Rodrigo Tadeu Bedoni-DP/SP 
541. Rodrigo Teixiera - DPIES 
542. Rogério Couto - DPElRS 
543. Rogerio Nunes de Oliveira-DP/RJ 
544. Romulo Luis Veloso de Carvalho-OP/MG 
545. ROmulo Marques-OP/AC 
546. Ronaldo Francisco -OP/SC 
547. Ronan Ferreira Figueiredo-DPIES 
548. Rosane M Reis Lavigne- DPIRJ 
549. Rossana Rodrigues Gomes- DPU/Al 
550. Sabrina Carvalho-DP/RJ 
551. Samantha Monteiro de Oliveira-DPIRJ 
552. Saulo Brum leal Junior-DPIRS 
553. Saulo Carvalho Davi - DP/GO 
554. Séfora Azevedo Silva Zortéa-DPU/DF 

( 
555. Sergio Sales Pereira-DPIPA 
556. Serjano Marcos Torquato Valle - DPIRN 
557. Sheila Guarezi Zandomeneco - DPUIMT 
558. Shelley Duarte Maia - DPU/RJ 
559. Silvia Pinheiro de Brum- DPIRS 
560. Silvio de Barros Imbassahy-DP/RJ 
561. Simone Estrellita-DPIRJ 
562. Simone Haddad lopes de Carvalho-DPIRJ 
563. Simone Mendes-DPIRJ 
564. Soraia Anka-OP/SP 
565. Soraia Ramos Lima-OPIBA 
566. Susana Cadore-OPIRJ 
567. Tadeu Cêia- DPU/PA 
568. Tania Bandeira de Souza-OP/PA 
569. Tania luzia VlZeu Femandes-DPIMT 
570. Tarcila Maia lopes-DPU/PE 
571. Tatiana de Souza Kotake-OP/SP 
572. Tatiana Kosby Boeira - OP/RS 
573. Tereza Cristina Almeida Ferreira-DPIBA 
574. Thais Aurelia Garcia -OPUIMS ( 
575. Thais de Campos -DP ISP 
576. Thais Dos Santos Lima-OPIRJ 
577. Thais Moya-OP/RJ 
578. Thaisa Guerreiro - OP/RJ 
579. Thaisa Oliveira -OP/PR 
580. Thales Arcoverde Treiger-OPUIRJ 
581 . Thales leal Gomes (DPUlPetrolina-Juazeiro) 
582. Themis Morais -DP/RJ 
583. Thiago de luna Cury-DP/SP 
584. Thiago Piloni e Silva - OP/ES 
585. Thiago Ribeiro de Oliveira-OPUIRJ 
586. Thomas de Oliveira Gonçalves -DPUIMG 
587. Tiago Abud-OPIRJ 
588. Valéria Brondani - OPElRS 
589. Valeria Teixeira de Souza - OPIBA 
590. Vanessa Alves Vieira-OP/SP 
591. Vanessa Gaio-OPIRJ 
592. Veronica Santos Carvalho-DP/RJ 
593. Victor Hugo de Souza Lima - OP/RO 



594. Victor Montenegro -OP/CE 
595. Vinicius Conceiçao Silva Silva-OP/SP 
596. Vitor Carvalho Miranda-OPIRO 
597. Vitor Mareio de Abreu Cuconato-OP/RJ 
598. Vivian Almeida-OPIES 
599. Vivian Baptista Gonçalvez-OP/RJ 
600. Viviane Alo Orummond Pereira da Cunha-DP/RJ 
601 . Vrviane Luchini Leite-OPIBA 
602. Viviane Silva Santos Tardelli-OP/RJ 
603. Vladimir Koening-OP/PA 
604. Wagner Ramos Kriger-OPU/RN 
605. Wallace Feijó Costa-OPUIDF 
606. Wembley Campos-OPU/AL 
607. Willian Charley - OPu/DF 
608. Wilza Carla Folchini Barreiro-OPU/Se 
609. Wisley Rodrigo Santos-OPIPR 

( 610. Yasmin Oliveira Mercadante Pestana-OP/SP 

( 



Manifesto 

Defensores Públicos Gerais pela Legalidade 

( 



.. 

( 

Manifesto de Defensores Públicos Gerais pela L egali a( 

Os Defensores Públicos Gerais signatários, enquanto representantes da ins ituição expressão e 
instrumento do regime democrático. incwnbida da orientação jurídica,. prqmoção dos direitos 
humanos e a defesa, em todos os graus, judicial e extrajudicial, dos direitos individuais e coletivos, 
de fonna integral e gratuita, aos necessitados manifestam nesta carta aberta sua preocupação diante 
da situação atual do País, sugerindo serenidade na condução das ações e irrestrita atenção aos 
preceitos constitucionais e fundantes do estado democrático de direito. 

É urgente e necessário combater a corrupção - que atinge diretamente os mIlhões de brasileiros 
usuários da Defensoria Púlica e que necessitam de políticas públicas eficaz~ e eficientes - mas 
todos os processos jurídicos e políticos devem ter estrita observância na Constituição Brasileira. É 
justamente em tempos de crise que o zelo pela preservação de todos os direitos e garantias 
fundamentais se revela mais necessário. Democracia é a conquista mais nobre do povo brasileiro e 
os erros, de quem quer que seja, devem ser apurados e punidos, mas com total i cnção e igualdade. 

A Constituição Federal, no artigo 134, atribui à Defensoria Pública o papel de expressão e 
instrumento do regime democrático. Fazemos questão de registrar que, mesm~ neste momento de 
crise, pennaneceremos irrestritamente fiéis à Constituição e, enquanto ínstituiçAo autônoma, em 
favor do devido processo legal, das garantias de direitos e da ampla defesa, cuja qualquer 
fragilizacao repercute na população vulnerável brasileira. 

Clériston Cavalcante de Macêdo 
Defensor Público Geral do Estado da Bahia 

Marcus Edson de Lima 
Defensor Público Geral do Estado de Rondônia 

Mariana Lobo Botelho de Albuquerque 
Defensora Pública Geral do Estado do Ceará 

Manoel Jerônimo de Melo Neto 
Defensor Público Geral do Estado de Pernambuco 

Sergio Roberto Rodrigues Parigot Souza 
Defensor Público Geral do Estado do Paraná 

André Luis Machado de Castro 
Defensor Público Geral do Estado do Rio de Janeiro 

Fernando Morais de Souza 
Defensor Público Geral do Estado do Acre 
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Mariana Albano de Almeida 
Defensora Pública Geral do Estado do Maranhão 

Leonardo Oggione Cavalcanti de Miranda 
Defensor Público Geral do Estado do Espírito Santo 

Christiane Neves Procópio Malard 
Defensora Pública Geral do Estado de Minas Gerais 

Luciano Montalli 
Defensor Público Geral do Estado do Mato Grosso do Sul 

Lúcio Ferreira Guedes 
Defensor Público Geral Federal Interino 

Djalma Sabo Mendes Júnior 
Defensor Público Geral do Estado do Mato Grosso 

Cleomar Rizzo Esselin Filho 
Defensor Público Geral do Estado de Goiás 

Francisca Hildete Leal Evangelista Nunes 
Defensora Pública Geral do Estado do Piauí 

Rafael Português 
Defensor Público Geral do Estado de São Paulo em exercício. 

Rafael Barbosa 
Defensor Público Geral do Estado de Amazonas 
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VlDPU 
DEFENSORIA PUIIlK.A 0.\ UNIAQ 

Defensoria Pública da União se manifesta pela 

ampla defesa e garantias processuais penais 

À luz dos últimos acontecimentos amplamente divulgados pela Ir rensa, a Defensoria 

Pública da União (DPU), como ente constitucionalmente incumbido a garantia da ampla 

defesa no processo penal perante a Justiça Federal, manifesta preocul ação com as notícias 

de supostas práticas judiciárias que promovem a relativização de " arantias processuais 

penais. 

A instituição é sensível às acusações de graves ilícitos cometidos por fig Iras de proeminência 

económica e política, e saúda iniciativas que enfrentem uma cultura de orrupção em nossas 

instituições, cuja principal vítima é a população mais carente do pais. 

Contudo, a DPU jamais compactuará com caminhos que ignorem r' ras constitucionaIs e 

legais construídas na difícil luta que levou à derrocada da ditadura e ao surgimento da 

Constitulç~o Federal de 1988. Luta essa ainda travada todos os dias pelo Defensores Públicos 

Federais ante os abusos praticados por agentes estatais contra acusad s de todo o gênero. 

Sendo assim, a Defensoria Pública da União espera equilíbrio e serenidade para a 

manutenção do Estado Democrático de DIreito e a preservação das i stituiçães no âmbito 

das suas atribuições constItucionais. 

Defensoria Pública da Uni:lo 

~AUN - Ouad'i'I ~ lote.> <.. Centro tfnprC''ialfal CN( Bloco C - ( rr 
TeI. (('1) .33184117Iwwwdpugovb. 
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2.w.312016 Pre51dne da R()JÜlIiCa recebe rd8 di! OPU em favor da IITIpla de 

DDlU (/) 
DEFENSORIA PÚBLICA DA UNIÃO 

o.p . esqulsar ... 

9 Todas as noticias (/notlclas-defensorJa..pub&ca-da-unlao) 
I Presk:lente da Repúblca recebe nota da OPU em favor da ampla defesa 

Presidente da República recebe nota da OPU em favor 
da ampla defesa (/noticias-defensoria-publica-da­
uniao/30550-presidente-da-republica-recebe-nota-da­
dpu-em-favor-da-ampla-defesa) 

11 CompartJl1ar 

m Criado em 22 Março 2016 

Brasflla - O Defensor Público-Geral Federal Interino, Lúcio Ferreira Guedes, entregou para a 
presidente da República, Dilma Rousseff, nesta terça-feira (22), nota pública la ampla defesa e 
garantias processuais penais. No documento, a Defensoria Pública da União (OPU) manifesta 
preocupação com as noUcias de supostas práticas judiciárias que promovem a relativização de 
preceitos da Constituiçao Federal de 1988. 

(Iimages/storieslfoto_noticias/2016/Dilma_DPU.jpg) 

A entrega foi feita durpnte o Encontro com 
Juristas pela Legalidade e em Defesa da 
Democracia, realizadO no Palácio do 
Planalto. A cerimônia bntou com discursos 

de representantes da magistratura, do 

Ministério Público, da advocacia e das 

faculdades de Direito. 

Para Lúcio Ferreira Guedes. os principais 
prejudicados quando se flexibiliza o devido 
processo legal, a ampla defesa e o direito 
ao contraditório são o cidadãos sem 
condições de pagar p los serviços de um 
advogado, justamente o público da 

Defensoria Pública da União. MDefendemos o combate à corrupção sempre que respeitado o direito 
de defesa. A Justiça, a polfcia e o Ministério Público, assim como os governantes e todos nós, não 
estamos acima da lei, sob pena de regredirmos a um Estado de Exceção no Br~sil" . 
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241U312016 Presldcnle da RepllIica recebe noáI da OPU em favor da am~. defesa 

No entendimento da presidente da 
República, o ato demonstra o 
compromisso na defesa do Estado 
Democrático de Direito disseminado no 

pais, MRecebo com muita satisfação e 

honra os manifestos assinados por 

advogados, professores, membros do 
Ministério Público, Defensores Públicos, 
por todos aqueles que militam nessa 
ampla área, que é área do direito, da 
justiça e da verdade no nosso pars", 

(Iimages/stories/foto_noticlasl2016)Dilma~uristas_a,jpg) 

Leia a nota pública da OPU pela ampla defesa e garantias processuais pefla1s (/noticias­
defensorfa-publica-da-unlao/30479-defensorfa-publica-da-uniao-se-manifesta-pela-ampla-
defesa-e-garantias-processu ais-penais) 

Assessoria de Comunicação Social 

Defensoria Pública da União 

ri Compartil'lar 

TWf't:lar 

DPU atua nos casos de negativa e 

suspensão do saJário-famllia (/noticias­

defensoria-publica-da-uniao/43-defensoria­

publica-da-uniao-atua-nos-casos-de­
negativa-e-suspensao-do-sa la rio-fam ilia ) 

Estudantes participam do Enem após 
atuação da DPU (/noticias-defensoria­
publica-da-uniao/44-estudantes-fazem­
provas-do-enem-20 14-apos-atuacao-da-d) 

Assistência médica é garantida a 
pensionistas e inativos dos bombeiros 
(/noticias-defensoria-publica-da-uniao/50-

assistencia-medica-e-garantida-a-

pe nsion istas-e-inativos-dos-bom beiros) 

Deficiente visual obtém decisão favorável em 

?n 
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ação por danos morais (/noticias-defensoria­
publica-da-uniao/51-deficiente-visual-obtem­
decisao-favoravel-em-acao-por-danos-
morais) 

Problema com fiador não impede que 
estudante renove contrato com o FIES 
(/noticias-defensoria-publica-da-uniao/52-
problema-com-fiador-nao-impede-que­
estu da nte-renove-contrato-com-o- fies) 

+ notícias 
(Inoticias­

defensoria­
publica-da­

unlao) 

+ estados 

Mp t, ~ dcu.mv.br rào 
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ESCRITORES E PROFISSIONAIS DO LIVRO PELA DEMOCRACIA 

Nós, abaixo assinados, que escrevemos, produzimos, publicamos e fazemos Circular o 
livro no Brasil, vimos nos manifestar pela defesa dos valores democráticos e pelo 
exercício pleno da democracia em nosso país, de acordo com as normas 
constitucionais vigentes, no momento ameaçadas. 

Não podemos imaginar a livre circulação de ideias em outra ordem que não seja a da 
diversidade democrática, gozada de forma crescente nas últimas décadas pela 
sociedade brasileira, que é cada vez mais leitora e tem cada vez mais acesso 
educação. 

Ainda podemos nos recordar facilmente dos tempos obscuros da censura às Idelas e 
aos livros nos 21 anos do regime ditatoriallnldado em 1964. 

A necessária investigação de toda denúncia de corrupção, envolvendo a quem quer 
que seja, deve obedecer às premissas da legalidade e do Estado democrático de 
direito. 

o retrocesso e a perda dos valores democráticos não Interessam à maioria dÇ> povo 

brasileiro, no qual nos incluímos como profissionaiS dedicados aos livros e à leitura. 

Ao percebermos as conquistas democráticas ameaçadas pelo abuso de poder e pela 
violação dos direitos à privacidade, à livre manifestação e à defesa, combinadas à 
agressividade e intolerância de alguns, e à indesejada tomada de partido po r1 setores 
do Poder Judiciário, convocamos os profissionais do livro a se manifestarem Fm todos 
os espaços públicos pela resistência ao desrespeito sistemático das regras básicas que 
garantem a existência de um Estado de direito. 

Dizemos não a qualquer tentativa de golpe e, mais forte ainda, dizemos sim 

Democracia. 

Ademir Assunção, escritor, SP 
Adilson Miguel, editor, SP 
Afonso Henriques Neto, poeta e professor, RJ 
Afrânio Mendes Catani, sociólogo e escritor, SP 
Alberto Schprejer, sociólogo e editor, RJ 
Alceu Lurs Castilho, jornalista e escritor, SP 
Aldir Blanc, escritor e compositor, RJ 
Alberto Villas, escritor e jornalista, SP 
Alexandre Linares, professor e editor, SP 
Aldo Bocchini, livreiro, SP 
Alícia Toffani, editora e revisora, SP 
Aluizio Leite, editor, SP 
Alvaro Lenin Jinkings, editor, PA 
Alysson Leandro Mascaro, filósofo do direito e escritor, SP 



Ana Cristina Cunha, atriz e contadora de histórias, RJ 
Ana de Hollanda, compositora e ex-ministra da Cultura, RJ 
Ana Elisa Ribeiro, escritora e professora, MG 
Ana luiza Couto, editora, SP 
Ana Maria Santeiro, agente literária, RJ 
Ana Maria Straube, jornalista, SP 
Ana Vidotti, jornalista e pesquisadora, SP 
Alberto Schprejer, editor, RJ 
André Conti, editor, SP 
André Sant'anna, escritor, SP 

Angel Bojadsen, editor, SP 
Angela lago, escritora, MG 
Angélica Freitas, poeta, RS 
Angélica lovatto, socióloga e escritora, SP 
Anita leocádia Prestes, historiadora e escritora, RJ 
Antonia Pellegrino, escritora e roteirista 
Antonio Candido, crftico literário e escritor, SP 
Antonio Carlos Mazzeo, sociólogo e escritor, SP 
Antonio Prata, escritor, SP 
Augusto Massi, professor e editor, SP 
Bernardo Ajzenberg, escritor, SP 
Bernardo Carvalho, escritor, SP 
Bibiana Leme, editora, SP 
Boaventura de Souza Santos, escritor, Portugal 
Bruno Zeni, escritor, SP 
CamiJa Cabete Machado, publisher relations manager, RJ 
Carla Ferreira, historiadora e escritora, RS 
Carlos Mallorqufn, economista e escritor, México 
Célio Turino, historiador e escritor, DF 
Chico Buarque, escritor e compositor, RJ 
Chico de Oliveira, sociólogo e escritor, SP 
Ciça Alves Pinto, cartunista e quadrinista, SP 
Cilene Vieira, editora, RJ 
Clarice Castilhos, economista e escritora, RS 
Claudia Abeling, tradutora, SP 
Claudia Lamego, jornalista, RJ 
Cláudia Santiago, historiadora e livreira, RJ 
Claudinei Vieira, escritor, SP 
Cristina Fernandes Warth, editora, RJ 
Daniel Aarão Reis, professor e escritor, RJ 
Daniellouzada, livreiro, RJ 
Daniela LIma, escritora e ativista, RJ 
Daniela Name, escritora e professora, RJ 
Daniela Padilha, editora, SP 
Davi Arrigucci Jr, crítico literário e escritor, SP 
Débora Guterman, editora, SP 
Del Rey Delfin, produtor editorial, SP 
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Oolores Prades, editora e consultora editorial, SP 
Oomenico losurdo, filósofo, Itália 
Oouglas Tourinho, roteirista e dramaturgo, BA 
Ourval Muniz de Albuquerque Júnior, historiador e escritor, RN 
Eliane Robert de Moraes, escritora, SP 
Eliana Sá, editora, SP 
Elisa lucinda, poeta, RJ 
Elisa Ventura, livreira, RJ 
Eloar Guazzelli, ilustrador e roteirista 
Elvira Vigna, escritora, SP 
Emir Sader, sociólogo e escritor, RJ 
Eric Nepomuceno, escritor e jornalista, RJ 
Érico Assis, tradutor e editor, SC 
Estevão Azevedo, editor e escritor, SP 
Fábio Fernandes, escritor e tradutor, SP 
Felipe José lindoso, editor e tradutor 
Fernanda Verissimo, jornalista e tradutora, RS 
Fernando Morais, escritor, SP 
Fernando Paixão, professor e poeta, SP 
Flávio Moura, editor, SP 
Flávio Wolf Aguiar, crítico literário e escritor, Alemanha 
Fred Melo Paiva, jornalista, SP 
Frederico Indiani, editor, SP 
Frei Betto, escritor, SP 
Gabriel Bá, quadrinista, SP 
Galeno Amorim, jornalista, SP 
Gérson Ramos, diretor comercial, SP 
Gilberto Maringoni, historiador e escritor, SP 
Gilson Ferraz, gerente comercial, SP 
Giovanna Oealtry, professora e crítica literária, RJ 
Gregório Ouvivier, escritor e ator, RJ 
Haroldo Ceravolo Sereza, jornalista e editor, SP 
Heitor Ferraz Mello, poeta, SP 
Heloisa Fernandes, socióloga e escritora, SP 
Humberto Werneck, escritor, SP 
Iran do Espírito Santo, autor e artista plástico, SP 
Isabel loureiro, filósofa e escritora, SP 
Isabella Marcatti, editora, SP 
István Mészáros, filósofo e escritor, Inglaterra 
Italo Moriconi, professor e escritor, RJ 
Ivan Pinheiro Machado, editor, RS 
Ivana Jinkings, editora, SP 
Ivone Benedetti, escritora e tradutora, SP 
Janaina Teles, historiadora, SP 
Janaina Tokitaka, Ilustradora e escritora, SP 
Javier Bertrán, editor, Cuba 
Jesus Ranieri, filósofo e escritor, SP 
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Joana Monteleone, editora e historiadora, SP 
João Baptista da Costa Aguiar, artista gráfico, SP 
João dos Reis Silva Júnior, educador e escritor, SP 
João José Reis, historiador e escritor, BA 
João Paulo Cuenca, escritor, RJ 
João Sette Camara, tradutor e revisor, RJ 
Joel Birmam, escritor e psicanalista, RJ 
Jorge Sallum, editor, SP 
José Carlos Monteiro da Silva, editor, SP 
José Castelo, jornalista e escritor, RJ 
José Castilho Marques Neto, professor e editor, SP 
José Luiz Tahan, livreiro e editor, SP 
José Roberto Torero, escritor, SP 
Julián Fuks, escritor, SP 
Juliana Mont' Alverne Flores, editora, MG 
Kim Doria, editor, SP 
Laura Escorei, editora, SP 
Laerte, cartunista, SP 
Laura de Mello e Souza, historiadora e escritora, SP 
Leda Cartum, escritora e tradutora, SP 
Lenice Bueno da Silva, editora, SP 
Leonardo Boff, escritor RJ 
Leonardo Padura, escritor, Cuba 
Lilia Moritz Schwarcz, antropóloga e escritora, SP 
Lira Neto, escritor, PE, RJ 
Luis Fernando Verissimo, escritor, RS 
Luiz Alberto Moniz-Bandeira, escritor, Alemanha 
Luiz Antonio Aguiar, escritor e professor, RJ 
Luiz Bernardo Pericás, historiador e escritor, SP 
Luiz Costa Lima, crítico literário, RJ 
Luiz Filgueiras, economista e escritor, BA 
Luiz Gê, cartunista e professor, SP 
Luiz Schwarcz, editor, SP 
Maikon Nery, designe r gráfico e professor, PR 
Marcelino Freire, escritor, SP 
Marcelo Barbão, tradutor, SP/Argentina 
Marcelo Moutinho, escritor e jornalista, RJ 
Marcelo Rubens Paiva, escritor e jornalista, SP 
Marcia Camargos, historiadora e escritora, França 
Marcia Denser, escritora, SP 

Marcia Tiburi, escritora e filósofa, SP 
Marcos Del Roio, sociólogo e escritor, SP 
Maria Alzira Brum Lemos, escritora, PR/México 
Maria Emília Bender, editora, SP 
Maria Isa Jinkings, professora e livreira, PA 
Maria José Silveira, escritora e tradutora, SP 
Maria Lygia Quartim de Moraes, socióloga e escritora, SP 
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Maria Orlanda Pinassi, socióloga e escritora, SP 
Maria Rita Kehl, psicanalista e escritora, SP 

Maria Vitória Benevides, professora e escritora 
Mariana Warth, editora, RJ 
Marilena Chaui, filósofa e escritora, SP 
Marina de Mello e Souza, professora, SP 
Marisa Midori Deaecto, editora e escritora, SP 
Mary Lou Paris, editora, SP 
Mathias Seibel Luce, sociólogo e escritor, RS 
Michael Lowy, sociólogo e escritor, França 
Michaella Pivetti, designer gráfica e editora de arte, SP 
Michelle Strzoda, editora e jornalista, RJ 
Miguel Conde, jornalista e crítico literário, RJ 
Mike Davis, escritor, Estados Unidos 
Milton Hatoum, escritor, SP 

Milton Pinheiro, editor e professor, BA914. Miriam Alves, escritora, SP 
Miro Nalles, bibliotecário, SP 
Natalia Klussmann, tradutora, RJ/Estados Unidos 
Nélio Schneider, tradutor, RS 
Nise Jinkings, socióloga e escritora, SC 
Norian Segatto, jornalista e editor 
Otilia Fiori Arantes, filósofa, SP 
Paulo Eduardo Arantes, filósofo, SP 
Paulo Roberto Pires, escritor e editor, RJ 
Paulo Rodrigues Gajanigo, sociólogo, RJ 

Paulo Teixeira lumatti, professor e escritor, SP 
Paulo Werneck, editor, SP 
Pedro Schwarcz, editor assistente, SP 
Raduan Nassar, escritor, SP 
Rafa Campos Rocha, escritor e quadrinista, SP 
Raimundo Carrero, escritor, PE 
Rebeca Schwartz, psicanalista, RJ 
Regina Dalcastagne, professora, DF 
Regina Zappa, escritora e jornalista, RJ 
Ricardo Lísias, escritor e pesquisador, SP 
Ricardo Ramos Filho, escritor, SP 
Rodolfo Alpízar Castillo, escritor e tradutor, Cuba 
RogériO Andrade Bettoni, tradutor, MG 
Rogerio de Campos, editor, SP 
Ronaldo Bressane, escritor, SP 
Rosane Pavam, jornalista e historiadora, SP 
Rubens Sawaya, economista e escritor, RJ 
Ruy Braga, sociólogo e escritor, SP 
Samuel Leon, editor, SP 
Sérgio Kraselis, jornalista e escritor, SP 
Sergio Romagnolo, artista plástico e escritor, SP 
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Sergio Sant'anna, escritor, RJ 
Slavoj Zizek, filósofo e escritor, Eslovênia 
Sonia Vaz, historiadora e ilustradora cartográfica, SP 
Susan George, escritora, França 
$usana Ventura, professora e escritora, SP 
Tatiana Kefy, pubfisher, RJ 
Urariano Mata, escritor e jornalista, PE 
Virgínia Fontes, historiadora e escritora, RJ 
Vladimir Sacchetta, jornalista e pesquisador, SP 
Volnei Cunha Canõnica, gestor público na área do livro, DF 
Walnice Nogueira Galvão, escritora, SP 
Wfadimir Pomar, escritor, SP 
Xico Sá, escritor, RJ 
Zélio Alves Pinto, cartunista e artista gráfico, SP 

(seguem outras cerca de 9.500 assinaturas, num total de 10 até o dia 30/3/ 2016) 
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Manifesto dos Mackcnzistas em Defesa da Democracia 

Novamente vemos o mes~o g~po que tentou golpear a democracia em \954, 19~5 e 
1961, sendo bravamente ImpedIdo. Porém, tal grupo encabeçado pela grande mídIa 
(Globo, Folha de São Paulo e Estadão), FIESP. OAB, setores da classe Ilédia e as 
forças annadas, entre outros, em 1964 mergulhou-nos numa longa noite, uma ditadura 
civil-militar que durou 21 anos, ditadura esta que sequestrou, torturou e !fatou tantas e 
tantos para que pudessem fortemente atacar direitos trabalhistas, aument' a 
concentração de terras nas mãos de latifundiários, fornecer mão de obra ~arata para 
empresas estrangeiras, bem como não só manter, como aumentar o extenhínio dos 
povos indígenas e quilombolas, e muitas outros golpes contra minorias e 1 classe 
trabalhadora. 

É este quadro que a Constituição Federal de 1988 tentou superar e que de "te então luta­
se para que seja transformado. Portanto é com grande preocupação que v mos a 
repetição de fatos que resultaram no golpe de ] o de abril de 1964. Nos últ imos dois anos 
entraram em pauta propostas para a terceirização e destruição da CLT; re lução da 
maioridade penal; ataque aos direitos das mulheres; cerceamento a demar 'ação de terras 
indígenas entre outros. Nos últimos meses também se verifica uma crescdnte 
espetacularização da operação "lava-jato". 

Mesmo diante de todos os erros cometidos pelo governo federal após as eleições de 
2014, mais precisamente a adoção da agenda neoliberaI derrotada nas um I ,com toda a 
devassa realizada por investigações incessantes e desmedidas por parte do judiciário, 
bem como por um jornalismo abutre que procura a morte do governo, deeus 
apoiadores e de todo o campo progressista. nenhum crime pode ser impu~do a 
presidenta Dilma Rousseff e a sua administração. Entretanto, a oposição olpista. talvez 
em razão das seguidas derrotas nas eleições presidenciais, joga no lixo to o o processo 
democrático, ignorando os 54,5 milhões de votos obtidos pela presidenta la república 
em 2014 e tenta de qualquer modo, e as custas de paralisar o país. derruh. r O governo 
democraticamente eleito e assumir a presidência da república à revelia do Estado 
Democrático de Direito. 

Necessário ressaltar os acontecimentos das últimas semanas, onde o sistema judiciário 
tem repetidamente ignorado a Constituição Federal e o Código de Proce Pela a fim 
de colocar o poder executivo contra a parede, em atos completamente ile ais e 
autoritários, que abalam o frágil equilíbrio entre os poderes, bem como representam 
mais um ataque de um setor não eleito pelo voto popular contra um gover'lO 
democraticamente eleito. 

É assustadora também a escalada da intolerância. ódio e violência que toma de assalto a 
oposição não só ao governo federal, mas a todo o campo progressista. Diwiamente são 
relatados ataques a pessoas que simplesmente se recusam a engrossar o c9ro pró­
impeaclunent, ou simplesmente utili~ alguma ~ça .de .ro~pa vermelha. ~ais grave 
são os relatos de ataques a sede de partIdos, centraIS smdIcrus. bem como r invasão de 
plenária do Sindicato dos Metalúrgicos do ABC em Diadema pela polícia militar, para 
averiguação, numa assustadora retomada de práticas vistas entre 1964 e l ' 85. 
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anseios anti democráticos, para a defesa da constituição federal. do devido processo 
legal, e de modo mais amplo, do estado democrático de direito. Neste sentido. é 
lamentável que mais uma vez a Universidade Presbiteriana Mackenzie (UPM) se 
coloque ao lado daqueles que pretendem novamente nos jogar num estado de exceção. 
um estado policial. 

É notório que em todo período ditatorial a Universidade Presbiteriana Mackenzie se 
colocou ao lado das forças de repressão, que perseguiam e matavam aqueles que não 
somente eram oposição, mas também a aqueles que ousavam pensar de m4neira 
diferente da estabelecida pelo conservadorismo oficial vigente. Na "Batalha da Maria 
Antônia", ocorrida em 1968 na rua de mesmo nome, ficou mais que claro () lado da 
UPM. Ao contrário do muitas vezes recontado, não foi uma briga de Mac~enzistas 
versus Uspianos, mas sim de apoiadores do regime militar versus oposicionistas a tal 
regime. A UPM, não só abrigou as forças policiais repressoras, bem como foi o reduto 
de grupos paramilitares de apoio ao regime, como o CCC (comando de ca~a aos 
comunistas), fechando a porta para aqueles que lutavam pelo fim da ditadura militar, 
sendo assim, responsável pela: destruição da faculJade de filosofia da USP; agressão a 
estudantes de sua própria instituição contrários a ditadura militar; e a mort do 
secundarista José Carlos Guimarães. 

Agora, 48 anos após fechar seus portões para seus próprios estudantes que não 
compactuavam com seus anseios conservadores e repressivos, de apoio ao regime 
militar, a Universidade Presbiteriana Mackenzie, representada por sua reit9ria, fecha as 
portas da universidade para aqueles que pretendem lutar pela democracia tão duramente 
conquista. A UPM. através dos departamentos de marketing e jurídico proibiu que fosse 
feita menção da UPM e uso de qualquer de seus símbolos na luta pela democracia, bem 
como não possibilitou a utilização de nenhuma sala ou auditório para a realização de um 
ato por parte de seus alunos. Também se cala diante das crescentes manife tações de 
ódio e violência verbal em seu campus. além das reiteradas manifestações racistas 
realizadas dentro de suas dependências. Impossível não rememorar os inúmeros relatos 
de atentados da UPM contra diretórios acadêmicos, movimentos estudanti . e alunos que 
se levantavam contra a repressão durante o período ditatorial. 

Necessário lembrar a reitoria da Universidade Presbiteriana Mackenzie por todo seu 
histórico de repressão e promoção da ditadura militar, não terão o beneficio da dúvida. 
muito menos a benevolência de acreditarmos em algum falso discurso de 
imparcialidade. Não esquecemos e nunca esqueceremos a conivência e aP9io da UPM 
diante do golpe militar de 64, muito menos a responsabilidade diante dos milhares de 
estudantes perseguidos, sequestrados, torturados e mortos pela repressão da ditadura. E 
não nos calaremos diante da possibilidade da mesma repetir seu posicion8F1ento. Para 
nós o vennelho do logo que a reitoria tanto preza é do sangue de cada estutlante morto 
na luta contra a ditadura e pela democracia. 

Por isso nós, estudantes do Mackenzie nos posicionamos contra essa tentativa de golpe 
que está em curso, e em defesa da Democracia e desse mandato democraticamente 
eleito pela maioria do povo brasileiro. 

Para que não se esqueça, para que nunca mais aconteça! Não vai ter golpe' 

Mackenzistas contra o golpe em defesa da Democracia. 
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FEDERAÇÃO NACIONAL DOS JORNALISTAS 

Impeachment sem crime é farsa para esconder golpe 

A Federação Nacional dos Jornalistas (FENAJ), entidad~ maxlma de 
representação dos jornalistas brasileiros, vem novamente a pÚblico alertar 
para a gravidade do momento político que o País está vlVenciando. A 
iminência de um golpe de Estado travestido de imp~achment vai 
comprometer de maneira grave a ainda frágil democracia ~rasjleira . Por 
isso, a FENAJ dirige-se à sociedade, em especial aos jornalistas brasileiros, 
para conclamar todos a defender a democracia, a justiça, o Estado de 
Direito. 

Não se fortalece a democracia desrespeitando-se as regras democráticas. 
Não se faz justiça com justiçamento. Não se avança em conquistas sociais 
com desrespeito às garantias individuais previstas no Estado de Direito. 
Não se supera crise econômica com o acirramento de uma crise política 
forjada pelos derrotados nas urnas. Não se constitui cidadania com 
manipulação das informações e linchamentos midiáticos. 

A FENAJ reafirma sua posição de defesa das liberdades de expressão e de 
imprensa e, mais uma vez, condena os veículos de comunicação que, 
deixando de lado a importante missão de informar a socied,de brasileira, 
têm assumido claramente o papel de opositores do gOVernO~ federal e de 
defensores do golpe. Essa foi a mesma posição de parte da imprensa 
brasileira no golpe de 1964. Algumas empresas chega am a pedir 
desculpas pelo erro cometido, mas voltam a cometê-lo. Cert mente, terão 
de se explicar perante a história. 

A democracia exige que as instituições nacionais cumpram o papel que lhes 
cabe. Portanto, é inadmissível que a imprensa abdique,se de levar 
informação de qualidade à sociedade, investigando e reportándo fatos. A 
imprensa não pode servir de instrumento político para quem q4er que seja e 
muito menos reproduzir acriticamente versões, vazamentos seletivos e 
opiniões favoráveis aos propósitos dos golpistas. 

Igualmente, para fortalecer a democracia, o Poder Judiciário nao pode abrir 
mão dos princípios da Justiça. O caráter midiático da Operaçã~ Lava Jato e 
os excessos cometidos pelo juiz Sérgio Moro (sempre apoiadp por setores 
da mídia) evidenciam que o Judiciário está sendo utilizado como 
instrumento do golpe de Estado. O Supremo Tribunal Federal (STF), como 
instância máxima da Justiça brasileira, deve assumir o papel de 
salvaguardar a imparcialidade que a Justiça requer. JuIzes devem agir 
como magistrados e não como agentes políticos; devem falar nos autos e 
não incitar a população contra quem quer que seja. 

SClRN 704 - Bloco F - loja 20 - CEP 70.730-536 - Brasília-DF - Tcls.: (6~R!4,:~~~1 
Fa;:: (61) 3242-6616 - E-mail: fenaj@fenaj.org.br - Site: 
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FEDERAÇÃO NACIONAL DOS JORNALISTAS 

A FENAJ lembra que um grupo de parlamentares é ator central no golpe em 
andamento e que, se esse grupo tiver êxito, a democraci~ brasileira 
continuará corrompida. Não podemos entregar o país nas mãos de 
conspiradores ou de políticos denunciados por vários crimes . .Ar sociedade 
brasileira não pode aceitar a injustiça da condenação da presidente da 
República por politicos que praticaram e praticam os atos que 
supostamente a presidente cometera. Não há nenhuma comprovação de 
crime por parte da Presidenta Dilma e impeachment sem base juridica , 
motivado por razões oportunistas e revanchistas, é golpe. 

Por isso, a FENAJ conclama os jornalistas e todos os cidadãos brasileiros a 
resistir e lutar pela democracia, pela Justiça e pela liberdade. Dia 31 todos 
às ruas para dizer: não aceitaremos golpes! 

Brasília, 28 de março de 2016. 

Celso Augusto Schrõder 

Presidente 

SCLRN 704 - Bloco F - Loja 20 - CEP 70.730-536 - Brasília-DF - Tels.: (61) 
Fax: (61) 3242-6616 - E-mail: fenaj@fenaj.org.br - Site: ww 
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MANIFESTAÇÃO DE PROFESSORAS E PROFESSORES, 
TÉCNICAS E TÉCNICOS E ALUNAS E ALOS DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA GRANDE DOURADOS - UFGD 

Nós, professoras e professores, membros do corpo técnico­
administrativo, alunas e alunos da Universidade Federal da Grande 
Dourados, vimos a público, quando a institucionalização democrática 
encontra-se sob tensão, para reafirmar o apoio ao mandato legal da 
Presidenta Dilma Rousseff, e rechaçar toda e qualquer forma de golpismo 
à República Federativa do Brasil e à Democracia. 

o instituto do Impeachment, reservado à perda do mandato preridencial, 
é medida instituída para proteger os preceitos do Estado DemO<frático de 
Direito e não deve servir a manobras políticas para destituir uI11 governo 
legitimamente eleito por mais de 54 milhões de brasileiras e brasileiros. 

o Presidente da Câmara Federal, com respaldo de determinados setores 
políticos e sociais, age de maneira irresponsável ao advogar a revogação 
do mandato presidencial, indo de encontro às regras da Constituição 
Federal Brasileira ao alargar as hipóteses de impeachment pre istas em 
seu Art. 85. 

São artificiais os argumentos de setores conservadores na efesa do 
impeachment, ao responsabilizar uma Presidenta sem qualquer imputação 
criveI de materialidade jurídica e ao buscar flexibilizar o instituto do 
presidencialismo. Tais posturas provocam a desestabiliz ção da 
economia, desrespeitam a soberania popular, produzem o sentibento de 
revolta e indignação e alimentam tensões políticas, prejudicando qualquer 
projeto de retomada do desenvolvimento econômico, social e cultural do 
país. 

A história da Universidade Federal da Grande Dourados está alicerçada 
na luta contra todas as formas oligárquicas de opressão. ~staremos 
sempre atentas e atentos a qualquer tentativa de violação aos preceitos 
plurais do Estado Democrático de Direito. 

Dourados - MS, 21 de março de 2016. 

Assinam: 
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Tiago Resende Botelho - Professor da FADIR - 1246497 SSPMS 

Joana L C Romero - Proae - Sintef. 136.693/MS 

Deusdete Junior Santos - FADIR - 1424010 SSPIMS 

Sidnei Fernandes L. Jr ' - FADIR 1930724 SEJUSPIMS 

Angelo Luiz de Lima Tetilia - FCH - 300498184 SSP/SP 

Crislaine da Silva Araújo. Acadêmica de Ciências Sociais. 0014j8877 
SSP/MS 

Vivian Manfrim Muhamed ZahralFADIR - 001386905 ssp/ms 
Larissa Sangalli - FADIR - 001592338 SSPIMS 

Amanda Ramires Guedes - Aluna especial pós graduação FCH-
001.706.401 /SEmSP/ MS 

Thais Cremon - PPG Produção Vegetal UFGD - 41811842-5 SSP-SP 

Daniela Maia Cunha - F ADIR - 1895849-4/ MT 

Janaina Vitoriano Pala - Relações Internacionais - F ADIRlUFGD 
40.649.835-0 SSP/SP 

Bianca Pereira de Andrade - Fadir - 39985144-6 SSP-SP 

Thiago Moessa Alves- Mestre em Letras UFGD/Facale 001359372 
SSPIMS 

Caio Cezar Pedrollo Machado - Aluno Especial PPG - Geografia FGD 
001886662 SSPIMS 
Marise Massen Frainer - Editora/UFGD - 5045178216 SSPIRS 

Maria Ceres Pereira - Doutora em Linguística Aplicada/Unicamp 
RG 33649076-8SSP/SP 
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Jefferson Machado Barbosa. Docente da UEMS. Mestre em Letras 
UFGD. 035.184.921-10 SSP/M:S. 

Fabiano Coelho. Docente do Curso de História - FCHfUFGD. RG: 
41986553-6 - SSP/SP. 

Maraiza Cristina Pereira Sanches -Aluna FEA-RPfUSP 488493122 ssp-sp 

Carla Cristina Vreche - FCHlPPGS (UFGD)- 35.442.948-6 SSP,SP 

Matheus de Carvalho Hemandez - Docente FADIRIUFGD. RG: 
30.467.674-3 - SSP/SP 

Gabriel Mantovani Covo - FADIRlUFGD - RG: 2.000.749 -SSPIMS 

Juliana Tupan Ferreira - FADIRlUFGD - 34.461.980-1 SSI /SP 

Magda Sarat Faed - RG 8773094 8 SSPIPR 
Marcelo Matias de Almeida - Técnico administrativo Progesp. RG 
001554383 SsplMS 

Josué Raizer. Docente RG 3R/2481878 SSP SC 

Magda Sarat - docente 

Paulo Custódio de Oliveira 21.772.046-8 SSP/SP 

Reginaldo Candado - Tec. Adm. RG n° 7.745.646-5 SesplPR. 

Sidnei Azevedo de Souza- Docente, RG 313.061 SSP/MS 

Rozanna Marques Muzzi - docente - RG 265925 SSP MS 

Edileuza Alves Martins - Téc. Adm. EaD, RG 064714 - SSPIM 

Renato Suttana Facale - RG 87836550 PR 

Maria de Lourdes dos Santos - FAED docente rg 25356294 6 

Farayde Matta Fakhouri - RG 24108926-8 SSP/SP 

Noemia dos Santos Pereira Moura - RG 377257 SSPMS 
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Elaine da Silva LADEIA- RG 899534 SSP MT 

Edvaldo Cesar Moretti - Rg 14204482 ssp sp 

Agenor Pereira de Azevedo- RG- 3.299.852- SSP / RJ 

Simone 8ecker - Professora FADIR - RG 4694880-7 SSP/PR 

Tânia Jucilene Vieira Vilela - RG 148309 SSP/MS 

Rosemar José Hall- 636609 CRCIMS 

Luan Ramos da Silva - F AEN - RG 1783170 SSP/MS 

Cecilia Aparecida Costa Rg. 973548 ... SSP/MS discente doutoranda FCH 

Geni Roque Sobrinho Candado - RG nO 341.025 SSPIMS- Mestranda da 
FAED. 
Jiani Fernando Langaro - RG 7.202.949-6/SSP-PR, Professor Adj unto 
FCH 

Vinícius Lourenço Gonçalves - FADIRlUFGD - RG: 48.881.354-2 
SSP/SP 

Adailton José Alves da Cruz - RG 270578 SSP MS 

Gil de Medeiros Esper - Docente - RG: MG 11.874.665 SSPIMG 

Ângela Maria Plotzki - RG 270578 SSPIMS - Técnico administrativa. 

Jessica Dias de Almeida - FCS - RG: 1798279 SSPIMS 

Cleiton Rodrigues de Almeida - RG 3136 CRA/MS - Técnico 
Administrativo 

Silvana de Abreu. Professora - RG 14080789 SSP/SE 

Welington Paulino de Castro - RG 947864-SSPIMS - Técnico 
Administrativo 

Bruno Augusto da Silva - RG: 1503955 SSPIMS - Técnico admirtistrativo 

Marlene Estevao Marchetti - RG 6173468-8 SSP/SP 
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V ANDERLEI PEZARlNE GREF - RG390075 -SSPfM:S Técnico 
administrativo 

Antônio Dari Ramos - RG 1051786141 SSP RS 

Adauto de Oliveira Souza - RG: 052122. SSP MS - Professor 

Luciano Serafim da Silva - RG 001.004981 SSP-MS - Acadêmico de 
Letras 

Igor de Abreu Souza - Académico direito 

Lauriene Seraguza Olegário e Souza - RG 32859015-0 SSP/SP -
Professor 

Silvana Abreu - RG 14080789. SSP/SP - Professora 

Giselle Cristina Martins Real - Docente - RG 1 05770589 SSP/~P. 

Marisa de Fátima Lomba de Farias - Professora - RG 403.604 SSPIMS 

Damião Duque de Farias - Professor - RG 15823970 SSP SP 

Igor Henrique da Silva Santelli - RG 1.548.619 SejusplMS - Pós­
Graduado em Direito pela UFGD 

Vera Lúcia Furlanetto - 908599 SSPIMS - aluna especial pós graduação 
FCHlUFGD 

Luara Resende FADIRlUFGD - RG: 41.634.358-2 SSP/SP 

Antônio Zeferino da Silva Junior - RG 629984 SSPMS - Coordenador do 
curso de Direito da FADIR 

Bruno Boti Bernardi, RG 402113950, SSP/SP, Professor AdjuntolFADIR 

Myleide Machado RG: 6.235.430 - Mestranda em Educação da UEMS­
Aluna Especial do Mestrado em História da UFGD 

Maryel Sinai Souza Pedreira - Pós graduanda FADIRlUFGD R 
001513506 SSPIMS 
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Fábio Carvalho - Técnico-administrativo - ACS - RG 001386946 
SSPIMS 

Karine Arminda de Fátima Segatto - técnico-administrativo - Ass ssoria 
de Comunicação da UFGD, RG 1263324 SSPIMS 

Marco Henrique Soares Pereira Marco Henrique Soares Pereira - F ADIR 
- RG 001589585 SSPIMS 

Alfa Oumar Diallo - Diretor da Faculdade de Direito e Relações 
Internacionais - RG 2140140 SSPIMS 

Mariana Collette Piai Ersina - RG 50.891.291-x SSP/SP -
Discente/F ADIR -UFGD 

Amilton Luiz Novaes - RG: 000.851.951 - SSPIMS - Docente / FACE 
Eduardo Carvalho Faca - PPG Entomologia e Conservação da 
Biodiversidade - UFGD - RG: 000991523 - SSPIRO 
Pedro Espinosa de Oliveira - F ADIR - RG 001.652.091 (SSPIM ) 

Vitória Carolina Ortiz, RG 001 700 631 - SSPIMS, DiscentelF ADIR­
UFGD 

Diego HalIack Diego Hallack Ferreira - RG 18.295.827 - discenté 
FADIR- UFGD 

Arthur Pinheiro de Azevedo Banzatto - RG 1358548 SSP/MS, egresso do 
curso de Relações Internacionais (FADIR - UFGD). 

Juliano Leite Gatti - 001.671.743 SSPIMS - Graduando em RIIFADIR 

Amanda Gabrielli da Silva Coutinho - RG 45.148.598-1 - SSP/SP. 
FADIR-UFGD 

Tânia Jucilene Vieira Vilela - RG 148309 SSPIMS - Técnica 

Bruna Fiali Costa - RG 2293614-9 SSP/ MT - Relações Internacionais­
Fadir/ UFGD - discente 

Suzielen Taiane das Graças - RG 001.724.942 SSP-MS, egressa d curso 
de Relações Internacionais (F ADIR - UFGD). 
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Mauro Sérgio Figueira - RG 9.443.768-7 SSPIPR. Ex discente de RI 
CF ADIR-UFGD) 

Paulo Custódio de Oliveira RG 21.772.046-8 SSP/SP - Professbr adjunto 
I1FACALE 

Flaviana Gasparotti Nunes - RG 25.198.207 -5 SSP/SP 

Amanda Dámbros Pereira - acadêmica - RG 001664993 SSPIMS 

João Marcos Dadico Sobrinho - 25.742.459-3 SSP/SP ­
DocentelF ACALE 

Wedson Desiderio Fernandes. Rg 8725825 ssp/SP. Docente. 

Willian Ayala Correa - Aluno de mestrado - RG 1625818 SSP S 

Conrado Neves Sathler - DOCENTE FCH 2793020 SSP/MG 

Amilton Luiz Novaes Docente - FACE - RG: 000.861.951 - S PIMS 

Mariel1y Alves Chaves - Rg: 1436484 SSPIMS 

Adriana Evaristo de Carvalho - RG. 945852 SSPIMS - Professor 

Milenne Biasotto 1083459 SSPIMS - Docente 

Karoline Batista Gonçalves - 001503677 SSPI MS discente 

Alexandre Bergamin Vieira - docente - rg13.002.914-0 SSPIPR 

Claudia Marques Roma - docente FCH 2.062.003 SSPIMS 

Rosalina Dantas da Silva - RG: 1309732 SSPI!v1S - servidora t ' cnico­
administrativa 

Angelo Franco do Nascimento Ribeiro 001308318 SSPIMS - técnico 
administrativo FCH 

Gilberto Dourado Braga - RG 118264 SSPIMS. 

Neimar Machado de Sousa - RG 860115 SSPflvIS 



João Carlos de Souza - docente - RG 10.666.141 SSP/SP 

Célia Regina Delacio Fernandes - RG 17.656.895-5 SSPSP 

Jessica Aparecida Escolarte de Souza - 1628060 SSPIMS 

Marcelo da Silveira Campos - RG 33340354-X SSP/SP 

Osvaldo Zorzato - RG 6157064-3 SSP/SP - docente aposentado. 

Zulmária Izabel de Melo Souza Targas - RG 1338888 SEJUSPIM -
discente doutoranda história 

Cátia Paranhos Martins - 285521536 SSP/SP - docente 

Gilson Carlos Visu - RG 926335 SSP/MS - técnico administrativo 

Marina de Souza Santos - RG 646065 SSPIMS - Discente, doutoranda 
história 
Gabriel Sandino de Castro, RG 18210277 SSPIMG. egresso do cutso de 
Relações Internacionais (F ADIR - UFGD) 

Kelly Mara Soares Dornelles - 70989770125 SSPIMS 

Victor Garcia Miranda. RG 9779211-9 SSP-PR. Egresso do Doutorado 
em HistóriaIPPGH-UFGD. 

Maria Ceres Pereira - 33649076-8 SSP/SP- Foz do Iguaçu !Paraná 

Solange Rita B. dos Santos - Técnico Administrativo-Médica -
RG:7655381-4 - SSP/SP 

Mareio Roberto da Silva Oliveira 35038468x SSP/SP (Professor 
UFGDIFACET) 

Adão Antônio da Silva 285815 SSP/GO (Professor UFGDIF ACEn 

Rodrigo Yoshikawa Oeiras 57391675 SSP/SP (Professor UFGDIF CET 

Cláudio Alves Vasconcelos. 6028307. SSP SP - Professor 

Sandra Fogaça Rosa Ribeiro RG 16.498.263 - Professora 
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Elenita Sureke Abílio. 5203510-4 SSP PR - psicóloga 001950058 

Vanessa dos reis narciso - aluna geografia 

Talyson nogueira de lima Rg 2.082.202. MS aluno geografia 

Crislaine souza Almeida. Rg 2014236. Ssp MS. Aluna geografia. 

Raimundo Joao de Moura colaborador JBS 116111SSPMS 

Elisangela Alves da Silva Scaff - RG 921582 SSPIMS 

Anderson José Rezende de Almeida - RG 13112490 - Técnico­
Administrativo - ITESS UFGD 

Jaqueline Rodrigues dos Santos - RG: 1685108 - SSPIMS -Técnica­
administrativa lTESS-UFGD 

Maria Aparecida Rezende - RG: 1224167 SSP/GO ex-professora da 
UFGD. 

Jaqueline Rodrigues dos Santos - RG: 1685108 

Angélica Margarete Magalhães - RG 1011548698 SSP RS profe sora. 

Mauro Luiz Horbach - RG 984902 SSPIMS. Técnico-administrativo HU 

César Augusto Jacques Barrera, RG 1063341001 sspl RS Técnic -
Administrativo COPLAN-UFGD 

Ellen Cristina de Ahneida - RG: 2084749 SSP MS. Ex-discente de 
graduação e mestrado da UFGD. 

João Filipe Domingues Brasil RG: 001 136798/SSPIMS Mestre em 
História! UFGD 

Kellcia Rezende Souza, RG 4523352 SSP/GO Técnica-Administrativa. 
FAED-UFGD 

Greciane Martins de Oliveira - RG: 1295475 SSPIMS - mestre em 
Antropologia pela UFGD. 
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Débora Ester Suarez Rebouças - RG 47.839.817-7 discente de Relações 
Internacionais - F ADIRJUFGD 

Luana Maria Gutierres Barbosa - RG 1202440 S SP /MS - CPF 9041 72401 

Mauricio Stefanes - 776674 SSP MS 

Valguima v. v. Aguiar Odakura - RG 839595 SSPIM:S 

Elizabeth Rocha Matos - RG 20020100407-97 SSP/CE 

Mônica Pezarine da Silva Matias - RG 001625699 - SSP/MS 

Aureo Cezar de Lima - 488401 SSP/MS - docente. 

Andre Luiz Pereira Moura 1 031177S SPTO 

Ellen Cristina de Almeida RG 2084749 SEJUSP MS 

Leticia da Silva Pereira 001 537989 - MS aluna de psicologia. 

Marcos Falco de Lima. Rg. 664976 SSP MS. 

Daniele martins figueiroa RG: 01346087 SSPIMS - discente do curso de 
geografia. 

Mariana Justino Masugossa - RG: 1639696 SSPIMS - técnica 
administrativa da ITESS-UFGD. 

Júnia Cristina Pereira - Docente da F ACALE - UFGD - RG 11629203 

Evandro Santos Pinheiro - RG: 001760247 SSPIMS 

Iane de Souza - academica mestranda - 001.876.589 

Noemia - RG 001.803.180 SSPIMS - Professora 

Jéssica Franciscate - 001.731.973 - Professora 

Marilze Tavares - RG 721489 ssp/MS - professora 

Rodrigo Novais de Menezes - 001.625.824 - Aluno 
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MireIla Rodrigues Flores 1930382 - Aluna 

Juliane Santana Lópes - 001.757.315 - aluna Facale 

Maycon de Faria e Silva - 001. 559. 636 - rnestrando letras 

Daniela espanguer Graciano - RG 834244 doutoranda biotecnologia e 
biodiversidade facet 

Diógenes Egídio Cariaga - RG 001197815 SSPMlMS - PPGH 



( 

( 

Manifesto 

Instituto de Estudos Socioeconôlnicos -
INESC 



( 

( 

Pela legalidade, democracia e 

em defesa da Constituição de 1988 

\ 

Inesc 
o Instituto de Estudos SocloeoonOmlcos vem a público se manifestar sobre o momento J)olitlco em que 

vivemol. Apoiamos todo tipo de investigação, nos limites constitucionais, sobre a corru . No entanto, 

o tema 'corrupção' é uma estratégia que as elites sempre usaram para usurpar OI recursos públicos. Toda 

investigação precisa respeitar os princlpios constitucionais, Inclusive que todos sllo igual perante a lei. 

Selecionar quem vai ser Investigado, e os sistemáticos vazamentos seletill'OS que têm 51 ardilosamente 

utilizados - principalmente pela Rede Globo - para insuflar uma convulsão social, é u o sistema de 

Justiça com Interesses par1ículares ou de grupos poIlticos e mldiáticos que 010 se conformam com uma 

regra básica da democracia, que é o respeito à soberanla popular expressa no voto. 

Não podemos aceitar o UIO da Operação Lava Jato para fins polftlcos e partidários. Que a Lava Jato 

investigue todos os citados e não apenas alguns. Não podemos aceitar o uso de métodO$ questionáveis, 

como por exemplo a condução coercitiva, a prisao como estratégia para se conseguir deI o premiada, 

e a rélação umbilical entre a Operação e os grandes meios de comunicação. Assim co repudiamos a 

condução coercitiva do ex-presidente Lula e a divulgação dos grampos telefônicos Incluslvl} da presldenta 

Dilma, denunciamos que esta é uma pratica corriqueira usada pelo aparato de segurança do Estado nas 

periferias das cidades, principalmente em relação à população negra. Invadir "barracos" e privacidade, e 

levar suspeitos para depor sem mandato, é o cotidiano desta população. 

Acreditamos que O atual govemo adotou um modelo de desenvolvimento equivocado ue aprofundou 

a depe~ncia e li inserção subordinada do nosso pais à economia mundial, nos tom Jo ainda mais 

vulneráveis e suscetíveis a crise econõmica mundial. Também gerou e gera sucessivas violações de 

direitos humanos, principalmente de indigenas, jovens negros,mulheres e populaçAo t .,BT. Também 

acteditarnos que o governo Dilma, ao priorizar equivocadamente a elevaçlo de juro. It OS cortes no 

orçamento como medida para sair tb criH econômica e fiscal que se Instalou, produziu efeitos 

perversos na vida d@s brasllelr@1 e em especial dos mais pobres, que sAo alnda a grand maioria nesse 

pais desigual, fragilizando ainda mais as nossa poIltlcas públicas. Além de tudo isso, a f ta de diálogo 



( 

( 



( 

( 

com as organizações e movimentos sociais, uma caracterfstica da atual gestão federal, contribuiu para 

aprofundar a crise poHtica que vivemos hoje no Brasil. 

Mas também acreditamo. que o que .. tá na base do profundo descontentamento da elite 

bra.ileira, .uper rwpresentada no congres.o e na grande midia, e aliada .intomaticamente a 

Mgmentos IcMologlzado. do aistema de Justiça. da Polrcla Federal, • uma profundo desprwzo e 

desr.speito por esSIII ou qualquer governo que queira produzir mudanças que coloquem ~ 

cheque MU poder politlco, econômico e cultural, • seus históricos privilégios. 

Por isso. repudiamos quaisquer atos jurídicos ou institucionais que nJo sig m De ritos da 

legalidade, bem como repudiamos todas as manifestaçOes pró-ditadura, contra direitos I', nquistados e 

atos violentos que temos visto acontecer diutumamente a partir do dia 13 de março. 

Acreditamos na urg!ncla de uma profunda reforma do sistema polftico. em todas a instâncias de 

poder. Queremos o fm da influência do poder econômico nas InstAncias do Estado, a d .mo..ratizaç.Ao do 

sistema de Justiça e a regulaçJo democrática da mldia, que tem atuado como um qu ') poder neste 

cenário de crise. deslnformando a população e incentivando um convulslonamento social abrir espaça 

para soluções gotpistas e fasdstas, o que poderá nos levar à barbárie. 

Não podemos retroceder na democracia que conquistamos com mUita luta. dores e r rtes. O que 

precisamos é avançar, amadurecer e radicalizar a nossa democracia, e para Isso é fune! mental construir 

uma democracia com povo, não apenas uma democracia formal. Como organlzaçao não ovemamental 

sem fins lucrativos, aut6noma e supra partidária, o lnesc seguirá atuando para fortalecer o m o popular 

e 8 transparência pública, contra a corrupçao e pela garantia dos direitos de ' OS e todas. 

Continuaremos, agora e sempre, unidos aos movimentos e organizações da sociedade cIvt para defender 

nossa democracia e nossos direitos como povo. 

Estamos em 2016, não em 196-4. O combate à corrupçao 

não pode ser uma desculpa para o Estado de exceção que 

estamos vivendo. O Inesc atuou na construçAo de nossa 

carta magna, a ConstitWçao de 1988, e é contra o golpe e 

em defesa da democrada que nos posicionamos. 

Equipe Inesc. 
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EXCElENTfsSIMA SENHORA PRESIDENTA DA REPÚBLICA DllMA ROUSSEF 

Nós, atuantes no Direito, aprendemos que os atores envolvidos nas cenas jurídicas 

devem buscar um único objetivo, a Justiça. Deve cada qual exercer o seu papel dentro 

de regras pré-estabelecidas. Em uma democracia, o seu conceito mais primário, Justiça 

significa respeitar a Lei. Leis que foram duramente conquistadas pelo nosso povo. 

Todos os presentes possuem a mais nftida clareza e plena consciência de que Vossa 

Excelência foi uma fiel representante dos anseios de nosso povo na busca desta 

conquista. A conquista da Democracia! 

Nosso povo sofreu e sofreu muitol Muitos lutaram e outros não lutar m; mas tiveram 

mesmo sem saber, alguém que lutasse por eles. O resultado foi uma Constituição 

Federal que proclamou em seu selo Prindpios como da Legalidade, Devido Processo 

Legal, Não Culpabilidade, Imparcialidade do Juiz, dentre tantos outros Prindplos, como 

garantia a mais plena Democracia. 

Eis os pontos principais de nossa indignaç:!iol 

Nossa Constituição Federal deixou claro que em nossa Democracia não haverá espaço 

para um Poder Antidemocrático e Autoritário. Não haverá espaço para condutas de 

exceção, e não foi isto que vimos com a prisão do nosso Ex-Presidente Luis Inácio lula 

da Silva, quando levado à depor. A legalidade foi absolutamente desprezada entrando 

em seu lugar o autoritarismo. A sociedade não se calou, e nós adv0!f!dos pensantes, 

críticos e atuantes estaremos firmes para mostrar que no Brasil não há espaços para 

donos da lei. A lei é e deverá seguir sendo válida de forma igual para todo e qualquer 

cidadão. 

Não podemos aceitar a criação de "supostos paradigmasH que buscam inverter a 

presunção de inocência e afrontar o princípio da não culpabilidade. O cidadão 

brasileiro precisa ter garantido que em nossa Pátria não será injustam nte condenado. 
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Um único filho desta Naçao condenado por engano já será o suficiente para 

coletivamente amargarmos tao profundo erro. 

Por este motivo condenamos qualquer manifestação contrária a posse do novo 

Ministro da Casa Civil. ~ direito de Vossa Excelência indicar aquele que melhor puder 

contribuir para a sua governabilidade. É absurdo que setores que buscam 

exclusivamente atrapalhar o funcionamento de nossas instituições, possam tentar 

trazer de forma técnica ao Poder Judiciário tão pueril argumentação. 

o Ministro Hlula", não é Réu e ainda que o fosse, tem em seu favor o Princípio 

Presunção de Inocência; e pelo respeito a este Princípio nós estaremos ao seu lado e 

não iremos nos calarl 

Também se mostra inaceitável a divulgação de grampos telefônicos ocorrerem em 

arrepio à legislação vigente. O interesse público não é ilimitado, fosse ilimitado não 

haveria processos que correm em segredo de justiça I O interesse público deve estar 

em consonância com decisões que tragam o menor abalo social, com declsões que não 

tirem a paz e a tranqüilidade da sociedade. Não observar o sigilo de divulgação 

imposto pela legislação é mais que uma afronta ao Princípio da legalidade, é uma 

afronta a Dignidade da Pessoa Humana. 

Afrontar a Dignidade de Vossa Excelência Presidenta Dilma Roussef e do Ministro "LulaN é mais 

que afrontar a dignidade de dois cidadãos, É AFRONTAR A DIGNIDADE DE NOSSO PArSI 

Jesus Henrique Peres 
(Iehudá Peres) 
Presidente do 

Brasflia, 22 de março' de 2016. 

Instituto dos Advogados da Zona Leste 
da Cidade de São Paulo 
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Pesquisar 

Para o poder ideológico que ataca á democracia de 
forma eflsfarçada, o importante nao é viver numa 
democracia, mas que as pessoas, inocentemente, 
acreditem que nela vivam. O mesmo vale para o estado 
constitucional. O que vemos acontecer de forma grave e 
agressiva é um teatro, em que a forma oculta o conteúdo. 
Julgamentos, processos, carros I de policia, 
parlamentares, jornais, televisão\ becas, togas, ternos e 
gravatas .. . todo um aparato tragicômico para justificar o 
desmonte de um projeto de transformação social. 

Parece que nao há mais espaço para os ·golpes de 
estado· no estilo da década de 1960 e 1970. Tanques de 
guerra nas ruas, prisoes sem mandado judicial, torturas 
escancaradas, parecem nao agradar a maioria da opinião 
~ública do mundo. Os golpes hoje são mais sofisticados. 
A grande mldia parece ler perdido qualquer pudor qlJanto 
à manipulação, distorção e encobrimento de fatos. Existe 
mais tecnorogia para encantar as pessC)as, e o teatro do 
absurdo é permanente. Assistimos à espetacularização 
de prisões, expondo as pessoas à destruição pública. 

O discurso do combate à corrup~o é ~strumentalizado 
para dissimular os autênticos Interes$es e a história 
parece qlJerer se re~tir com incrlvel s~melhança: 1954 
(Getúlio Vargas) e 1964 (João Goulart). 

Em meio a tudo isto, um grupo de pessoas perdidas no 
fogo cruzado da guerra ideológica que incentIVa o ódio à 
diferença. Estudar, compreender o que se passa é 
posslvel e necessário. As For~s Arma~as têm a função 
constitucional de preservar a soberania. Jamais podenam 
intervir para destrui-Ia como querem alguns poucos. 
Estamos em meio a uma guerra IdeolÇ>gica e econômica. 
A solução é mais democracia, participação, informação 
diversa e respeito à Constituição. 

O que se espera das autoridades do Estado e de seus 
poderes é a im~arcialidade fundaL'lte. O esplrito 
republican0trmais além de crenças e ide~logias pessoais, 
desafia o o cio radical da democracia e exige de todos 
os cidadãos responsáveis peJa inte ret çao e aplicaçao 
da lei, na Magistratura ou no o Púb~co, um 
exercrcio rigoroso de imparciali . l)~ 

(/JFI. Jt!2ID~ 
~ 

http://pepe-ponto-rede.blogspot.com.br/ 
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Já 6 um membro? fazer looiD 

DICIONÁRIO DO IIREGA JURlolCO 

A duns (Fonte: Jorge Álvaro) 

A uma (Fonte: Jorge Álvaro) 

Achega pretoriana (Fonte: Quesado) 

Acompnnhar às completas (Fonte: 

Zedu) 

Alta Direção do Processo (Fonte: 

Andréa Marinho) 

Aresto Doméstico 

Arqui-sabido (Fonte:Jairo Ramos) 

Autarquia ancilar (Fonte: Graça 

Freitas) 

Ação Alijatória (Fonte: Helvécio 

Chaves) 

Caderno Probatório (Fonte: Helvécio 

Chaves) 

Com fincas ao dealbar (Fonte: 

Adauto de Andrade) 

Como s6i acontecer no arquétipo 

(Fonte: Márcia Marinho) 

Consideração postrema (Fonte: Jairo 

Ramos) 

Consonar-se (Fonte: Jairo Ramos) 

Consp[cua escrivania (Fonte: Adauto 

de Andrade) 

Contérminos Hierãticos (Fonte: 

Ql.lesado) 

Dar ensanchas (Fontc: Jairo Ramo..'1) 

Decisão zurzida (Fontc: Helvécio 

Chaves) 

Denota-se 

Desabrochar da operação cognitiva 
(Fonte: Marco Aurelio Trcviso) 
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No desempenho dessas funçoes vitai$ não pode haver 
preferências e antipatias e muito menC)s ódio polftico ou 
de qualquer ordem. Esses cidadãos,l no exercfcio de 
suas funçOes, nao podem ter outra ideologia senão 
aquela constitucionalmente adotada: o r.espeito às leis, à 
Constitui~o, suas regras, princfpios e valores. 
Reverência a essas cláusulas pétrea~. intocáveis, seja 
por qualquer maioria parlamentar, s~ja por Qualquer 
decisão dominante, seja por qualquer qualidade de 
hegemonia. Reverência, sim, à essencialidade do sentido 
contramajoritário da funçao judiciària e dos direitos 
fundamentais da pessoa humana. 

O papel da Constituicão, na democracia, é de impedir 
que tentações messiânicas possam se tornar coativas 
em algum momento. Nao é necessário experimentar o 
veneno para descobrir que ele mata. Não precisamos 
experimentar novamente o autoritarismo para saber que 
ele mata, tortura e destrói. A Constituiçâo é intocável; em 
suas cláusulas pétreas ela se confunde com a 
democracia. 

Belo Horizonte, 20 de março de 2016 

Adriana Campos Freire Pimenta, Juíza do Trabalho em 
Belo Horizonte 

Adriana Campos Silva, Professora da F culdade de 
Direito da UFMG 

Adriana Goulart de Sena Orsini Jufza do Trabalho em 
Belo Horizonte, Professora da Faculdade de Direito da 
UFMG 

Alessandra Junqueira Franco, Jufza do Trabalho em 
Minas Gerais 

Alexandre Melo Franco Bahia, Professor da Faculdade 
de Direito da Universidade de Ouro Pre o 

Alice de Souza Birchall Desembargadorà do Tribunal de 
Justiça de Minas GeraIs e Professora da PUC-MINAS 

Andréa Bahury, Professora de Direito Processual Penal 
da Escola Superior Dom Helder Câmara 

Angela Castilho Rogedo Ribeiro, Jufza do Trabalho em 
Bero Horizonte 

Anselmo Bosco dos Santos, Juiz do Trabalho em Araçuaf 

Bernardo GOrJ~lves Fernandes, Profes$or da Faculdade 
de Direito da UFMG 

Caio Augusto Souza Lara, Doutorando em Direito, UFMG 

Carlos Henrique TOrres de Souza, Promotor de Justiça 
em Minas Gerais 

Carolina Lobo, Advogada em Minas Gerais 

Charles Etienne Cury, Juiz do Trabalho em Belo 
Horizonte 

Cláudia Beatriz de Sousa Silva, Analista Judiciário e 
Oficial de Justiça no TRT-MG 

em Minas Gerais 
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Digesto Obreiro (Fonte: Graça 

Freitas) 

Diploma MinOlista (Fonte: Helvécio 
Chaves) 

Douto Louvado 

Em ressunta (Fonte: Jairo Ramos) 

Entendimento tl1rmário (Fonte: 
Marco Aurelio Trcviso) 

Entranhas Meritórias (Fonte: Marco 

Aurelio Treviso) 

Ergástulo Público (Fonte: Graça 

Freitas) 

Escólio 

Exordinl 

Frontear (Fonte: Jairo Ramos) 

Grassar controvérsias (Fonte; Jairo 

Ramos) 

Indigitado (Fonte: Graça Freitas) 

Juiz Aut6ctone(Fonte: Quesado) 

Juiz de Piso (Fonte: Luís JJ Ribeiro) 

Lado outro 

Lllculcnto areonte (Fonte: Adauto de 

Andrade) 

Matéria Abojada (Fonte: Marco 

Aurelio Treviso) 

Meritíssima Vara 

Nada obstante 

Oferecer armês ao assuntéldo (Fonte: 

Qucsado) 

Oferenda r a dilucular em apmtado 
(Fonte: Ewal'd Simeiro) 

Ombrear (Fonte; Jairo Ramos) 

Operador do direito 

Pedido construturado na peça 
prolcgomcllal (Fonte: Andréa 

Marinho) 

Pctiunct6rio (Fonte: Gabriela Nutti) 

Perlustrar os autos (Fonte: José 
Barbosa) 

Pcça Atrial (Fonte; Jairo Ramos) 

Peça de Alijação (Fonte: Helvécio 

Chaves) 

Pcça de AITanql1e (Fonte: Luís JJ 
Ribeiro) 

Peça de Bloqueio (Fonte Sheyla 

Mendes) 
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Daniel dos Santos Rodrigues, Promotor de Justiça em 
Minas Gerais e Mestre em Direitos Humanos pera IFG 

Daniel Gaio, Professor Doutor UFMG 

Daniel Melo Franco de Moraes, Sociólogo e Mestre em 
Direito 

Daniela Bonacorcci, Professora da Faculdade de Direito 
da PUC-MG 

Daniela Muradas, Professora da Faculdade de Direito da 
UFMG 

Davi Diniz, Professor UNB/UFMG 

Dayse Maria Andrade Alencar, Procuradora Municipal e 
Mestre em Direito Público 

Edson Baeta, Promotor de Justiça em tv1inas Gerais 

Elaine Noronha Nassif, Procuradora do MPT-MG 

Elton Dias Xavier, Professor UNIMONTES e FADISA 

Emllio Peluso Neder Meier, Professor da Faculdade de O 

ireito da UFMG 

Fabricio Polido, Professor da Faculdade de Direito da 
UFMG 

Fábio de Sá e Silva, Pós Doutor pela H rvard Law 
School 

Fernando Rios Neto, Desembargador do TRT-MG 

Geraldo Emediato, Procurador do MPT- G 

Geraldo Reis, Professor da Faculdade de Direito da 
Unimontes 

Gisele Cittadino, Professora da PUC-RIO e do Doutorado 
Insterinstitucional da Escola Superior D. Helder Câmara 

Graça Maria Borges de Freitas, Juiza do Trabalho em 
Ouro Preto 

Hadma Christina Murta Campos, Juíza do Trabalho em 
Minas Gerais 

Helena Honda Rocha, Juiza do Trabalho em Minas 
Gerais 

Heleno Rosa Rosa Portes, Procurador de Justiça em 
Minas Gerais 

Hellen Caíres, Defensora Pública do Es ado de Minas 
Gerais 

Joâo Gabriel Fassbender Barreto Prate~ - Advogado e M 

estrando em Direito, Faculdade de Direito Milton Campos 
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Peça Dilucular (Fonte: Edward 
Simeira) 

Peça Gênese (Fonte: Oscar Krost) 

PI..'Ça Incoativa (Fonte: Graça Freitas) 

Peça Incl"Cpl1t6ria (Fonte: Graça 
Freitas) 

Peça Ovo (Fonte: Oscar Krost) 

Pe!;a Primeva (Fonte: Andréa 
Marinho) 

Peça Prodrôrnica (Fonte: Daniel 
Mendes) 

Peço Pórtico (Fonte: Jairo Ramos) 

Peça Umbilical (Fonte: Oscar Krost) 

Peça Vestibular (Fonte: Oscar K1"ost) 

Plano zetético (Fonte: NassiO 

Prl.'excelso Paracleto (Fonte: 

Quesado) 

Pretensão PÓltica (Fonte: Helvécio 

Chaves) 

Pronunciamento F6smeo (Fonte: 
Qucsado) 

Recurso Prepóstero (Fonte: Helvécio 

Chaves) 

Remédio heróico (Fonte: Graça 

Freitas) 

Renhidas porfias (Fonte: Jairo 

Ramos) 

Repositório Adjetivo (Fonte: 

Quesado) 

Rcpousar no travesseiro da 
jtuisprudência (Anônimo) 

Scntenç<'l guen-eada (Fonte: Andréa 

Marinho) 

Sentença Vergastada (Fonte: 

Helvécio Chavcs) 

Serôdio (Fonte: Andréo Marinho) 

Singelo bosquejo dos autos 
(Fonte:Zcdu) 

Sodalfcio 

Supedâneo 

Tmzcr à liça (Fonte: Jairo Ramos) 

Tribunal do Mirante (Fonte: Veloso 

Sobrinho) 

Tudo joeirado (Fonte: Andréa 

Marinho) 
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José Eduardo de Resende Chaves Júnior (Pepe 
Chaves), Desembargador do TRT-MG 

José Emílio Medauar Ommati, Professpr Doutor PUC Min 
as Sêrro 

José Luiz Quadros de Magalhaes, Pro essor Direito Cons 
titucional UFMG 

Juliana Baston~ !,rofessora da Faculd de de Direito da 
PUC-MINAS e uefensora Pública de Minas Gerais 

Kelly Cristine Baiao Sampaio, Professora da Faculdade 
de Direito da UFJF 

Leonardo Isaac Yarochewsky, Advogado e Professor de 
Direito Penal da PUC-Minas 

Lucas Alvagenga Gontijo, Professor da Faculdade de 
Direito da PUCMINAS 

Lucas Vanucci Lins, Desembargador do TRT-MG 

Luiz Moreira Gomes Júnior, Diretor Acadêmico da 
Faculdade de Direito de Contagem e Professor Visitante 
do Programa de Pós-graduação da PUC Rio. 

Luciano Ferraz acaba de aderir, Professor da Faculdade 
de Direito da UFMG 

Paula Cantelli, Desembargadora do TRT-MG 

Manoel Barbosa da Silva, Desembargador do TRT-MG 

Marcella Furtado de MagalMes Gomes, Professora da 
Faculdade de Direito da UFMG 

Marcelo Andrade Cattoni de Oliveira, Professor da 
Faculdade de Direito da UFMG 

Marcelo Gonçalves Campos, Auditor Fiscal do Trabalho 
em Minas Gerais 

Marcelo Pertence, Desembargador do TRT-MG 

Maria Fernanda Salcedo ReRolês, Professora da 
Faculdade de Direito da UFMG 

Mariah Brochado, Professora da Faculdade de Direito da 
UFMG 

Marcelo Maciel Ramos, Professor de Filosofia do Direito 
da UFMG 

Márcio Rosa Portes, Professor da Faculdade de Direito 
do IFMG. 

Márcio Toledo, Juiz do Trabalho em B,IO Horizonte 

Márcio Tostes Franco, Juiz do Trabalho em Belo 
Horizonte 

Minas 
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Ventre dos autos (Fonte: José 

Barbosa) 

Vigia Ministerial (Fonte: Helvécio 
Chaves) 

SUG ES TOES DE LIHKS 

Alencar 

BLOG DOZEDU 

c-justicia 

Fernando Botelho 

Inc;tituto de Pesquisas c Estudos 
AVl1nçados da Magistraturn e do 

Ministério Público do Trabalho 

.Jamcs Magno 

Jorge Albelto Arnujo 

Lucia Munltoz 
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Maria Helena Fa\co Salles 

Pro!. Antonio Bnylos 
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ARQU IVO DO 8LOG 

[§UiVO do blog v i 

NOTíCIAS 

Coopcração .Judiciária 

Cooperação .Judiei,,) 

Processo E1etrónÍL'o Googlc 

.Justiça Eletrónica Microsoft 

Lei 11.419/ Wikia. Wiki. 

@reeodidas centenas de obras dc 
público.pt 

De acordo COID a PGR. além do 

"pedido de cooperação judiciária 

internacional recebido das 

autoridades brasileiras" que deu 

origem a csta operação, existem mais 

duas cartas rogatórias que estão em 

"cxecução" neste âmbito, IDas cujo 

objcctivo 11ão ... 

Artigos relacionados lO 
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Margarida Barreto de Almeida, Auditora Fiscal do 
Tral5alho em Minas Gerais e Mestre em Direito pela 
PUC-MINAS 

Maria do Rosato Barbato, Professora da Faculdade de 
Direito da UFMG 

Miracy Gustin Barbosa de Sousa Gustln, Professora da 
Faculdade de Direito da UFMG 

Misabel Derzi. Professora da Faculdade de Direito da 
UFMG 

Marina Caixeta Braga. JuIza do Trabalho em Divinópolis 

Nelson Henrique Rezende Pereira, Juiz do Trabalho em 
Minas Gerais 

Nfvia Mônica da Silva, Promotora de Justiça em Minas 
Gerais 

Onofre Batista, Professor da Faculdade de Direito da 
UFMG 

Rafael Soares Duarte de Moura - Profer:;sor e Coordenad 

or FADISA Montes Claros 

Raquel Fernandes Lage, Jufza do Trabalho em Lavras­
MG 

Reinaldo Silva Pimentel- Professor Mestre FADISA Mont 

es Claros 

Renata Furtado de Barros. Professora de Direito 
Constitucional e Internacional da PUC-MINAS 

Renato Braga da Rocha. Professor e Assessor Jurídico 
da Reitoria aa UFMG 

Rosângela Alves da Silva Paiva, Juíza do Trabalho em 
Minas Gerais 

Rosângela Pereira Bhering, JuIza do Trabalho em 
Conselheiro Lafaiete 

Sheldon Geraldo de Almeida, Professo da Faculdade de 
Direito da PUC-MG. Arcos 

Sônia Toledo, Procuradora do MPT-MG 

Tatiana Ribeiro de Souza, Professora da Faculdade de 
Direito da UFOP 

Thomas da Rosa Bustamante, Professor da Faculdade 
de Direito da UFMG 

Valdênia Geralda de Carvalho, Professora da Escola 
Superior Dom Helder Câmara 

Vinicius Moreira de Lima, Professor da Pontiffcia 
Universidade Católica de Minas Gerais - PUC-MINAS 
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iOnline 
Leia na integra o comunicado da 
Procuradoria Geral da Republica 
portuguesa: "Em execução de um 
pedido de cooperação judicilllia 

internacional recebido das 

autoridades brasileiras, o Ministério 

Público do Depnrtnrnento Central de 
Investigação c Ação ... 

PGR confirma detencão na Operacão 
A Bola 
A Procuradoria-Geral da República 
(PGR) confirmou esta manhã a 
detenção de um homem no âmbito 
da operação Lava Jato, sem referir o 
nome, e que as autoridades 

brasileiras qucrem extraditar o 
detido no Ambito da cooperação 

judiciária internacional •.. 

Moscoyo critjca atraso dos EUA na 

ABala 
Crime A Procuradoria-Geral da 

República (PGR) confirmou esta 

manhã a detenção de um homem no 

âmbito da operação Lavn Jato, sem 
rcferir o nome, e que as autoridades 

brasileiras querem extraditar o 

detido no âmbito da cooperação 

judiciária ... 

tecnologia C.oogt..: 

111 CONGRESSO ISERO·AMERICANO 

SOBRE COOPERAÇÃO JUDICIAL· 

FORTALEZA 

A8~II~R~ ~~CEBIDAS DA 
~T'Ê~~td\otJi~RIDICA 
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Elvia Barrios, Ministra da Suprema Corte do Peru 

Fernando Salinas, Ministro da Suprema Corte da 
Espanha 

Jordi Augusti, Ministro da Suprema Corte da Espanha 

Roberto Contreras, Ministro de Corte no Chile - Chile 

Adoración Guaman, Professora da UniVersidade de 
Valência - Espanha 

Agustrn Lovera Carrete, Magistrado do Tribunal de 
Apelação Penal- Paraguai 

Alicia Pastor Camarasa, Advogada de Direitos Humanos 
- Bélgica 

Amparo Merino Segovia, Professora da Faculdade de 
Direito UCLM - Espanha 

Ana Murcia Claveria, Professora da Faquldade de Direito 
da Universidade de Valladolid e Diretora da Cátedra de 
Dialogo Social 

Antonio Baylos Grau, Catedrático da Faculdade de 
Direito da UCLM - Espanha 

Antonio Loffredo, Professor da Faculdade de Direito de 
Siena - Itália 

Carlos Ala Santiago Rivera, Catedrático da Faculdade de 
Direito da Universldad San,Juan de Puerto Rico, recinto 
Rio Piedras - Porto Rico 

Carlos Alfonso Mellado, Catedrático da Faculdade de 
Direito da Universidade de Valência - E$panha 

Carlos Bernal Pu lido, Catedrático da Uníversidad de 
Externado (CoIOmbia) e Professor Assistente na 
Macquarie University (Austrália 

Carlos Petit Calv91 Catedrático de Historia do Direito da 
Universidade de Huelva - Espanha 

Dolores Santos.] Professora da Faca/fá rii Giurisprudenza 
dell'Universifá aegli Studi di Siena - Itália 

Edwin Figueroa Gutarra, Juiz Superior em Lambayeque -
Peru 

Emma Rodriguez, Professora da Univer~idade de Viga -
Espanha 

Francisco Trillo, Professor da Faculdade de Direito da 
UCLM - Espanha 

Gabriela Merialdo, Desembargadora no Uruguai 
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Guillermo Gianibelli, Professor da FacuK1ade de Direito 
da Universidad de Buenos Aires - Argentina 

Horacio Meguira, Professor da Faculdade de Direito da 
Universidaáe Buenos Aires e Director do Gabinete 
Juridico de CTA - Argentina 

Hugo Barretto, Professor da Faculdade de Direito 
UDELAR, Uruguai 

Isabel Torres Vega, Jufza Provisória da Suprema Corte -
Peru 

Jaime Cabeza Pereiro, Catedrático da Faculdade de 
Direito da Universidade de Viga - Espahha 

Jaqueline Yalán Leal, Jufza Superiora - Peru 

Jesus Rentero Jover Desembargador do Tribunal 
Superior de Justiça de Castilla La-Manoha - Espanha 

Joaquin Aparrcio Tovas, Catedrático da Faculdade de 
Direito da UCLM - Espanha 

JoaquIn Perez Rey, Professor da Faculdade de Direito da 
UCLM - Espanha 

Joan Coscubiela Conesa, Advogado e Deputado no 
Parlamento da Catalunha - Espanha 

Josep Juan Moreso, Catedrático de Filosofia do Direito e 
ex-Reitor da Universidad Pompeu-Fabra. (Espanha) 

Juan-Ram6n Capella, Professor da Universidade de 
Barcelona - Espanha 

Juan Terradillos Basoco,l-Catedrático de Direito Penal da 
Universidad de Cádiz - I:spanha 

Laura Mora Cabello de Alba, Professora da Faculdade de 
Direito da UCLM 

Luigi Mariucci, Professor da Universidade Ca Foscari de 
Veneza - Itália 

Luis Collado Garci~ advogado e Professor Associado da 
UCLM, Editor da Eaitora Bomarzo - Espanha 

Luis Roberto Salas, Magistrado Nacional, Tribunal Oral 
Penal - Argentina 

Manuel Atienza, Catedrático de Filosofi~ do Direito da 
Universidade de Alicante - Espanha 

Maria José Romere Rodenas, Catedrática da Faculdade 
de Direito da UCLM - Espanha 

Matthew Kramer, Catedrático de Filosofia do Direito da 
Universidade de Cambridge - Reino Unido 

Rafael de Asís Roig, Catedrático da Faculdade de Direito 
da Universidad Canos 111 - Espanha 

Richard Bellamy, Catedrático de Filoso la PoHtica na 
University College of London (Reino Unido) e Diretor do 
Programa Max Weber em Ciência Polftica no Instituto 
Universitário Europeu (Itália) 

Ramons Saez Valcarcel, Magistrado da Sala Penal da 
Audiência Nacional - Espanha F 

,(~O EO~ 

~ FI. "'11ill~ 
(/) .~ -
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Roberto Pagés Llovera, Desembargador do Tribunal de 
San Juan - Argentina 

Salomon Saavedra Dorantes, Juiz aposentado - México 

Sebastián Martin, Otro mas, Profesor H stória do Direito 
da Universidade de Sevilha - Espanha 

Teresita Ricardi Arce, Advogada - Paràguai 

Vania Boutaud, Jufza de Garantia - Chile 

Veronica Rodrfguez-Blanco, Catedrática de Filosofia 
Moral e PoHtica na Universidade de SUlTey (Reino Unido) 

POSTADO POR Jos t EDUARDO DE RESENDE CHAVES JUN IO R ÀS DOMI NGO. 
MARÇO 20.2 01 6 NENHUM COMENTÁRI O: llNKS PARA ESTA POSTAGEM 

ld.J 
G+l +S Recomende Isto no Googl 

TERÇA·fEIRA. 9 DE JUNHO DE 2015 

DICIONÁRIO DO BREGA J U RíDICO 
Conror:onl ... eloi. po<'- que ele .... n! odllc.n ao Dlcloniírio elo Jk1:J;'l JurlclÍ<'o: 

1. O Brcga .Jurídico em 2008 

2. Bl'cga Jurídico: A Rcvanche 

A duas (Fonte: Jorge Álvaro) 

A uma (Fonte: Jorge Álvaro) 

Achega pretoriana (Fonte: Quesado) 

Acompanhar às completas (Fonte: Zedu) 

Alta Direção do Processo (Fonte: Andréa Marinh ) 

Aresto Doméstico 

Arqui-snbido (Fonte:Jairo Ramos) 

Autarquia ancHar (Fonte: Graça Freitas) 

Ação Alijat6ria (Fonte: Helvécio Chaves) 

Caderno Probatório (Fonte: Helvécio Chaves) 

Com fincas ao dealbar (Fonte: Adauto de Andradf ) 

Como s6i acontecer no arquétipo (Fonte: Márcia tarinho) 

Consideração postrema (Fonte: Jairo Ramos) 

Consonar-se (Fonte: Jairo Ramos) 

Conspícua escrivania (Fonte: Adauto de Andrade) 

Contérminos HierÍlticos (Fonte: Qucsado) 

Dar ensanchas (Fonte: Jairo Ramos) 

Decisão zunida (Fonte: Helvécio Chaves) 

Denota-se 

Douto Louvado 

Em ressunta (Fonte: Jairo Ramos) 
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Entendimento tunnário (Fonte: Marco Aurelio Tre\;so) 

Entranhas Meritórias (Fonte: Marco Aurelio Tre ;. o) 

Ergástulo Público (Fonte: Graça Freitas) 

Escólio 

Exordilll 

Frantear (Fonte: Jairo Ramos) 

Grassar controvérsias (Fonte; Jairo Ramos) 

Indigitado (Fonte: Graça Freitas) 

Juiz Aut6ctone(Fonte: Queslldo) 

Juiz de Piso (Fonte: Luís JJ Ribeiro) 

Lado outro 

Luculento llrconte (Fonte: Adauto de Andrade) 

Matéria Abojada (Fonte: Marco Aureliu Trevi::.o) 

Meritíssima Vara 

Nada obstante 

Oferecer armês ao assuntado (Fonte: Quesado) 
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Oferendar a dilucular em apartado (Fonte: Ewan Simeira) 

Ombrear (Fonte; Jairo Ramos) 

Operador do direito 

Pedido construturado na peça prolegomenal (Fonte: Andréa Marinho) 

Perfunctório (Fonte: Gabriela Nutti) 

Perlustrar os aulos (Fonte: José Barbosa) 

Peça Amai (Fonte; Jairo Ramos) 

Peça de Alijação (Fonte: IIclvécio Chaves) 

Peça de Arranque (Fonte: Luís JJ Ribeiro) 

Peça de Bloqueio (Fonte Sheyln Mendes) 

Peça Dilucular (Fonte: Edward Simeira) 

Peça Gênese (Fonte: Oscar Krost) 

Peça Incoativa (Fonte: Graça Freitas) 

Peça Increpatória (Fonte: Graça Freitas) 

Peça Ovo (Fonte: Oscar Krost) 

Peça Primeva (Fonte: Andréa Marinho) 

Peça Prodrômica (Fonte: Daniel Mendes) 

Peça Pórtico (Fonte: Jairo Ramos) 

Peça Umbilical (Fonte: Oscar Krost) 

Peça Vestibular (Fonte: Oscar Krost) 

Plano zetético (Fonte: NassiO 

Preexcelso Parac\eto (Fonte: Quesado) 

Pretensão Pórtica (Fonte: Helvécio Chaves) 

Pronunciamento F6smeo (Fonte: Quesado) 

Recurso Prep6stcro (Fonte: Helvécio Chaves) 

Remédio heróico (Fonte: Graça Freitas) 

Renhidas porfias (Fonte: Jairo Ramos) 

Repositório Adjetivo (Fonte: Quesado) 
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Sentença guerreada (Fonte: Andréa Marinho) 

Sentença Vergastada (Fonte: Helvécio Chaves) 

Serôdio (Fonte: Andréa Marinho) 

Singelo bosquejo dos autos (Fonte:Zedu) 

SodaHcio 

Supedâneo 

Trazer à Iiçn (Fonte: Jairo Ramos) 

Tribunal do Mirante (Fonte: Veloso Sobl;nho) 

Tudo joeirado (Fonte: Andréa Marinho) 

Ventre dos autos (Fonte: José Barbosa) 

Vigia Ministerial (Fonte: Helvécio Chaves) 
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POSTADO POR JOSE EDUARDO DE RESENDE CHAVES JUNIOR ÀS TERÇA· 
FEIRA, JUNHO 09.2015 NENHUM COMENTÁRIO: 

lINKS PARA ESTA POSTAGEM ~ 

G+l +3 Recomende Isto no Goog e 

TERÇA· FEIRA , 7 DE ABRIL DE 2015 

Argumentos, Fundamentos e Lin9uagem: a 
polêmica sobre a fundamentação analítica no 
Novo CPC, sob a perspectiva da Abúlise do 

Discurso 

José Eduardo de Re tmde Chaves Júnior-

A 'fundamentação das decisões' e a 'aprovaçllo ~ concurso público de 
provas e tltulos' silo os dois pilares da legitimaçllo tecnica do juiz na 
sociedade. O juiz democrático nllo pode ser um decisor arbitrário dos 
direitos dos cldadllos. A fundamcntaçllo é uma $p6cie de prestoçllo de 
contas ad hoc do juiz do poder que lhe foi confcri~ pela Constituiçllo. Por 
isso mesmo, a afinnaçJo de que as sentenças devem ser fundamentadas 
consiste num colossal trufsmo. 

Sobre a abordagem do Novo CPC em relaçAo à f\mdamentaçlo, pedimos 
licença para alguns rápidos e despretensiosos apontamentos. Iniciamos 
observando que a fundamentaçfto pode e deve ser perfeitamente examinada 
à luz da teoria retórica, pois ela também visa à Qt~SiJO do auditório. Mas 
na fundamentaçao. a despeito de lançarmos mfto de écnicas argumcntativas, 
já que ela se realiza também pela e na linguagem, sua finalidade nllo é a 
de per.fIIa.r,10, senllo a de convicção. tomando de PERELMAN essa 
distinç!o entre persuadir ~ convencer. que, por SUl ez, é tomada de KANT, 
mas em nova acepçfto. 

Para PERELMAN o discurso da perSllasiJo dir ce-se a um auditório 
particular; o da c01l\'icçiJo ao auditório universal.l)lesse sentido, embora a 
noçllo de auditório seja dinâmica e sujeita à estraté~ia do orador, é razoável 
afirmar, em linhas gerais. que a intençllo precfpuB! das partes no processo 
é persuadir o juiz. ou seja, as partes se dirigem. pois. ao 'auditório 
porficl/lOI' «Estado-juiv). Já ojuiz pretende, em gerjl.l. COI1Vr!ncer, dirigindo­
se 80 'auditório unil'ersal', já que sua sentença, p~ ter plena eficácia. MO 
carece propriamente da adesão das partes. , Im tipo de ad~sao mais 
abrangente. O melhor campo para a à li. asiva do juiz é na 
conciliação, nllo na dccisllo. ~ 

(/) FL n-!2QH ~ 
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É importante esclarecer que, quanto à convicção do juiz. nllo visa tampouco 
a um auditório ulliVf!rsal absoluto, mesmo porque a sentença do juiz 
nacional é dirigida ao caso concreto e a uma SOCiete determinada. Mas se 
consideramlos. de um lado, o imperativo que d orre do fato de que a 
decisllo nllo se resuma à convicçAo solipsa do juiz • de outro. que nllo deva 
ela se subordinar aos sujeitos Interessados do processo, impOe-se pelo 
menos a idéia de dirigir-se ao melhor allditórlo lX'sslvel, mais racional, 
menos interessado e parcial e mais amplo. audh;6rio que é desafiado a 
proceder ã adequaçllo de uma questllo ideal e abran,ente de direito. segundo 
as circunstâncias concretas do caso. 

A partir dessa dislinçao feita pelo grande pensador polaco radicado na 
Bélgica. que tirou do limbo a retórica aristotélica, ereio. podemos sustentar 
que, na enunciaçllo de sua convicção. o juiz nlI

1 
está atrelado ao jogo 

lingulstico e ao palavrorio da pers/laslIo retórica processo que é livre e 
multitudinário. O Juiz, ao enunciar sua com'icçào, u seja, ao fundamentar 
sua decisãO, deve. sem dúvida, responder de orma clara, precisa e 
fundamentada n todas as questões (de fato de direito) trazidas 
argumentativamente ao processo, o que nAo signifi a que esteja ele jungido 
ao labirinto comunicacional das partes. 

Nesse sentido. nllo andou bem o Novo CP 110 impor regras de 
argumen!aÇlIo para a fundamentaçllo da decislo. -m HABERMAS, o pai 
da ética do discurso, chegou a tanto. O filósofo aleinllo. ao refutar a tese de 
ALEXY de que o discurso jurldico é um caso es~ial do discurso moral, 
esclarece que refoge ao 1mbito da legislaçllo pr essual regulamentar a 
ar&umentaçllo jurldica enquanto tal, mas ape as assegurar espaços 
institucionalizados para ocorrência dos discursos dq aplicaçllo do direito. ou 
seja. a fundamentaçllo da decisão é aferida em funçllo de seu resultado. não 
em funçlo de seu procedimento retórico-nrgument ivo.(Capltulo V, item 4 
de Dirt!ilo ~ dl!mocracla: cTlfrefocTicldade e ~·aIJd,7.J . Vol I). 

Não é próprio que a legislação processual se dirijaj regrar a argumentação. 
até porque o argumento, por natureza, nllo é passlv de sofrer contraposição 
lógica, pois ele é, ffil última instância, como prelec ona FIORIN apenas um 
simulacro - ainda quando apresentado sob a rouPll~em de um silogismo -
isto é, o argumento é uma imagem que se cri Jinguisticamente para 
persuadir o allditórlo. Em termos figurativos, a nll rraçllo argumentativa é 
muito mais uma encenação do que uma confraterni çllo dialógica. 

Além disso. o argumento, como expressllo da )jngu~gem, noo é tampouco a 
produç!lo de um ato unilateral de comunicaçlo que. um emissor envia a um 
receptor. O linguista fratlds CHARAUDEAU, uln dos mais renomados 
especialistas da Análise do Discurso, nos explica que além da 'proJllçlIo' (do 
argumento) há n contrapartida de ';nterprel;f;iI' operada pelo sujeito 
interpretante acerca do conteüdo da mensagem! mento. Para o estudioso 
francês, a comunicaçllo é um 'alo ;lIIeremmciorNd ue envolve. no mini mo, 
não dois, mas quatro sujeitos na comunicaçfto: d~is 'Eus' (um que fala e 
outro que interpreta) e dois 'Tus' (um a quem SI: dirige a produçlo da 
mensagem e o outro a quem se atribui a intcrpretaçlo operada pelo 
destinatãrio). CHARAUDEAU trabalha justamenfe com a id~ia de que 
aquele a quem se dirige a mensagem nlo é um receptor passivo de conteúdo, 
mas um sujeito ativo no alo de fala proveniente do e:missor da mensagem. 

Nilo s!lo, pois, os argumentos que devem ser um ., um, fragmentariamente 
respondidos na fundamentaçlo, sen, os 'possivels 
Interprelativos (Cl JARAUDEAU) decorrentes dOf atos de fala das partes 
no processo. Traduzindo para o mundo jurldico, q que se conclui é que a 
fundamentaçlo da sentença deve dar conta, ,não propriamente dos 
argumentos, mas. sim. das 'qllestões delaro e de dikilo' que decorrerem das 
alegações argumentativas das partes em (itlgio. 
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sintéticas que resultarem do processo de dedu jurídica dos 'possíveis 
Imelprelal;voi que decorrem dessas alegaçOes. 

A Análise do Discurso tem nos revelado o quanto ai nda é preciso avançar na 
teoria da argumentaçllo jurldica, que se mostra mUIto pobre e diluente na 
compreenslo da complexidade do fenômeno lingu~eiro. A complexidade 
da argumentaçllo nllo se esgota nos campos semlintiQ:> e sintático, tampouco 
no lógico. O linguista norte-americano Charles MOR HS demonstrou, desde 
o inicio do século passado. que, além dos planos mântico e sintático. as 
infer~ncias pragmáticas - ou seja, as interprc:li; es que nascem nlo 
propriamente do texto, senAo do contexto da c municaçAo - governam 
qualquer troca comunicativa. 

A alta complexidade que envolve eSSa troca humana de comunicaçllo, 
decorrente do entrecruzamento dos vários Plano~ da linguagem, pode 
conduzir o processo judicial a um caos ainda ma· - sim. é possfvell o 
fundo do poço ainda nAo chegou. Para evitar iss • é necessário que os 
discursos dos antagonistas processuais sejam int1 rmados por principias 
civilizados de interpretaçfto da linguagem comum. 

Nesse passo. mais conveniente do que tentar regrar .J argumentaçAo retórica 
da fundamentaçllo, seria organizar os procedimentos de comunicaçAo interna 
do processo judicial, considerando os preceitos I>ásicos da linguagem 
comum. A prática forense, mormente em tempos do (control c' e 'control v', 
demonstra que sllo despejados nos autos. de forma Qbsolutamente caótica e 
aleatória, centenas de alegaçOes truncadas, verbor~icas, com argumentos 
tumultuários e desconexos. Na era da abundA a da informaçllO, da 
lnteligencia coletiva da rede, toda concisll.o é virtu . O Novo CPC, mais 
uma vez andou mal, e nllo é claro a esse respeito, co o o é, por exemplo. a 
legislaçilo processual norte-americana - FtuJem l Rules of eMI 

\ 

p,.oc~dllre (Regras 8.a.1 e S.b.I.A) . 

Toda troca comunicacional é informada pelo principio da cooperaç!lo. 
conforme demonstra o grande filósofo ingl!s da Ii.-guagem Paul GRICE, 
para quem esse principio da cooperação Iinguistica ~e desdobra em várias 
máximas, tais como: (i)nAo apresentar mais informaçJ1o do que a necessária; 
(ii)nllo afirmar nada sem prova ou com consci!ndn de que é falso; (iH) 
restringir-se ao assunto pertinente e (iv)ser claro. conciso e ordenado, 
evitando-se a ambiguidade. 

O Novo CPC trouxe, em boa hora, o paradigma dj processo cooperativo 
(art. 6', que promove um envolvimento mais ético das partes. A 
cooperação. portanto. nllo afeta apenas os atos pr~uais, mas, sobretudo -
como decorre do aporte de GRICE - tambem os atps de fala de todos os 
sujeitos no processo. Essa perspectiva lingulstica, nl~ propriamente retórica. 
é que deveria ser tomada em consideraçAo, se o que se deseja é enfatizar o 
viés discursivo do processo judicial. 

N!Io obstante o principio cooperativo. é importante recordar que a sentença 
é, também, expressllo técnica do exercício do ~r, que nAo pode. 
naturalmente, ser arbitrária, decisionista, mas nlla se deve olvidar que ela 
tem, por outra per~pectiva, um viés Prático-poHtiCO]· declinavel, que é o de 
resolver o conflito em sua dimensllo jurídica, pela via 
adjudicada. A realidade dura do foro mostra que s atores do processo 
preferem o duelo à cooperação. Nesse sentido, sujeit.r a fundamentação aos 
jogos sem fim da linguagem argumentativa, a par d~ consistir numa utopia 
ing~nua, descumpre a promessa constitucional de efctivaçllo dos direitos em 
tempo razoável nos cem milhões de processos qUe tramitam na Justiça 
brasileira. 

10 texto foi aprimorado pelos membros do grup de estudo sobre o 

Novo CPC, coordenado pelo Professor e Juiz NI ' Maranhão, 

especialmente pelos Professores Bezerra Leite (lfFES) e Adriana Sena 

(UFMG) e pelo colega Kleber Waki F ·"deço também à 
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2ProfesS01' dos Cursos de P6s-graduação do IEC PUC-MINAS, 

Desembargador do Trabalho no TRT-MG r Doutor em Direitos 
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(1) a sllorl anã plail, sraleme1l1 Df til, elaim showillg IluII IIII! plcad,r 1$ 
,ntill,d lo r,lie!: and 
(3) a d,marrd for Ih, relief sOllghl. wlrich may inc/u J, rell,f In Ih, 
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lEi Apole este Abaixo-Assinado. Assine e divulgue. O seu apoio é muito importante. 

A Nova Campanha da Legalidade: Manifesto de Juristas em Defesa da 
Constituição e do Estado de Direito 

Para: À Exma. Senhoril PresIdenta da República, aos Exmos. 5enhores Serwdofes da RepúbIca, aos Exmos. 
senhores Deput.dos Fedenils, aos Exmos. StnIlores t-I1nlstrQs do Supremo Tribunal Federal, ao l'tMl BmiIeIro 

A Nova Campanha da L~ Manifeslo de Juristas em Defesa da ConstJCulçlo e do Estado de OIre<to 

Nós, ab.1lixo assinados, juristas. advOgados, prot'euores de Direito de txIo o pais, lM10s por meiO desta nouo' 

1 - Afrnw o ESIado Democrjtico e ConSlituc:lor* de OireiIo. que dew IISI..- submelIdo is Ieol e se realizar 

all1lv6s da Iet, I'l1o admitindo vIoIaçOes de garantias fU'ldamentats e~as nem alnstal~ de um Estado 
de exceçto por meio de um pro<:eSlO de Impeachment sem ftndam.,to juridico, 

2 - Defender a imparcialidade da Justç., que deve operar segundo os ditames da Constilulçjo e do 

ordenamento juridico, RIo ldmllindo a sua ~, seu func:lonwnento seletl-o e petMgUiç6es poIfticas de 
quat.quer natureu; 

3 - Sustentar a represdo i corrupçlo. que deve se realizar de forma IÍbca f1!PUbIocana e 1~le. por m.IOS 

pertJnenles. sem que para tato haja qualquer resttlçlo ou llexlbilizaçlo de dII'ettos ou mesno a utillzaçIo 

Irrespons41vel de metOs de comunbçlo pIIl1I a SUSleotaçlo IrtirIClosa e ndOnea de procedjmenlos )udidals. A 
elllTllNçlo da c:orrupçIo nlo pode caromper OI direilos; 

<4 - DIzer que ~ para ~ a estabilidade e o reSpeito .s ImlItuiç6es poIllbs o que, especialmente 
num momento de ense, vem a ser a posIçIo mais prudenIe, no sentido de .. faz« respeitar a \/OOIade do povo, 
marnesta atrav6s dos meIOS defInidos pela Constitulçlo. por melo de eIeIçOes diretas reglJares e periódic8s 

o BI'IISII vive, no atual momento, 0111 .... crtse na lua recente democrac:/a Dul1lnte OI anos de átadura, v*Ios 
cldlIdIos sofre/1lm e ucriflcal1lm-se. para que estejamos hoje em pleno exercido dos nossos direllos. 

A corrupçIo I'l1o • rato novo, II1II1 se arI1I,ta desde multo tempo no BraSIl. e deve ser fonI!mente combalida. Mas, 
a nm de eliminar a oorrupçJo, I'l1o podeII'\OI. sob pena de retrocedermos ao paIMnar das l1l1I-~ _ 
direllOs dos cidadJOI brasieiros. havidas durante a ditadura militar impI«!tada pelo Gotpe de &4, permitir a 

relatfvizaçjo da presunçIo de lnoc6ncIa. eKpedienlel ntririos como conduçlo coetdtiva de Investigados ou 

pedidos de posa0 preventiva, sem o devido embasamento legal; utiiuçIo da peido \empofãria, tgu*lante 
quando ausentes os presSUpostOl preV1sto1 na legislaçlo, com o fim de obter deI8ç6es premiadas. 
Inlefceplaçtles telefOnk:as ilegais que violam ai prerrogativas dos adl/Ogados e aI' mesmo da Pre~ da 
ReptiI;lIb. Ademais, nio podemos permitir o comprometirnenlO dos priocipios dernOcrjtjcos que lWgulam o 
processo, com _ operaç6el mldl6tlcal e vazlmentos ~, que visam destruir ~ e Interferir no 
debate poIIlJoo. atem de tenslonar a opInI.to pública para apoiar tais opet1IÇÕeS. 

NIo podemos aceitar a I1IIetilliz~ do principio democritlCO por meio de um procedimenlO de Impeachment 
sem fundamenlO jurfclco. A Constitulçlo eXIgI! o oometlmento, pelo Presidente, de crime de responsabltldade. a 
.... prevtamenle deIlnido em lei ClI'diMI1I. N.to se trata. portarlto. de puni e almples decido poIl tlca ~da • 
msfaçlO ou Insatisfaçlo com a gestlo. O VOIO popular elCOlhe o Presidente para um rnandIIto de quatro anos, 
lindo o qual -* avaliado Ainda que se aIlrme .... o Impeacl'ment uma dedsIo poIItlca, Isso I'l1o afasta _ 

fUlldk:ldade. ou se~ , seu Cllrãler de dedslo jurldlca obediente. Constltulçlo. A aptOVIIÇio de leil ou I ediçAo de 
decrelos tam~ sIo decbOH poIItlcas. mas nem por Isso podem c:cnnnar a Constllulçlo .... tIr'ma- que o 
julgamenlO • poIIbco nAo pode slgnillcar que a Constituiçjo possa ser descumprida. 

~ requisito de cortsUtudonalldade para o Impeachmenla prova da exlslência de crime de responsabilidade 

Mesmo por uma IIOáIise bast..,le legalISta do processo, a COI'ICIuslo de que 1'160 hi aime de responsabilidade se 

impOe 

A democracil pemllte I divergtncia sobre a CO!Teçio das decis6es poIõttcas. mas a decislo última sobre os erros 

e acertos. em um regme democrãbco, repousa no \Oto popular. Mesmo aoI parlarnantares eleitos pelo povo RIo 
• dado pela Constilulçlo o poder de excluir o chefe do Exec:Wvo, também eleito pelo sufrágio, com base em 
dlssensos poIfllCOs. mas apena. na hl~H astrtta e excepoonal do crime de I'uponsabilidal». 

http://www.peticaopublica.com.br/pview.asox?oi=BRR929n 

procurar 

Já Assinaram 

1.391 ~ 
[ A~nar petiçã~ 

o apoIO ~ muoto ~. "Pc* 
IIS" CMISa. AIIIne o AbeI>oo--..cIo. 

,.. em um bIog ou .-' /\detone. est~ 
',.".~ ... ~ 

..., 1 ,,,., 1"1/\1 r 



( 

A Nova Campanha da Legalidade: Manifesto de Juristas em Defesa da Constituição ... Página 2 de 21 

Ma/'C8k) d. CoN PinIo Neves· ProtesSOl'Tltular de DnIto PúbliQo da F.rudacle de Dlreilo d. ~ de 
8ran .. VIalbng SchoIer da FaeuIdade de OirBito da Un/veraIdade de Vele, EUA 

Fr8nd.co de Q~ BueIT8 C~ • Prcnuor Titule< e OImor da Faculdade de Oirefto de UFPE, 
OeHmbIIrgador Federal ApoMlIr.dO, Ad\Iogado 

Rlcerdo LocI - Profauor e DIreto!" da F8CUIdede de 0irBiI0 da UERJ. 

Lenio Streclr. - Profanol" da Unlllno. e de Unese, lCNogado 

Anlol1io Car10s WoIIa'ner. Doutor em Dlretlo, Prot.uor dlllOIilradueçto Im dlt*lo de UFSC elJnllagle 

Augusto Jobim do Ameral • 00\I!0r em DIreto ~ PUCRS. Doutor em Hi&l6ria d .. \dela. pela Un~ de 

Coknbre. ProlftlOl' no ProgrIIm. de ~radUIIçIo em Ci6n<:ia. CtiminaI$ de F'UCRS 

C~ Roberta de Araújo Sampe40 - Doutora em Dfrello Penei e CtImInoIogte p'h. UnIwr&ióade de ~ 
UB. E&pec::IaNsta em C~S Cnml~ pele UnIverIidIIde Jorge Amado, ProIeuore em Dftlto de t,JNIFACS, di 
UNIME, da FACEMP. Actvogadl 

Fabio de Sj I &lva - PO.-Doutor pela Harverd t...w SchooI 

Marill CeUn.l Bodin de Morae. - PUC-Rio/UERJ 

Fabricio 8er1inI PasQUOI Peido· Doutor em DftIIO mc.m.donel pela Uni~ de Sio paulo. ProIessor 

AdJUl'*) d. FIICUIc*HI de Dke lo da UFMG 

F.mando Antonio de CaI'VlItlO DIIntal - Doutor. Professor IltUIaI" UFG 

JAnte Maria Lopes ~nha - Doutora em Dtreilo PúblIco. ~ pelo tHEJ-Par\s, ProrKlOl' do 
Programa de P~açJo am otreHo de UFSM 

JoM Geraldo de Sousa JUnIOr · Professor e b-rel1or da UnB 

Enzo Sello • DouIor em direito. c:ooroen.dOf do programa de IlOIiIr~ em direito da UFF 

AIf,.oo Copet~ , 00IA0t em direito Uni-.erWdade de Roma Trl., Professor do progr8rTI8 de ~ em 

dnllO da UnijUI 

Adriana VIdaI de 0ItveInI- douIorJI em Teoria do Estado I DIreito ConstHudonaI 
Professora de Direito ConstitUCiOnal I Oireko Cornp«ado di PlJC.Rlo 

RodrlgO de Souz. Costa • Doutor em OIreHo Penal Professor de OIretlo Pen8I di UERJ 

Allnl Mendonça doe Santos - Pos-dou\Ora CE5- Cambia. Profeuora do PPG PoIIIIc8 SooeI da UnoversIdade 

católica de PlloIaS 

Eduardo RIlT\lIho Raben/lOfst - ProfeslC)( UtuIIr dlllIIo5oftI do dlfelto da Un/'t'C1'l1dade Federal da P."be 

Claudla Ap.cwada de Souzl Trindlde· d<MorI em d"1feI1O USP. profaslOfa ESAF 

V.neIU e.uo Bemer- Doutora em Direito. Professora Asaoaada da F.wdlde NacIOnal de Oire~O I UFRJ 

CIiIIoo Guwnarks do Santos· Douto!" - PUC-SP. groIestor na UNIFIEO 

'dIrgarelt1 Ame Leoaler, Pós-doulora em dlrejto, UNlFIEO-SP 

FernandO HoImann - Profesaor TIIuIar da Univ~ Regional \nIegt1KiI do AlIO UIUgUII' da MiU6e, 
(URU5antlago) 

Gustl\lO Ramos CarneIrO Ldo - Doutor em onrto • Professor de Universidade Católica de PemembuOo 

DaYId EImor - Doutor Im direito - Protesaor da UERJ 
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José LUIZ QUADROS De MAGALHlt 
Um espaço para pensar e discutir política, direito, arte e qualquer outro assunto que nos perrr 
que querem insistentemente esconder, 

Início o Autor Colunas Direito Arte Ciência do Estado Diversos Temas para Pese 

~:Ie"~ •• Zll' 

1593- Juristas mineiros em defesa da democracia 

MANIFESTO EM DEFESA DA DEMOCRACIA 

JURISTAS MINEIROS EM DEFESA DA DEMOCRACIA 

Para o poder ideológico que ataca a democracia de forma disfarçada, o importante nAo é ~ lVer numa 
democracia, mas que as pessoas, inocentemente, acreditem que nela vivam. O mesmo vale pai o estado 
constitucional. O que vemos acontecer de forma grave e agressiva ti um teatro, em que a foona oculta o 
conteúdo. Julgamentos, processos, carros de policia, parlamentares, jornais, televisAo, becas, tog s, ternos e 

gravatas ... todo um aparato tragicômico para Justificar o desmonte de um projeto de transformação social. 

Parece que não há mais espaço para os "golpes de estado" no estilo da década de 1960 e 1970. Tanques de 
guerra nas ruas, prisões sem mandado judicial, torturas escancaradas, parecem não agradar I maioria da 

opinião pública do mundo. Os golpes hoje são mais sofisticados. A grande midia parece ter perd .0 qualquer 

pudor quanto à manipulação, distorção e encobrimento de fatos. Existe mais tecnologia para ~cantar as 

pessoas, e o teatro do absurdo é permanente Assistimos à espetacularização de pnsões, ~pondo as 

pessoas à destruição pública 

o diSCUrso do combate à corrupção é instrumentalizado para dissimular os autênticos interesses a hlstóna 

parece querer se repetir com incrivel semelhança: 1954 (Getúlio Vargas) e 1954 (João Goulart). 

Em meio a tudo isto, um grupo de pessoas perdidas no fogo cruzado da guerra ideológica que incer tiva o ódIO 

à diferença . Estudar, compreender o que se passa é possível e necessário. As Forças Armadas têm a função 

constitucIOnal de preservar a soberania Jamais poderiam Intervir para destruí-Ia corno querem alg s poucos. 
Estamos em meio a uma guerra ideológica e econômica A solução é mais democracia, p rticipaçAo, 

Informação dIVersa e respeito à Constrtuição. 

O que se espera das autoridades do Estado e de seus poderes é a imparcialidade fundant., O espinto 

republicano, mais além de crenças e ideologias pessoais, desafia o oficio radical da democracia eXI98 de 

todos os cidadãos responsáveis peJa interpretação e aplicação da lei, na Magistratura ou no Ministério Público, 

um exercfcio ngoroso de imparcialidade. 

No desempenho dessas funções VitaiS não pode haver preferências e antipatias e muito menos . 10 polltlCO 

ou de qualquer ordem. Esses cidadãos, no exercrcio de suas funções, não podem ter outra ideolOgia senão 

aquela constitucionalmente adotada: o respeito às leis, à Conslituiçao, suas regras, princrpios e valores. 

Reverência a essas cláusulas pétreas, intocáveis, seja por qualquer maioria parlamentar, seja r qualquer 

decisão dominante, seja por qualquer qualidade de hegemonia. Reverência, sim, à essenciahdade do sentido 

contra majoritário da função judiciária e dos direitos fundamentaiS da pessoa humana. 

o papel da Constituição, na democracia, é de impedir que tentações messiãnicas possam se tom r coativas 

em algum momento. Não e necessário expenmentar o veneno para descobrir que ele mata, Não precisamos 
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Belo Horizonte, 20 de março de 2016 

Adriana Campos Frei,.. Pimenta, Jufza do Trabalho em Belo Horizonte 

Adriana Campos Silva. Professora da Faculdade de Direito da UFMG 

Adriana Goulart de Sen. Orslnl, Juíza do T,..balho em Belo Horizonte, Profeaao,.. da Faculdade 'fe OIrello da 

UFMG 

Alice de Souza Birchal, Desembargadora do Tribunal de Justiça de Minas Gerais e Professor. da PUC-MINAS 

Alexandre Gustavo Melo Franco de MoraM Bahia, Professor da Faculdade de Direito de Ouro Prel 
Andréa Bahury, Professora de Direito Processual Penal da Escola Superior Dom Helder C~mara 

Angel. Castilho Rogedo Ribeiro, Juiza do Trabalho em Belo Horizonte 

Anselmo Bosco dos Santos. Juiz do Trabalho em Arllçuai 

Bemardo Gonçalves Femandes, Professor da Faculdade de Direito da UFMG 

Caio Augusto Souza Lara, Doutorando em Direito, UFMG 

Carlos Henrique TOrres de Souza, Promotor de Justiça em Minas Gerais 

CaroUna Lobo, l>.dvogacla em Minas Gerais, OABlMG 152.921 

Charles Etienne Cury, Juiz do Trabalho em BeJo Horizonte 

CI'udia Beatriz de Sousa Silva, AnalISta Judiciário e OfIciai de Justiça no TRT-MG 

Cláudio Daniel Fonseca de Almeida, Promotor de Justiça em Minas Gerais 

Daniel Gaio, Professor Doutor UFMG 

Daniel Melo Franco de Mot4les, Sociólogo e Mestre em Direito 

Oaniela Bonacorsi, Professora da Faculdade de Direito da PUC-MG 

Oaniela Muradas, Professora da Faculdade de Dire:to da UFMG 

Oavi Diniz. Professor UNBtUFMG 

Dayse Maria Andrade Alencar, Procuradora Municipal e Mestre em Direito Público 

Edson Baeta, Promotor de Justiça em Minas Gerais 

EISlne Noronha Nassif, Procuradora do MPT-MG 

Elton Dias Xavier, Professor UNIMONTES e FADISA 

EmOio Peluso Neder Meier, Professor da Faculdade de Direito da UFMG 

Fabrício Polido, Professor da FaCUldade de Direito da UFMG 

F.bio de Sá e Silva, Pós Doutor pela Harvard Law Schoo/ 

Femando Rios Neto, Desembargador do TRT -MG 

Geraldo Emediato, Procurador do MPT-MG 

Geraldo Reis, Professor da Faculdade de Direito da Unlmontes 

Gisele Cittadino, Professora da PUC-RJ 

Graça Maria Borges de Freitas, Juiza do Trabalho em Ouro Preto 

Haclma Christina Murta Campos, Jufza do Trabalho em Minas Gerail 

Helena Honda Rocha, JuIza do Trabalho em Minas Gerais 

Heleno Rosa Rosa Portes, Procurador de Justiça em Minas Gerais 
Hellen Calma, Defensora Pública do Estado de Minas Gerais 

Joio Gabriel Fassbender Barreto Prates - Advogado e Mestrando em Direito, Faculdade de Direi o Milton 

Campos 

José Barbosa Neto Fonseca, Juiz do Trabalha em Minas Gerais 

José Eduardo de Resende Chaves Júnior (Pepe Chaves), Desembargador do TRT-MG 

José Emílio Medauar Ommati, ProfesSO( Doutor PUC Minas Sêrro 

José Luiz QuadrOI de MagalhAes, Professor Direito Constitucional UFMG 

Juliana Baston •. Professora da Faculdade de Direito da PUC-MINAS e Defensora Pública de Minas n rail 

Kelly Cristine Bailo Sampaio, Professora da FaOJldade de Direito da UFJF 

Leonardo Isaac Yarochewsl<y, Advogado. Professor de Direito Panal da PUC-Minas 

Lucas Alvagenga Gontijo, Professor da Faculdade de Direito da PUC-MINAS 

Lucas Vanucci Uns, Desembargador do TRT-MG 

Luiz Moreira Gomes Júnior, Diretor Academico da Faculdade de Direito de Contagem e Professor Vis ! "lte do 

Programa de P6s-graduaçlo da PUC Rio. 

LUCIano Ferraz, Professor da F acuidade de Direito da UFMG 

Paula Cantelk, Desembargadora do TRT -MG 

http:/ ~oseluizq uadrosdemagalhaes. blo~s[)Otcom . hr170 1 r. lm 11 1\0'1 

• Oa~. 

• OIr-'H 

• 00<""' ..... 
. r ....... 
· l'"' .... 'u 
.,~ .. 
· a.,.. ... 
· -,..,. 
• jornll,...". 

• lif>kI p." 
• llmI'I'\'Jd 

• UWOfe</. 
.~ 

• "",,,,,.do 

• t.IId. ..... . _ .. .-
· '''nI<" 
• p.r~ 

• PtnlWf"ll't 

'1'Iurlno<'-
.~ .­
.~ 

.~ ........... 
• hk....,..~ 
, ounu..u 
• ~AdIe $Inl 

· "~f •• f' 
CIMos 

, "l'W\IfaRe 

· r.IN',... · ~_6t 
• ~totIa cio 
• T ... ,cor 

• ""tJCtOt c.6r 

· T .... tOlr. 

·T ...... ... 

• VtDfo..u .-
lO.,. 

a...-~ .... .......,., 

" 1:0 
"..11 
fl /b. 

_ ..... " 

On • ...,. 
GrAdt ·F 



( 

( 

José Luiz Quadros de Magalhães: 1593- Juristas mineiros em defesa da democracia Página 3 de 5 

Marcelo Gonçalves Campos, Auditor Fiscal do Trabalho em Minas Gerais 
Marcelo Pertence, Desembargador do TRT-MG 

Maria Fernanda Salcedo Repolés, Professora da Faculdade de Direito da UFMG 
Mariah Brochado, Professora da Faculdade de Direito da UFMG 

Marcelo Maciel Ramos, Professor de Filosofia do Direito da UFMG 
Márcio Rosa Portes, Professor da Faculdade de Direito do IFMG, 

Márcio Toledo, Juiz do Trabalho em Belo Horizonte 

Márcio Tostes Franco, Juiz do Trabalho em Belo Horizonte 

Márcio Túlio Viana, Desembargador aposentado do TRT-MG, Professor UFMG-PUCMINAS 

Marco Antônio Silveira, Juiz do Trabalho em Minas Gerais 

Margarida Barreto de Almeida, Auditora Fiscal do Trabalho em Minas Gerais e Mestre em Direi·o pela PUC­

MINAS 

Maria do Rosato Barbato, Professora da Faculdade de Direito da UFMG 

Misabel Derzi, Professora da Faculdade de Direito da UFMG 

Marina Caixeta Braga, Juiza do Trabalho em Divinópolis 

Natãlia de Souza lisbOa. Professora do Departamento de Direito da UFOP 

Nelson Henrique Rezende Pereira, Juiz do Trabalho em Minas Gerais 

Nlvia MOnica da Silva, Promotora de Justiça em Minas Gerais 

Onofre Batista, Professor da Faculdade de Direito da UFMG 

Rafael Soares Duarte de Moura - Professor e Coordenador FADISA Montes Claros 

Raquel Fernandes Lage, JuIza do Trabalho em Lavras-MG 

Reinaldo Silva Pimentel - Professor Mestre FADISA Montes Claros 

Renata Furtado de Barros, Professora do Direito Constitucional e Internacional da PUC-MlNAS 

Renato Braga da Rocha. Professor e Assessor Jurídico da Reitoria da UFMG 

Rosãngela Alves da Silva Palva, Juiza do Trabalho em Minas Gerais 

Rosângela Pereira Bhering, Juíza do Trabalho em Conselheiro Lafaiete 

Sheldon Geraldo de Almeida, Professor da Faculdade de Direito da PUC-MG, Arcos 

SOnia Toledo, Procuradora do MPT-MG 

Tatiana Ribeiro de Souza, Professora do Departamento de Direito da UFOP 

Thomas da Rosa Sustamante , Professor da Faculdade de Direito da UFMG 

Valdênra Geralda de Carvalho, Professora da Escola Superior Dom Helder Câmara 

Vinicius Moreira de Lima, Professor da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais - PUC-MINAS 

Vlrgin ia Kirchmeier, Professora do CADE-MG 

Wanessa Mendes de Araujo, Juíza do Trabalho em Minas Gerais 

ADESÕES RECEBIDAS DA COMUNIDADE JURfDICA INTERNACIONAL 

Elvia Barrios, Ministra da Suprema Corte do Peru 

Fernando Salinas, Ministro da Suprema Corte da Espanha 

JOrdl Augusti, Ministro da Suprema Corte da Espanha 

Roberto Contreras, Ministro de Corte no Chile, Presidente da Rede Latino-americana de Juizes - Chile 

Adoración Guaman, Professora da Universidade de ValênCla - Espanha 

Agustln Lovera CaMte, Magistrado do Tribunal de ApelaçáO Penal- Paraguai 

Alicia Pastor Cama rasa, Advogada de Direitos Humanos - Bélgica 

Amparo Merino Segovia, Professora da Faculdade de Direito UCLM - Espanha 

Ana Murcia Clave ria, Professora da Faculdade de Direito da Universidade de Valladolid e Diretor da Cátedra 

de Dialogo Social 

Antonio Baylos Grau, Catedrático da Faculdade de Direito da UCLM - Espanha 

Antonio Loffredo, Professor da Faculdade de Direito de Siena - Itália 

Carlos Ala Santiago Rivera, Catedrático da Faculdade de Direito da Unrversidad San,Juan de Puerto Rico, 

recinto Rio Piedras - Porto Rico 

Carlos Petlt Calvo, CatedrátiCO de Historia do Direito da Universidade de Huelva - Espanha 

Dolores Santos, Professora da Facollã di Giurisprudenza delruniversità elegI! Studi di Siena - Itália 

Edwin Figueroa Gutarra, Juiz Superior em Lambayeque - Peru 
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Gonçal Mayos Solsona, Professor da Faculdade de Direito da Universidade de Barcelona - Espa ha 

Guillermo GiaOlbelli, Professor da Faculdade de Direito da Universldad de Buenos Aires - Argentina 

Horacio Meguira, Professor da Faculdade de Direito da Universidade Buenos Aires e Direcfor do Gabinete 

Jurldico de CTA - Argentina 

Hugo Barrelto, Professor da Faculdade de DIreito UDELAR, Uruguai 

Isabel Torres Vega, Juiza Provisória da Suprema Corte - Peru 

Jaime Cabeza Pereira, CatedrátiCO da Faculdade de Direito da Universidade de Vlgo - Espanha 

Jaqueline Valán Leal, Juiza Superiora - Peru 

Jesus Rentero Jover, Desembargador do Tribunal Supenor de Justiça de Castl"a La-Mancha - ESpanha 

Joaquin Aparício Tovas, Catedrático da Faculdade de Dtreito da UCLM - Espanha 

Joaquln Perez Rey, Professor da Faculdade de Direito da UCLM - Espanha 

Joan Coscubiela Conesa, Advogado e Deputado no Parlamento da Catalunha - Espanha 

Juan-Ramón Capella, Professor da Universidade de Barcelona - Espanha 

Juan Terradillos Basoco, Catedrático de Direito Penal da Universidad de CádlZ - Espanha 

Laura Mora Cabello de Alba, Professora da Faculdade de Direito da UCLM 

Luigi Mariucci, Professor da Universidade Ca Foscari de Veneza - Itália 

Luis Collado Garcia, advogado e Professor Associado da UCLM, Editor da Editora Bomarzo - Es anha 

Luis Roberto Salas, Magistrado Nacional, Tribunal Oral Penal- Argentina 

Maria José Romero Rodenas, Catedrática da Faculdade de Direito da UCLM - Espanha 

Malthew Kramer, Catedrático de Filosofia do Direito da Universidade de Cambridge - Reino Unioo 

Manuel Atiertza, Professor Catedrático de Filosof/8 de Direito da Universidad de Alicante 

Rafael de Asis Roig, Catedrático da Faculdade de Direito da Unrversidad Carfos 11I - Espanha 

Ramons Saez Valcarcel, Magistrado da Sala Penal da Audiência Nacional - Espanha 

Roberto Pagés Llovera, Desembargador do Tribunal de San Jusn - Argentina 

Salomon Saavedra Dorantes, Juiz aposentado - México 

Sebastiãn Martin, Otro mas, Profesor História do Direito da Universidade de Sevilha - Espanha 

Teresita Ricardi, Vice-Presidente de Estudos para a IntegraçAo da Rede La!Jno-americana de JuIzes -

Paraguai 

Vania Boutaud, Jufza de Garantia - Chile 
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Manifesto 

La Asociacion Latinoamericana de Medicina 
Social Saude Colectiva - ALAMES 
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EN DEFENSA DE LA DEMOCRACIA Y APOYO AL PUEBlO BRASILERO 

LA ASOCIACION LATINOAMERICANA DE MEDICINA SOCIAl- SALUD COlECTIVA - Al..AMES-

En defcnsa de la democracia y apoyo ai pueblo Brasilero 

Denunciamos y manifestamos nuestra indignación y repudio frente ai abuso de poder y 

camino de un golpe de Estado, contra Brasil. 

Expresamos nuestro apoyo y solidaridad a las fuerzas democráticas de la sociedad brasilera . 

Estamos atentos a generar denuncias masivas a nivel de cada pais, de la región y dei mundo, 

para evitar que se fragüe este golpe, afectando los avances democráticos en Brasil. 

Nuestro hermano pueblo brasilero, vive horas decisivas para defender su de mocracia y 

bienestar, mismos que ganaron en las urnas como expresión de la voluntad p. pular, y en 

contra de los intereses capitalistas, que hoy movilizan este golpe. 

EI Partido de los Trabajadores - PT- es objeto de una persecución que busc destruiria 

afectando directamente a uno de sus líderes más querido y reconocido, en el continente, el 

presidente Ignacio Lula Da Silva. 

De esta forma quieren eliminar la esencia de las conquistas ganadas en los últimos anos, 

buscan con vehemencia reestablecer su provecto neoliberal. EI PT Y Lula en parti ll rar, son un 

obstáculo para conseguiria y por ello los atacan. 

Con este golpe quieren avasallar los pilares democráticos construidos desde 20 3. Quieren 

aAfectar el logro de la construcción y materialización de los derechos civiliZiltorios y la 

autonomía económica. 

AI poner en el foco deI desprestigio a los líderes, buscan debilitar el nuevo Qrden social 

establecido, y esperan subordinar a los brasileros para apoderarse de los recurs s naturales, 

principalmente la explotación de las reservas de petróleo. 

Desde ALAMES apoyamos a todos los movimientos de resistencia en Brasil, a los cludadanos, y 

a los entranables amigos y companeros de la medicina social y la salud colectlya brasilera, 

quienes histórica mente se han destacado por ser un movimiento sanitarista comprometido y 

combativo. 

Sabemos que lo que ocurre en Brasil, tendrá grandes repercusiones en lodo el continente, y no 

es ajeno a lo que acontece en Argentina, Bolivia, Venezuela. Nos proclamamos alertas y 

solidarios con Brasil. 

Cch-



( 

Manifesto 

Intelectuais Estrangeiros sobre a Crise no 
Brasil 
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Nota à imprensa brasileira 

Manifesto de intelectuais estrangeiros sobre a crise no Brasil 

Sob o título "a democracia brasileira está seriamente ameaçada", centen~ de 
professores e pesquisadores vinculados a algumas das mais prestigiadas universidades 
estrangeiras, sobretudo dos EUA e da Europa, lançarão neste domingo Wll manifesto 
em defesa da legalidade e da democracia no Brasil. 

Organizado por James N. Green, professor de história do Brasil da Brown University, 
e Renan Quinalha, pesquisador da USP atualmente visitante na Brown Unlversity, a 
listajá conta com a adesão de renomados intelectuais e especialistas em c tudos sobre 
Brasil e América Latina, que manifestam com firmeza sua preocupação caro a 
situação política do Brasil, como a historiadora Barbara Weinstein (New York 
Univcrsity), o historiador Jean Hebrard (Éçole des Hautes Études en Sciençes 
Sociales, Paris), a cientista política Margaret Keck Oohns Hopkins Univ~rsity). a 
filósofa Nancy Fraser (New School for Social Research), Pedro Meira MotIteiro de 
literatura brasileira (princcton University), o historiador Sidney Chaulboub (JIarvard), 
a cientista política Sonia Alvarez (University of Massachusetts, Amherst, 
historiador Stuart Schwarz (Yale University). 

Os intelectuais afirmam que "o combate contra a corrupção é legítimo e n cessário 
para melhorar a qualidade da democracia brasileira. Mas, no atual clima pl lftico, 
achamos que existe um sério risco de que a retórica do combate à corrup ,I esteja 
sendo usada para desestabilizar este governo eleito democraticamente, agn vando 
ainda mais a séria crise econômica e poHtica que o país estã enfrentando" 

o manifesto tem circulado em sua versão em inglês. Abaixo consta essa \"Crsão 
original e sua tradução para o português. 

A relação de assinaturas abaixo copiada é ainda parcial. Mais de 500 assin. turas já 
recebidas estão sendo incluídas e a lista ainda está aberta para novas adesões até este 
domingo (27), quando será oficialmente publicada. 

Contatos para imprensa: James N. Green Games....,green@brown.edu) e l\enan 
Quinalha (renanhq@gmail.com) 

Prcss rei case 
I~SERIR TRADUCAO PARA O PORTUGUÊS 

Versão original do manifesto 

BRAZILJAN DEMOCRACY IS SERIOUSL Y THREATENEJ> 
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American studies, are alanned at the current polítical situation in Brazil, which poses 
a serious thrcat to democracy. 

Since 1985, Brazil has been enjoying the longest period of democratic stabili v in its 

history. following a coup d'état in 1964 and a violellt military dictatorship that lasted 

twenty-one years. Under lhe aegis of lhe 1988 Constitution, which guarantec a wide 

range of social and individual rights, Brazil has become a more democratic society, 

with greater polítical participation, broader and more inclusive notions of citi i' nship, 

and the strengthening public institutions. 

In spite of these advances, corruption remains endemic. A series of scandals involving 

politicians of different party affiIiations have outraged lhe publico 

As a resulto there have been widespread mobiIizations demanding an end to i ll icít 
practices. There have also been boId actions by state institutions, such as the I cderal 

Police, the Federal Prosecutors Scrvice, and the Judiciary. 

The combat against corruption is Iegitimate and neccssary to improve the 

responsivcness ofBrazilian democracy. But in the current political climate, we find a 

scrious risk that the rhetoric of anti-corruption has becn used to destabilize 11 currcnt 

democraticalIy-eIected govemment, further aggravating the serious economi~ and 

political crisis that the country is facing. 

Instead ofretaining political ncutrality and respcctíng due process, sectors OI the 

Judiciary, with the support of major media interests, have become pratagoni 15 in 

undermining the rule of law. During thcir investigations, some pub!ic offici ' Is have 

vio!ated basic rights of citizens, such as the presumption of innocence, the • urance 

of an impartial judiciary, attomey-client privilege, and thc guarantec of the r ght to 

privacy. 

The Lava Jato Operation, !ed by the federal judge Sérgio Moro, has centralL ed the 

principal corruption investigations over the last two years. These investigatiqns have 

been marred by repeated excesses and unjustified measures, such as arbitrar. 

prcvcntive detentions, dubious and problematic plea-bargaining agrcements_ selective 

leaking of infonnation to the media for political purposes, and the illegal \VI etapping 

of both the current President ofthe Rcpublic and the most recent former pre ident. 

AlI of this h.as taken pIace with the sustained support of powcrful sectors of the media 

in an unprecedentcd effort to influence public opinion for specific politica! nds. The 

combat against corruption must be carried out within stnct legallimits that I rateet the 

basic rights of the accused. 
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used the combat against corruption as one oftheir justifications. Brazil paid a high 

price for twenty-one years of military role. The fight for a democratic countrr has 

been long and arduous. Today, ali those who believe in a democratic Brazil need to 

speak out against these arbitrary measures that threaten to erode the progre made 
over the course of the last three decades. 

Versão em português do manifesto 

A DE~OCRACIA BRASI LEIRA ESTÁ SERIA~IENTE A~lEAÇAD 

Nós, professores, pesquisadores e estudantes, que vivemos e trabalhamos n lS EUA, 

Europa e em outras partes do mundo, como especialistas em estudos latino~ 

americanos, estamos alarmados pela situação política atual no Brasil, que C' loca uma 
séria ameaça para a democracia. 

Desde 1985, Brasil tem vivido o mais longo período de estabilidade democrática de 
sua história, depois de ter passado por um golpe de Estado em 1964 que resultou em 

uma violenta ditadura militar que durou 21 anos. 

Sob a égide da Constituição de 1988. que garante um amplo conjunto de dileÍtos 

individuais e sociais. Brasil se tornou uma sociedade mais democrática. co 1 maior 

nível de participação política, com instituições fortalecidas e noções de cid- dania 

mais amplas e inclusivas. 

Apesar desses avanços, a corrupção pennanece sendo um problema endêmico. Uma 

série de escândalos envolvendo políticos de diferentes filiações partidárias em vindo 

a público. 

Como resultado, houve a proliferação de manifestações reivinvicando o fi m dessas 
práticas il íticas. lIouve também ações importantes por pmie das instituiçõe estatais, 

como a Polícia Federal, o Ministério Público Federal e o Poder Judiciário. 

o combatI! contra a corrupção é legítimo e necessário para melhorar a qual dade da 

democracia brasileira. Mas, no atual clima político, achamos que existe um sério risco 

de que a retórica do combate à corrupção esteja sendo usada para desestabi lizar este 

governo eleito democraticamente, agravando ainda mais a séria crise econômica e 

política que o país está enfrentando. 

Ao invés de preservar a neutralidade política e o respeito ao devido proces ' I legal, 

setores do Poder Judiciário, com a apoio dos interesses da grande mídia. tomaJ am-sc 

protagonistas dos ataques ao Estado de Direito. Durante suas investigaçõ ' • alguns 
funcionários públicos estão violando direitos fundamentais dos cidadãos, 1.lis como 

presunção da inocência, garantia de Judiciário imparcial, sigilo da comuni ação entre 

cliente e advogado. além do direito à privacidade. 
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A Operação Lava Jato, conduzida pelo juiz federal Sérgio Moro, centralizou a 
principal investigações nos últimos dois anos. Essas investigações foram maculadas 
por excessos reiterados e medidas injustificadas, tais como as prisões preventivas 
arbitrárias, acordos de delação premiada duvidosos e problemáticos, vazamentos 

seletivos e com propósitos políticos de informações para a mídia, além da intel cepção 

telefônica ilegal feita contra a atual presidenta e também contra seu antecessor. 

Tudo isso tem acontecido com O apoio de setores poderosos da mídia em um sforço 
sem precedentes para influenciar a opinião pública para objetivos políticos 
particulares. O combate contra a corrupção deve ser levado adiante dentro do estritos 
limites legais que protegem os direitos básicos dos acusados. 

A violação do procedimento democrático representa um sério risco para a 

democracia. Quando as forças annadas derrubaram o governo do presidente)' ão 

Goulart em 1964, elas usaram o combate contra a corrupção como uma das sua. 

justificativas. Brasil pagou um alto preço por 21 anos de um regime militar. A luta por 

um país democrático foi longa e árdua. Hoje, todos aqueles que acreditam em um 

Brasil democrático precisam se posicionar contra essas medidas arbitrárias que estão 

ameaçando erodir o progresso feito no curso das últimas três décadas 



Brazilian Democracy Is Seriously Threatened 

We, the undcrsigned academics, studcnts. and scholars, living and working in the United States, 
Europe, and other parts ofthe world, who are specialists in Latin American studies, are alanned 
at the current political situation in Brazil, which poses a serious threat to democracy. 

Since 1985, Brazil has been enjoying the longest period of democratic stability in i history, 
folJowing a coup d'état in 1964 and a violent military dictatorship that lasted twcnt)/-one years. 
Under the aegis ofthe 1988 Constitution, which guarantees a wide range of social atld individual 
rights, Brazil has become a more democratic society, with greater polítical participation, broader 
and more inclusive notions of citizenship, and the strcngthcning public in tituticms. 

In spite of these advances, corruption remains endemic. A series of scandals involving politicians 
of different party affiliations have outraged the public. 

As a result, there have been widespread mobilizations dcmanding an end to illicit practices. 
Thcre havc also bcen bold actions by state institutions, such as the Federal PoJice, "Lhe Federal 
Prosecutors Service, and the Judiciary. 

The combat against corruption is Jegitimate and necessary to improve the responsiv ness of 
Brazilian democracy. But in the current political climatc, we fmd a serious risk that the rhetoric 
of anti-corruption has been used to destabilize the current democratical1y-elccted go'Vemmcnt, 
further aggravating the serious economic and political crisis that the country is faci~g. 

lnstead of retaining política) neutrality and respecting due process, sectors of the Judiciary, with 
the support of major media interests, have beco me protagonists in undennining the rule of law. 
During their investigations, some public officials have violated basic rights of citlzens, such as 
the presumption of innocence, the assurance of an impartial judiciary, attorney-c l1ent privilege, 
and the guarantee of lhe right to privacy. 

The Lava Jato Operation, led by the federal judge Sérgio Moro, has centralized lhe principal 
corruption investigations over the last two years. These investigations have been m~rred by 
repeated ex cesses and unjustified measures, such as arbitrary preventive detention~ dubious and 
problematic plea-bargaining agrcements, selective leaking of infonnation lo lhe media for 
political purposes, and the illegal wiretapping ofboth the current President ofthe R~public and 
the most recent fonner president. 

Ali ofthis has taken place with the sustained support of powcrful scctors oflhe media in an 
unprecedented effort to ínfluence public opinion for specific política I ends. The conlbal against 
eorruplion must be earried out within strjel legallimils thal prateei the basic right o/lhe 
aeeused 

The violation of democratic procedure represents a serious threat to democracy. WI cn thc armed 
forces overthrew lhe government of President João Goulart in 1964, they used the combat 
against corruption as one oftheir justifications. Brazil paid a high price for twenty- me years of 
military rule. The fight for a democratic country has becn long and arduous. Today ali those 
who believe in a democratic Brazil need to speak out against thcse arbitrary measure . thal 
threaten to erode the progress made over lhe course of the last three decades. 

\lLlrch 24. 2016 
Organized by James N. Green James Gree (, brown.edu 

and Renan Quinalha renanI] omaiLcom 
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(Thí<; is 11 partiallist ofscholars Iiving olJtslde Hrazil. More than 1,000 people signed th l .. pcti,jon) 

I. Anron Franks. Queen's University 
2. Anron Schneider, University of Dcnver 
3. Ada B. P. Siqueira, Georgetown University 
4. Adele Nelson, Tcmple University 
5. Adriana Lein, Maealester CoJlcge 
6. Aida Quintar, Universidad Nacional de General Sarmiento 
7. Afrânio Raul Garcia Junior, École des JJautes Études en Sciences Sociales, Pc.ris 
8. AI Campbell, University ofUtah 
9. Alba Ruibal, CONICET, Argentina 
10. Aleida Assmann, University of Konstanz 
11. Alejandra B. Osorio, WeJlesley College 
12. Alejandra Obcrti, Universidad de Buenos Aires 
13. Alejandro Kaufman, Univeridad de Buenos Aires 
14. Alejandro Navas ~fénde7.. Universil1it Potsdam 
15. Alejandro Rosas, Universidad Nacional de Colombia 
16. Alejandro Velasco, New York University 
17. Alex Borucki, Univerity ofCnlifomia. Irvine 
18. Alex Latta, Wilfrid Laurier University 
19. Alexander Alberro, Columbia University 
20. Alexandra Isfahani-Hammond, Univcrsity ofCalifomia, San Díego 
21. Alexandre da Costa, University of Alberta 
22. Alexi" Cortés, Univcrsidad Alberto Burtado. Chile 
23. Alfredo Saad Filho. University of London 
24. Alison Ayers, University ofLondon 
25. Alison Entrekin, Independent Literary Translator 
26. Alison Neilson. Universidade de Coimbra 
27. Alkistis Dimech. dance, indcpendent writer 
28. Allan Souza Queiroz, Ghent University 
29. Almudena Cabezas, Universidad Complutense de Madrid 
30. Alvaro Jarrín, Collegc ofthe Holy Cross 
31. Amy C. Lind. University ofCincinnati 
32. Amy Nunn, Brown University 
33. Amy C. OfTner, University ofPennsylvania 
34. Ana Lúcia Araújo, Howard Univcrsity 
35. Ana Maria Dopico, New York University 
36. Ana Migowsk da Silva, Justus Liebíg Univcrsity Gicssen 
37. Ana Paula Hey, King's Collcge. London 
38. Ana Paula Hofling, University ofNorth Carolina 
39. Ana Pereira, Universiteit van Amsterdam 
40. Anastasia Valceee, Spelman Collete 
41. Anaya Rosique Jesus R .• Universidad Veraeruzana 
42. André Carpinelli, Universidade de Lisboa 
43 . Andrea Allen, University ofWeslern Ontario 
44. Andrea Laplane, CEPAL University ofSussex 
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45. Andrew Arato, New School for Social Research 
46. Andrew Kythreotis, Cardiff University 
47. Angel Martínez-Hernáez, Universitat Rovira i Virgili 
48. Angela Gilliam, Evergreen State Col/ege 
49. Angela Thompson, OOt Carolina University 
50. Angus Wright, CaJifomia State University, Sacramento 
5 I. Ann Mische, University ofNotre Dame 
52. Anna Catharina IzotOIl, University ofNew Mexico 
53. Anna Mester, University of Michigan, Ann Arbor 
54. Anthony Bogues, Brown University 
55. Antonio La Pastina, Texas A&M University 
56. Antoon De Baets, University ofGroningen, 
57. Ame Kallebcrg, University ofNorth Carolina, Chapel Hill 
58. Arthur Bueno, University ofErfurt 
59. Arthur MacEwan, University ofMassachusetts, Boston 
60. Arturo Escobar, University ofNorth CaroUna, ChapeJ Hill 
61. Asel Doranova, United Nations University 
62. Autumn Quezada-Grnnt, Roger WilJiams Univesity 
63. Aviva Chomsky, Sal em State University 
64. Balvcer Arora, Jawaharial Nehru Huniversity 
65. Barbara Chasin, Monclair State University 
66. Barbara Glowzewski, École des Hautes Études en Scicnccs Sociales 
67. Barbara Rahder, York University 
68. Barbara Weinstein, New York University 
69. Beatriz Eugenia Romero Cuevas, Universidad Autónoma de la Ciudad de 'léxico 
70. Benjamin Artbur Cowan, George Mason University 
71. Benjamin Fogel, New York University 
72. Benjamin Junge, State University ofNew York, New Paltz 
73. Benjamin Legg, Brown University 
74. Bemardita Llanos, Brooklyn ColJege, City University ofNew York 
75. Brian Wampler. Boise State University 
76. Bridget Cousins, Univesity ColJege London 
77. Brodwyn Fischer, University ofChicago 
78. Brownislaw Czamoche, City University ofNew York 
79. Bruce Nissen, Florida Intemational University 
80. Bruno Carvalho, Princeton University 
81. Bryan McCann, Georgetown Univcrsity 
82. Bryan Pitts, University of Gcorgia, Athens 
83. Crunila Bechelany, École des IIautes Études en Scienccs Sociales, Paris 
84. Camila Maroja, Brown Carlos 
85. Carla Silva-Muhammad, University ofConnecticut 
86. Carlos Cortez-Minchillo, Dartmouth College 
87. Carolina Matos, City University London 
88. Carolina Sá Carvalho, University ofNorth Carolina, Chapel Hill 
89. Carolina Tavares IIenriques do Carmo e Silva, Katholieke Universideit Leu\ en 
90. Cássio Muniz. University ofWisconsin, Milwaukec 
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91. Catherine Drnycott, Durham University 
92. Cecilia Rodrigues, Franklin College 
93. Cecilia Santos, University ofSan Francisco; University ofCoimbra 
94. Celinn Su, Brookly College. City University ofNew York 
95. Celso Castilho, Vanderbilt University 
96. Charles A. Perrone, University of Florida 
97. Charles Tilly, University ofCalifornia, Los Angeles 
98. Channain Levy, UniversiLé du Québec en Outaollais 
99. Christian Maroy, Université de Montréal 
100. Christian Topalov, New York University 
101. Chistiane Lira, University of Georgia 
102. Christine Mathias, King's ColJege London 
103. Chris Danowski, Arizona State Univcrsity 
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104. Chris Rhomberg, Fordham UniversilY 
105. Christopher DlInn. Tulane University 
106. Clara Irnzáhal, Columbia University 
107. Claudia Damasceno, ÉcoJe des Hautes Études en Sciences Sociales 
108. Claudia Leal, Universidad de los Andes, Bogotá 
101). Clifford Andrew Welch, Universidade Federal de São Paulo 
110. Colin Snider, University of Texas, Tyler 
111. Comelia Flora, Iowa State UniversilY 
112. Courtney Hillebrccht, University ofNebraska. Lincoln 
113. Cristián Castro G., Universidad Diego Portales, Chile 
114. Cristiana Bastos, Universidade de Lisboa 
115. Cristina M. Mehrtens, University of Mass3chusetts, Dartmouth 
116. Cristina Redko Mier, Wright State University 
117. Cristina Rocha, Westem Sidney University 
118. Cyrus Bina, University of Minnesota 
119. Dan Bacon, Massassoit Community ColIege 
120. Oan Furukawa Marques, University ofOttawa 
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121 . Dan J.3 Botz, Independent scholar 
122. Daniel Aldana Cohen,New York University 
123. Daniel Raso Uaras, Temple University 
124. Daniele Pompejano, Uníversità deglí Studi de Messína 
125. Danilo França, Brown University 
126. David B. Karpf, Stnnford University 
127. David Barkin, Universidad Autonoma Metropolitnna-Xochimilco 
128. Dnvid Blackmore, New Jersey City University 
129. David Laibman, Brooklyn College 
130. David Pérez Chico, Universidad de 7.arngoza, Spain 
131 . David Rojinsky, Killg's College London 
132. David Smilde, Tulane University 
133. Dawn M. Wharmm, State University ofNew York at Albany 
134. Débora Ferreira, Utah Valley University 
135. Deborah Levenson, Bostoo Col/ege 
136. Deborah Shaw, University of Portsmouth 
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Denise Ferreira da Silva, University of British Columbia 
Derek Pardue. Aarhus University 
Dereka Rushbrook, University of Arizona, 
Diana Paton, Newcastle University 
Diana Taylor, New York University 
Diego Rose. Tulane University 
Diogo L Pinheiro, Savannah State University 
Dionisio Márquez Arreaza, Universidad de Los Andes, Venezuela 
Donald Ramos, Professor Emeritus, Cleveland State University 
Dorothy Kidd, University of San Francisco 
Edgardo Manero. École des Hautes Études en Sciences Sociales. PatJs 
Edilsa Sotero, Brown University 
Edith Wolfe, Tulane University 
Edgardo Manero, École des Hautes Étudcs cn Sciences Sociales. Pans 
Edoardo Balletta, Universita di Bologna 
Eduardo Jorge, École des Hautes F..tudes en Sciences Sociales, Pari:; 
Elena Shtromberg, Univcrsity of Utah 
Elias Mandala, University of Rochester 
Elise Dietrich, Tulane University 
EJizabeth Bortolaia Silva, Open University, United Kingdom 
Elizabeth Farfan-Santos, University ofHouston 
Elizabeth Hordge-Freeman, The University ofSouth Florida 
Elisabeth Jay Friedman, University of San Francisco. 
Elizabeth Leeds, Massachusetts Institute ofTechnology 
EIsa Meinardi, Universidad de Buenos Aires 
Emilio Crenzel, CONICETlUniversidad de Buenos Aires 
EIic Alliez, Université Paris 8 
Eric M. B. Becker, Independent scholar 
Erika Masanet Ripoli, Instituto Universitário de Lisboa 
Erika Robb Larkins, University ofOklahoma 
Ernesto Bohoslavsky, Universidad Nacional de General Sarmiento, \ rgentina. 
Ernesto Isun7.8, CIESAS, México 
Ernesto Noronha, Indiana Institute ofManagement 
Ernesto Orti-Diaz, Macalester College 
Esteban Vernik, Universidad de Buenos Aires. 
Estela Schindel, Konstanz University 
Ethel Kosminsky, City University ofNew York, Queens 
Eugenia Palicraki, University ofCergy-Pontoise 
Fábio Andrade, Columbia University 
Fábio de Castro, University of Amsterdam 
Fábio Godoi, Conservatoire de Strasbourg 
Fabricio Prado, The College ofWilliam and Mary 
Federico Tarragoni, Université Paris Diderot 
Fernando Luiz Lara, University ofTexas, Austin 
Flavio Wolf de Aguiar, Joumalist, Berlin 
Flora Thomson-Deveaux, Brown University 
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Fran Robles, Community College ofDenver 
Prancis Virginio, University ofStrathclyde, UK 
Francisco frigon. University ofWashington 
Francisco Robles-Rivera, Colgate University 
Franeirosy Barbosa, University of Oxford 
Francis Vinicius Portes Virgínio, University of Strathclyde 
Frnnçois Depelteau, Laurentian University, Ontario, Canada 
Frank MeCann, University ofNew Hampshire 
Frederick Sperounis, Vniversity of Massachusetts, Lowell 
Frederico Freitas, Stanford University 
Gabriel P. Hetland, State University ofNcw York, Albany 
Gabriel Giorgi. Ncw York University 
Gabriel SuchoJolski, Univcrsity ofCalifomia, Los Angeles 
Gabriela DaJla-Corte Caballero, Universitad de Barcelona 
Gary Dymski. Leeds University 
Georg Fischer, Aarhus Universily 
Georgia Whitaker. Harvard University 
Germán Vergara, Brown l'niversity 
Geraldine Rogers, Universidad Nacional de La Plata 
Gerardo Renigue, City University ofNew York 
Geri Augusto, Brown Univcrsity 
Giacomo Pirazzoli, University ofFlorence 
Gianpaolo Baiocchi, New York Universily 
Giovanni AlIegretti. Universidade de Coimbra 
Gillian McGillivrary, York University, Canada 
GiseJa 7,aremberg, FLACSO. Sede México 
Giuliana Giusti, Universita Ca' Foscari di Veneza 
Gladys Mitchell, University ofWisconsin. Milwaukee 
Greg Bamber, Monash University, Melbourne 
Grcgg Bocketti. Transylvania University 
Graciela Montaldo, Columbia University 
Graciela Vázquez, Freie UniversiUH Berlin 
Gretchen Pierce, Shippensburg University 
Gustavo Lins Ribeiro, Autonomous Metropolitan University of Izt.npalapa 
Gustavo Pereira. Universidade Nova de Lisboa 
Gustavo Setrini, New York Vniversity 
Gwendolyn Wright. Colurnbia University 
Haripriya Rangan, Monash Universily 
Ilarry Smaller, York University 
Ha7.el Henderson. Independent scholar 
Hcike Drotbohm, Universitl1t Freiburg 
Helen Scharber. Hampl:hire College 
Helena Hirnta, Centre National de la Recherche Scientifique. Fran ... e 
Hendrick Van den Berg, Universíty ofNebraska. Lincoln 
I Ienrique Santana, Vniversity Technische Universitat Darmstadt 
Hillary Hiner, New York UniversilY 
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llwa-Jen Liu, National University ofTaiwan 
Ian MeMahan, Brooklyn College 
Jan Merkel, New York University 
IIda Mendes, Université Sorbonne Nouvelle Paris 3 
lIana Seheri, Tulane University 
I1ker Aslantepe, New Sehool for Social Researeh 
Inês Cordeiro Dias, University ofCalifomia, Los Angeles 
Irene V. Small, Princeton University 
Isabel Sousa-Rodriguez, Borough of Manhattan Community Collegc 
Isabella Alcaniz, University ofMaryland 
Isabella Cosse, Universidade de Buenos Aires 
Isis McElroy, Ohio State University 
Ivone Margulies, City University ofNew York 
Ivonne dei Valle, University ofCalifomia, Berkeley 
Jacqueline Polvora, Universidade de Cabo Verde 
Jagdeep S. Chhokar, Indian Jnstitute ofManagemellt, Ahmedabad, lndia 
Jaeho Kang, University of London 
Jaime Amparo Alves, City University ofNew York 
Jake Blanc, University ofWiseonsin, Madison 
James D. Cockeroft, State University ofNew York 
James N. Green, Brown University 
James Sidbury, Rice University 
James Steele, University College London 
James Woodard, Montelair State University 
J an Assmann, Universitãt ] Ieidelberg 
Jean Grugel, University ofYork and Opcn University, United Kingdom 
Jean Hebrard, École des Hautes Études en Seiences Soeiales, Pari~ 
Jean-Louis Cohen, New York University 
Jeffrey W. Rubin, Boston University 
Jennifer Calhoun, Antioch University Seattle 
Jennifer Roth Gordon, University of Arizona 
Jenny Chan, University of Oxford 
Jens Andermann, University of ZUrick 
Jeremy Mumford, Brown Uniiversity 
Jesse Iloffnung-Garskof, University ofMichigan, Ann Arbor 
Jessiea Graham, University ofCalifomia, San Diego 
Jessica Rich, Marquette University 
Jesús R. Anaya Rosique, Universidad Autónoma de la Ciudad de 'léxico 
Jewellord Nem Singh. University ofTokyo 
Joaquin Barriendo, Columbia Universily 
Joaquim Dolz, Universidade de Genebra 
Jody Pavilaek. Univcrsity ofMontana 
Joel Wolfe, University ofMassachusetts. Arnherst 
John C. Chasteen, University ofNorth Carolina, Chapel Hill 
John Collins, Queens College, CUNY 
John Bellamy Foster, University ofOregon 
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John L. Hammond, Hunter Col/cge and Graduate Center, CUNY 
John McCoIlum, University of Califomia, Irvine 
John Mckicman Gonzalcz. Texas State University 
John Norvell, Scripptc; Collcgc 
10hn Samuel Burdick. Syraeuse Un iversity 
John Wceks, University ofLondon 
John Womack, Jr., lJarvard University 
Jonathan Fox, American University 
Jorge Carillo, Florida lnternationnl University 
José Del Toro, Univcrsity ofCaJifornia. Santa Barbara 
José Eudes Gomez.. Universidade de Lisboa 
José ~lanuel Lopes Cordeiro, Universidade de Minho 
José Zaluar Basilio, Universidade Lusofona-Lisboa 
Joseph Jay Sosa. University of Chicago 
Judy l3ieber, University ofNew Mexico 
Julie Matthacl, Wellesley College 
June E. Hahner, Stnte University ofNew York aI Albany 
Junyoung Verónica Kim, University oflowa 
Jurado lavier, Universidad Carlos !lI de Madrid 
JlIstin Castro, Arkansas State University 
Kadya 1'all, École des Hautcs Études cn Sciences Sociales, Paris 
Karen Kampwirth, Knox CoIlcgc 
Karin Frederic, Wake Forest University 
Karin Schneider, New School for Sacia I Rcsearch 
Katherine BorIand, Ohio State University 
Kathleen McAfee, San Francisco S1..1te University 
Kathy Swart, Pierce College 
Katia Kostulski, Conservatorie National des arts e Mêticrs 
Keisha-Khan Pcrry. Brown University 
KellyPike, York University 
Ketson Roberto Maximiano dos Santos, Columbia Univcrsity 
Kia Caldwell, University ofNorth Carolina, Chapel Ilill 
Kim GlItschow, Williams College 
Kimbcrly Jones, Northeastem University 
Kirslen A. Wald, Harvard University 
Kirsten Koop, University ofGrenoble 
Kpêdétin Mariquian Ahouansou, Col1ege de France 
Kwesi Kwaa Prah. Centre for Advanced Studies of African SacieI; , Cape Town 
Lane R. Hirabayashi, Univcrsity ofCalifomia, Los Angeles 
Laura Bagley, Pierce College 
Laura Catelli, Universidad Nacional de Rosário 
Laura Correa Ochoa. Harvard University 
Laura Lencí. Universidad Nacional de La Plata 
Laura Rose Brylowski. Independent scholar 
Laura Roush, Colegio de Michocán 
Laure Asssaf, U niversíté Paris-Olles! Nanterre La Défensc 
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Laurelann Porter, ScottsdaJe Community CoJlege 
Laurie Nisonoff, Hampshire CoJlege 
Leah VanWey, Brown University 
Leandro Benmergui, State Univcrsity ofNew York, Purchase 
Leila Lehnen, University ofNew Mexico 
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Claudio Cezar Oliveira Correia 

De: 
Enviado em: 
Para: 
Cc: 
Assunto: 
Anexos: 

Prezad@s, 

Rodrigo <Iuchiari@icloud.com> 
quarta-feira, 30 de março de 2016 23:57 
Casa Civil 
Rebecca Abers; Green, James; Renan Quinalha 
Fwd: Abaixo-assinado e press release com a tradução eo m português 
Brazilian Democracy is Seriously Threatened 580- 3-30 16 .pdf; tradução 
manifesto brasi lianistas.docx 

Encaminho o Manifesto Brazllian Democracy 15 Seriou51y Threatened (anexados o manife to e assinaturas) 
que será entregue pela professora Rebecca Neaera Abers (61 .9608.0207) que nos lê aqui. 

Rebecca aguarda o contato de vocês. 

( Att. 

Rodrigo Luchiari 
11 .99555.6064 

Rodrigo 
Sent with Airmail 

Em 30 de março de 2016 no 23:30:19. Renan Quinalha (renanhq@gmail.com) escreveu. 

Renan Quinalha 
(11 )98267.9677 

- --- -._- - -- --- - --- -
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Carta do Hip Hop Brasileiro à Democracia 
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VAI TER liIlP"' HÓP. 
~i~ VAI T~: G.OLPE. 

Sempre que a Globo, a Veja, a Folha, a policia e todos esses 
filhos da ditadura estiverem de um lado. Pode acreditar, nós 
estaremos do outro lado, do seu lado. 
Quando na periferia invadem a casa e sequestram um 
sindicalista que deu a vida e transformou o 5 u país, nós o 
defenderemos. 

Quando homens sem caráter, que roubaram durante 500 anos as riquezas da ndção e tentam 
culpar a única mulher presidenta de nossa história, nós não vacilamos, lutaremos e diremos em 
alto e bom som: É GOLPEI 
É justamente em momento diffcil como este que a gente sabe quem são os verdadeiros, tá ligado. 
E se o momento é duro, somos mais duros ainda, 
O Hip Hop é irmão da democracia. Nascemos juntos no Brasil. Já pensou um rapper, sem a 
Democracia? Não dá nem para imaginar. 
Lutamos muito para conquistar o direito de poder dizer o que pensamos em nossa músicas, nos 
muros, na dança. Tornamos um operário presidente da república e Lula criou os Pontos de 
Cultura, deu condições aos mais pobres viverem em uma moradia digna, ter diploma universitário 
e viajar de avião. Se tornou o maior polftico do século XXI e elegeu sua sucessora: DUma combateu 
a força bruta a favor da liberdade e venceu, venceu o câncer e venceu as duas eleições que 
concorreu. Não será um monte de patifaria e mentiras que irá derrota-Ia. 
O salário mínimo longe do ideal, nunca foi tão alto. Vivemos o pleno emprego e descobrimos o 
pré-sal. Se não bastasse o pafs ainda recebeu a Copa e receberá as Olimpíadas. 
Isso tudo é muita afronta. Os poderosos decretaram que essas coisas não são pra nós. Feito pato, 

uma par foi atrás, no embalo. 
Destruíram todos os nossos orgulhos, do futebol à Petrobras. 

"Enquanto a Klu Klux Klan bate panela na Paulista" (Rapper Renegado) 

Agora querem acabar com você. Isso mesmo, você Democracia, corre um sério risco e nossa cara é 
denunciar: 
É GOLPE! 
Convidamos a todas as Manas e Manos que vivem ou desenvolve arte-vismo nas eriferias colar 
com a gente. Sem a Democracia não haverá a roda de rima, de capoeira, os fluxos, os saraus. Não 
é hora de olhar as diferença, vamos primeiro garantir o que é nosso por direito. 
Aos que pedem a volta do regime militar, convidamos para se mudarem para a penferia, por aqui 

o cacete e a bala continua ditando o terror. 
Temos críticas, muitas críticas, mas não jogamos fora a criança junto com a ágl,la suja, Muito 
menos responsabilizamos uma única pessoa, nem um único partido por questões que por vezes 

compete ao Vereador, Prefeito ou Governador. 
Queremos que toda a corrupção seja Investigada, a corrupção da merenda escolar, a corrupção 
em obras do Metrô, a corrupção da reeleição, a corrupção de furnas, ( ... ) enfim. Qur remos que os 
crimes, depoimentos e personagens tenham os mesmos tratamentos, sem preconceito. 
Dessa forma amiga Democracia, sua existência estará assegurada. 
Pode contar com a gente. 

Tamu junto! 
Movimento Hip Hop do Brasil 



Assinam Esbl carta as Entidades, ColetIvos, Posses e Uderanças do Movimento Hlp Hop do rasil. 
Confira alguns destes; 

- Nação Hip Hop Brasil 
- Coletivo Cultural PIC Favela 

- Frente Nacional de Mulheres no Hlp Hop 
- Portal Mulheres no Hip Hop 

- Perlfeminas 
- Associação Cultural e Educacional MH2R 

- Fórum Hlp Hop do Interior 
- Coletivo Negu Pretu 

- Associação A Mulher e o Movimento Hlp Hop 
- Hip Hop Mulher e Tiely Queen 

- Instituto Ganga Zumba 
- UNlSOL Slio Paulo 

- Rede Nacional das casas da Cultura Hip Hop 
- Instituto Haphlrma de Comunlcaçlio, Odadanla, Cultura e Educaçllo Social 

- Coletivo TSB Hip Hop 
- Casa do Hip Hop de SANCA 

- Movimento Hip Hop de São Carlos SP 
- Thiago nba "Fórum Hip Hop Jabaquara 

- Associação de Hip Hop e Movimentos Pl'riféricos AHHEMP (Paraná) 
- Carla Zulu "Hip Hop Mulher" 

- Favela VIVA (Acre) 
- Instituto NaUmllde (Rio Grande do Sul) 

- Diego DSS Rap (Osasco) 
- Edi Preto/agia SP 

- Hip Hop Rua 
- Casa da Amizade Rio Oaro SP 

- Selo Pau-de-<lá-em-Doldo P.D.D 
- Banca Forte Rap (RiO de Janeiro) 

- Rubia RPW 
- AfroFavela-Fundão do lplranga e Conexão Popular 

- Famnia M.LK (Martln Luther Klng) 
- O' África (Campinas SP) 

- Cavanha Coletivo Qullombaç30 

( - Filosofia de Rua 
- Di Função 

- Xand:io Cruz 
- Prlscllla Feniks 

- Sarau das Ostras 
- Ruidos Negros 

- Família FRR Santana de Parnalba 
- Movimento Hip Hop Oeste 

- Roda Cultural coe (Petrópolis RJ) 
- Coletivo de Hlp Hop WS Paraná 

- PT no Gueto (Paraná) 
- Todyone (Estilo de Rua Crew) 

- Bacle Spin Crew • 
- Kamau 

- Laboratório Fantasma 
- Ordem Própria 

- Emerson Alcaide 
- Foco na Mlssllo 
- Nelson Triunfo 

-Sharylaine 
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CARTA ABERTA DOS PROFESSORES DA FACULDADE DE DIREITO nA 

U~IVERSID.\DE DE BRASÍLIA 

As professoras e os professores da Faculdade de Direito da Un iversidade de 

Brasília abaixo assinadosCas). cientes da importância da manifestaçllo ti docentes da 

Faculdudt: num quadro de crist.: 'lU\! ameaça os pressupostos do Estado O mocrático de 

Direito. apresentam a seguinte CARTA ABERTA à sociedade brasileira. 

o Brasil é lima república federativa que se constitui C01110 Estado Democrático 

de Direito. Essa decisão fundamentaL adotada pela Assembleia Naciona Constituinte 

de ) 987/1988. deve llOJ1enr a atuação de todos os poderes da República e specialmcnte 

o Poder Judiciário. em todos os graus de jurisdição. Os procedimentns judiciais e 

administrativos. emi tidos por representantes de todos os poderes. devem • bediência ao 

primado do Estado Democrático de Direito e aos direitos fundamentais. ue precisam 

ser considerddos como indissociáveis de uma democnlcia. 

o 8ra~il t\!l11 presenciado. nos úl timos dias. a adoção dc medidas udiciais que. 

em sc:u conjunto. comprometem a imparcialidade que de\c guiar a atua fio de todo c: 

qualquer juiz e violam. de f0n11a tlagrante. dn'eitos fundamentais co' 10 o d(;vido 

processo legal. a presunção de inocência. o direita à ampla defeso com tod s os meios a 

ela inerentes e. sobretudo. a garantia da autonomia privada. traduzida na proteção ta 

privacidade. O fato de tais decisões terem sido proferidas por órgãos do.r diciário é de 

extrema gravidade e suscita grande preocupaçã0. O poder da RCpll lil!<l que foi 

concebido. pdo Constituinte ele 1987/1988. col11ü garantidor da dt:111 1 racia e do~ 

direitos fundamentais incorre em evidente d\!svio Je finalidade ao pem itir que suas 

decisões sejam amparadas numa agenda político-partidária que não dever a interferir -

nem inspirar - a fundamcntaçilo de decisões. particularmente na esfera crin linal. 

O presidencialismo é o sistcma de governo adotado no BraSIl, consoante 

deliberação constitucional ratiticadn por plebiscito. OCa) ocupante o cargo de 

Presidente. clcito(a) por voto popular. possui legitimidade das urnas pa a e:\ercer as 

funções de Chefe dt: F.stado e Chefe de GOVCl11o. O instituto do impe. chment é de 

natureza excepcional e. pnrtl sua configuração. exige que oCa) mandatftrio(a) cometa 

crime de responsabilidade cuja autoria e1c"e ser provas 
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consistentes. Há que se respeitar. em todo o processo relacionado a eventu.d pedido de 

impeachmellt. as garantias constitucionais do processo. a ampla defesa os direitos 

fundamentais previstos na Constituição da Repüblica. 

Nós. professoras e professores do curso de Jireito da Universidad de Brasilia. 

nos sentimos compelidos II exortar todos os poderes constituídos da ~ação a respeitar u 

Constituição. os pl'Ocedimentos democráticos de eleição e exercício d s mandatos 

eletivos e a vontade popular manifestada de modo legítimo. O Brasil e frentoll um 

período autoritário que deixou marcas indeléveis no sociedade brasileira. A ruptura com 

esse regime é a marca da Constituiçlio ela República em vigor. Inesp~ra amcnte. nos 

deparamos com lima ameaça autoritária que se apresenta sob a fom13 de pl cedimentos 

e decisões judiciais adotadas em contrariedade à Constituição. Ao Pod r Judiciário 

incumbe zelar pela observância dos direi tos fundamentais. inclllsiv ' de forma 

contramaj odtaria. 

Nós. professoras e professores da Faculdade de Direito da Um ersielade de 

Brasília. nos manifestamos em público. por meio desta CARTA ABER r . em dereS'1 

da Conslituiçi!o. do Estado Democrático de Direito e da cidadania. P r tal razão. 

REJEITAMOS o caráter arbitrário. antidemocrático e ilegal das últin as decisões 

judiciais proferidas no âmbito da intitulada ··Operação Lava Jnto" e CONC LAMAMOS 

o Poder Judiciário. especialmente o Supremo Tribunal Federal, a promover a guarda da 

Constituição. restabelecendo o primado do Estado Democrático de ) ireito e a 

observância dos direitos fundamentais. 

Brasília. 22 de março de ~016 

Argcmiro Cardoso Moreira Martins 

Beatriz Vargas 

Camila Prando 

Cristiano Paixão -
Menelid. de Carvalho Netto 

Claudia Roesler 
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Mamede Said Maia Filho 

Gabriela Neves Delgado 

Juliano Zaiden Benvindo 

Guilherme Scotti 

Marcelo Neves 

Valcir Gassen 

Cristina Zackseski 

José Geraldo de Sousa Junior 

Eneá de StUlZ e Almeida 

Janaina Penalva 

Déhora Diniz 

Ana Fraz1io 

Wilson Roberto Theodoro Filho 

Alexandre Bernardino Costa 

Evandro Piza Duarte 

Ana Claudia farranha 
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Manifesto 

Promotores de Justiça, Procuradores da 
República e Procuradores do Trabalho 
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LlSTAMPOO 

OsIas Promotores de Justiça, Procuradores/as da República e Procuradores/as do 

Trabalho abaixo nominados/as, integrantes do Ministério Público brasileiro imbuídos da 

defesa da ordem jurídica, do regime democrático e dos direitos fundamentais, individuais e 

coletivos, previstos na Constituição Federal de 1988, vêm a público externar sua profunda 

preocupa~o com a dimensão de acontecimentos recentes na QUadra poIitioa brasHeira, e 

que, na impreS&ao dos/as subscritores/as, merecem uma reftexAo critica, para que nAo 

retrocedamos em oonquistas obtidas após anos de ditadura, com perseguições políticas. 

sequestras, desaparecimentos, torturas e mortes. 

1. É ponto incontroverso que a corrupção 6 deletéria para o processo de desenvolvimento 

político, socIa~ eoonômlco e jurldico de nosso pais, e todos os participantes de cadeias 

criminosas engendradas para a apropriação e dilapidação do patrimônio público, aí 

Inclufdos agentes públicos e privados, devem ser aiteriosamente investigados, legalmente 

processados e, comprovada sua culpa, responsabiUzados. 

2. Moslra-se fundamental que as instituições que compõem o sistema de justiça nAo 

compectuem com práticas abusivas travestidas de legalidade, próprias de regimes 

autoritários, especialmente em um momento em que a Institucionalidade democrática 

parece ter suas bases abaladas por uma polarização política agressiva, alimentada por 

parte das forças in~tisfeitas com a condu~o do pais nos últimos tempos. as quais, 

presentes tanto no âmbito politioo quanto em órgãos estatais e na midia, optam por 

posturas sem legítimidade na soberania popular para fazer prevalecer sua vontade. 

3. A banalização da prisão preventiva - aplicada, no mais das vezes, sem qualquer 

natureza cautelar - e de outras medidas de restrição da liberdade vai de encontro a 

princlplos caros ao Estado Democrático de Direito. Em primeiro lugar, porque o individuo a 

quem se imputa aime somente pode ser preso para cumprir pena após o transito em 

julgado da sentença penal condenatória (CF, art. 5°, LVII). Em segundo, porque a prisão 

preventiva somente pode ser decretada nas hipóteses previstas no art. 312 do Código de 

Processo Penal, sob pena de violação ao devido processo legal (CF, art. $-, 1IV). 

4. Operações midiáticas e espetaculares, muitas vezes baseadas no vazamento seletivo 

de dados sigilosos de investigações em andamento, podem revelar a refaçAo obscura 

entre autoridades estatais e imprensa. Afora isso, a cobertura televisiva do cumprimento de 

mandados de prisão, de busca e apreensão e de condução coercitiva - também utilizada 

Indisaiminada e abusivamente, ao arrepio do art. 260 do Código de Processo Penal -
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redunda em pré-julgamento de investigados, além de violar seus direitos à Intimidade, à 

privacidade e * imagem, também de matriz constitucional (CF, art. 5°, X). NIo se trata de 

proteger posslveis criminosos da ação estatal, mas de respeitar as liberdades que foram 

duramente conquistadas para a consolidação de um Estado Democrático de Direito. 

5. A história já demonstrou que o recrudescimento do direito penal e a relativização de 

garantias não previnem o cometimento de crimes. Basta notar que já somos o quarto pais 

que mais encarcera no mundo, com mais de 600 mil presos, com fndlces da ~minalidade 

que teimam em subir, ano após ano. ~ certo também que a esmagadora maioria dos 

atingidos pelo sistema penal ainda é proveniente das classes mais desfavorecidas da 

sociedade, as quais sofrerão, ainda mais, os efeitos perversos do desrespeito ao sistema 

de garantias fundamentais. 

6. Neste contexto de risco à democracia, de~ ser intransigente com a pr9$ervação das 

conquistas alcançadas, a fim de buscarmos a construção de uma sociedade livre, justa e 

solidária. Em suma, como instituição incumbida da defesa da ordem jurldi ,do regime 

democrático e dos interesses sociais e individuais indisponlveis, o Ministério Público 

brasHeiro não há de compactuar com medidas contrárias a esses valores, 

independentemente de quem sejam seus destinatários, públicos ou anOnimO$, integrantes 

de quaisquer organizações, segmentos econõmioos e partidos políticos. 

BIAEL FRANCO SANTOS - MPT 

ADALBERTO MENDES PINTO VIEIRA - MPPE 

ADRIANE REIS DE ARAUJO - MPT 

AFONSO HENRIQUE DE MIRANDA TEIXEIRA - MPMG 

FRÂNJO SILVA JARDIM - MPRJ (Procurador de Justiça aposentado) 

ALBERTO EMILIANO DE OLNElRA NETO - MPT 

ALESSANDRA CAMPOS MORA TO -MPDFT 

ALESSANDRO SANTOS DE MIRANDA -MPT 

ALEXANDER MARTINS MATIAS - MPSP 

ALICE DE OLIVEIRA MORAES - MPPE 

ALLENDER BARRETO LIMA DA SILVA - MPMG 
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ALMARA MENDES -MPT 

ANA CAROLINA ALVES ARAÚJO ROMAN - MPF 

A CRISTINA RIBEIRO DE MEDEIROS - MPMT 

A GABRIELA BRITO MELO ROCHA - MPMG 

ANA LUCIA MENEZES VIEIRA - MPSP 

ANA LU/ZA ALVES GOMES -MPT 

ANA QUEIROZ SANTOS - MPPE 

NA VAL~RIA TARG/NO DE VASCONCELOS - MPT 

ANDERSON PEREIRA DE ANDRADE - MPDFT 

NDR~ SILVANI- MPPE 

NDR~ SPERUNG PRADO - MPMG 

ANDREA BEATRIZ RODRIGUES DE BARCELOS - MPGO 

ANDREA FERREIRA BASTOS - MPT 

ANGELA SIMÕES DE FARIAS - MPPE 

NTONIO CARLOS BIGONHA - MPF 

NTONIO CARLOS LOPES SOARES - MPT 

ANTONIO CARLOS OLIVEIRA PEREIRA - MPT 

NTONIO SÉRGIO TONET - MPMG 

ANTONIO VISCONTI- MPSP (Procurador de Justiça Aposentado) 

RTHUR PINTO FILHO - MPSP 

ATHAIDE FRANCISCO PERES OLIVEIRA - MPMG 

UREUO VIRGfUO VEIGA RIOS - MPF 

URINIL TON LEÃO CARLOS SOBRINHO - MPPE 

BELIZE CAMARA CORREIA - MPPE 

BETTINA ESTANISLAU GUEDES - MPPE 

CARINA RODRIGUES SICALHO -MPT 

CARLAN CARLO DA SILVA - MPPE 
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CARLOS HENRIQUE PEREIRA LEITE - MPT 

CARLOS HENRIQUE TORRES DE SOUZA - MPMG 

CARLOS LEONARDO HOLANDA SILVA - MPT 

CAROLINA MARQUES ANDRADE - MPMG 

CAROLINA MERCANTE - MPT 

CÉLIA CAMACHI ST ANDER - MPT 

CHRISTIANE ALLI FERNANDES - MPT 

CHRISTIANE VIEIRA NOGUEIRA - MPT 

CLAUDIA DO AMARAL XAVIER - MPMG 

CLAUDIA SPRANGER - MPMG 

CLAUDIO ALCANTARA MEl RELES - MPT 

CLAUDIO DANIEL FONSECA DE ALMEIDA - MPMG 

CLAUDIO VARELLA - MPMG 

CLlLTON GUIMARÃES DOS SANTOS - MPSP 

CRISTIANE DE GUsMÃo MEDEIROS - MPPE 

CRISTIANE MARIA SBALQUEIRO LOPES - MPT 

CRISTIANO LOURENÇO RODRIGUES - MPT 

CRISTIANO PAIXÃO ARAÚJO - MPT 

DANIEL BALAN ZAPPIA - MPE MT 

DANIEL DE OLIVEIRA MALARD - MPMG 

DANIEL DOS SANTOS RODRIGUES - MPMG 

DANIEL SERRA AZUL GUIMARÃES - MPSP 

DANIELA BRASILEIRO - MPPE 

DANIELA CAMPOS DE ABREU SERRA - MPMG 

DANIELA CORREA SANTA CATARINA - MPT 

DANIELA MARIA FERREIRA BRASILEIRO - MPPE 

DANIELA RIBEIRO MENDES -MPT 
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DANIELE CORREA SANTA CATARINA - MPT 

Df:BORA MONTEIRO LOPES - MPT 

D~BORA TITO -MPT 

DENISE MARIA SCHLLENBERGER FERNANDES 

DOMINGOS SÁVIO DRESH DA SILVEIRA - MPF 

DOMINGOS SÁ VlO PEREIRA AGRA - MPPE 

EDSON BAETA - MPMG 

EDUARDO DIAS DE SOUZA FERREIRA - MPSP 

EDUARDO FERREIRA VAL~RIO - MPSP 

EDUARDO MACIEL CRESPILHO - MPSP 

ELIANE ARAQUE DOS SANTOS - MPT 

ELAINE NORONHA NASSIF - MPT 

ELlSIANE SANTOS - MPT 

ELMIR DUCLERCK RAMALHO - MPBA 

EL YETH COSTA SILVA JARDIM - MPRJ 

EUG~NIA AUGUSTA GONZAGA - MPF 

FABIANA PEREIRA DE LIMA LOPES - MPMG 

FABIANO DE MELO PESSOA - MPPE 

FABIANO HOLZ BEZERRA - MPT 

FABIANO JOÃO BATISTA FORMIGA- MPF 

FÁBIO BONFIM - MPMG 

FÁBIO LEAL CARDOSO - MPT 

FABIO ROBERTO MACHADO - MPMG 

FERNANDA BRANCO - MPPE 

FERNANDA BRITO PEREIRA - MPT 

FERNANDA BROLL CARVALHO - MPRS 

FERNANDA PEIXOTO CASSIANO - MPSP 
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FLORENÇA DUMONT OLIVEIRA - MPT 

FRANCISCO SALES DE ALBUQUERQUE - MPPE 

GERALDO EMEDIATO DE SOUZA - MPT 

GILSON ROBERTO BARBOSA- MPPE 

GILVAN ALVES FRANCO - MPMG 

GYLSON LUIZ LAYDNER DE AZEVEDO - MPT 

GRACIELE DE REZENDE ALMEIDA - MPMG 

GUADALUPE LOURO TUROS COUTO - MPT 

GUSTAVO ROBERTO COSTA- MPSP 

HAROLDO CAETANO -MPGO 

HELDER MAGNO DA SILVA - MPF 

HELENA CAPELA - MPPE 

HELENA MARTINS - MPPE 

HELENO PORTES -MPMG 

HELIO JOSÉ DE CARVALHO XAVIER - MPPE 

HENRIQUETA DE BELLI LEITE ALBUQUERQUE - MPPE 

ILAN FONSECA - MPT 

IN~S DO AMARAL BUSCHEL - MPSP 

IRENE CARDOSO SOUSA - MPPE 

ISABELA RODRIGUES BANDEIRA CARNEIRO LEÃO - MPPE 

ITACIR LUCHTEMBERG - MPT 

IVANA MACHADO BATAGLlN - MPRS 

IVANILSON PAULO CORR~ RAIOL - MPPA 

IZABEL CRISTINA HOLANDA TAVARES LEITE - MPPE 

JACSON ZILlO - MPPR 

ACSON CAMPOMIZZI- MPMG 

JAIME JOSÉ BILEK IANTAS - MPT 
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ANAl NA PAGAN - MPRJ 

JECaUELlNE GUILHERME AYMAR ELlHIMAS - MPPE 

JOÃO BOSCO ARAUJO JUNIOR - MPF 

JOÃO HILARIO VALENTIM - MPT 

JOÃO MEDEIROS - MPMG 

JOÃO PAULO FASTINONI E SILVA - MPSP 

OÃO PEDRO BANDEIRA DE MELO 

JOÃO PEDRO SABOIA - MPF 

JOÃO PORTO SILV~RIO JUNIOR - MPGO 

OS~ AUGUSTO DOS SANTOS NETO - MPPE 

OS~ CAETANO DOS SANTOS FILHO - MPT 

JOSt: DlNIZ - MPT 

OS~ EDIVALDO DA SILVA- MPPE 

OS~ ELIAS DUBARD DE MOURA ROCHA - MPPE 

JOS~ GODOY BEZERRA DE SOUZA - MPF 

JOS~ ROBERTO ANTONINI- MPSP (Procurador de Justiça aposentado) 

JOS~ ROBERTO DA SILVA - MPPE 

JOSEL Y RAMOS PONTES - MPMG 

ÚLlA SILVA JARDIM - MPRJ 

JULIANE MOMBELLI -MPT 

JÚLIO JOS~ ARAÚJO JUNIOR - MPF 

ÚNIA BONFANTE RAYMUNDO - MPT 

LArS COELHO TEIXEIRA CAVALCANTI- MPPE 

LEANDRO PEREIRA BARBOSA - MPMG 

LEONARDO SOUZA CHAVES - MPRJ 

LESLlE MARQUES DE CARVALHO -MPDFT 

L1BANIO RODRIGUES - MPDFT 
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L1SYANE CHAVES MOTI A - MPT 

LUCIANA MARINHO MOTA ALBUQUERQUE - MPPE 

LÚCIA HELENA BARBOSA - MPDFT 

LUCIANA MARQUES COUTINHO -MPT 

LUCIANO MARIZ MAIA - MPF 

LUIS ANTONIO CAMARGO DE MELO - MPT 

Luis FELIPE CHEIB -MPMG 

Luiz HENRIQUE MANOEL DA COSTA -MPMG 

LUISA DE MARILLAC - MPDFT 

LUIZ ALBERTO ESTEVES SCAlOPPE - MPMT 

LUTIANA NACUR LORENTZ - MPT 

MAlsA SILVA MELO DE OLIVEIRA - MPPE 

MARCELA MONTEIRO DÓRIA - MPT 

MARCELO JOS~ DA SILVA - MPT 

MARCELO PEDROSO GOULART - MPSP 

MÁRCIA REGINA RIBEIRO TEIXEIRA - MPBA 

MÁRCIO LOPES TOLEDO -MPGO 

MÁRCIO SOARES BERCLAZ - MPPR 

MARCO AUR~LlO DE ASSIS DAVIS - MPMG 

MARCO AURELIO FARIAS DA SILVA - MPPE 

MARCOS PEIXOTO - MPDA 

MARCOS TOFANI BAER BAHIA - MPMG 

MARGARET MATOS DE CARVALHO- MPT 

MARIA ANG~LlCA SAIO - MPMG 

MARIA APARECIDA MELLO DA SILVA LOSSO - MPPR 

MARIA BERNADETE MARTINS DE AZA VEDO FIGUEIROA - MPPE 

MARIA CHRISTINA DUTRA FERNANDES - MPT 
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MARIA DO CARMO DE ARAÚJO - MPT 

MARIA ELAINE LIMA MACIEL - MPCE 

MARIA FERNANDA BALSALOBRE PINTO - MPSP 

MARIA HELENA DA SILVA GUTHIER - MPT 

MARIA IVANA BOTELHO VIEIRA DA SILVA - MPPE 

MARIA IZABEL DO AMARAL SAMPAJO CASTRO - MPRS 

MARIA JOSÉ ALVES DA SILVA - MPAL 

MARIANA FERNANDES TÁVORA - MPDFT 

MÁRIO LÚCIO AVELAR - MPF 

MAXWELL ANDERSON DE LUCENA - MPPE 

MElISSA SANCHES ITA - MPGO 

MIRIAN VILLAMIL BALESTRO FLORIANO - MPRS 

MYLLENA FORMIGA CAVALCANTE ALENCAR - MPT 

MONICA LOUISE DE AZEVEDO - MPPR 

NlvlA MONICA SILVA -MPMG 

NORMA DA MaTA SALES LIMA - MPPE 

OSÓRIO SILVA BARBOSA SOBRINHO - MPF 

PATRICIA MELLO SANFElICI - MPT 

PAULO BUSATO - MPPR 

PAULO CÉSAR VICENTE DE LIMA - MPMG 

PAULO GILBERTO COGOS LEIVA - MPF 

PEDRO ANTONIO ROSO - MPF 

PEDRO aTO DE QUADROS - MPOFT 

pLlNIO ANTONIO BRITTO GENTIL - MPSP 

pLlNIO CORREIO 

PRISCILA MATZENBACHER TIBES MACHADO - MPRO 

RAFAEL ALBERNAZ CARVALHO - MPT 
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RAFAEL GARCIA RODRIGUES - MPT 

RAFAEL MORENO RODRIGUES SILVA MACHADO - MPMG 

RAIMUNDO SILVIO DANTAS FILHO - MPRN 

RAPHAEL LUIS PEREIRA BEVILAQUA - MPF 

RENAN BERNARDI KALIL - MPT 

RENAN SEVERO TEIXEIRA DA CUNHA - MPSP 

RENATO AUGUSTO DE MENDONÇA - MPMG 

RENATO FRANCO DE ALMEIDA - MPMG 

RICARDO GARCIA -MPT 

RICARDO LAPENDA FIGUEROA - MPPE 

RITA RODRIGUES - MPBA 

ROBERTO BRAYNER SAMPAIO - MPPE 

ROBERTO CARLOS - MPDF 

RODRIGO ANAYA ROJAS - MPMG 

RODRIGO DE LACERDA CARELLI - MPT 

RODRIGO DE OLIVEIRA VIEIRA - MPRS 

ROG~RIO PACHECO ALVES - MPRJ 

ROG~RIO RODRIGUES LUCAS DE OLIVEIRA - MPPB 

ROG~RIO UZUN FLEISCHMANN - MPT 

ROMULO DE ANDRADE MOREIRA - MPBA 

ROMULO FERRAZ - MPMG 

RONALDO LIMA DOS SANTOS - MPT 

RONNY ALVES - MPDFT 

ROSANA VIEGAS E CARVALHO - MPRN 

ROSANE MARIA ARAÚJO E OLIVEIRA - MPPB 

SANDRA LIA SIMÓN - MPT 

S~RGIO ABRITTA - MPMG 
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SILVANA VALLADARES - MPT 

SILVIA AMÉLlA DE OLIVEIRA - MPPE 

SOFIA VILELA -MPT 

SONIA TOLEDO GONÇALVES - MPT 

SUELI RIVIERA - MPSP 

ADEU SALGADO IVAHY BADARÓ - MPSP 

HArS VASCONCELOS SEPÚLVEDA - MPSP 

HIAGO ALVES DE OLIVEIRA -MPSP 

THIAGO GURJÃO ALVES RIBEIRO - MPT 

THIAGO RODRIGUES CARDIN - MPSP 

lAGO FIGUEIREDO - MPDFT 

TIAGO JOFFIL Y - MPRJ 

TIAGO MUNIZ CAVALCANTI- MPT 

ALOIRENE SILVA DE ASSIS - MPT 

VALESCA MONTE - MPT 

ALMIRO MACEDO - MPBA 

VANESSA PATRIOTA DA FONSECA- MPT 

VANIA RUFFINI PENTEADO BALERA - MPSP 

VICTOR HUGO LAITANO - MPT 

INICIUS JACARANDÁ MACIEL - MPGO 

IRGINIA LEITE HENRIQUE - MPT 

AGNER DE PINA CABRAL - MPGO 

WALTER FREITAS DE MORAES JUNIOR - MPMG 

WESTEI CONDE Y MARTIN JUNIOR - MPPE 

WILSON ROCHA DE ASSIS -MPF 

YASHMIN CRISPIM BAIOCCHI DE PAULA E TOLEDO - MPGO 
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NOTA PÚBLICA 

I 
slndlCatD dos 
octvo,odot 

A OAB Federal divulgou nesta data - 17/03/2016 - nota na qual tece 
comentários sobre os vazamentos de áudios pelo Juiz Sérgio Moro, 
considerando os conteúdos, em detrimento da forma ilegal e 
inconstitucional como foram obtidos e divulgados. 

Em relação a estes acontecimentos o SASP - Sindicato dos Advogados do 
Estado de São Paulo tem a manifestar o seguinte: 

- Em primeiro lugar, repudiar e lamentar a nota da OAB, que enfatiza a 
divulgação de conteúdo de grampo, sem considerar a ilegalidade da atitude 
do Juiz Sérgio Moro, que afronta a ordem constitucional, inclusive expondo 
indelevelmente a imagem da Presidente da República sem qualquer prova de 
crime ou dolo. 

- O vazamento, por ilegal que foi, é nulo de pleno direito .. não capaz de 
produzir consequências jurídicas, mas já causando graves prejuízos 
políticos às imagens dos expostos. 

- A atitude intempestiva do Juiz não levou em conta a comoção social 
causada com o intuito claro de conflagrar o País, não sendo esta a conduta 
proba e ilibada que se espera das autoridades judiciárias. 

- Em virtude destes graves fatores, o SASP informa que entrará com nova 
medida contra o Juiz Sérgio Moro, junto ao CNJ - Conselho Nacional de 
Justiça, para que cessem imediatamente estas novas ilegalidades e 
obstruções ao exercício da advocacia praticadas por um magistrado, e que 

( perdeu completamente a isenção e imparcialidade, essenciais à prática da 
Justiça. 

São Paulo, 17 de março de 2016. 

Aldimar de Assis 
Presidente do SASP 
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Sindicato dos Jornalistas Profissionai no 
Estado de São Pattlo 



SindlClla dos ~n;,II_, 
ProhsJ_/, na 

EsIIda di SJo P lUIo 

SedI 310 Paulo 

Rua Rego Freitas,630 
Sobreloja 

Ce~ 22O-10-Si0 PalAo-SP 
TeI.(11)3217-62!l9 

Reg/anil ABe 
Rua SenIdor FIIquer ~ 

eemo . Sril André 
Til (11)3217~ 

( Regional BalN 
Rua 15 de N-mbro,3-70 

CEp·, 701~a.uru.sP 

Telefu (104) 3222-4194 

Regional Ci~s 
Qua ar~, 131Q· lI'en4_ 

CEP 1:ll15-O112 ~ 
Teleflr (1Q) 3231.1538 

Regionaf Oeste Paulista 
RUll*In ~ de CaIIro . 26IS 

c.p 10010-110 

PmidenIe Pn.cIInII 

Til (til) 3901·1633 

Region .. 1 Plr.lclcab.l 

PÇI JOIt Bonifacio. 199 , 122 
Cep- 1304Q0.340 

1et (t9) 34304", 152 

Regional Riblirio pmo 
RUI Or Am6nco 1I'IIi1nll. 405 

( sala .,. 

CEI' 14015«0 RI>edo ~ 

Te4e1ax (16) 3610-3140 

Regional SIo José do 11.10 Prt\o 

Rua Major JoaqWn l!oIges de 

Clrvlllo, 497 CEP 15050.170 

lei (17) 3211-8621 

RegÍOlUll S8ntol 

RIOa Mnn AIanIo. 101 • " 8IICIar 

CEP 1101Q.OiI. s.rto..5P 

fax . (13) 3219-25«1 

Regional Sorocaba 
RUI C.urlo Mata , o4lI2 

Cep 1eD35·200 
'fel (15)33<I2-115i8 

Regional V .. de ParlÍ~ 
RUI Cel.JoM MonIWO.158 

CEP 12 210-14() 

sao .10M ela. ~p 

São Paulo, 29 de março de 2016 

À Exma. Senhora Presidenta da República Federativa do Brasil. 
sra. Dilma Vana Rousseff, 

Prezada prcsidenta: 

Neste gravíssimo momento da vida nacional, enviamos à senhora o 
nosso lanire to dos Jornalistas em Defesa da Democracia c dos 
Direitos Sociais. Enviamos também, junto, um exemplar de fac-símile 

do jornal Unidade, deste Sindicato, de novembro de 1915, reimpresso 
recentemente, dando conta à sociedade do assassinato do jornalista 
Vladimir Herzog nos porões do Doi-Codi. 

Contra os golpistas, contra os que buscam apenas pretextos com o 
fim de votar uma inadmissível e injustificável proposta de~impeachment, 
estamos de [onna incondicional em apoio a seu mandato, Jonquistado de 
forma legítima e democrática. 

Estivemos desde o começo acompanhando sua árdu.a caminhada. 
Como um Sindicato profissional, que se bate sempre em defesa dos 
dir~itos e das conquistas de seus representados, uma categoria 
assalariada, nem sempre estivemos de acordo com as medidas adotadas 
por seu governo. 

Neste momento: porém, é preciso a união de todos s democratas 
para impedir um golpe na ainda frágil democracia brasileira. Conte com 
nosso apoio irrestrito nessa batalha, pela preservação demo crática de seu 
mandato. 

Atenciosamente, 

( 

Paulo Leite Moraes Zocchi 

Presidente 

Sindicato dos Jornalistas Profissionais no Estado de São Paulo 



( 

Si rdc:ala das JornalistaS 
!'rol.siONli. na 

~stada di iSto P.ula 

s.do Sia PIUIo 

RUI! Rego Freitas,530 
Sobreloja 

Cep-Ol220-1Q.Sio PIlJIo.SP 

T,I"(11)3217-6299 

Regional ABC 
RuI SerIIdor ~ ~ 

c...-o . Santo André 
TeI (11)3217-62911 

Regional Bauru 
RuI 15 de Nowrrillo,3-1O 

CEP·17015-40-BNu-SP 

Telefar (H) 3222-4194 

RegioMl CamjlÍMs 
RUI Dr Ouirina, 13111" 9' ... 

CEP1~1~,~P 

Telefu (19) 3231·1S31! 

RegiOMl OHte Pallisla 
RUI u-. RImoI de CasIIo ,2tlI! 

Cep 19010-110 

PreIidenIe PrucIenIe 
TeI (18) 3901-1633 

Regional Piracicaba 
~ JOeé BonhcIo, 7991122 

Cep-l~ 

TeI' (19) 34301-3152 

RegiooIII Ribeirão Prwlo 
RUI Dr ~ Bnsllfnte, -105 

CEP 1«115-(5) RtleiIo f'reb.SP 
Tetnx (16) 311 10-3740 

Regional Sio Jod do Rio Preto 

Rua MIpr ,aquin BotgeI de 

CArvIh:I, 497 CEP l!i050-1 10 

Tel(17) 3211·9621 

Regional Sanios 
RUI MarIII AIcno, 101 • &' andar 

CEP 1101().()61 , SanlQ&.SP 

li. (13) 3219-2546 

Regional Sorocaba 
R~ eeNno Mo .. . 482 

Cep 1~200 

TeI (15}3l42.e678 

Regional vai, do Paralba 
RUI CelJoH MoIMa.7S11 

CEP 12210-140 

SIo ..10M doa ~.sP 

Manifesto dos Jornalistas em Defesa da 
Democracia e dos Direitos Sociais 

"Nós, jornalistas brasileiros abaixo-assinados, vimos nos manife tar à Nação em 
defesa da democracia e do Estado de Direito. Não é a primeirô vez, na história 
republicana do Brasil, que os jornalistas são obrigados a se pronunciar pela 
salvaguarda das conquistas sociais, das políticas públicas das garantias 
democráticas obtidas nas lutas travadas, desde os primórdios da nossa 
nacionalidade, pelos verdadeiros democratas e pela ampla maiori:J trabalhadora de 
nosso povo. 

Três décadas após o fim do regime militar, nos vemos novamente sob a ameaça do 
autoritarismo. A cada dia, crescem os sinais de que está em cu o um golpe de 
Estado contra a presidente Dilma Rousseff, eleita de forma legítim' e democrática, e 
que, a despeito de qualquer crítica que se faça a seu governo, não está ligada a 
nenhum fato que dê base legal a um pedido de impeachm III No entanto, 
parlamentares que acumulanl denúncias de corrupção, como Eduardo Cunha, e 
algwls dos principais partidos políticos do país já contabilizam volos no Congresso 
Nacional com esse intuito e negociam abertamente um futuro go ema, num clima 
de golpismo institucionalizado. 

Em nome do combate à corrupção, a Operação Lava Jato at ropela garantias 
constitucionais duramente conquistadas, como a neutralidade do Jl.J iciário, o direito 
ao devido processo legal e a presunção de inocência. A hostilid de crescente nas 
redes sociais extravasa para as ruas, e o convívio plural e civiliú1.do no espaço 
público. que em tempos recentes havia avançado bastante, já se turva. Queremos 
romper esta teia de ódio! 

Lembramos que o combate à corrupção também apareceu com pretexto para o 
golpe de 1964. A memória nacional não pode ser tão curta. Repudi lmos a corrupção 
e exigimos a punição de corruptos e corruptores, mas sempre com respeito às regras 
do Estado Democrático de Direito. 

Não aceitamos o retrocesso. Para n6s, a democracia é um valor sllpremo, irmão da 
soberania popular, Defendemos os direitos sociais - o patrill ônio público, as 
reservas de petróleo do pré-sal, as empresas estatais. os direit s trabalhistas. os 
avanços contra o racismo e o machismo. a redução da miséria e la desigualdade -
ameaçados pelos adversários da democracia, muitos dos ql is são notórios 
corruptos. 



SincKato cios JorMII.t. 

I"rofislionals no 

Estado de SJo Paulo 

Sedt Sio Paulo 

Ru. Rego Freitas,530 
Sobreloja 

Ce?-01220-10-Si0 PUo-SP 
Tel'(ll)l217-62S9 

Region8l ABC 
RuI Senador FIaquef 4013 

Centro • SanIo N'âe 
TeI (11 )3217-6296 

Region. Bauru 
RUI 15 de Novembro,3-70 

CEP.17015-<1().9MJru.SP 

Teler. ('4) 3222·4194 

Region. c.npjnas 
RUl Or ~ , 3 1 9· 9'~r 

CEP 1:t:l15-082, ~ 

Teler. (1e) 3231.16311 

Relllional Oeste Paulista 
Rua U!Is$e$ lQIros de CIStro ,2611 

c.p 19010-110 

PmidenIe PrudenIe 

Tel(111) 3901·1633 

Regional Piraclcab. 
Py. JoI* BonifacIo, 799 ' I 22 

Cep- ll-4OO-34O 

Te! (1e) ~152 

RegIon8I Rlbelrio Preto 
RUI Or Amírico BraIiIneI, «l5 

tN -404 

CEP 1«l1~ Rbeiio f'IID.SP 

Telefax (16) 3610-3740 

RegiOMI São Jost do Rio Prelo 
RUI MIjor Joaquin ~de 

Carvat.o 497 CEP 15050-170 
Te! (17) 3211·9621 

R'IIioNI SMtos 
RIllIbrtIl Nolrf4, 101 • fi andar 

CEP 11010-061 , SanIoI-SP 

lar (13) 3219-25046 

Regional Soronb. 
Rua Ceár10 Mola , 482 

Cep 11!O35-200 
'fel: (15)3342"78 

Regional Vale do Paraibl 
RUI Ce, .IoW ManIeIo,758 

CEP 12 210-140 

SJo JoM do5 C~P 

Como jornalistas profissionais. denunciamos o papel nefasto que as grandes 
empresas de comunicação têm desempenhado na presente crise, Beneficiadas pela 
falta de regulamentação do artigo 220 da Constituição, que proíbe of monopólios no 
setor, utilizam sua posição no controle da mídia como ponta-de-Innça na ofensiva 
política contra o governo federal, em defesa dos interesses econômicos das elites 
nacionais e estrangeiras e dos partidos políticos que as representam, 

Essas empresas transfonnam seus veículos notICIOSOS em alto-falantes para que 
fontes ocultas no aparelho de Estado alardeiem vazamentos seletivo, de informação. 
visando a destruir reputações e a soterrar o direito de defesa. Qtfindo criticadas, 
usam como escudo a liberdade de imprensa, mas negam a seus jornalistas -
empregados assalariados - a cláusula de consciência, que permitirip a cada qual se 
recusar a agir contra a ética e em defesa da rigorosa apuração jornalística e da 
verdade dos fatos, Assim, multiplicam-se casos de profissionais assediados por 
determinações superiores e obrigados a se subordinar a orientações Jom as quais não 
concordam para manter seu sustento. ~ão podemos nos conformar com o clima de 
intimidação reinante em diversas redações. Trabalhamos pela plu9lidade na mídia 
impressa, falada, televisada e na internet, por um jornalismo ético e de qualidade, 
pelo respeito ao direito social à infonnação e ao operário da notícia. b jornalista. 

Neste momento tonnentoso, vamos nos mar\ter a todo custo nas tnncheiras da luta 
democrática e social. Queremos ao nosso lado todas e todos os qu~ mantêm apreço 
pela democracia e pelos avanços que apontam para um Brasil rpais justo, mais 
desenvolvido, mais independente e mais soberano, Vamos nos som Ir, nas ruas, aos 
que se opõem ao impeachment e a outros meios ilegltimos com os <}uais pretendem 
derrubar o governo que resultou de eleições legítimas. Não varn deixar que nos 
calem. Não ao golpe! Viva a democracia!" 

PAULO LEITE MORAES ZOCCHI 

Presidente do Sindicato dos Jornalistas Profissionais no Estado de São Paulo 

Primeiros signatários: Altamiro Borges (coordenador do Centro Barão de Itararé). 
Amadeu Mêmolo (presidente da Associação dos Jornalistas Veteranos no Estado de 
São Paulo), Antônio Carlos 1<"on (ex-presidente do Sindicato dos Jornalistas de São 
Paulo). Audálio Dantas (jornalista e escritor), Celso Schroder (presidente da 
Federação Nacional dos Jornalista .. ), Fábio Yenturini. Fernando Morais 
(jornalista e escritor), Franklin Valverdc (jornalista e professor unfersitário), Fred 
Ghedini (ex-presidente do Sindicato dos Jornalistas SP), Igor Fuser (jornalista e 
professor universitário), José Augusto Camargo (ex-pr .' do Sindicato dos 
Jornalistas SP), Laura Capriglione (Jornalistas Livre1(~ u alo Leal Filho 

~FL n-ill4l~ 
CJ) .~ 

~scEf) 
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CEP1~~Ca~ 

TtItIat (19) 3231-1638 

Regional Oeste PlUlista 
Ra.w UkMs ~ di CasW . 268 

Cep 19010-110 

PmIdenIe PrudenII 

1ft (13) ~1·1633 

Regional Piracicaba 

PçiI .10M BonIIICID 7llQ, 122 

Cepo lJ0l.3.4O 

Tt4 (111) ~~152 

Regional Ribeirjo Preto 

RUI Dr Aminco 9r~, 405 
_404 

CEP lo101~ RIbIIio f'rtIo.SI' 
Telelax (16) 3610.3740 

Reg/anil alo José do Rio Preto 
RUI loIIfor .Iotc!Iim EIo!ges de 

CervaIlo 497 CEP 1505G-170 

Tel(17) 321 1-8621 

Regional Santos 
RulIUrIil MlnIo, 101 • 6' lI"CIaI" 

CEP 1101G-O&1, Sarb-SP 

Iax (13) 321g..25Mi 

Regional Sorocab. 
RUI CeUrIo Mola , ~ 

Cep 18J35.200 

Tet (15)3342-«178 

Regional Vaie do Parai~ 

RUI CetJoti MoIMo,75a 

CEP 12210-1-!O 

Uornalista e escritor), l\laria Inês l"assif (colunista política, editora da Carta Maior 
em São Paulo), Mauro Santayalla, Paulo Moreira Leite, Paulo 2focchi (presidente 
do Sindicato do Sindicato dos Jornalistas SP), Robson Moreira rex-presidente do 
Sindicato dos Jornalistas SP), Rodrigo Vianna, Rose Nogueir~, Roscli Fí~aro 
Uornalista e professora universitária), Vilma Amaro (presidente do grupo Tortura 
Nunca Mais), 

Qiretores do :;:;indicalQ dos JQtnalistas Profi si nai n 1.:. t d de Sã 1 Paulo: André 
Freire, Cândida Vieira, José Eduardo de Souza, Clélia Cardim,[ í1ian Parise, Ana 
Flávia , 1arx, Evany Sessa, Vitor Ribeiro, Alan Rodrigues, Wladimir ?\.liranda, 
Thiago Tanji, Ricardo Vital, Ana Maria Minadeo, Michele Barros, Priscila 
Chandretti, Edvaldo Antonio de Almeida, Douglas Mansur, Alan Covas, Solange 
Melendez, Marlene Bérgamo, Márcia Quintanilha, James Rubio,lFlávio Carrança. 
Raul Varassin, Sylvio Micelli, Peter Suzano, Carlos Eduardo r.azilevski, Érica 
Aragão, Manoel Alves dos Santos, Roberto Parizotti, Sérgio Luiz Pais de Oliveira, 
Luis Victorelli, Ieda Cristina Borges, Joarma Brandão, Ricardo Santana, Agildo 
~ogueira Júnior, Manoel Brito, Hugo Gallo Mantellato, Marcos Rodrigues Alves, 
Fernanda de Freitas, Glauco Braga, Carlos Alberto Ratton, Dlogo de Oliveira 
Caixote, Denise Beatriz 1\eves, Eraldo dos Santos, Emerson Chaves, Luigi 
Bongiovanni, Reynaldo Salgado, Sérgio Sampaio, José Luiz Lançoni, Igor Sorenti, 
Jocelito Paganelli, Harley de Souza Pacola. Fabiana Caramez, iParecida Muniz, 
José Antônio Rosa, Riana Kelly Pires Martins, Cristiano Robert Sant'ana, Tânia 
Brandão, Altino Oliveira Correa, Everton dos Santos. José os Reis. Sérgio 
Ih:nrique Borges, Martim Vieira Ferreira, Paulo Roberto Bo~o, Poliana Salla 
Ribeiro, Vanderlei Zampaulo, Patricia Moraes Santana, Adria~a Ferezim, José 
Francisco Pimenta, Aureni Faustino de Menezes, Antonio Clardt Gouvêa, David 
Batista Radesca, Fábio Lopes, Nilton Pinat Júnior, Ronaldo A~gusto Maguetas, 
Fernanda Soares Andrade, Bruna Briti Vieira Guimarães. Camões Ribeiro do Couto 
Filho, ~ilton Cardim, Vanessa Gomes de Paula 
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MOVIMENTAÇOES 
SEQ SIGLA CÓDIGO DATA . SEQ SIGlA COOIGO DATA 

01 I I 15 ( I 

02 I I UI I I 

03 I I 17 J I 

04 I I 18 ( I 

05 . J I 19 I f 

( 
oe I I 20 I I 

07 I I 21 f I . 
08 I I 22 I I 

og I I 23 I I 

10 I I 24 I I • 

11 • ( I 25 I I 

12 I I 2e J I 

13 I I 27 I I 

14 I I 28 I I 

AS MOVIMENTAÇOES DEVERÃO SER COMUNICADAS AO PROTOCOLO 

ANEXOS: 
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MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E GESTÃO 
Secretaria de Orçamento Federal 

SEPN 516, Lote 8, Bloco D, 4~Andar, 70770-524. Brasnia - DF 
Telefone: 2020~2000 - E-md: sof@planejamcnto.gov.br 

Memorando n~ 441SOFIMP 

Em 30 de junho de 2015. 

A Sua Excelência o Senhor MInistro de Estado do Planejamento, Orçamento e Gestão 

~ssunto: Projeto de Dacr.lo que abre crédito suplementar em favor de Iversos 
órgãos do Poder Executivo. 

1. Encaminho a Vossa Exéelência, em anexo, Projeto de Decreto que abre ao 
Orçamento Fiscal da Unlao (lei n~ 13.115, de 20 de abr1f de 2015) crédito suplementar no valor 
de R$ 29.922.832,00 (vinte e nove mUhões, novecentos e vinte e dois mil, oitocentos e trinta e 
dols reais), em fa"YOrde diversos órgãos do Poder Executivo. 

2. Cabe ressaltar que o crédito será viabiUzado à conta de excesso de rrecadação de 
Recursos de Convênios e de anulação parcial de dotações orçamentárias, tend em vista as 
autorizações contidas no art. 4~ caput, incisos \, aJ(nea -a",1I. V, alrnea -bit, item 1, e VUli e § 1~ 
da Lei n~ 13.115, de 2015, e nO art. 38, § ~ da Lei n~ 13.080, de 2 de janeiro de 2015, em 
conformidade como art.43, § 1~ incisos IIe 11, da lei n~ 4.320, de 17 de março de 1964, 
obedecidas as prescrições do art. 167, inciso V, da Constituição. 

J. Em face do exposto, submeto à apreciação de Vossa Excelência o re rerido 
,. Projeto de Decreto, acompanhado de ExposiçAo de Motivos, e respectivos Anexos. 

I -, 
•• • 

Respeitosamente, 

ESTHER DWECK 

Secretária de OrçameDlo Federal 

.. 
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EMnQ 12015-MP 

Brasíli~ de de 2015. 

Excelentíssima Senhora Presidenta da República, 

1. Dirijo-me a Vossa Excelência para apresentar proposta de abertura de crédito 
suplementar ao Orçamento Fiscal da União (Lei nQ 13.115, de 20 de abril de 2015), em favor de 
diversos órgãos do Poder Executivo, no valor de RS 29.922.832.00 (vint e nove milhões, 
novecentos e vinte e dois mil, oitocentos e trinta e dois reais), conforme a se ir demonstrado: 

RS 1,00 

Discrlmin3ç~o SuplementaçAo 
Origem dos 

Recursos 
Minislério dos Transportes - MT 996.000 996.000 

Ministério dos Transportes (Administraçao direta) 296.000 296.000 
Departamento Nacional dé Infraestrutura de 
Transportes - DNIT 700.000 700.000 

. Ministério do Meio Ambiente - MMA 15.569.932 15.569.932 

Ministério do Meio Ambiente (Administração 
direta) 3.600.000 5.212.198 
Serviço Florestal Brasileiro - SFB 5.099.932 3.607.734 

Agência Nacional de Águas - ANA 120.000 O 

Instituto Chico Mendes de Conservaç~ da 
8iodiversidade - ICMBio 6.750.000 6.750.000 . 

Ministério da Integraç!o Nacional- MI 7.015.726 6.650.000 

Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São 
Francisco e do Parnaíba - CODEV ASF 365.726 O 
Departamento Nacional de Obras Contra as Secas -
DNOCS 1.650.000 



Superintendência do Desenvolvimento do Centro­
Oeste - SUDECO 

Ministério das Cidades - MCidades 

Ministério das Cidades (Administração direta) 
Companhla Brasileira de Trens Urbanos - CDro 

Excesso de arrecadaçAo de Recursos de Convênios -----------+------

5.000.000 

6.341.i74 
5.401.174 

940.000 

2. 

5.000.000 

6.341.174 
5.401.174 

940.000 

o 365.726 

29.922.832 29.922.832 
--------------------------------------~----~~ ----------Total 

2. No âmbito do MT, os recursos possibilitarAo ã Administração direta honrar 
despesas de fiscalização da exploraçfto da infraestrutura rodoviária da P nC Internacional São 
Bolja - Santo Tomé (Brasil-Argentina). No DNIT, pennitidlo o atendimento de despesas 
referentes a vigilância e segurança patrimonial de bens recebidos da extinta Rede Fenoviária 
Federal S.A. - RFFSA. 

3. No que se refere ao MMA, no âmbito da Administraç!o d ireta, relativamente ao 
Programa Bolsa Verde, o crédito viabiHzará e. atualização c a ampliaçDo d capacidade dos 
sistemas informatizados. com aquisiç§o de equipamento de annazcnamento dados e. para os 
projetos de gestão integrada do Plano Nacionai do Meio Ambiente - P lI, a aquisição de 
novos equipamentos para ampliação e modernização do parque de servidor do Data Center do 
EdifIcio-Sede do órgão. Já no SFB. os recursos propiciarão ampliar e m lhorar os herbários, 
permitindo a recepção ~e maior volume de amostras botânicas, por meio da aquisição de bens e 
serviços, além de adquirir equipamentos de TI e realizar reformas para a sala de situação do 
SiCar (Sistema do Cadastro Ambiental Rural). 

4. Aindâ no M\1A, os recursos adicionais destinados à A permitirão o 
pagamento integraI dos juros da operação de crédito Projeto de Desenvolvimento do Setor Água 
- INTERÁGUAS e, ao ICMBio, a aquisiçoo de equipamentos para a ge UI das Unidades de 
Conservação Federais~ 

5. No âmbito do MI, o crédito pennitirá à CODEVASF increm 11lar a atuação dos 
Centros Integrados de Três Marias e Gorutuba, no Estado de Minas Gerais, em ações de pesquisa 
e produção em piscicultura, limnologia e biologia pesqueira. No DNOC , contribuirá para 
atender despesas com a implantação de Projeto de Gestão EletrÔnica de Documentos 
Administrativos. Na SUDECO, assegurará o custeio de despesas administrntivas essenciais fi 
fase atual de expansfto da Superintendência. 

6. No que se refere à Administração direta do Ministério das Ci es, possibilitará 
atender despesas administrativas em funçllo de acordos coletivos e aumento tarifas públicas, 
realização de eventos, serviços gráficos e manutenção predial e. no âmbito da enTIl, reali.l8f 
despesas com Vale-Culturs, conforme estabelecido em Acordo Coletivo Trabalhista, celebrado 
para o biênio 20 14f20 15. 

7. Cabe ressaltar que o crédito em referência será efetivado mediante Decreto, ã 
conta de excesso de arrecadaçfto de Recursos de Convênios e de anulação p iaI de dotações 
orÇamentárias, tendo eru vista as autorizações contidas no BIt. 4Q, caput, inci"os I, alinea "8", lI, 
V, alínea "b". item I, VIII, e § 111, da Lei nll13.115, de 2015, e no art. 38, § 2", da Lei n2 13.080, 
de 2 de janeiro de 2015, Lei de Diretrizes Orçamentárias ~~ ~{)~LDO-,2015, em 

mFL ".15204~ . 
. ~r~ 

~SCE 



3. 

confonnidade com o art. 43, § 1 g. incisos II e UI, da Lei nll 4.320, de 11 de março de 1964, 
obedecidas as prescrições do art. 167, inciso V t da Constituição. 

8. Esclareço, a propósito do que disp(:ie o capul do art. 4Jl da Lei n 13.115, de 2015, 
que as alterações decorrentes da abertura deste crédito não afetam a o lera o da meta de 
resultado primário fixada para o corrente exercício, pois: 

, a) R$ 19.938.114,00 (dezenove milhões, novecentos e trinta e oito mil, cento e 
setenta e quatro reais) referem-se a remanejamento entre despesas primária!' discricionárias do 
Poder Executivo para priorizaçAo das programações c/ou dotações suplemen das; 

b) RS 365.126,00 (trezentos e sessenta e cinco mil, setecentos vinte e seis reais) 
referem·se a despesas fmanciadas eom excesso de arrecadaç§o de Recursos dc Convênios, que 
serão consideradas na avaliação de receitas e despesas de que trata o art. 90 da Lei Complementar 
nQ 101, de 4 de maio de 2000; 

c) RS 9.498.932,00 (nove milhOes, quatrocentos e noventa e Oito mil, novecentos 
e trinta e dois reais) referem-se a remanejamento de dotações orçamcntári financiadas com 
recursos de doaçOes; 

d) RS 120.000,00 (cento e vinte mil reais) não são onsiderados no cálculo do 
referido resultado, constante do Anexo XI do Decreto nlI 8.456, de 22 de maio de 2015, por 
serem de natureza financeira; . 

e) as despesas relacionadas na alínea Ma" serão executadas 
limites do Anexo I do Decreto nlI 8.456, de 2015, conforme estabelece o 
referido Decreto; e 

. 

acordo com os 
20. do art. 111 do 

f) as constantes das alíneas !lb" e "c" não terâo suas execuções ~eitas nos limites 
estabelecidos no Anexo I do referido Decreto, de acordo com o seu art. 1 SI, § 111, inciso fi!. 

9. Cumpre informar que a presente abertura de crédito envolve, concomitantemente, 
modificaç!o d~ identificador de uso e de fonte de recursos constantes da Lei cntária Anual 
de 2015. No caso do identificador de uso, a modificação decorre da n cc idade de o MMA 
alocar recursos de contrapartida nacional para viabilizar ingresso de d ,ç o de entidade 
internacional, utilizando o cancelamento de recursos não destinados à con partida. constantes 
de outras aç(5es orçamentárias do órgão, pelo montante de RS 1.951. O 00 (um milhão, 
novecentos e cinquenta e um mil reais). Para a fonte de recursos, a modifica decorre da 
impossibilidade de utiJizaçAo da fonte 43 - Titulos de Responsabilidade do Te ouro Naciona/ ­
Refinanciamento da Divida Pública Federal, da programação objeto de can lamento, na 
programaçao suplementada em favor da ANA, no valor de R$ J20.ooo,oo (cento e vinte mil 
reais). A substituição far-se-á pelo superávit financeiro da fonte 44 - rFluIos de Responsabilidade 
do Tesouro Nacional - Outras Aplicaç6es. 

10. Em atendimento ao disposto no art. 40, capul. da IDO-2015, dem n Lea-se, em 
quadro anexo à presente Exposiçlo de Motivos, o excesso de arrecadação utilj2'Jldo neste crédito. 



• 

( ) 

4. 

decididos com base em projeções de suas possibilidades de dispêndio até o final do presente 
cJtercício. 

12. Diante do exposto, submeto à consideração de Vossa Excelên ia o anexo Projeto 
de Decreto, que visa efetivar a abertura do referido crédito suplementar. 

Respeiiosam.ente~ 

NELSON BARBOSA 
Ministro de Estado do 

Planejamento, Orçámento e Gestão 
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ANEXO À EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS DO MINISTÉRIO DO P fEJAMENTO, 
ORÇAMENTO E GESTÃO N~ • DE I n.O 15: 

1. Síntese do robJema ou da si tu o u reclama r vidências 
Necessidade de reforçar dotações orçamentárias de diversos órgãos do Poder Executivo que 

se mostram insuficientes para o atendimento de despesas estabelecidas segundo SUBS 
rioridades. 

2. Sol e e rovidências contidas no ato nonnativo ou na medida o sta 
Abertura de crédito suplementar 80 Orçamento Fiscal da União, m diante Decreto, de 

acordo com o disposto no art. 41Z, CQpta, incisos I, alínea lia", lI, V, alínea "bit, item 1. e VIII, e § 
1 Q, da Lei n ll 13.115, de 20 de abril de 2015, e no art. 38, § ~. da Lei nS! 13.080, de 2 de janeiro 
de 2015, em conformidade com o art. 43, § llZ, incisos II e 111, da Lei nIl 4 .. 20, de 17 de março 
de 1964, obedecidas as rescri es do art. 167 inciso V. da Constitui lIo. 

3. Alternativas existentes às medidas ou atos ro 5toS 
Esta é a melhor alternativa existente, no momento 

4. Custos 
RS 29.922.8-32,00 (vinte e nove milhões, novecentos e vinte e dois mil, itocentos e trinta e 

dois reais), sendo: R.$ 365.726,00 (trezentos e sessenta e cinco mil, setecentos e vinte e seis 
reais) de excesso de arrecadaçJIo de Recursos de Convênios; e RS 29.557.1 ,00 (vinte e nove 
milhões, quinhentos e cinquenta e sete mil, cento e seis reais) de anulação parcial de dotações 
orçamentárias. 

6. Impacto sobre o meio ambiente (sempre que o ato ou medida prop sta po vir a tê-Io) 

I J 
7. Altcraçõ Propostas 

Texto atual Texto p posto 

,-:8:....:. • ...:.;;S_fn.....;tes..;..;;...;;e-.,;d.;..:o....L..-~_er_d_o~o_' rgão jurídico 
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,DECRETQDE 
• 
DE DE 2015. 

Abre ao Orçamento Fiscal da Unillo, em favor de 
diversos órgilos do Pod~r Executivo, crédito 
suplementar no valor de R 29.922.832,00, para 
reforço de dotações constantes da Lei Orçamentária 
vigente. 

A PRESIDENT A DA REPÚBLICA, no uso da atribuiÇ§o que Ih confere o art. 84, 
c:aput, inciso IV, da Constituição, e tendo em vista as autorizações constantes do art. 4". caput, incisos I, 
alínea "a", n, V, alínea -b". item 1. e VIII, e § 1", da Lei n" 13.115, de 20 de abril d 2015, e do art. 38. § 
2", da Lei nQ 13.080, de 2 de janeiro de 2015, 

DECRETA: 

Art. 1" Fica aberto 80 Orçamento Fiscal da União (Lei nO. ]3.115, de 20 de abril de 2015), 
em favor de diversos órg§os do Poder Executivo, crédito suplementar no valor de R$ 29.922.832,00 
(vinte e nove milhl5es. novecentos e vinte e dois mil, oitocentos e trinta e dois ai ), para atender à 
programação constante do Anexo I. 

Art. 211 Os recursos necessários à abertura do crédito de que trata o art. 12 decorrem de: 

II - excesso de arrecadaçfto de Recursos de Convênios: no valor de- RS 365.726,00 
(trezentos e sessenta e cinco mil, setecentos e vinte e seis reais); e 

III - anulação parcial de dotações orçamentárias, no valor de RS 29.557.106,00 (vinte e 
nove milhões. quinhentos e cinquenta e sete mil, cento e seis reais), conforme indicado no Anexo lI. 

Art. 3" Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação. 

Brasília, de de 2015; 1941l da Independência e 127 da República. 



DEMONSTRATIVO DE EXCESSO DE ARRECADAÇÃO 
(Art. 40, capul, da Lei nQ 13.080, de 2 de janeiro de 2015) 

Fonte: 81 - Recursos de Convênios 
UO: 53.201 - Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e o Parnaíba -
CODEVASF 

NATURFZA 

RSl ,OO 
EXCESSO! 

LEI . USTRAÇÃO 
____ _ _ L........;:..-....;(:.:....::A)_ L-_--=~_-'-"C~ - (B) - (A) 

17620000 Transferência de Conv~ni05 dos 547.087 365.726 
Estados c do Distrito Federal c de 
Suas Entidades ---------------------------------------Total 

(D) Créditos Extraordinários 
Abertos 

547.087 911.813 365.726 

O 
O 
O 
O 

365.726 
O 
O 

365.726-
O 
O 

• 



Pleito: 

Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 
Secretaria de Orçamento Federal 

Sistema Integrado de Planejamento e Orçamento - SIOP 

Módulo de Pleitos 

Cadastrado 22JOeI15 18:1e ChaneeJado; SIm 

Departamento: 

146412015 

DEINF Proposto 29.922.832 

29.922.832 Autorl2:ado 

ÓrgaolUnldade: 53201- Superintendêncla do Desenvolvimento do CentrG-Oesle - SUDECO 

C.i 

39252 - Departamento Naclonal de Infra-Estrutura de Transportes. ONIT 

44207 • Instituto ChIco Mendes de COrlS8IVaçao da Blodlversidade 

53201 - Co~nhIa de Desenvolvimento dos Vales do SAo Francisco e do Pamafba • COOEVASF 

53204 - Departamento Nacional de Obras Contnl as Secas - DNOCS 

56202 - CompanhIa BrasileIra de Trens Urbanos· CBru 

39000 • Mlnlstérlo dos Transportes 

44000 • M1n1slérfo do Melo Ambiente 

56000 - Ministério das Cidades 

1 - Sfntese do Problema 

NecessIdade de assegurar aos MInistérios dos Transportes· MT, do Meio Ambiente - MMA, da 
IntegraçAo NaaonaJ - MI e das Cidades - '"'CIDADES. condições de executar despesas diversas 
prlorfzadu em sua a programações. 

2 - Causas do Probloma 

Insunclência de dotação orçamentária constante da lei nO 13.115, de 20 de abril de 2015, lei 
Orçamentãtla de 2015 - lOA-2015. 

3 - Alternativas Existentes 

1 - AtendImento ao pleito de abertura de crédito suplementar por meio de Deaeto do Poder Executivo; 
2 - nlo atendlmento ao pleito. . 

4 - Alternativa Proposta 

1 - Atendimento ao pleito de abertUla de aédilo suplementar por melo de De to do Poder ExecuUvo. 

(t -Justlft~Hva da A1temaUva Proposta 

No que diz respeMo à Admlnlstraçao direta do MT, os recursos permltJrao o aporte necessóBio ao 
pagamento de passivos de exerclclos anteriores relacionados à nscaflzaç o da exploraç~o da 
Infi"aestrutura rodoviária da ponte Internacional sobre o RIo Uruguai que liga as cidades de SAo Bolja, no 
BrasU, e de Santo Tomé, na ArgenUna. Essa atividade é realizada pela DeJegaçao e Controle - DELCON, 

.. da Comissão Mlsta Bru~- Argentina - COMAB, organismo binaclonal responsável pela fiscalização da 
exploraçao e manutenç40 da ponte. . 

SegUndo o Mlnlstéf10 dos Transportes - MT, o Brasl deixou de apoftar em ex relelos anleriores valores 
que somam US$ 414.668,58 até 30112/2014, os quais, se convertidos em reaIs à cotaçao de RS 3,20, 
perfazem RS 1.328.000,00. Desse montante, R$ 296.000,00 foram solicitados a Iftulo de crédito 
suplementar via Decreto e o restante, RS 1.032.000,00, via Projeto de Lei (pedido IOP n- 44.177). Esses 
atralos, segundo a mesma fonte, eslao trazendo sérios problemas ao Bras I, Inclusive de ordem 
diplomática, uma vez que salários de membros brasileiros da comlssao chegalCl li ler custeados com 
recursos oriundos da Argentina. Fazem parte dos gastos com a manutençc1o/. caJl2!:açao da ponte as 
despesas com pessoal, com manutençAo (combustlvel, peçaslmatenaf de reposlçao de carros, màterial de 
expediente/cópIas e encadernaçAo e material de Umpeza e higiene) e com serviços (aluguer de garagem, 
telefonia, seguro acIdentes, benetrcios, serviços de Informática e manutenÇêlo de equipamento, e 
escritório). 

20l06I2015 13:46 
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Mlnlstérfo do Planejarnenl:o, Orçamento e GestAo 
Secretaria de Orçamento Federal 

Sistema Integrado de Planejamento e Orçamento - SIOP 

Módulo de PleltOI 

Com relaçao ao Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - D T, o cr~dlto posalbHHará 
a real/zaçao de estudos e projetos para al'J1lllaçao e modemIzaçao da Infrae tru l.ra de transportes, além 
do pagamento de contratos ja firmados com empreslIS especializadas para prestaç80 de serviços 
continuas de vigilância e segurança pabimonlal de bens móveis e Imóveis recebidos da extinta Rede 
Ferroviária Federal SA - RFFSA. 

No que se refere l Administração dlrela do MMA. no Ambito do Programa BoJsa Verde, o crédito 
vfablflzará 111 Adrnlnlstraçao direta a atuallzaçAo e 8 ampllaçao da capaddade dos lslomas Infolmatlzados, 
com aquJsJçAo de equipamento de armazenamento de dados e para os projetos de gostão Integrada do 
Plano Nacional do Melo Ambiente· PNMA li, a aqulslçao de novos equipam ntos para ampllaçAo e 
modemlzaçao do parque de servidores do Data Center do EdlflclcrSede do órgao Já no SFB, os recursos 
propicIe rIo ampliar e melhorar os herbérfos, permlUndo a recepção de major volume de amostras 
botânicas, por melo da aqulslçao de bens e serviços, além de adqúrlr equlpamenlos de TI e realizar 
reformas para a sala de situação do SICar (slstoma do Cadastro Ambientai Rural). 

, 
AInda no MMA. os recursos adicionais solicitados pela ANA permlllrêo o pagamento Intogral dos Juros a 

pagar para a operação de cr6dlto Projeto de Desenvolvimento do Setor Agua - INTEAAGUAS e, ao 
ICMBlo, a aqulslçao de equipamentos para a gestão das Unidades do Conservação FederaIs - UCs. 

No êmblto do Mi, o crédito permitirá à CODEVASF Incrementar a atuaçAo d Centros Integrados de 
Três Martas e Gorutuba, no Estado de Minas Gerais, em ações de pesqUsa e produção em pisdaJtura, 
Ilmnologla e biologia pesqueira para atender demanda da Companhia Energética de Minas Gerais 
Geração e TransmISSlo SJA - CEMIO OT, conforme aditivo aos lermos do convênio vigente. No DNOCS, 
contribuirá para atender despesas com a Implantação de Projeto de Gestao ElelrOn ca de Documentos 
AdmInistrativos. Na SUDECO, assegurará a execuçao de despesas administratlv s essenciais é fase atual 

• de expans30 da Superintendência. 

No que se refere a Admlnlstraçao direta do Mlnlstélio das Cidades, a Piesente proposta possibUHará 
atender reajustes contratuais administrativos em funçAo de acordos colotivos e aumento de tarifas 
publicas. contratar empresa para reallzaçao de eventos, serviços gréficos e m nutençao predial e, no 
êmblto da CBTU, realizar despesas com o pagamento de VaJG-Cullura, confoone est befecldo em Acordo 
Coletivo Trabalhista, celebrado para o biênio 201"'/2015. 

Cabe ressaltar que o crédito em referência será efetivado mediante Decreto à conta do excesso de 
arrecadaçao de Recursos de Convêrios a de anulaçao parcial de dotllçOes orçnment li s, tendo em vlsla 
as autorizaÇÕes contidas no art. 4°, caput, Incisos I, afines "8-, li, V, allnea 'b", lt In 1, e VIII, e § 1°, da LeI 
.,o 13.115, de 2015. e no art. 38, §:Z-, da LeI n° 13.080, de 2 de Janeiro de 2015, Lei de Diratrlzes 
Orçamentérlas para 2015 - LOO-2015, em conformidade com c arl "'3, § 1°, Inclso$ 11 e 111. da Lei n° 
4 .320, de 17 da março de 1964. obedecidas as presCl1çOes do art. 167, Inciso V, da Constituição. 

Esclareço, a propósito do que dispõe o caput do art. 4° da Lei nO 13.115, de 201 5. que ai alteraçOes 
decorrentes da abertura deste aédlto nao afetam a obtonçao da meta de resuft do primário fixada para o 
corrente exerclclo, tendo em vista que: . 

a) R$ 19.938.17 .... 00 (de~enove mnhões, novecentos e tr1nta e alto mU, cento setenta I quatro reais} 
referem-se a remanejamento enlra despesas primárias disa1donàr1as do Poder Executivo para prlorização 
das programaçOes alou dotaçOes suplemenladas; 

b) R$ 365.ne,OO (trezentos a sessenta e cinco mn, setecentos O vinte e seis reaIs ) a suplementação 
de despesas plfmártas dlscrlclonárfas à conta de excesso do arrecadaç.!o de reoel 5 primérlaS, relativo a 
Recursos de Convênios; 

c) R$ 9.498.932,00 (nove mUhOes, quatrocentos e noventa e oito mllMes, no centos e trinta e dois mU 
reais) referem-se a remaneJamento de dotações orçamentárias flnancladas com recur os de doaçOes; 

d) R$ 120.000,00 (cento e vinte mil reaIs) não são consideradas no cálculo do referido resultado, 
constante do Anexo XI do Decreto nO 8.456, da 22 de mala de 2015, por serem de natureza financeira; 

ostabeleddos no 
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Ministério do Planejamento. Orçamento e Gestão 
Secretaria de Orçamento Federal 

Sistema Integrado de Planejamento e Orçamento - SIOP 

Módulo de Pleitos 

Anexo I do refcrfdo Decreto. de acordo com o seu art. 1°, § 1°. Inciso 111. 

Cumpre Intotmar que a presente abertura de cr~ito envolve. concomltan mente. moditicaçAo de 
identfflcador de uso e de fonte de recursos constantes da lei Orçamentária Anual de 2015. No caso do 
Identlftcador de uso, a modif1cação decorre da necessidade de o MMA alocar recursos de contrapartida 
nacional para viabilizar ingresso de doaçao de entidade intemaclonal. utilizando o cancelamento de 
recursos nao destinados à contrapartida, constantes de outras açOes orçamont rias do 6rgao. pelo 
montante de R$ 1.951.000,00 (um milhão. novecentos e clnquenta e um mil reais). Para 8 fonte de 
recursos. a modiflcaçAo decorre da ImpossIbilidade de utillzaçAo da fa nle 43 - Titulas de 
Responsabilidade do Tesouro Naclonal- Rennanclamento da Orvlda Pública Fed ra l, da programação 
objeto de cal1celamento, na programaçao luplementada em favor da ANA, no val or de R$ 120.000.00 
(cento e vinte mil reais). A subsUtulçlo far-se-é pelo superávit nnancelro d fonle 44 - Tflulos de 
Respons8billdade do Tesouro Nacional - Outras Aplicações . 

. O valor do superévlt nnancelro Bpc.ndo no balanço patrimonlal do exercrdo nceiro de 2014, relaltll'o 
li! fonte de recurso 344 - TItulos de Responsabilidade do Tesouro Nacional - O tr s Aplicações acima 
mencionada, considerados os crédTtos adidonais em tramltaçao, está em conformidade com o montante 
constante da Tabela 4 a que se refere a Portarla SUCONlSTN n-176. de 30 de m rço de 2015. publicada 
no Diário Oflcl~ da Unlao - DOU de 1- de abril de 2015, .endo o saldo atual suficiente para atender o 
crédito suplementar em questao. 

Em atendimento ao disposto no art. 40, caput. da Lei ri' 13.080. de 2015. demonstra-se, em quadro 
anexo à Exposfçao de Motivos, o excesso de arrecadaçao utilizado neste crédito. 

Finalmente, vale ullentar que o crédito em questllo decorre de sollcJtaçAo furmnli2ad8 pelos 6rgaos 
envolvidos, por melo dos pedidos n·s 43.5<46, 44.101, 43.522, 44.316, 4<4.681. ~.334. «.<473, <43.634, 
<44.056 ...... . 326. «.293. 043.619 a 044.915 encamInhados via Sistema Integrado de Planejamenfo e 
Orçamento ~ SIOP, em jlM1ho de 2015, segundo os quais, as programaçoes alou dotaçOel orçamentárIas 
objeto de cancelamento nao sofrerao prejurzos na sua execuçao, uma V87, que os reman jamento foram 
decididos com base em projeçOel de suas possibllldados de dispêndio até o llnal do presente exerclcio. 

I 

6 - Encaminhamento 

<. J 

Encamimar, ao Sr. Ministro de Estado do Planejamento, Orçamento e Gestao. Projeto de Deaeto que 
efetive 8 abertura de ~ito suplementar, em favor dos Mlnlstértos dos Transport I do Melo AmbIente, da 
Integraçao Nacional e daa Cidades. no valor de R$ 29.922.832,00 (vinte e nove mllhOes, novecentos e 
vinte e dois mil. oitocentos e trinta e dois reais). 

.' , 

lo" uar onçalV15 
• ./ G ••• ProJ.ta 
'GiPt'. de ,.... ele Jnfrnstrvtura 

DElti'/SOf'/"" 

291061201513:046 
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FUNCIONAL PROORAMAlAÇÃOil.OCALIZADORlPRODUTO 

1075 TfutDOrtc Rodem6 .... 

1875 l907 

ATlYIDADES 

Ui 115 flJalUaç:lo da Exploraçlo da Wraatrvtlln RodIlVlMla 

26tlS r 7S 2907 0001 
. -=ilClliuçIn cIOI Expi<nçio d& lni'aV1IC1n Rodoviária· NIciootl 

TQTAL- f15CAL 
TOTAL-SE~GU~RW~~~b~ __________________ __ 
TOTAL· GERAL • 

FUNCIONAL 

um 
26713 

FUNCIONAL 

llUi 

WB6W 

126 I69V 0001 

PROORAMAIAÇÃoo.ocALlZADORlPRODuro 

IIII Ik Gestle I M.aultlKllI do Millbllrio dos Traa' 
ATIVIDADES 

I Cntlo dOi Arn-. FerroYÜriII 

ATIVIDADES 

., 

J 

F 

r 

CrHito s.plclaular 
Retune Ik Todu u Fllllta RS 1,00 

- i ~ ~ I VALOR 

~ 

I 
3 2 10 1 O 

-

3 2 90 o 

E 

100 

100 

-- -

VALOR 

1'Uot 

1"-101 

296.000 

296.000 

2%.001 

• ~ 

700.00t 

7oo.ooe 
100.000 

700.000 

oi 
• 7M.GOI 

Cridito Suplcauatar 

11:-. -,.-:--l;-co-lIIC--rn----:~IO~A:-J!'bI""';'7'utaI--· t I Erradiai~ da txtn .. Pobrua --j I' . 
OLSA VERDE - I .15111 lJ10VP 

I 
2.1DUot 

II.s4L 2011 20VP 0001 

I 
lo • ~8ÇIo ÂlDbíeDlal c • ~ da ExImU Pobraa • BOLS 

ROê • NICÍOIUII 
r 4 I , 

2.100.000 

IM n IM ., 1m fYV1 
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115041 "0J6 :ZDWD 

11541 . lm.mwD~' 
2114 2114 

18121 

r~-11122 124 2000 0001 

roT..u. - FISCAL 
I 

TOTAL - SEGURIDADE 
TOTAL· GERAL 

OIiGAO: -44Oot - M1D1MfriO de Melo Ambiellte 

~ 

\...-; 

-........ - .... -.. -._- -- -~ .. _ .. - -- ---------~ ....... -
A TIVIDADrs 

lllYUt'rIo floratl.l Nadou! 

lnvcnlllrio Fkwe5~ NKioul • Nlcicnal 

I 
I 

.. 

~roct'llll.l de Gestto t MIIl~II. do MiDlsttrle do Meie AlllbieDte de Gestto t MIllldtll(lI. do MiDlsttrle do Meie Alllbi ~I 

ATIVIDADES 

"dmWslrl~ da Vaidade 

Adminiançlo da Unidade . Na:JODII 

. 
-- --- --- ----

"'"'" 

,'--_-
I I .. .oU31 

" .699.932 

F 3 2 90 .5 100 . 1.95\.000 

F .- 2 90 O. 196 I 1.748.932 

401.000 

l~-I 
4Ot.OOI 

401.000 

I 

I 4 

400.000 

F 1 90 1 O 100 400.000 . 
5.09"'32 

• -
----- S,m-'J:Z 

'" "!"m)ADE: 44lO5 - ACheia NacioDal de Ápa •• ~A 

fUNCIONAL 

li 144 
2&144 

FUNClON.-\L 

11541 

la 541 

mort~o f ÜtcaJIOI * flulldamento d. Drvfda eoalrltllal bit .... 

tnçIo e Eocaraos ele Flnaoci&nIcaIo di! Dfvida CooIrMual ~ 

F 2 o 90 o 

VALOR 

3"'" 

120.010 

no .. 
120.000 

120.000 

120.000 
--f 

------------------~--------- l~ 

"''' E G I """ C ..... _., t
i

"'-'" . ~ N ~ I ~ ' I F j doTodooUFH"RS',oo 
ATIVIDADES D D U ~ VALOR 

6.750.000 

PROGRAMÁTICA PROORAMA/AÇÃOtLOCAUZAOORlPRODUTO 

:OJlltWM 

:ola 20WM DOa1 

~Ig • criaçk Gatlo f Imp'-atafAe du U.idadel de Co...-va~'G 
Fcdcrail 
llpoiQ • CriIçIo, Oc511o t Imple~ elas U.nidldes de CoI15ccvIÇlc 

rldefais . ~8CioaII 
F ... 

'.754.llOO 

6.7.50.000 

, on 1'1 IOC • l."'cnNV\ 
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TOTAL-FISCAL 
TOTAL-SEGURIDADE 
TOTAL-GERAL 

lis.""'ffi 
----------------------------------------------------~----~---------- ---O 

ÕRGÃÓ: S3OOI- MilliltúW da latqraçlo Nadollal 
UNIDADE: SD04 -l>cpIrtamearo Sadeul de Obrai eoatra a. Xul - DNOCS 

:iNExor- --
- --- --- --- - ---- .., ....... --,~- ~ ••• .......... - 8_. 

FUNCIONAL PROGRAMÁTICA. PROGRAMAIAÇÃOILOCALIZADOMROOUTO 
I 

2111 Proznllla ft Gestlo e MIDlKftlclo do Mlaist&to da (nff1!ndo NaclODal 
PROJETOS 

04122 ~llllM.' MoImIlD~ doi aec..-., de TccaoIotIa da Iar~o t c-aicaçIo 

04122 ~111 lM49 0020 ModemizaçIo doi R.c:aIDos de T ecroJocia da lDformaçlo t ComunicaçIo - }o:; 
RqiIo Nordcs1I: • 

. 
~ 

TOTAL- FJSÇAL 
TOTAL-SEG~ADE 
TOTAL-GERAL -_ ._---- - - -

PROGRAMÁTICA PROORAMA/AÇÃOILOCALIZADORlPRODUTO 

2111 de Gmlo e ~1IAu,en('jo do Mlniltáio da lntetrae:lo Nado'" 

~1Í11000 
ATIVIDADES 

da UDidade 

:2111 .2000 0001 

E G R M 
S N O 
F O 

P 
D 

F 3 2 I 90 

F l 2 90 

J&5.716 

Criellt. Supnncar 
_ ... _. __ .. _ .... VMIt_ ~ ~.v. 

F 
I I T 
U E 

O 2SO 

--- ._-

O' I 100 

.VALOR -

VALOR 

1.65o.aGO 

U5UIIO 

1.650.000 

L6S0.000 

Ui5o.Dot 

• I .~.ooo 

s.ooo.lOO 

S.llllOJKll 

S.OOO.OOO 

S.ooo.ooo 

~~----------------------~--------------------------------------------~--~~--------~~ O 
5.otO~ 

Cridite Supltae.mr 
Kte_de TocIu u F.DIa RS 1 

E O M F I 
s ~ ; O ~ I T VALOR 
F O D E 

FUNCIONAL ·PROGRAMAlAÇÃOILOCAl.JZAOORlPROlXITO 

5AOJ.l74 



15122 116 2000 0001 

TOTAL- f'lSO\L 
TOTAL:" StGU1UDADE 
TOTAL- GIRAI. 

,RGÀO: lHeO • MiIl1Jfftio dw Traupartel 
UNIDADE: 3'101· M1abtáio .0I1i'anspOr1es 

ANEXO ir 

I~ 

'-... 
dmÚÜltrlÇlO da 1JDld.clc - 'NaeioaII 

- - - .- ._- -......... -" .. 

ONAl. PROORA.'otÁ1'1CA I PROGRAMAJAÇÃOiLOCALIZADORJPRODtrrO 

1126 l'roan- de GntIo e M""lt.A~O do MialstlrIo dos Transportes 
OrERAço ES ESPEClAIS 

2JeMi :n16I7U I(:;'-mPrilllUto de Obtip~ 4ee«rc.ta da ntl.a~ do DeputaaUI' 
i\.ciOMl de Es1ndu de RodaIr- • DNER 

21846 ~1l6 0713 OOOL CUmprimenm de 0bripç0c:3 cIcc:muta da ~ do Depa1amenIo NlIC!ionaJ 
de em.tas de RodaFn • DNEll • NKionaI 

..... !... 

TOTAL- FISCAL . 
TOTAL - SEGURIDADE -TOTAL - GERAL 

.. 
ORGÃO: 39000 - MiallttrIG dOi Trauporta 
UNIDADE: DZSZ • Dep&rtamne. Nado .. ' de lllli"a-Eltnltlln • TnlllSporta· DNIT 

'-" 

6, 

E O M I 
S N R g I F O I P 

I 

F 1 3 2 90 

940.000 

940.000 

t4O.OOó 
o 

t.4O.ooo 

Cridllll Sapm.clllar 
__ •• iII_ ....... ~ ... A 

1 F 

I T VAI. U E 
MOOI 

196.DOI 

296.000 

O 100 296.000 

196.OOO 

• ----- ~ 

ANI:AUU -- --- - CrfcSlt.S.pkmtatu 
PROGRAMA DE TRABALHO (CANC'El...UIENTO) RtctU'SG de TocIu Q Fuata RS 1,00 

Am~NAL I PROORAMÁOCA I PR~AçAtnOCAL~RJPROOlTTO .: i I ~ I ~ g ~ I ~ I V~R 
______ r-.::;lo:..:n.::..-____ TraMpClrre F«TOvlArio 700 

I rR~ETOS 

071 14TL 

14TL2162 

6RG.~O: "000 • MiAÍSllfria d. Md4I AIIIbíUlt 
UNIDADE: .... 101· MiaUt&io do Meio AabltJIle 

ANEXO 11 

t'quçlo de L1nhII Firrea na Juiz de Fora • EF-04OIMG 

~uaçIo de Uaha F~ em Juiz de Fao. • EF.()4()(MO • I'lQ MllDidpio 
lIiz de Fora· MO 

PROCllAMA Q:t TRABALHO (CANCELAMENTO) 
- ._--~ -, 

AJNCIO'NAL I PROGRAMÁTICA Pl{OGRAMAlAÇÃ0IL0CAL11!-OORIPRODUTO 

4 2 90 o 

E O R M 
S N _ O 

100 

70UM 

100.000 

700.000 

700Jl00 

• 700.000 

Crfdílll SupleaeDt&I' 
ReClIne de T ...... SI F.ta RS 1,10 

1 ~ VAlllR 
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li .541 :1045 1499 0001 ~Io a Projdm ele Ocs:1o 1AIqrada do ~ AlllbicN~ (PNMA lI) - NIdcoIl I I . 1 I I I F 3 2 90 O 141 

- _ J . 
1124 P1"Oll'l1U d~ GcstIo t Mlllutraç'o do Mlnlsllrio do M~io Ambiarte 

ATIVIDADES 

1'541 :11242134 \oes1le de l'olllieu de Meie A_bielt, 

11 5041 ~124 28340001 pWIIO de PoIltlc:as de Meio AIIlbleme - Nacional 

TOTAL-FISCAL . 
TOTAL - SEGURIDADE 
ToTAL -GERAL 

ÓRGÃO: 44000 - Miaill&ia ,. Máo Alllllintc 
UNmADE: 441&2 - Semço Floratal aruileinl-S~ 

ANEXÓn ---------------------
~RAMA DE TR.OALHO (CANCELAMENTO) 

FUNCIONAL ' I PROGRAMÁTICA I PROGRAMA/AÇÃGILOCALIZADOlVPRODUrO 

10J6 Florc:stu. PTnCltClo e COIItrole do Dmaata.uco , dOlIKbdiot 
ATIVIDADES 

11541 l1036 20WA ~rIlVOMl1tcQIO Floratal Suuu.t'vd e Ma.elo F10nstaJ eo.Wlllirl 
'autDlar 

1i 541 tz036 20WA 0001 ~_ ....... _ , __ C"","", 

I amllill' - NKionII 

I 
11m bl .36 20Wa eJ<Illba e l.r_'flla Flonsta!s 

11573 036 20WB 0001 esqulsa e m~ flortsmis • Nacional 

11541 bQ36 20WC ~1"'Cjalllcnto. Gesllo c Canlrolc da Colccss6el FlorntaIs 

11 541 036 lOWC 0001 lmismcnro. GtIdo e CClGIroIe dai ~ ~ - NIdcoIl 

SU b: ZOWD 
.-

t nettc:irlo Flortstal N.do •• 1 

$4 1 036 10WD 0001 rncntar\o FI~.I Nacional - ~aci, 

RGÃO:"ooo -M1~" MdaAmWea~ 
tJNJDADE: 44287 - lIII1lCllt. ChIco Mndes de Co .. ~ da BiodIvenidaclt 

, I 
F 3 2 90 1 O 100 

--

F 4 2 90 o I 100 

F 3 2 90 o • I 100 

I F 1 2 90 o , 100 

F 3 2 90 O I 196 

. 

- . 

VALOR 

1.500.000 

1.500.000 

1A9l.191 

1.492-191 

1.492.191 

1.492.191 

5..l12.19& 
O 

5..l12.191 

3.wr.7~ 

~ 

400.000 

400.000 

J1UOO 

3J~ .000 

• 31'.000 

1"3.10% 
143.102 

143.102 

1.7....,32 

2.74&.932 

2.741.932 

J.607.734 

• JM'7.'T.M 

ANEXOU ----------------------------------------------------------------------~~~~·~~S~~~~~Mar 

PROGRAMA DE TRABAUJO (CANCELAMEl'O'O) ReClf10 4Ie Toda •• , FlNltealU 1.00 
- - E O M F r 

FUNCIONAL I PROGRAMÁTICA PROGRAMAlAÇÀG'LOCALlZAD()(UpRODUTO S N ~ O " I T VALOR 

~, 
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FUNCIONAL PR<XJl1.AMÁncA PROORAMNAÇ,i.Q'1..OCAlJZADORlnOOUIO 
I 

1111 Pt'OI!rllU de Gutlo t MaD.tta~o de MI.IstErlo • 1___._ _ .. __ 
. ATIVIDADES 

O4W 11112000 ~c!"'lIl1tnçl4l" UlÚdade 

04122 2111 2000 0001 f'.dm~ da lhúdade - NIICioMI 

F 
. -

I'ROJETOS 

04121 ~11l1M51 IRcror.a .. EdilJciol.&dts do D:'<IOCS - AdlllÍlIia~ Culnll c 
r04rdt.llldoriaJ üuduail 

04122 ~1Il IMSl 0001 Refoou doi Ediflci0t-Sede3 do DNOCS - A6cniaislllÇJo Ctnlrll c 
C~ EmduaiI- Nackml • 

F 
I 

TOTAL - FISCAL 
TOTAL- SEGURIDADE 
TOTA.L~RAL 

RGÀO: 5JOIIO - M1n1slirio da luU&nÇIo Nadolll. 

,...... 
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I 
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'. 
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I 
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O 

CrHi,. s.pI~!ar 
Rft1ll'1e dcTodas., F'OII~ RS 1,1 
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-

U~.ooo 

. lJI!Ô.ooo 
1.050.000 

2SO 1.050.000 

600 .... 

600.000 

250 600.000 

USlUoe 

• 1.650.000 

UNIDADE: 53lO7 - Sl.l.periatadbu:ia de Daenammnto ... Cfatro-Oetu • StJDECO 

ANEXO U Crfdilo Suple_ltfar 
___ ~ ____ T ____ •• __ a _. _.- -- ------ .- --- .... - - - -

I ! O 
R 1 M I I F FUNCIONAL PROGRAMÁTICA 

I 
PROORAMlJAÇÀcnocAL12.ADORJPRODUTO N p O U T VALOR 

O O E 
:2111 I'rotRlla de Catlo e MIlIU« Ile10 do Miabttrlo ,1. lJI tttneb :'<I1de.1 5.000.100 

ATIVIDADES • I i I 64122 2111lOOO "-dmlnJltra~o • Uaidade I 5.000.101 

04122 2111 2000 0001 Adminl$lJlÇlo da Unidldc - NItiomI 5.000.000 

~ 
F 4 2 1 90 O 1 100 5.000.000 

- -.-----~ --~ ~TAL-FlSCAL 5.000.000 
" · l TAL- SEGl.R1DADE • 

~T AL - GrRAL __ ~OOO.ooo 

.. O 
X __ II!' __ ... ___ .... ~ • o, •• 

UNIDADE: 56101- Miaiatirle das adida 

ANEXOU ----------------------------------------------------------------------------- C.-flliao ScplelKlIllr 
PIlOC~ DI TRABALHO ICANCEl,,~ 

FUNCION-:- I - PROORAMÁ~lCA 
E G .. I R~lano de Todu as Flllte! as I, 

PROORAMNAÇÀOI1.OCALIZAOOM'ROOUTO S N : O ~ T VALOR 
F O D E 

2041 Mobilidade Urbaaa a TrtlllilD .56.OOt 

IHSl ~~:~~ u~. -. -- ._. . -- _tr8d::~tS -I -I 1-· f- rll 3U01 
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ATIVIDADES 

~U6 b: lfINP _ .................................... CWOda J I Z60.OOI 

lS 126 ~ 2ONP0001 JlClmormncnw do Sislmla Nacion&l de lolbrmlÇOes das CiIbdes - NIclooal 

I I 
l6O.ooo 

F 3 2 90 O 100 260.000 

15.51 '2054 2INR It.poio • FJI~ e IDlpk.ubtlo de PlI .. e I'roJCIol Urba_o !O.OOI 
n lqTIdoJ de Reabilltaelo e ReqUllltkaçlo de Ártu Urbe .. 

154.51 IZ~ 2ONROOOl • '\11010 1 EIIb<nçIo c lmplemcJaçlo de Planos e Projetos UrbanoI Itl 50.000 
RcabiI~ li: Re<p&Il~ de ive. ~ . Nal:iooaI 

F 3 :z 90 O 100 SO.OOO 

15.5] ra54
-4tS5 

~1ed_.1O d. poIrlk:. Nldou/ic bam~c.lCI Un.no IUIO 

15451 QS4 4OS50001 alccimc:nlo d. PoJitka NICioul de DeIeOYomlllmlo Urbano - NlCional 15.000 

F 3 2 SlO O 100 15.000 

15452 ~054 "" CpclIO . ReplarizI~ FladJjrill til! Árnt Um ... (Papel rus.., l5.Z5.5OJ 

15452 CI.S4 11166 0001 1)0:0 1 Rept.izaçSo FUlldiíria _Iuu& Urbu. (P'fJd PasMdo) - NIciooIl l.SlS.5Ol 

F 3 2 40 o 100 lli.5Ol 

F J 2 90 o 100 1.000.000 

lS.s:z IlGS" 172 IApcllo , C..-cItaçlo de Gescera e A&eala Sadait pera o DesCII\'oIvhn-J 11..,21 
rblOO por DIdo do Procra- Nadelal de CapadllÇlo dai CIdades 

15.cn 12054 U72 0001 
jf.po;o . "-- do O ....... - """'''' o """'''''l 101.920 

'!bIno pclf meio do PIOp'IIDa NKiooaI de ClplCiIIçto \tis Cidades - Nacional 
F 3 2 90 O 100 101.920 

15121 C054 81'74 ,Apolo la PlaacjlDlflllo TurilarW r Gafll Urbua M.aiclpal 25C.lH 

120504 "74 0001 
~mrl'tdrradva 

I 
15 121 \f\poIo 10 Plmcjemeolo TenilOnll c GalIo 1.Ir't.na MlIIIiclpIIe Interfcder~1 25'.235 

Nacional 
F .) :z 40' O 100 254.235 

15 <451 !lOs. lOn 
PROJETOS ~ 

!Apolo • Projet.. de ACCIIlblUdadc pera r-.s tc)q Ralriçlo d I 1.5S4~ 
MobUldade e Defidllcia 

lQTIoool II\poio I PIojc&ol de Accssibilldâ plnl Pcuou com Ratriçlo de MobiJi.d8de 1 I 
J.SS4.260 

r-l.mcia _ NIICiona! 
f 4 2 30 D 100 1~54.l6O 

lO64 PrOll:lO(:lO e Deftsll dos Dimeos HU.11tOS "-OOG 
ATIVIDADES 

/f • • Pmuçlll d. VloII~o dos Dirdta! HlIlIIInoI e. A~ de 'UIUlI e1CQ\'oh'\aacIIUI Urbl" 
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EM n2 00IOJn.0IS MP 

Brasllia, 9 de Julho de 20t5 

ExcelenUssima Senhora Presidenta da República, 

1. Dirijo-me a Vossa Excelência para apresentar proposta de abe de crédito 
suplementar ao Orçamento Fiscal da União (Lei n° 13.115, de 20 de abril de 20 15), em favor de 
diversos órg!os do Poder Executivo, no valor de RS 29.922.832700 (vinte nove milhOcs, 
novecentos e vinte e dois mil, oitocentos e trinta e dois reais), confonne a seguir demonstrado: 

Suplementaçlo 

Ministério dos Transportes - MT 996.000 

Ministério dos Transportes (Administraçfto direta) 296.000 

Departamento Nacional de-Infraestrutura de Transportes 100 000 
- ~IT . 

Ministério do Meio Ambiente - MMA 

Ministério do Meio Ambiente (AdmiÓistraçoo 

Serviço Florestal Brasileiro - SPB 

Agência Nacional de Águas - ANA 

Instituto Chico Mendes de Conservaç!o da 
Biodiversidade - ICMBio 

Ministério da Integraçao Nácional - MI 

15.569.932 

direta) 3.600.000 

5.099.932 

120.000 

6.150.000 

7.015.726 

R$ J,OO 

Origem dos 
Recurso 

996. O 

296. O 

700.000 

15.56 .932 

5.212.198 

3.607.734 

O 

6.150.000 

6.650.000 
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Companhia de Desenvolvimento dos Vales do sao 
Francisco c do Parnafba - CODEVASF 

Departamento Nacional de Obras Contra as Secas -
DNOCS 

Superintendcncia do Desenvolvimento do Centro-Oeste 
-SUDECO 

Ministério das Cidades - MCidades 

Ministério das Cidades (Administração direta) • 

Companhia Brasileira de Trens Urbanos - CBro 

Excesso de arrecadaç!o de Recursos de Convênios 

Total 

-

365.726 

1.650.000 

5.000.000 

6.341.174 

5.401.174 

940.000 

O 

29.922.832 

o 

1.650.000 

5.000.000 

6.3 1.174 

5. 1.174 

9 .000 

365.726 

29. 22.832 

2. No âmbito do MT, os recursos possibílitarilo à Administração direta ruar despesas de 
tiscalizaçllO da exploraçllO da infraestrutura rodoviária da Ponte Internacional ao Borja - Santo 
Tomé (Brasil-Argentina). No DNIT. pennitirao o atendimento de despesas referente a vigilância e 
segurança patrimonial de bens recebidos da extinta Rede Ferroviária Federal S.A. - RFFSA . 

3. No que se refere ao MMA, no âmbito da AdministraçAo direta, relativamente ao 
Programa Bolsa Verde, o crédito viabilizará a atualização e a ampliaçao da capacid' e dos sistemas 
infonnatizados, com aquisiçao de equipamento de annazenamento de dados e, p rn os projetos de 
gesta<> integrada do Plano Nacional do Meio Ambiente - PNMA li, a aq isição de novos 
equipamentos para ampliação e modernização do parque de servidores do Data 'nter do Ediflcio­
Sede do órg!o. Já no SFB. os recursos propiciarao wnpliar c melhorar os herb '0<;' permitindo a 
recepçilo de maior volume de amostras botânicas, por meio da aquisiçfto de bens • serviços, além de 
adquirir equipamentos de TI c realizar . reformas para a sala de situação do Si ar (Sistema do 
Cadastro Ambiental Rural). 

4. Ainda no MMA, os recursos adicionais destinados à ANA permiti o o pagamento 
integral dos juros da operaçtlo de crédito Projeto de Desenvolvimento o Setor Água -
INTERÁGUAS e. ao ICMBío, a aquisiçao de equipamentos para a gestão das Unidades de 
Conservação Federais. 

S. No âmbito do MI, O crédito permitirá à CODEVASF incrementar a at\la 110 dos Centros 
Integrados de Três Marias e Gorutuba, no Estado de Minas Gerais, em ações de quisa e produçllo 
em piscicultura, limnolQgia e biologia pesqueira. No DNOCS, contribuirá. pam atender despesas 
com a implantaçao de Projeto de Gestão EletrÔnica de Documentos Administrativos. Na SUDECO. 
assegurará o custeio de despesas administrativas essenciais à fase atual de expansão da 
Superintendência. 

6.' No que se refere à Administração direta do Ministério das Cidades. po ibilitará atender 
. despesas administrativas em função de acordos coletivos e aumento de tarifas p' bl icas, realizaçao 
de eventos, serviços gráficos e manutcnçao precJia1.e. no âmbito da caro, r hzar despesas com • 
Vale-Cultura, conforme estabelecido em Acordo Coletivo Trabalhista, celeb o para o biênio 
201412015. 



o 

7. Cabe ressaltar que o crédito em referência será efetivado mediante r lo. à conta de 
excesso de arrecadaç!o de Recursos de Convênios e de anulaçao parcial de d tnçOes orçame~tárias, 
tendo em vista as autorizaç6es contidas no art. 4°, capul, incisos I, alinea "ali, TI, V. LJ linca "b", item 
I, vru, e § 10, da Lei n° l3.p5, de 2015, e no art. 38. § 2°, da Lei nD 13.080, de 2 de janeiro de 
2015, Lei ae Diretrizes Orçamentárias para 2015 - LDO-2015. em conformidade m o art. 43, § 
)0, incisos II e IH, da Lei nD 4.320, de 17 de março de )964, obedecidas as prescrições do art. 167, 
inciso V, da Constituiçao. 

8. Esclareço, a propósito do que dispõe o caput do art. 40 da Lei na 13.115. e 2015, que as 
alteraçôcs decorrentes da abertura deste crédito nao afetam a obtenç!o da m a de resultado 
primário fixada para o corrente exerclcio, pois: 

a) RS 19.938.174,00 (dezenove milhões, novecentos c trinta e oito mil, 
cento e setenta e quatro reais) referem-se a remanejamento entre despesas primárias discricionárias 
do Poder Executivo para priorização das programaçOes elou dotaçôes suplementadas 

b) R$ 365.726,00 (trezentos e sessenta e cinco mil. setecent 5 e vinte e seis 
reais) referem-se 8 despesas financiadas com excesso de arrecadaç&> de Recursos de Convênios, 

que serao consideradas na aval iaçao de receitas e despesas de que trata o art. 92 da Lei 
Complementar ~ 10 I, de 4 de maio -de 2000; 

c) RS 9.498.932,00 (nove milhões, quatrocentos e noventa e oito mil, 
novecentos e trinta e dois reais) referem~se a remancjru:nentó de dotações orçarncn ' 5 financiadas 
com recursos de doaçties; 

d) R$ 120.000,00 (cento e vinte mil reais) não são consider dos no cálculo 
do ·referido resultado, constante do Anexo XI do Decreto n° 8.456, de 22 de mmo de 2015, por 
serem de natureza financeir~ 

e) as despesas relacionadas na aJlnea "ali serão executadas d acordo com 
os limites do Anexo I do Decreto nD 8.456, de 2015, conforme estabelece o § 20 do art. IO 'do 
referido Decreto; e . ... 

f) as constantes das alíneas "b" e ·c" não terão suas execuçõcs sujeitas aos 
limites estabelecidos no Anexo I do referido Decreto, de acordo com o seu art. I D, § ] 0, inciso III. 

9. Cumpre infonnar que a presente abertura de crédito envolve, con mitantemente. 
modificaçao de identificador de uso e de fonte de recursos constantes da Lei Orçamentária' Anual de 
2015. No caso do identificador de uso, a modificaçâo decorre da necessidade de o MMA alocar 
recursos de contIapartida nacional para viabilizar ingresso de doação de entidade internacional. 
utilizando o cancelamento de recursos não destinados à contrapartid~ constantes dr. outras açOes 
orçamentárias do órgão, pelo montante de RS 1.951.000,00 (um milhão, novecentos e cinquenta e 
um mil reais). Para a fonte de recursos, a modificação decorre da impossibilidade d utilizaçao da 
fonte 43 - Tftu!(),J de ReJponsabilidade do Tesouro Nacional - RefinanCiamento da Divida Pública 
Federal, da programação objeto de canceJamento, na programaç4o suplementada em t vor daANA, 
no valor de RS 120.000,00 (cento c vinte: mil reais). A substituição far-se~á pelo super. vit financeiro 
da fonte 44 - Títulos de Responsabilidade do Tesouro Nacional- Ou/riLJ Aplicaç~es. 

10. Em atendimento ao disposto no art. 40, capul, da LDO-2015, demonstra-se, em quadro 
anexo à presente Exposição de Motivos, o excesso de arrecadação utilizado neste crédIto. 



12. Diante do exposto, submeto à consideração de Vossa Excelência o ane O Projeto de 
Decreto, que visa efetivar a abertura do referido crédito suplementar. 

Respeitosamente, 

( 

r 

.. 
Auintld" "t/~tTOlli~amtlltt por: Nelsoll H~lIrlfJut Barbosa FUII" 

I. 
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I. Sfntesf do problema ou da sUuaçlo que reclaml provid~ndas: . 
~ecessidade de reforçar dotaçGes orçamentárias de diversos 6rgaos do Poder Executivo que se 
mostram insuficientes para_~ atendimento de d s 5 estabelecidas s gundo SU83 rioridades. 

1. SoluçOu e providências cof!!idu_no .to normativo ou na medida proposta: 
I Abertura de crédito suplementar ao Orçamento Físca1 da Uniao, mediante Decreto, de acordo com 
O disposto no art. 4D

, capuJ, incisos I, alfnea "a", lI, V, alfnca "blC
, item I, e VIII, e 1°, da Lei nO 

13.115, de 20 de nbril de 2015, e no 8ft. 38, § 2°, da Lei rr 13.080, de 2 de janei de 2015, em 
conformidade com o art. 43, § 1°, incisos 11 e 111, da. Lei nO 4.320, de 17 de m rço de 1964, 
obedecidas as rescrições do art. 167, inciso V, da Constitui --
3. AlternativRs ui5teDtu às medidas ro ta: 

I Esta é a melhor alternativa existente, no mom~nto, ra 8. soluçiJo do roblemll. -J 
4.,Çustos: 
RS 29.922.832,00 (vinte c nove milhões, novecentos e vinte e dois mil, oitocentos e trinta e dois 
reais), sendo: R$ 365.726,00 (trezentos e sessenta e cinco mil, setecentos e vinte e seis rcais) de 
excesso de arrccadaçao de Recursos de Convênios~ e RS 29.557.106,00 (vinte e n vt: milhões, 
quinhentos e cinquenta e sete mil, cento e seis reais) de anulaçao parcial de dotaçOes 
orçamentárias. 

5. Rlzões que justificam. urgência (a ser preenchido iOmente se o alo propo t for medida .. 
provisóril ou projeto de lei que deva frllmitu em rtgime de u~hcia): 

N:k> há. 

6. Il!!pado sobre o meio ambiente (sempre ~ue o ato ou medida pTOP5!.sta ~S5A ir I t~I~:-, 

~aohá. _ I 

7. Alterações Propostas: (a ser preenchido somente DO aso de aUeraçlo de M idas 
Provisórias) 
Texto Atual 
Nilo se aplica. 

Tato P..!Qposto 
I N~ se ap.L1_ial ____ _ -=-_1 

8. Sfntuc do parecer do 6r-g!Q juridico: 
I De acordo com o prosseguimento da propos -

Assinado eletronicamente por: NelsDn 1!.tnrique BarboslI TUho 



DECRETO DE ' DE DE 2015 

Abre ao Orçamento Fiscal da Uni:lo, em favor 
de diversos órgaos do Pod r Executivo, 
crédito suplementar no alor de RS 
29.922.832,00, para refor de dotaçOes 
constantes da Lei Orçamen . vigente. 

A PRESIDENIA DA REPÚBLICA, no USO da atribuição que lhe c nferc o art. 84, 
c.put, inciso IV, da Constituiçl!o, e tendo em vista as autorizaçOcs constantes d art. 4°, c.put. 
incisos 1, alínea "a", lI, V, aHnea "b", item 1, e VIII, c § 1°, da Lei na 13.115, de 20 de abril de 2015, 
e do art. 38, § 20

• da Lei nD 13.080, de 2 de janeiro de 2015, 

DECRETA: 

Art. 1° Fica aberto ao Orçamento Fiscal da Uni:lo (Lei nD 13.11 5, d 20 de abril de 
2015), em favor de diversos órgb do Poder Executivo, crédito suplementar no valor de RS 
29.922.832,00 (vinte e nove milhões, oovccentos e vinte e dois mil, oitocentos e tri ta c dois reais), 
para atender à programaçâo constante do Anexo I. 

Art. 2° Os recursos necessários à abertura do crédito de que trata o art. J" decorrem -de: 

11 - excesso de am:cac.taçao de Recursos de Conv~nios, no valor de RS 365.726,00 
(trezentos e sessenta e cinco mil, setecentos e vinte e seis reais); e 

III - anulaçllo parcial de dotações orçamentárias, no vaior de R$ 29.557 106,00 (vinte e 
nove milhões, quinhentos c cinquenta e sete mil, cento e seis reais), conforme indicado no Anexo 11 . 

Art 3D Este Decreto entra em vjgor na data de sua publicaçao. 

Brasil ia, de de 2015; 1942 da Independência c 127i da República. 

Rejervrdndo t1dronlcammle por: Nelson l1enrlqllt Barbosa FllIto 
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ADVOCAOA-GERAL DA UNIÃO 

CONSULTORIA-GERAL DA UNIÃO 

CONSULTORIA JURjDICA JUNTO AO MINISTÉRIO DO PLANPJAMENTO ORÇAM - E GESTÃO 

• OOORDENAÇÃO-G~RAL JURÍDICA DE ASSUNTOS ORÇAMENTÁRIOS, EC N MICOS E 

INTERNACIONAIS 

ESPLANADA DOS MINISTÉRIOS - BLOCO: K - se ANDAR· SALA 843 - CEP: 70040-906 - RAsluA. DF 

PA RECEB fi, OQ794I1QJSlPFF/CGJOElCONJVR-MP/CGUIA CU 

NUP: 03500.20075312015-65 

INTERESSADOS: Divenos órg30s do Poder Ex~ivo. 

ASSUNTO: Projeto de decreto que abre c:r~dito suplementar em favor dos intereuados. 

EMENTA: 1 - Ausência de óbices ou risco. de natureza jucldica capazes de interferir na efetiv dos objetivos do 

Projeto de Decreto. II - Confonnidade com: <a> as competfncias constitucionais do Presidente da Republica~ (b) as 

nor;mas constitucio .. is e infraconstit\K:ionais que reeulam a abertura de créditos IUplementaces~ e (c:) as hipótexs de 

autOf'izaçllo. para a abertura de créditos suplementares previstas na Lei Orçamentária Anual em vigot. In - Pelo 

encaminhamento' ASTECIGM 

A Assessoria Técnica e Administrativa do Gabinete do Ministro de Estado - ASTEClGM subm leu • análise e 

manifeslaçllo desta Consultoria Jurldica Projeto de Decreto que: "Abre ao Orçamento Fiscal da Unillo, em favor de 

diversos órgIos do Poder Executivo, ~ito suplementar no vlllor de RS 29.922.832.00, p8l1I reforço de dotaçOa 

constIlntes da Lei Orçamentária vigente. ". 

De acordo com a Exposiçlo de Motivos: (i) o objetivo da proposta é o de refÔrçar as dotaçOes çom nlárias dos órgAos 

envolvidos (item I do Anexo l EM)~ (ii) os rccumos necessários i abertura do crédito scrAo obtidos r meio de excesso 

de arrec.adaç40, bem como de anulaç!o percial de dotações orçamentárias (item 1 d~ EM); e (iií) a pr nlo afewi 

• meta de rcs.Jltado primário para o presente exerclcio (item S da EM). 

No fmbito deste Ministério, a Secrefa'ia de Orçamento Federal - SOF manif~ou-se favoravelmente DO 

prosseguimento da proposta. 

Em relllçlo ao conteúdo, esta Consultoria Jurldica nlo identifICOU qualquer óbice ou risco de natureza jur ica capaz de 

interferir na efetivação dos objetivos da proposta. O Projeto de Decreto está em conCormidade com: (i) a competência 

constitucional da Presidente da República para expedir decretos c regul~ntos para I fiel cc d leis (act. 84,IV, 

L~O Ft:l) 

~FL ne1522~ 
~.L'. 
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da Constituiçlo Fcdcra1); (ii) u normas COJIstitucionaís e irrltaconstitucionaia que regulam a btrrura de crtdltol 

suplementares (.o.rt. 167, V, da Constituiçto Federal. arts. 40. ~ da Lei ne 4.320/1964 e 8ft 4", in 

V,allnca "b-,itcm l,eVlll,e§ le,da-l..eino 13.115, de 20 de brildc2015). 

1. oUnca "a" 11: 

No tocante lOS aspectos formais. o Projetq de Decreto estj em confonnK1.dc com as normas que r uI m a elaboraçlo 

de atos normativos no 1mbito da adminisn.ç.lo pUblica fedcnl (Lei Complementar n· 951 998 c Decrc10 nD 

" .176/2(02). 

Do aposto, opina-se pela IlUS!ncâa de 6bioes ou riscos de ratu'eza jur5diea capazes de inlerferir na erctivaçao dos 

objetivos do Projeto de Decreto. Pelo encaminhamento 6 AsseslJOril Técnica c Admini li íva do Oabinetc 

do Ministro de Estado &. ASTEClGM. 

Á consideraçlo superior. 

PAULO FERNANDO mIO TORRES JÚNIOR 

COORDENADOR-OERAl..1URiDTCO DE ASSUNTOS ORÇAMENTÁR1OS, ECON ncos E 

INTERNACIONAIS 

ADVOGADO DA UNIÃO 

." 
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ADVQCAClA.QERAL DA UNIÃO 

CONSULTORIA-GERAL DA UNIÃO 

CONSULTORIA JURÍDICA JUNTO AO MINlSTÉRIO DO PLANFJAMENTO qRÇAMENTO • GESTÃO 

COORDENAÇÃO-GERAL JURforCA DE ASSUNTOS ORÇAMENTÁRIOS, ECONÓMI E 

INTERNACIONAIS 

ESPLANADA OOS MINISTÉRIOS - BLOCO: K - 8'" ANDAR - SALA &43 • CEP: 70040-906· B AStUA - DF 

DESPACHO DE APROVAÇÃO DO CONSULTOR JURÍDICO 

PROCESSO: 03S00.200153nolS-6S 

INTERESSADOS: Diversos óriãos do Poder Executivo, 

ASSUNTO: Projeto de decreto que abre.crédito suplementar em favor dm interessados, 

1. Aprovo o PARECER n. 00794no 15IPFF/CGJOFJCONJU~-MP/CGUI AGU. 

2. Enviem-se os autos 'Assessoria T~icacAdmjnistrutivo. do Gabinete do Ministro de Estado - A TCC/G M. 

WALTER BAERE DE ARAÚJO F1LHO 

Conaultor Jurldico 

Atençlo, Il consulta ao processo eletrônico estA disponlvel em http://sapiens.agu.gov,br madiante o 

fornecimento do Número Único de Protocolo (NUP) 03500200753201565 e da chave deace.uo c01ccc51 



Documento assinado eletronicamente por PAULO FERNANDO FEUO TORRES JUNIOR, de rdo com os 

normativos ICgJi, apl ic8vcis. A confer!ncia. da autenticidade do documento está disponlvel com ri ;80 3<460626 no 

endereçO clel!6nico http://sapiens.8J:U.&Qv.br. após cadastro e validaçao do acesso. Informações adic on:l is: Signatário 

(a): PAULO FERNANDO FElIO TORRES JUNIOR. Data e Hora: 01-07·201 S J6:53. NUmero de 'e: 

7J604SS!U8378289969. Emissor: AC CAIXA PF v2. 

Docu}UCflto assinado eletronicamente por WALTER BAERE DE ARAUJO FILHO, de acordo com os norfl.lêltivos legaís 

aplic6vcis. -A confermcia da autenticidade do documento esti disponlvcl com o código 3460626 no e cre o elelrõníco 

http://lIlpiens.I&U.&Qv.br, após-eadastro e v.Jidaç!<) do BCCSSO. Informações adicionais: Signatário (I WALTER 

BAERE DE ARAUJO FILHO. Data c Hora: OHl1-201S 21:53. Número de Sáic:: 21503<41798641 . J , Emissor: 

AC CAIXA PF v2. 

Alsinndo IltlrOlllcamtlltt por: H'olter Btrlrt d~ ArllÚjo Filho 

, 



DEMONSTRATIVO DE EXCESSO DE ARRECADAÇÃO 
(Art. 40, capul, da lei ng 13.080, de 2 de janeiro de 2015) 

Fonte: 81- Recursos de Convênios 
UO: 53.201 - Companhia de Desenvolvimento dos Vales do sao Francisco e do Parnafba -
CODEVASF • 

NATUREZA LEl 

RS 1,00 
.XCESSOI 
USTRAçAo 

17620000 Transfer!ncia de Conv!nios dos 
Estados e do Distrito Federal e de 
Suas Entidades . 

Total 5<17.087 912.813 365.716 ---------(D) Créditos Extraordinários O 
Abertos O 
Em tramitaç!o O 
Valor deste crédito O 

(E) Créditos Suplementares e Especiais 365.726 
A~rtoo O 
Em tramimçoo O 
Valor deste crédito 365.726 

F) Outras mod;:.;.ifi:..:.l ca;;.;;.Lções;;..;;.;:;..~=..;..;.== O 
(G) S.lrldo - !L::=L_- ..)..:;D=:.L---l.=:~~ ___________________ ~O 
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MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E GEST Ã 
Secretaria de Orçamento Federal 

SEPN 516, Lote S. Bloco D, 4~ Andar, 70710-524, Bruma - DF 
Telefone: 2020-2000 - E-mail: sof@planejamento.gov.br 

Memorando n~ 48/S0FIMP 

. Em 2 da julho de 2015. 

A Sua Excelêocia o Senror Ministro de Estado do P1anejam:li:Ot Orçam:mo e Gestão 

Assunto: Projeto de Decreto que abre crédito luplementar em favor 'de di cnos órgios do 
Poder Executivo, de Encargos Financeiros da Unilo e de Refinanciamento da Dívida Pública 
MoblJijrla Federal 

1. En:amirix> a \bssa ExccléB:ia, em ~:xo, Projeto de Decreto que abre ao rçam:nto Fiscal 
da União (Lei re. 13.115, de 20 de abril de 2015) crédito supleme~ valor . de RS 
36.759.382.520,00 (trinta e seis bilMes, setecentos e cUquerta e nove milhões, ((( zentos e oitenta e 
dois mil, quinhentos e vinte reais), em favor de diversos órgãos do Poder Excc 'vo, de Encargos 
Financeiros da União c de Ref1ll!rx:.iarnento da Divida PiD!ica Mobiliária Federal 

2. Cabe ressaltar que a solicitação em refe~ncia será viabilizada à cona de \.,e rávit fmanceiro 
apurado no b laBio patrirmnial do exercício de 2014, relntivo a Títulos de Re. ponsabilidade do 
TesolUO Nacíonal - Refinareiamento da Divida Públicll Federal e Titulo de Rc~ponc;abilidade do 
Tesouro Nacional- Outras Apl.Jcações; de exce o de arrecadação d Doações de Pe oas Fisicas e 
Insti1uições Píblicas e Privadas N cjonais' e de anulação de dotações orçarrentãria tendo em vista a 
autorização contida no art. 4~ capuJ inciso 1, nUnca "a", TI V, alires "a" c Ub", 1 eos 1 e 2, vm e 
XIX, alínea "b" jlcnc; 1 e 2, e §§ l~ c 4~ da Lei te. 13. 5 de 2015 em conformidad c m o art. 43, § 
l~ incisos I, 11 e W da Lei te. 4.320, de l7 de março de 1964 o bedecidas as pre~c . 6 es do art. 167, 
inciso V, da Constituiçlo. 

3. Em face do exposto, smmeto à apreciação de \bssa Excelê~ia o re ferido Projeto de 
( Decreto, acorrpanhado de Exposiçlo de Motivos, e respectivos Anexos. 

Respeitosamente, 

ESTHER OWECK 

Secretária de Orçamento Federal 

Memorando n- 48/S0FIMP (0437665) SEI 03500 200789 
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Documento assinado elctronkamcnte por ESTHER DWECK. Secrrt'ril. em 07107/.2015, às 
11:12 

- - -----------
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~~r.'ti:~. A autenticidade do documento pode ler confcrida no sit.e 
~~~i~ [httpldseimp.plancjamento.gov.br/conferir), ilfonnando o código verifICador 0437665 e o 

c(»digo CRC AS3A931D . 
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Brasllia, de d~ 2015. 

Excelentíssima Senhora Presidenta da República, 

'I. Dirijo-me a \obssa Excelênda para ap~ntar proposta de a rtum d~ crédito 
suplementar ao Orçamento Fiscal da União (Lt'i nll 13.115, de 20 de abril de 2015), no valor dE: 
RS 36.759.382.520,00 (trinta e seis bilhões, setecentos e dnquenta e nove mi hões, trezentos e 
oitenta e dois mil, quinhentos e vinte reais), em favor de div~s órgãos do Poder Executivo, d~ 
Encargos Financeiros da União e de Refinanciamento da Dívida Puôllca Moblli ria Federal. 

. -
2. O quadro a seguir demonstra a distribuição do referido c . ito por 6rgão e 
unidade orçamentária. bem como a origem dos recursos: 

Discriminação 

Minlstério da Fazenda 

Ministério da Fazenda (Administra~o direta) 

Secretaria da Receita Federal do Brasil - RFB 

Procuradoria-Geral da Fazenda Nadon81- PGFN 

Banco Central do Brasil- BACEN 

Ministério do Dese1volvimento, Indústria e Comércio 
Exterior 

Instituto Nacional da Propriedade Industrial- INPI 

Superintendênda da Zona Franca de Manaus -
SUFRAMA 

Min~ério do Planejamento, Orçamento e Gestao 

Ministério do Planejamento, Orçamento f' Ge~o 
(Administráç:io direta) 

Ministério da Pesca e Aquicultura 

Ministério da Pesca e Aquiculrura (Administração 
direta) . 

ExpOSição de MotJV(4 - FM (0437699, 

Sup~mentação 

7.830.101 

100.000 

727.101 

7.003.000 

9.195.000 

6.000.000 

3.195.000 

3.465.057 

3.465.057 

3.903.486 

3.903.486 

R$ 1,00 
Origem dos 
Recursos 

31.830.101 

100.000 

31.000.000 

727.101 

3.000 

9.195.000 

6.000.000 

3.195.000 

3.903.486 

3.903.486 



Encargos Financeiros da União 

Recursos sob Supervisão do Ministério da Faunda 

Recursos sob Supervisão do Ministério do 
Planejamento, Orçamento e Ge~o 

Remuneraçao de Agentes Financeiros - Recursos 
sob Supervisão do Ministério da Fazenda 

Rf!fmanciamtlnto da Dívida Pública Mobiliária Federal 

Recursos sob SupetVjs~o do Ministério da Faunda 

Superávit financeiro apurado no balanço patrimonial 
do exerdcio de 2014, relativo a: 

Títulos de Responsabilidade do Tesouro Nacional -
Refmándamento da Dívida Pública Federal 

Titulas de Responsabilidade do Tesouro Nacional­
Outras AplicaçOes 

Exct>sso de élrTeCadação de Doaçees de Pessoas Físicas 
e Instiruiçees Públicas e Privadas Nacionais 

TOTAL . 

751.212.338 

700.000.000 

20.212.338 

31.000.000 

35.983.776.53B 

35.983.776.538 

36.759.382.520 

36.003.988.876 

35.983.776.538 

20.212.338 

703.465.057 

2.166.626 

700.698.431 

7.000.000 

6.759.382.520 

2 

3. No que tange ao Ministério da Faunda, possibilitará honrar s de custeio 
do Conselho de Controle de Atividades Financeiras - COAF, adequar o ambl nte de tecnologia 
da informaçlo da PGFN. bem como custear projetos corporativos e reajuste da mensaHdade 
devida à União Nacional das Instiruiçôes de Autogestao em Saúde - UNIDAS d Banco Central 
do Brasil 

4" No que diz respeito ao Ministério do Desenvolvimento, Jndús ri .. e Comércio 
Exterior, viabilizaroi a conclusão da transferência da sala-cofre do Instltu Nacional da 
Propriedade Industrial - INPI para novo prédio, bem como o custeio de bolsas d pesquisa e a 
compra de insumos para o desenvolvimento de produtos pelo Centro de Biot nologia da 
Amazônia - CBA, vinculado A S~ 

I 

5. Em relação ao Mínislério do Planejamento, Orçamento e Go. possibiHtará o 
pagamento integral de despesas com Amortização e Encargos de Finanei rnento da Dívida 
Contratual Externa, tendo em vista a insuficiência da dotação orçamentária decorrente da 
variação cambial verificada no exercido. 

6. No que concerne ao Minist rio da P a e Aqui Irma, viab Hurra o atendimento 
de levantamenlo de dados estatísticos do Sétor, cujo objetivo é produzir infonnações li 

indicadores sobre a produção da pesca no País, o qual servirá de subsídio para a fonnulaçao e 
condução de poUticas públicas sustentáveis para a pesca e áquícultura no ~rasil. 

Elcposiçâo de Motivos - E:M (0437699) SEI 03500.20078 
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Compensação de Variações Sidarlais - FCVS, por força de detenninaç o judicial, e de 
contribuições a organismos in~rnadonais, tendo em vista. principalmente. o efeito da variação 
cambial no exerdcio, evitando-se. assim, consequências negativas como a c braD de juros e 
multas. perda de poder de voto, sanções pollticas e outros constrangimentos ao Brasil na esfera 
internacional. O créd1to ainda possibilitará o pagamento da remuneraçat> dos agentes financeiros 
prestadores de serviços pelo recolliimento da guia de recolhimento do Fundo de Garantia por 
Tempo de Serviço e informações 1 Prevldl!ncia Socia1- GFIP. 

8. No que se refere a Refinanciamento da Divida Pública M bUiária Federal -
Recursos sob Supervisão do Ministério da Fazenda, viabilizará a correção de inconsistência de 
ntilização da fontê 43 - Títulos de Responsabilidade do Tesouro Nacional - R financiamento da 
Dívida Pública Federal, indevidamente alocada par.ll amortizaça:o dos Serviços da Dívida Pública 
Federal Interna, no âmbito de Encargos Financeiros da União. 

9. Cumpre ~ssaltar que a solicitação em referênda será vi Ui7Ã1da, mediante 
Decreto, à conta de superávit financeiro apurado no balanço patrimonial do exercido de 2014 •. 
relativo a Títulos de Responsabilidade do Tesouro Nacional - Refinandamento da DIvida Pública 
Federal e Títulos de" Responsabilidade do Tesouro Nacional - Outras Aplicações' de excesso de 
arrecadação de Doações de Pessoas Físicas e Instituições Públicas e Privadas Nadonais; e de 
anulação de dotações orçamentárias. tendo em vista a autorizaçao contida no art. 4 11, coput, 
inCisos I, alínea "a", lI, V, alíneas "a" e "b", itens 1 e 2, VIII e XIX, alínea "b", ltens 1 e 2. e §§ 111 

e 4°, da Lei nll 13.115, de 2015. em conformidade com o art. 43. § 1', incisos r. 11 e 111, da Lei nl 

4.320, de 17 de março de 1964, obedecidas as prescrições do art. 167,Inclso V; da Constituição. 

10. Rsc1arec;o, a propósito do que dispõe o capuc do art. 411 da Lei nll 13.115, de 2015. 
que as alterações decorrentes da abeltura deste ; dito não afetam a obr nção 'da meta de 
resultado primário fixada para o c~rrenle exercido, pois: 

a) R$ 703.465.057,00 (setecentos e três milhões, quatrocentos sessenta e cinco 
mil e dnquenta e sete reais) se referem à suplementação de despesas fin ceifas à conta de 
superávit financeiro apurado no balanço patrimonial do exercício de 2014, ~ ndo: 

1) RS 2.766.626,00 (dois milhões. setecentos e sessenta e seis mil. seiscentos e 
vInte e seis reais) de Títulos de Responsabilidade do Tesouro Nadonal - R financiamento da 
Dívida Pública Federal; e 

2) RS 700.698.431.00 (setecentos milhões, seiscentos e no nla e oito mil. 
quatrocentos e trinta e um reais) de Títulos de Responsabilidade do Tesouro acionai· Outras 
Apllcâções. e 

b) R$ 35.983.776.538.00 (trinta e cinco bilhões. novecellt e oitenta e três 
milhões, setecentos e setenta I! seis mil, quinhentos e trinta e oito reais) ao remanejamento entre 
despesas flnanceiras. as quais, assim como as apresentadas na alínea "a", não são consideradas 
no cálculo do referido resultado, constante do Anexo XI do Decreto n' 8.456, de 22 de maio de 
2015; 

c) RS 1.000.000,00 (sete milhões de reais) à suplementação de despesas primárias 
discricionárias à conta de excesso de arrecadaçJo de Doações de Pessoas F SICas e Instituições 
PúbHcas e Privadas Nadonais, que serão consideradas na avaliação de receitas e despesas de que 
ttata o art. 911 da Lei Complementar nll 101, de 4 de maio de 2000, cuja execução não estará 

ExpoSlçAo d~ ~oll\'os· EM (0437899) 
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sujeita aos limites estabelecidos no Anexo I do Decreto nl 8.456, de 2015, de acordo com o seu 
art. 1/1, § lll, inciso III; e 

d) R$ 65.140.925,00 (sessenta e cinco milhões, ctnto e quarenta mil, novecentos e 
vinte e cinco reais) ao remanejamento entre despesas primárias cliscrici nárias do Poder 
Executivo para priorização da programação elou das dotações suplementadas, cuja execução serA 
realizada de acordo com 05 limites constantes do Anexo I do Decreto n D 8.456, de 2015, 
conforme estabe1ece o § ~ do an. 11 do referido Decreto. 

11. F~ente, cabe destacar que o crédito em questão deco de solicitações 
fonnalizadas pelos órgãos envolvidos, segundo os quais as programilções ~ dotaçl5es 
orçamentárias objeto de cancelamento não sofredo prejuIzo na sua execuç~o. uma vez que os 
remanejamentos foram decldidos com base em projeções de suas pc!> ibilidad de dispêndio ~té 
o final do presente exercicio. 

-, 12. Em atendimento ao disposto no caput do art. 40 da Lei' nll 13.080, de 2 de janeiro 
de 2015, Lei de Diretrizes Orçamentárias de 201S, LDO-201S, demonstra-se, m quadro anexo, 
o excesso de arrecadação da receita utilizado no presente crédito. 

13. Diante do exposto, submeto A. consideração de Vossa celênda o anexo Projeto 
de Decreto, que visa a efetivar a abertura do referido crédito suplementar. 

Respeitosamente, 

NELSON BARBOSA 
Ministro de Estado do 

Planejamento, Orçamenro e Gestão 

EXOOSlçfto"" Motiyo!. E:M' (0437699) SEI 03500.200760 
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ANEXO A EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS DO MINISTÉRIO DO PLA NF'JAMENTO, 
ORÇAMENTO E GESTÃO NA , DE DE DE ' 015. 

2. Sol ões e rovldências contidas no ato nonnativo ou na medida ro ta 
Abertura de c:rédlto suplementar ao Orçamento Fiscal da Unl,l1o (Lei nIl 13.115, d 20 de abril de 
2015), mediante Decreto, tendo em vista a autorizaçJo contida no art. 411, capu(j incisos I. alínea 
"a", n, V. atineas "a" e "bit, itens 1 e 2, VIII e XIX, atinea "b". itens 1 e 2, e §§ 1 0 e 411, da Lei 0 11 

13.115, de 2015, em confonnidade com o an. 43, § 1 11, incisos I, n e IJI, da Le nll 4.320, de 17 
de ma o de 1964 obedecidas as rescrl e:s do art. 167 inciso V. da Constirui o, 

3. Alternativas existent!s às medidas ou atos 
Tecnicamente é a alternativa viável. 

4. Custos 

RS 36.759.382.520,00 (trinta e seis bilhões, setecentos e cinquenta e nove mil 1 , trezentos e 
oitenta e dois mil, quinhentos e vinte reais), sendo: RS 703.465.057,00 ( t c ntos e três 
milhões, quatrocentos e sessenta e cinco mil, cinquenta e sete reais) prov lientes de superávit 
financeiro apur~o no balanço patrimonial do exercício de 2014, dos quais S 2.766.626,00 
(dois milhões, setecentos e sessenta e seis mil, seiscentos e vinte e seis Te i são relativos a 
Títulos de Responsabilidade do Tesouro Nadonal - Refinanciamento da Divida Pública Federal 
e lU 700.698.431,00 (setec~ntos milhões, seiscentos e noventa e oito mil, qualJi entos e trinta e 
um reais) a TIrulos de R6ponsabiUdade do Tesouro Nacional - Outrl S Apl1caçOes; 
RS 7.000.000,00 (sete' milhões de reais) de excesso de arrecadaç~o de Doa s de Pessoas 
Flsicas e InstirulçOe$ Públicas e Privadas Nacionais; e R$ 36.048.917.463, O (trinta e s~is 
bilhões, quarenta e oito núlhões, novecentos e dezessete núl, quatrocentos e s , nta e três reais) 
de anula ão de do es or amentárias. 

S(O for medida 

ossa vir a tê-lo 

7. Alterrlçõ Propostas 
Texto atual TextQ propo ' lO 

8. Síntese do arecer do 6 ~~o..,l;jurld~::.:.ic~o=--_ ____ . _______ -:-___ _ _ ...., 

E)(PQ~ de Mobv01 - EM (Oll37699) 
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DECRETO DE D~ DE 2015. 

Abre ao Orçamento Fiscal da União, em favor de 
diversos órg~os do Poder Exec ttivo, de EncaIios 
Financeiros da Unülo e de Refinanciamento da 
Dívida Pública MobiUária Federal, crédito 
suplementar no valor de RS 36.759.382.520,00, para 
reforço de dotações constantes d Lei Orçamentária 
vigente . 

. 
A PRESIDENTA DA REPÚBLICA, no uso da attibuição Que lbp confere o art 84, 

caput, inciso IY, da Constituição, e tendo em vista a autorização contida no art. 4D, ta ut, incisos J, alínea 
"a", li, V, alíneas Na" e "b", itens 1 e 2, VIII e XIX, alinea "b", itens 1 e 2, § 1 a e 4" da Lei 
na 13.115, de 20 de abril de 2015, 

DE eRETA: 

Art. IR Fica aberto ao Orçamento Fisc:al da União (Lei na 13.115, de 20 de abril de 20t5), , 
em favor de diversos órgãos do Poder Executivo, de Encargos FinanceIros da União e de 
Refinanciamento da Dívida PúbUCAl Mobiliária Federal, crédito suplementar no valor de 
RS 36.759.382.520,00 (trinta e seis bilhões, seleCentos e cinquenta e nove milhões, rentos e oitenta e 
dois mil, ~nhentos e vinte reais), para atender à progra~çlo constante do Anexo l. 

Art. 24 Os recursos necessários à abertura do crédito de que trata o art. 1 decorrem de: 

I· snperávit financeIro apurado no balanço patrimonial do exercIdo d 2014, no valor de 
R$ 703.465.057,00 (setecentos e tt@s milhões, quatrocentos e sessenta e dnco mil, ciD u nltl e sete reais), 
sendo: 

a) RS 2.766.626,00 (dois milhões, setecentos e sessenta e seis mil, seisccn s e vinte e s~is 
reais) de Títulos de Responsabilidade do Tesouro Nacional· Refinanciamento da Di\.'j a Pública Federal; 
e 

, b) RS 700.698.431,00 (setecentos milhões, seiscentos e noveuta ~ oito mil, .quatrOCentos e 
trinla e um reais) de Títulos de Responsabilidade do Tesouro Nacional- Outras Aplica .; 

11 - excesso de arrecadaç~o de Doações de Pessoas Ffsicas e InstiL ições Públicas e 
Privadas Nacionais, no valor de R$ 7.000.000,00 (sete milhões de reais); e 

III - anulaçio de dotações orçamentárias, no valor de RS 36.048.917.463,00 (trinta e seis 
bilhões, quarenta e oito milhões, novecentos e dezessete mil, quatrQCeDtos e s ta e três reals, 
conforme indicado no Anexo n. 

Art. ~ Este Decreto entra em vigor na da~ de sua publicação. 

Brasflia, de 

Fxr-os ç~o de Motl\ro~ - EM (0437699) 5E103500 1 
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DEMONSTRATIVO DE EXCESSO DF. ARRECADAÇÃO 
(Art. 40, caput, da Lei na 13.080, de 2 dI! janeiro de 2015) 

Unidade: 25.201- Banco Central do Brasil 
Fonte 96: Doaçõ de ~IIS Ffsic~ e In tilu i es Públicas e Privadas li ~onal 1,o.Q. 

NATIJREZA 
2015 .d EXCESSOI 

LEI I REESTIMATIVA FRUSmAçAO 
-,,-.....L..-_L.A)@)I(C}:z(B1:.1& 

2430.00.00 Tramfetfncla de I tim ÇÔCs Privadas 116.882.&W 123.882.640 1.000.000 
Total 116.882.640 123.882. O 7.000.000 
(D) Créditos Extraordinários O 

Abenos O 
Em tramitação O 
Valor deste crédito O 

(E) Créditos Suplementares e Especiais 7.000.000 
Abertos O 
Em tramitação 
Valor deste crédito 

~Outras modificaÇÕC5 orçamen!árias efetivadas 
(G) Saldo = (C) ~ (D) • (E) .~t......-_____ _ 

.. 

AnelCO (0437708) 

O 
7.000.000 

O 
o 



Pleito: 

MlnIstério do Planejamento, Orçamento e Gestl!o 

Secretaria de Orçamento Federal 
Sis\ema Integrado de Planejamento e Orçamento w SIOP 
Módulo de PIeltOl 

1610811517:15 Chance' do! 

Departamento: 

14404J201S 

DECON Propoato 

Autorizado 

Sim 

36.759.382.520 
36.759.382.520 

Órglo/UnJdad.: 25QOO ~ Ministério da Fazenda 

25104 ~ ProcW'Bdoria.Geral da Fazenda Nacional 

25201 - Banco Central do Brasil 

28203 -Instituto Nacional da Propriedade Industrfsl-INPI 

28233 - Superintendência da Zona Fnmea de Manaus - SUFRAMA 

56101 - Mirilstérto da Pesca e Aqulculhxa 

71102 - Rerursos sob SUpervlsao do Mlnfstérlo do Planejamento, Orçamento e Ge$t!o 

.. 7000 - MInistério do Planejamento, Orçamento e Gasta0 

75000 - Refinanciamento da Dívida PtlbUca MobII&átta Federei . 

71101 - RecursDa sob Supervlslo do Ministério da Fazenda 

71104 - Remuneraçao de Agentes Financeiros - Recursos sob Supervtalo do Mini térlo da Fazenda 

1 - S/ntesa do Problema 

Necessidade de reforçar as dotBçOes orçamentárias de diversos 6rg!os do Poder Executivo, de 
Encargos Financeiros da UnlAo e de Refinanciamento da DIvida Pública MobiliAria Federal. 

2 - Causas do Problema 

InsuftclOncia de dotaçOes orçamentárias na lei OrÇ8mentérls de 2015 para nder os Mlnlst6rJos da 
Fazenda, do Desenvolvfmento, Indústria e Comércio Exterior, do Ministério do a jamento, Orçamento e 
GeltAo, da Pesca e Aqulcullura, de Encargos Financeiros da Unlao e de Refin .,elamento da Dh'lda 
Pllbllca Mobiliária F:ederal. 

3 - Alternativas Exlstentes 

a) Atendimento Integral ao pleito: . 
b) atendimento parcial ao pleito; e 

') c) nAo atendimento ao pleito. 

4 • Altemativa Proposta 

a) Atendimento Integral ao pleito. 

5 - Justtncatlva da Alternativa Propos18 

No que tange ao Ministério da Fazenda, possrbllltará honrar despesas de c stelo do Conselho de 
Controle de Atividades Financeiras - COAF, adequar o smblenle de tecnologia da Informaçao da PGFN, 
bem como cust~ar projetos corporativos e reajuste da mensalidade devida ' UnlAo Nacional das 
InstltulçOes de Autogestao em Sallde - UNIDAS do Banco Central do Brasil. 

No que diz respeito ao Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio exterior, ' vlabillzaré a 
concIuslo da transfer!ncla da saia-COfre do Instituto Nacional da Propriedade Ind trlal- INPI para novo 
prédio, bem como o custeio de bolsas de pesquisa e a compra de Insumos para o desenvolvimento da 
produtos pelo Centro de Blotecnolog[a da AmazOnla - CBA, vinculado' SUFRNlA 

Em relaç30 ao Ministério do· Planejamento, Orçamento e Ge5t40, pos&fbllitaré o agamento Integra' de 
despesas com AmorUzaçao e Encargos de Ananclamento da Olvida Contratual Ex m a, tendo em vista B 

insunclêncla da dotaçllo orçamentária, decorrente da variaçao cambiai veriflcad . erc CIO • • 

0210712015 15:58 PágIna 1 dc3 



Mlnl51ério do Planejamento, Orçamento e Gutão 

Secre1ar1a de Orçamento Federal 

Sistema Integrado de Planejamento e Orçamento - SIOP 

MOdulo de Pleitos 

No que concerne ao Ministério da Pesca e Aqulcultura, viabilizar! o atend n ento de levantamento de 
dados estatlstlcos do .etor, cujo objetivo produzir InfonnaçOes I! Indcadore. sobre li produÇlo da pesca 
no Pars, o qual servlr6 de subsidio para a formulaçao e conduçAo de polltlcas pü cas sustentáveis para 8 
pesca. aqulcultura no Braan. 

No Imblto de Encargos Financeiros da UnlAo, permltlr.fl o ptUJamento d JurOI da D(vjda Pública 
Mobillárfa Federal Interna decorrente da Novaçlllo de Olvidas do Fundo de Compensaçao de Variações 
Salariais - FCVS, por força de determlnaçAo judicial, e de contrlbulçOel a org n m Intemadonall, tendo 
em vista, princlpalmente, o efeito da var1açAo cambiai no exercido, "ltando- e, assim, consequênc\as 
negativas como a cobrança de Juros e multai, perda de poder dI! voto, I nçoes polltlcas e outros 
constrangimentos ao Brasil na esfera Internacional. O crédito ainda pou bJlltar4 o pagamento da 
rernuneraçlo doa agentes financeiros prestadores de setVlços pelo recol lmento da gula da recoIhlmento 
do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço e lnformaÇÕe' • Previdência 500181 - GFIP. 

No que se refere I Reftnanclamento da Olvida Póbllca MobUlérla Federal- Recursos sob Supefvislo do 
Ministério da Fazenda, vlablllzará a correçao de Inconsistência de utJUzaça da tonte 43 - Titulo. de 
Respon.ablJldade do Te.ouro Nacional - Refinanciamento da Olvida Públic Federal, Indevidamente 
alocada para amortlzaçâo dOI Serviços da OlvIda Pública Federal Interna, no ImbUo de Encargo. 
Financeiro. da UnlAo. 

Cumpra ressaltar que a aollcltaç!o em referência senil viabilizada, medi nte Decreto •• conta de 
superivlt financeiro apurado no balanço patrimonial do exerclclo de 20 4, relativo a Tltulol de 
Responsabilidade do Te.ouro Nacional - Refinanciamento da Olvida Públ C8 Federal e Tltulos de 
Responsabilidade do Tesouro Naclonal- Outra. ApRcaçOes: de excelso de rT daçAo de DoaçOes de 
Pessoas Flslcas e InstitulçOes PIlbllcas. Privadas Nacionais; a de ardaçao d dotaçoes orçame~rfas, 
lendo em vista a eutorizaçAo contida no art. 4-, caput, Jndsos I, 811nea -a-, li, V, lInes ·-a" e "b", Itens 1 e 
2, VIII e XIX. ellnea "b-, Hens 1 .2, • §§ 11 e 41 da Lei nl 13.115, de 2015, em c nforml de com o art. 43, 
§ 11

, Incisos I, 11 • 111, da lei n" 4.320, de 17 de março de 1964, obedecidas prescrlÇ(les do art. 167, 
Inciso V, da eonslitulçAo. 

Cumpre informar que os valores do lupen\vlt financeIro apurados no b lanço patrimonial do exercrdo 
financeiro de 2014, relativos .As 10nl"s de recursos acima mencionadas, considerados os cn!dltos 
adicionais em tramltaçao, estio em conformidade com os montantes const n.es da Tabela 4 a que le 
refere a Portaria SUCONlSTN rt' 116, de 30 de março de 2015. pubUcada no OI lo Oficiai da Unllo - DOU 
de 1° de abril de 2015, lendO os saldosltuals auftclenles para atender o crédito uplcmentar em questao. 

Esdareço. a propósito do que dlsp~e o caput do aft. ''0 da lei nO 13.115, d 2015, que ai alteraÇ(les 
decorrentes da abertura deste crédito nao afetam a obtençao da meta de r&sult do prlm&io fixada para o 
corrente exercfdo. pois: 

a) RS 703.<465.057,00 (setecentos e três mIlhOes, quatrocentos e seaaenla e cinco mU e cinquenta e sete 
reais) se referem A It.iplamentaçao de despesas 1!nancelras i conta de l uperá It lInancelro apurado no 
balanço patrimonial do exerclclo de 2014. sendo: 

1) R$ 2.766.626,00 (dois mHhOes, setecentos e lessenta e seis mil, sei cen o e vinte e seis reais) de 
TItulas de Responubllldade do Teeowo Nacional - Refinanciamento da Divida PúbQca Federal; e 

2) R$ 700.698."31,00 (setecentos mlfl08s, seIscentos e noventa e oito mil, uatro ntol e trinta e um 
reais) de TItulas de Respomabll1d8de do Tesouro Nacional - Oulras ApllcaçO • 

I 
b) R$ 35.983.776.538,00 (trinta e cinco bllhOes, novecentos e oitenta e Ir s mllhOes, setecentos a 

setenta e seis mU. quinhentos e trinta e oito reais) 80 remanejamento entre d p financeiras, u quaIs, 
assim como as apresentadas na allnea "'-, nAo alo consideradas no cjlculo do referido resultado, 
constante do Anexo XI do Decreto n' 8.456, de 22 de mala de 2015; 

c) R$ 7.000.000,00 (sete mllhOes de reais) .. auplementaçao de despesas primárias dlscrldonérlas .. 
conta de excesso de IIrrecadaçlo de DoaÇÕes de Pessoas Flslcas e InsUtulçO Pllbllcaa e Privadas 
Nacionais, que serAo considerada. na avaUaçAo de receitas e despesas de UI trata o art. se da lei 
CQlT\plementar n· 101, de" de mala de 2000, CUla execuçlo nAo estllnl sujeita aos Umltes estabelecidos 
no Anexo I do Decreto n° 8.456, de 2015, de acordo com o seu 1Irt. 1 • § 1° In o 111; e 

~ 

021071201515:58 



Minfatêrlo do Planejamento, Orçamento e Gasta0 
Sicretarla de Orçamento Federal 
SIstema Integrado de Planejamento e Orçamento - SIOP 
Módulo de Pleitos . 

d) R$ 85.140.925,00 (Ienenla e cinco milhões, cento e quarenta mil, rlOvecentos e vtnte e cinco reaJa) 
ao remaneJamento entre delSpesas primárias dlscrlclonérfas do Poder Executivo para prlorlzaçAo da 
programaçlo e/oo das dotaçOes 6uplementadas, cuja execuçao serâ realizada de acordo com os limites 
constantes do Anoxo I do Decreto nO 8.456, de 2015. conforme estabeleee o § :ze do art. l' do referk:lo 
Decreto. 

Finalmente, cabe destacar que o crédito em qlJe5tl1o decorre de sollcltaçOOs orm Ilzadas pelos órgãos 
envolvIdos, aegwxJo 08 .quals as programações e dotaçOea orçamentárias obJe o de cancelamento nao 
sofrerêo prelulzo na sua execuçao, uma vez que 08 remanejamentos rora decididos com base em 
proJeçoe& de sual possibilidades de dllp6ndlo 8t6 o final do presente exerclclo. 

e -EncamlnlwT'lento 

) 

') 

Encaminhar 11 proposta de Decreto do Poder Executlvo de crédito suplementar em favor de diversos 
órgAos do Poder Executivo. de Encargos Financeiros da UnlAo e de Retlnanci mento da DIvida Pública 
Mobmár1a Federal, no valor global de R$ 36.759.382.520,00 ( Imta e seis bllh6e ,setecentos e clnquenla 
e nove milhões, Irezentos e oitenta e dois mU, quinhentos e vinte reais), à consl eraçao 8uperlor. 

.~ 
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ADVOCACIA-GERAL DA UNIÃO 

CONSULToRtA-GERAL DA UNIÃO 

CONSULTORIA JURÍDICA JUNTO AO MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO ORÇAMENTO 

E GESTÃO • 

COORDENAÇÃO-GERAL JURlDICA DE ASSUNTOS ORÇAMENTÁRIOS. E ONOMICOS 

E INTERNACIONAIS 

ESPLANADA DOS MINISTÉRIOS - BLOCO: K - se ANDAR - SALA 843 - CE : 70040-906-
BRASfLIA - DF 

PARE c..: ER D. 00796tlOl5IPFFICGJOEICONJUB-MP/ÇGULAGU 

NUP: 03500.20078911015-49 

LNTERJi'.8SADOS: Diversos órglos do Poder Executivo. 

ASSUNTO: Projeto de decreto que abre crédito suplemenlzlr em favor dos interessa 

EMENTA: 1- Au$!ncia de óbices ou riscos de naturczajurldica capazes de 

interferir na cfctivlÇlo dos objetivos do Projeto d Decreto. 11 -

Confonnidlde com: (a) .s compet~ncias constitucionais do Presidente da 

República; (b) as nonnas constitucionais C infiuon titucionais que 

~&ulam a abertura de créditos suplementamsj e (c:) hipóteses de 

autorizaçlo para a abertura de cr6:1itos suplementares Te istas na Lei 

OrçÁmentária Anual em vi~or. m - Pelo encaminhamento ASTEClGM. 

1. A Assessoria Técnica e Administrativa do Gabinete do Mini de Estado -

ASTEClGM submeteu à análise e manifestaçlo desta Consultoria Jurídica Projeto Decreto que: 

"Abre ao Orçaml!nto Fiscal da União, ~m favor de dlversru órgãos do Potkr Executivo, tk 

Encargw Finance/T(),J da Uni/Jo e de RefinanclallJento da Divida Pública Mobiliária F deral, crédito 

supltmtnlar no valor €h RS 36.759.382.520.00, para reforço de dotaçlk!s CO! tanJes da lei 

Orçamentária vigeme. ". 

2. De acordo can 11 Exposiç!o de Motivos: (i) o objetivo da proposta é c de reforçar as 

dotaç(SeS orçamentárias dos órgãos envolvidos (item I do Anexo à EM); (ii) os recu s necessárioo 

A abertura do c~dito seria obtidos por meio de supcrtvit financeiro apurado no bala o pe.trimonial · 

do exercício anterior. de e~esso de arrecadaçlo, bem como de anufaçlo de dotaçõc orçamentárias 

(item 9 da EM); e (iii) a proposta nAo a fe tará a meta de resultado primário para o pre ente exercício 

(item 10 da EM). 

3. ;:'I" #.I\.VI:uI nifestou-

Parec,.,r JlJríd co Q 00796120151PFf-/CGJOEICONJUR-MP/CI'3U1AGU (0456018) ....491 pg 23 



• 

1 

< 

. 
se favoravclme.ntc ao prosseguimento da p-oposta. 

4. Em relação ao conteúdo, esta Consultoria Jurídica n30 identiflCOQ ql 'quer 6bice ou 

risco de natureza jurídica capaz de interferir na efetivaç!o ' dos objetivos d.a pro . O Projeto de 

Decreto está em conformidade com: (i) a compet!ncia constitucional da Pres iden da República 

para expedir decretos e reiUlamentos para a fiel execuçllo das leis (art. 84, IV. d Constituiç!o 

Federal); (ii) as n rmas constitucionais e ínfraconstiluciona' que F'eiUlam a abertum de créditos 

suplemen res (art. 167, V da ConstituiçAo Federa l. arl!,. 40 a 46 da ci na 4. 2 1964 e art. 4°, 

incisos I. aUnea "a", 11 V. aHneas "a" e "b", itens 1 e 2, VIII e XIX, aHnea "b", il J e 2, §§ 1° e 

4°, da Lei nO 13.115, de 20 de abril de 2OiS) . 

.5. No tocante aos aspectos formais, o Projeto de Decreto está em con~ rmidade com as 

normas que regulam a elaboração de atos normativos no imbito da administrnç pública federal 

(Lei Complementar nO 95/1998 c Decreto n° 4.17612002). 

6. Do exposto, opina-se pela aus~ncia de óbices OU riscos de natureza jur dica capazes 

de interferir na efetivação dos ohjetivos do Projeto de Decreto. PelÇ) encaminhamen~ à Assessoria 

Técnica e Administrativa do Gabinete do Ministro de Estado - ASTEClGM. 

A consideraçto superior. 

PAULO FERNANDO FEIJÓ TORRES JÚNIOR 

COORDENADOR-GERAL JURfDICO DE ASSUNTOS ORÇAMENTÁRIOS. eCONÔMICOS 

E INTERNACIONAIS 

ADVOGADO DA UNIÃO 

ADVOCACIA-GERAL DA UNIÃO 

CONSULTORIA-GERAL DA UNIÃO 

CONSULTORIA JURfDlCA JUNTO AO MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO RÇAMENTO 

E GESTÃO 

COORDENAÇÃO~GERAL JURíDICA DE ASSUNTOS ORÇAMENTÁRIOS, ECONÔM1COS 

E INTERNACIONAIS 

ESPLANADA DOS MlNISTÉRIOS - BLOCO: K - ao ANDAR - SALA 843 - C~P: 70040-906 -
BRASfLlA - DF 

Par~C6r Jurldlco n 0079S1?0151prF /CGJOE/CONJUR MP/CGlJ/AGU (0458C 18) 015-i9 I pg 24 



DESPACHO DE APROVAÇÁO DO CONSULTOR JURtDICO 

PROCESSO: 03500.20078912015-49 

INTERESSA?O: Diversos órgãos do Poder Executivo. 

ASSUNTO: Projeto de decreto que abre cr~dito suplementar em favor dos interessad 

1. Aprovo o PARECER n. 00796I20lSIPFF/CGJOElCONJUR-MPICGU/AGU. 

2. Enviem-se os autos a Assessoria T6cnica e Administrativa do Gabinete do Ministro de Estado 
- ASTEC/GM. 

WALTER BAERE DE ARAÚJO FILHO 

Consultor Jurrdico 

Atenção, a consulta 80 processo eletrônico 'está dis 

http://sapiens.agu.gov.br mediante o fomecimen~o do Número Único de P 

03500200789201549 e da chave de acesso ca2a4ba3 

fveJ em 

010 (NUP) 

Documento assinado eletronicamente por PAULO FERNANDO FElJO TORRES JU 10R, de 

acordo com Os normativos legais aplicáveis. A confer~ncia da autenticidade do dcx! umcnto está 
disponlvc:l com o código 3463471 no endereço eletrônico http://sapiens.agu.gov.br, ap cadastro e 

validaç!o do acesso. lnformaçOes adicionais: Signatário (a): PAULO FERNA DO FEUO 

TORRES JUNIOR. Data c Hora: 07-07-2015 17:34. Número de Série: 716045 8378289969. 

Emissor: AC CAIXA PF v2 . 

. . 
Documento assinado eletronicamente por WAL TER DAERE DE ARAUJO FILHO, d acordo com 

os normativos ~gajs aplicáveis. ·A confer~ncia da autenticidade do documento está di 

Parecer JuridlCO" 00796J20151PF-F-/CGJOElCO~JUR MP/CGUlAGU (0458018' 



• acesso. InformaçOes adicionais: Signatário (8): WALTER BAERE DE ARAUJO '1'}LHO. Data e 

• Hora: 07-67-2015 21:53. Número de Série: 2150341798641688053. Emissor: AC CA PF v2. 
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Assunto: 

M1NlSTtR1ODO PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO ~G'[STÁO 
SECRETARIA EXECUTrJA 
Nota Infonnatlva N" sln 

Drulh IOF .• de julho de 201'. 

Abertura de crédito suplementar em favor em favor de diverSos órgãos do Poder Executivo, de 
Encargos Rnancelros da União e de Refinanciamento da OrvkJa Pública Mobil ária Federal. 

Questões Relevantes: 

• Abertura de crédito autorizada no art 4° da LsI nO 13.115 de 20 de abri d 2015 (LOA 
2015). 

• Os créditos desta proposta de crédito suplementar perfazem um total de R$ 
36.759.382.520;00 (Tr1f'1ta e seis bíttões, setecentos e clnquenta e nove mRhões, 
trezentos e oitenta e dois mil, quinhentos e vinte reais). 

• Órgaos Orçamentár1os, objetivos e valores da suplementação orçamentária. 
o Ministério da Fazenda - honrar despesas de custeio do Conselho d Contro Ie de 

Atividades Financeiras - COAF, adequar o ambiente de tecnologia d infonnação da 
PGFN, bem como custear projetos corporativos e ~ajuste da mensalidade devida à 
União Nacional das hstituiçôes de Autogestêo em Saúde - UNDAS do Banco 
Central do Bras~. R$ 7 B30.1 01 (sete milhões, oitocentos e trinta mii, cento e um 
reais). 

o Ministério do DesenvoMmento, hdúslria e Comércio Exterior - viabir ar a conclusão 
da transfei-ência da sala-cofre do hstituto Nacional da Propriedade dustrial- NPI 
para noyo prédio, o custeio de bolsas de pesquisa e a compra de In umos para o 
desenvolvimento de produtos pelo Centro de Blotecnologia da Amazônia - CBA, 
vÍ'lculado à SUFRAMA. R$ 9.195.000 (nove miJhões, cento e noventa e cinco reais). 

o Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão- pagamento Integral de 
despesas com Amortização e Encargos de Anandamenlo da Dfvlda Contratual 
Externa, por nsuflclêncla da dotação orçamentária, decorrente da variação cambiai 
verificada rio exercrcio. R$ 3.465.057 (três millões, quatrocentos e sessenta e cincO 
ml e clnquenta e sete reais). 

o Ministério da Pesca e Aqulcultura - viabaizar o levantamento de dados estatIstlcos 
do setor destinados a subsidiar a formulação e condução de poHtlcas públicas 
sustentáveis para a pesca e aqulcultura no 8msi!. R$ 3.903A86 (três mnhões, 
novecentos e três mil, quatrocentos e oitenta e seIs reais). . 

o Encargos Financeiros da Unlao 4 permitir o pagamento dos Juros da Dfvida Pública 
Mobiliária Federa) ntema decorrente da Novação de DfvkJas do Fun o de 
Compensação de Variações Salariais - FCVS, por força de detenninação judicial, e 
de contribuições a organismos Intemacionais, tendo em vista, o efei o da variação 
cambiai no exercrclo, evitando-se, assim, consequências negativas como a 
cobrança de juros e multas, perda de poder de voto, sanções polfticas e outros 
constrangimentos ao BrasB na esfera Intemacional O crédito ainda possibilitará o 
pagamento da remuneração dos agentes .financeiros prestado~ de serviços pelo 
recolhimento da guia de recolhimento do Fundo de Garantia por Ternpo de Serviço 
e Infonnações à Previdência Social- GFP. R$ 751212.338 (setece~tos e clnquenta 
e um mihões, duzentos e doze mil. trezentos e trinta e oito reais). 

o Refinanciamento da Orvlda Pública Mobiliária Federal- Recursos sob Supervisão do 
Ministério da Fazenda - viablizar a correção de Inconsistência de util ação da fonte 
43 - Tftulos de Responsabaidade do Tesouro Naclonal- Reflnancl mento da Divida 
Pública Federal, indevidamente alocada para amortização dos Serviços da Ofvida 
Pública Federal htema, no âmbito de Encargos Ananceiros da União. R$ 
35.983.776.538 (trinta e clnro bilhões, novecentos e ottent 'Ihões, 
setecentos e setenta e seis mil, quinhentos trinta e oito r , ~ 
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• As alterações orçamentárias ora propostas, não alteram o alcance das metas de 
superávit previstas para o exercrclo vigente, pois têm os seguintes valores, destinos e 
origens: . 

o R$ 703.465.057,00 (setecentos e três milhões, quatrocentos e sessenta e cinco mil 
e clnquenta e sete reaIs) se referem à suplementação de despesas f inanceiras à 
conta de superávit financeiro apurado no balanço patrimonial do exercício de 2014, 
sendo: 

• R$ 2.766.626,00 (dois milhões, setecentos e sessenta e seis mil, seiscentos e 
vinte e seis reais) de Trtulos de Responsabflldade do Tesouro acional­
Refilanclamento da Divida PúbUca Federal; 

• R$ 700.698A31 ,00 (setecentos mitlôes, seiscentos e noventa e alto mU, 
quatrocenfos e trinta e um reais) de Trtulos de Responsabllldade do Tesouro 
Naclonal- Outras. 

o R$ 35.983.776.538,00 (trinta e cinco blhões. novecentos e oitenta e três milhões, 
setecentos e setenta e seis mIl, quinhentos e trinta e oito reais) ao remanejamento 
entre despesas financeiras, as quais nao são consideradas no cálculo do referido 
resultado, constante do Anexo Xldo Decreto n~S.456, de 22 de maio de 2015. 

o R$ 7 DOOOOO,OO (sete mllhôes de reais) à suplementação de despe s primárias 
discricionárias à conta de excesso de arrecadaçao de Doações de Pe as. FIsicas 
e nstltulções Públicas e Privadas Nadonals, que serao considerada na avaliaçao 
de receitas e despesas de Que trata o art. ~ da Lei Complementar n~ 101, de 4 de 
maio de 2000, cuja execução não estará sujeita aos imites estabelecidos no Anexo 
Ido Decreto re,SA56, de 2015, de acordo com o seu art.1~ § 1~ incIso IIL . 

o R$ 65.140.925,00 (sessenta e cinco milhões, cento e quarenta mil, n vacantos e 
vinte e cinco reais) ao remanejamento entre despesas primárias oiscriclonárias do 
Poder Executivo para priorizaçAo da programaçAo elou das dotaçO s 

. supJementadas, cuja execução será realizada de acordo com os I es constantes 
do Anexo Ido Decreto n~SA56, de 2015, conforme estabelece o § ~do art.1~do 
raferkJo Decreto. 

Interessado: 

Secretaria de Orçamento Federal • 

Notas Técnicas e Pareceres: 

Parecer nO 00796120151PFF/CGJOEJCQNJUR-MP/CGUlAGU, não vislumbra que quer óbice ou 
rlscos de natureza jurfdlca capazes de Interferir na efetivaçao dos objetivos do Projeto de 
Decreto. 

Demonstrativo do resumo do decreto. 

Demonstrativo do excesso de arrecadação da Fonte de Recursos 96 - Doaçõ s de Pessoas 
Ffslcas e nstitulções Públicas e Privadas Nacionais. 

A consideração do Chefe de ~blnete da Secretaria Executiva. 

ANTONIO JOSÉ CHAT ACK CARMELO 
Assessor 

Nota Inlocmatrva sIn (0461722) . 



CLErrON DOS SANTOS ARAÚJO 
Chefe de Gabinete 

De acordo. Encaminh&-se à consideração do Exmo.Sr. Ministro, com recomend ção de 
aprovação. 

DYOGO HENRIQUE DE OLIVEIRA 
Sec~tjrlo-En.tutlyo =---I ~ &i I Documento assinado eletronioame ... por ANTONIO JOSE CHATACK RMELO, ::.= Anulor, em 08/07fl015, às 16:23. 

I ~ ~ I Doeumc .. o ... Dldo eletronicamente por CLEITON DOS SA.''iTOS ARAU , Chere de == Glbinetc, em 0&1>712015, b 20:54. 
t I ~ ~ I Documonlo ... .,odo eletrollÊalncDl: por DYOGO HENRIQUE DE OLIV I == Setrttírlo.-Exectltlvo, em 0810712015. às 22:08. 
i 

~f~:li=oI~" A autentX:idade do dcx:umento pode ser confem8 no site 
~~I>(1:~J [https:llseimp.planejamento.gov.br/confeiYl, mormando o c6di2o verificador 4 61722 e o 
~~~ código CRC 204CFEEO. 
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EM 01 00100/201.5 MP 

Brasilia. 9 de Julho de 2015 

Excelentissima Senhora Presidenta da República, 

I. Dirijo-me a Vossa Excel~ncia para apresentar proposta de a um de crédito 
suplementar ao Orçamento Fiscal da UniAo (Lei n· 13.115, de 20 de abril de 2015). n valor de RS 
36.759.382.520,00 (trinta e seis bilbões, setecentos e cinquenta e nove milhõês, trezenl s e oitenta e 
dois mil, quinhentos e vinte reais), em favor de diversos órgllos do Poder Executivo de Encargos 
Financeiros da Uniilo e de Refinanciamento da Divida Pública Mobiliária Federal. . 
2. O quadro a seguir demonstra a distribuiçio do referido .crédito por ór o e unidade 
orçamentária, bem como a origem dos recursos: 

RS 1,00 

Discrimlnaçlo 

Ministério da Fazenda 

Ministério da Fazenda (Administração direta) 

Secretaria da Receita Federal do Brasil - RFB 

Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional- PGFN 

Banco Centnll do Brasil- BACEN 

Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio 
Exterior 

Instituto Nacional da Propriedade Industrial- INPI 

Superintendência da Zona Franca de Manaus -
SUFRAMA 

Minist6rio do Planejamento, Orçamento e Gestão 

S uplemen taçlo 

7.830.101 

100.000 

727.101 

7.003.000 

9.195.000 

6.000.000 

3.195.000 

3.465.057 

Origem do 
Recur O~ 

31.830. 1 I 

100. 

31 .000.000 

127.lOl 

3.000 

9.195. 

6.000.000 

3.195. 



) 

Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 
(Administraçlo direta). 

Ministério da Pesca e Aquicultura 

3.465.057 

3.903.486 

Ministério da Pesca c Aquicultura (Administraçio direta)3.903.486 

Encargos Financeiros da Unillo 

Recursos sob SupervisAo do Ministério da Fazenda . , 
ReCW50S sob Supervisilo do Ministério do 
Planejamento, Orçamento e Gestllo 

Remuneraç!o de Agentes Financeiros - Recursos sob 
Supervisão do Ministério da Fazenda 

751.212.338 

700.000.000 

20.212.338 

31.000.000 

Refinanciamento da Divida Pública Mobiliária Federal 35.983.776.538 

Recursos sob Supervisão do Ministério da Fazenda 

Superávit fUWlceiro apurado DO balanço patrimonial do 
exercicio de 2014, relativo .: 

Tirulos de Responsabilidade do Tesouro Nacional­
Refinanciamento da Dívida Pública Federal 

TItulos de Responsabilidade do Tesouro Nacional -
Outras AplicaçOes 

Excesso de arrecadação de Doações de Pessoas Físicas 
e Instiruiçõcs Públicas c Privadas Nacionais 

TOTAL 

35.983.776.538 

36.759.382.520 

3.903.486 

3.903.486 

36.003.9 .816 

35.983.716.538 

20.212.33 

703.465. 7 

2.766.62 

700.698.4 I 

7.000.000 

36.759.382.520 

3. No que tange ao Ministério da Fazenda. possibilitará honrar despesas 1 custeio do 
Conselho de Controle de Atividades Financciras - COAF. adequar O ambiente de tecnologia da 
informação da POFN, bem como custear projetos corporativos e reajuste da mensalid de devida à 
U~ilo Nacional das Instituiçôes de Autogestio em Saúde - UNIDAS do Banco Central o Bra. .. il. 

4. No que diz respeito ao Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comérci Exterior, 
viabilizará a concluslo da transferência da sala-cofre do Instituto Nacional da Propriedade 
Industrial - INPI para novo prédio. bem como o custeio de bolsas de pesquisa e compra de 
insumos para o desenvolvimento de produtos pelo Centro de Biotecnologia da Amaz( nia - CBA. 
vinculado à SUFRAMA. 

S. Em relaçao ao Ministério do Planejamento. Orçamento e Gestão, p ibilitará o 
pagamento integral de despesas com Amortização e Encargos de Financiamento da Divida 
Contratual Externa, tendo em vista a insuficiência da dotação orçamentária, ccorr nl da variação 
cambial verificada no exercicio. 

6. 
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levantamento de dados estatisticos do setor, cujo objetivo é produzir infonnações indicadores 
sobre a produçlo da pesca no Pais, o qual servirá de subsidio para a fonnulação e conduçlo de 
polfticas públicas sustentãveis para a pesca e aquicultura no Brasil. 

7. No âmbito de Encargos Financeiros da UniDo, permitirá o pagamento dos juros da 
~ívida Pública Mobiliária Fedem Interna decorrente da Novação de Olvidas o Fundo de 
Compensaçao de Variações Salariais - FCVS, por força de detenninaçilo judicial, e de contribuições 
a organismos internacionais, tendo em vista, principalmente, o efeito da variaç cambial no 
exercicio, evitando-se, assim, consequencias negativas como a cobrança de juros e multas, perda de 
poder de voto; sanções P;Olfticas e outros constrangimentos ao Brasil na esfera jnli m ciooal. O 
crédito ainda possibilitará o pagamento da remuneração dos agentes financeiros prestador de 
serviços pelo recolbimento da guia de recolhimento do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço e 
informações à Previdencia Social - GFIP. 

8. No que se refere a Refinanciamento da Divida Pública Mobiliária Fed r 1I - Recursos 
sob Supervislo do Ministério da Fazenda, viabilizar! a correç!o de inconsistência de utilização da 
foote 43 - Tltulos de Responsabilidade do Tesouro Nacional - Refinanciamento da Olvida Pública 
Federal, indevidamente alocada para amortização dos Serviços da Divida Pública F deral Interna, 
DO irnbito de Encargos Financeiros da Unilo. 

,9. Cumpre ressaltar que. solicitaçAo em referência será viabilizada, mediante Decreto, à 
conta de superávit finartceiro apun.do no balanço patrimonial do exercfcio de 2014, relativo a 
Trtulos de Responsabilidade do Tesouro Nacional - Refinanciamento da Dívida Pú L ca Federal e 
Títulos de Responsabilidade do Tesouro Nacional - Outras AplicaçOes; de excesso do 8ITeCadaçio 
de Doações de Pessoas Físicas e Instituições Públicas c Privadas Nacionais; e de anulação de 
dotações orçamentArias. tendo em vista a autorização contida no art. 4°, caput, incisos 1, aHnea "a", 
n, V, alíneas ..... e ''b'', itens 1 e 2, vrn e XIX, alínea "b", itens I e 2, e §§ 1° e 4°, da I i no 13.11.5, 
de 2015. em conformidade com o art. 43, § .0, incisos L II e m. da Lei nO 4.320, de 17 de março de 
1964, obedecidas as prescrições do .rt. 167, inciso V, da Constituição . 

. 
10. Esclareço, a propósito do que dispõe o caput do art. 4° da Lei na 13.115, de 20 l~. que .s 
alterações decorrentes da .bertura deste crMito Dlo afetam a obtençio da meta de resultado 
primário fixada paI! o corrente exercício, pois: 

a) R$ 703.465.057,00 (setecentos e três milhões, quatrocentos e sessenta c cinco mil e 
cinquenta e sete reais) se referem à suplementação de despesas financeiras à conta de superávit 
financeiro apurado DO balanço patrimonial do exerélcio' de 2014, sendo: 

1) R$ 2.766.626,00 (dois milhões, setecentos c sessenta c seis mil, seiscentos vinte e seis 
reais) de Titulo de Responsabilidade do T~ouro Nacional - Refioanci men o da Divida 
Pública Federal; e 

2) RS 700.698.431,00 (setecentos milhões, seiscentos e noventa e oito mil, q atr entos e 
trinta e um reais) de Titulas de Responsabilidade do Tesouro Nacional- OUl . Aplicações; 
e 

b) RS 35.983.776 . .538,00 (trinta e cinco bilhOcs, novecentos e oitenta e tres 
milhões, setecentos e setenta e seis mi~ quinhentos e trinta e oito reais) ao remaneJ mento entre 
despesas financeiras, às quais, assim como as apresentadas na alínea "a", não são consideradas no • 
cálculo do referido resultado, constante do Anexo XI do Decreto na 8.456, de 22 de mil] de 2015; 

. c) RS 7.000.000,00 (sete milhões de reais) à suplemen de despesas 
primárias discricionárias à conta de excesso de arrecadação de Doações de P S' s Flsicas e 
Instituições Públicas e Privadas Nacionais, que serão consideradas na avaliação de receitas e 
despesas de que, trata o art. ~ da Lei Complementar nO 101, de 4 de maio de 2000, c ~a execuçtto 
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nllo estani sujeita aos limites estabelecidos no Anexo I do Decreto nO 8.456, de 2015, d acordo com 
o seu art. te. § 1 0, inciso 111; C 

d) RS 65.140.925,00 (sessenta e cinco milhOes, cento e qunren mil, 
novecentos e vinte e cinco reais) ao remanejamento entre despesas primárias di" donárias do 
Poder Executivo para priorização da progratnaÇ3o c/ou das dotações suplemcntadas. cuja execução 
será realizada de acordo com os limites constantes do Anexo I do Decreto nO 8.4 -6. de 2015, 
conforme estabelece o § 2" do art. l e do referido Decreto. 

11. Finalmente, cabe destacar que o crédito em quest!o decorre de solicitaçõcs formalizadas 
pelos órglos envolvidos, segundo os quais as programações e dotações orç mentânas objeto de 
cancelamento nâo sofrerão prejufzo na sua execuçlo, uma V~ que os remanej ol foram 
decididos com base em projeções de suas possibilidades de dispêndio 8t6 o final do presente 
exercicio. . 

12. Em atendimento ao disposto no caput do art. 40 da Lei nO 13.080, de 2 janeiro de 
2015, Lei de Diretrizes Orçamentárias de 2015, LDO-2015, demonstra-se. em qu Im anexo, o 
excesso de IUTecadação da receita utilizado DO presente crédito. 

13. Diante do exposto, submeto à consideração de Vossa Excel!ocia o xo Projeto de 
Decreto, que visa 8 efetivar a abertura do referido crédito suplementar. 

Respeitosamente, 

Nlirllldo ,lt(ron;c.Itt,nl, por: Nelson H,nrique BllfboslI Filho 
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1. Síntese do roblema ou da situa fio De reclama ro id~nci.s: 

Necessidade de recursos, no âmbito de diversos órgãos do Poder Executivo, de Encargos 
Financeiros da União e de Refinanciamento da Dívida Pública Mobiliária r ederal, par8J 
cumprimento de seus programas de trabalho. 

l. Solu õ e 'p1'ot idên i s contidas no .to normativo ou na medld ro sta: 
Abertura de crédito suplementar ao Orçamento Fiscal da União (Lei nO 13.115, de 20 de abril de 
2015), m.ediante Decreto, tendo em vis la a autorização coniida no aIt 4°, caput, in isos I, alínea 
ua", fi, V, alíneas "a" c "h", itens 1 e 2, Vlll e XIX, aUnea Ub", itens 1 e 2, e §§}" 4°, da lei na 
13.115, de 2015, em conformidade com o art. 43, § lO, incisos 1,11 e m, da Lei n' 4.320, de 17 de 
mllIço de 1964, obedecidas as pre riçOes do art. 167, inciso V, da Constituição . . • 

. 3. Alternativas e::dstentes às medidas s: 
Tecnicamente é B alternativa viável. 

4. Custos: 
I R$ 36.759.382520,00 (trinta e seis bilhões, setecentos e cinqucnta e nove milh .• trezentos e 
oitenta c dois mil, quinhentos e vinte reais), sendo: RS 703.465.057,00 (setecentos e trés milltôes, 
quatrocentos e sessenta e cinco mil, cinqucnta e sete reais) provenientes de superávi t financeiro 
apurado no balanço patrimonial do exercício de 2014, dos quais RS 2.766.626,00 (dois milhões, 
setecentos e sessenta e seis mil, seiscentos e vinte e seis reais) são relativos Títulos de 
Responsabilidade do Tesouro Nacional - RefiDsnciarnçnto da Divida Públi B Federal 
e RS 700.698.431,00 (setecentos milhOes, seiscentos e noventa e oito mil, quatrocentos e trinta e 
um reais) a Títulos de Responsabilidade do Tesouro Nacional - Outras plicaçõcs; 
R$ 7.000.000,00 (sete milhOcs de reais) de excesso de arrecadaçAo de Doações de P , Físicas 
e Instituições Públicas e Privadas Nacionais; e RS 36.048.917.463,00 (trinta e -eis bilhões, 
quarenta e oito milhões, novecentos e dezessete mil. quatrocentos e sessenta e reais) de I 
anulação de dotações orçamentárias. J 
S. Razõe. que justificam a urKênda (a ser preenchido somente se o ato proposto for medida 

=rovlsória ou projeto de lei que d~lúramitar_em_reAime_de_ur,ênci.): 
~ilo há. 

6.lm..Qado sobre o melo ambiente 
[Fi; há. _-_ __ 

. 

n ir a t~lol: 

---~ 

7. AlteraçGea Prop05ta.: (a ser preenchido somente no caso de alteraçlo de Medi 
Provisórias) 
Texto Atual 

[Não se aplica. 

8. Slotese do ~arecer do órJlllo jurfdlco: 
De acordo com o rosseguimento da r'?e0sta. 

______ ---'-__ -1 . 

J 
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DECRETO DE DE DE 2015. 

Abre ao Orçamento Fiscal da União, em favor 
de diversos 6rgDos do Poder Executivo, de 
Encargos Financeiros da União e de· 
Refmanciamcnto da Dlvi a Pública 
Mobiliária Federal, crédito plcmentar no 
valor de RS 36.759.382.520,00 para reforço 
de dot8Çôes constantes da Lei rçnrnentári 
vigente. . 

A PRESIDENTA DA REPÚBLICA, no uso da atribuição que lhe con re o art. 84, 
caput, inciso IV, da Constituição, e tendo em vista a autorizaçlo contida no art. 4°, c p ut, incisos I, 
alfnea Na", lI, V, alíneas "a" e "b", itens I e 2, vm e XIX, atinea "b", ite.os 1 e 2, §§ la e 4· da Lei 
n° 13.115, de 20 de abril de 2015, 

DECRETA: 

Art. 1° Fica aberto ao Orçamento Fiscal da Uni!o (Lei na 13.115, de O de abril de 
. 2015), em favor de diversos órgãos do Poder Executivo, de Encargos Financeiros da União e de 
Refinanciamento da Dívida Pública Mobiliária Federal, crédito suplementar. no valor de RS 
36.759.382:520,00 (trinta e seis bilhões, setecentos e cinquenta e nove milhões, tr\Ucnt. s e oitenta e 
dois mil, quinhentos e vinte reais), pam atender' progmmaçlio constante do Anexo 1. 

Art. 2· Os recurSQ5 necessários à abertura do crédito de que trata o art .• • correm de: 

I - superávit financeiro apurado no balanço patrimonial do exerc(cio de 20 14, no valor 
de RS 703.465.057,00 (setecentos e trb milhOes, quatrocentos c sessenta c cinco mil. cinquenta c 
sete reais), sendo: -

I) RS 2.766.626,00 (dois milhões, setecentos e sessenta e seis mil, sei c tos c vinte e 
seis reais) de Títulos de Responsabilidade do Tesouro Nacional - Refinanciamento da Olvida 
Pública Federal; e 

b) R$ 700.698.431,00 (setecentos milhões, seiscentos e noventa e oito mil, quatrocentos 
. c trinta e um reais) de Tftulos de Responsabilidade do Tesouro Nacional- Outras Apli çÕC!s; 

II - excesso de arrecadaçlo de DoaçOes de Pessoas Físicas e Institui 
Privadas Nacionais, no valor de RS 7.000.000,00 (sete milhões de reais); e 

Póblic:as e 

III - annlaçlo de: dotações orçamentárias, no valoc de RS 36.048.917.4 3,00 (trinta e 
seis bilhões, quarenta e oito milhões, novecentos e dezessete mil, quatrocentos e SCSSl.-nla e três 
reais. confonne indicado no Anexo 11. 



Brasília. de de 2015; 194J!da Independência e 1272 da República. 
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R~for~ntl4t1(J elelronlctl",~nte por: Nelson IUnrlque Barbosa Fl/ho 



AOVOCACIA-GERAL DA UNIÃO 

CONSULTORIA-GERAL DA UNIÃO 

CONSULTORIA JURiDlCAJUNTO AO MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO ORÇAMENTO I! GESTÃO 

CooRDENAÇÃO-GERALJUIÚDlCA DE ASSUNTOS ORçAMENTÁRros. ECONOMIC S E 

INTERNACIONAIS 

ESPLANADA DOS Ml.NISTÉRlOS. BLOCO: K-S-ANDAR ·SALA~3 -CEP: 70040·906· BR.\s(LlA- DF 

PARECER n. 007961201SlPFFICGJOfJCQNJUB.-MPlCGU/AGU 

NUP; 03 SOO.200 789120 ) 5-49 

INTERESSADOS: Diva'lOl órpol do Poder Executivo. 

ASSUNTO: Projeto de decreto que abre cr&lito suplementv em favor dos inICl'ClS800s. 

EMENTA: r - Aus&cil de óbices ou riscoI de natureza jurldica capaz" de interferir na efetivaçlo t.I $ objetivai do 

Projeto de Decreto. Il - Conformidade com: (a) ai COmpetêncilll constitucionais do Presidente da R ublicl; (b) u 

normu COIlltituclonais e infOconstil~ionail que relUtam a abertura de créditol suplementara; e (c) hipóteses de 

autorizlÇlo para a ~ra de cn!ditos suplementares previstal na Lei OJçamentAria Anual em I r. JII - Pelo 

encaminhamento' ASTECJGM. 

A AssellOria Técnica e AdminiatratiVll do G.binete do Ministro de &tado - ASTEClGM !iulmtcl U 1 anAliJc: e 

maoifestaçJo delta Consultoria Jurídica Projeto de Decreto que: "Abre .0 Orçamento Fisul d. Uni • em favor de 

diversos ()rglos do Poder Executivo, de EncargOl Financeiros d. União e de RcrmlUlCÍlmenlo da ívidl Pública 

Mobi1Wia Fedenal, crédito luplementar no valor de lU 36.759.382.520,00, para reforço de dotaç6es COMl ntn da Lei 

Orçamentária vigente. ". • 

De lCOmo com a ExpotÍÇlO de M()(ivo~ (i) o objetivo d. proposta é o de reforçar .. dotaç6el orçamc:nWi doa órglos 

envolvidos (item 1 do Anexo • EM); (ii) OI reetJrIOl neceadri,,- • abertura do cn!dilD lCfIo por meio de 

luperávit financeiro apurado no balanço patrimonial do exerclcio anterior, de excesso de arre d o, bem COmo 

de anulação de dOlJçOCl orçamentário (item 9 da EM); e (iii) a proposta Dia .fetaR • meti de resultado rrimúio para o 

presente exerc(cio (item 10 da EM). 

No tmbito deate MinistMo, a Secre1aria de Orçamento FedeRl - SOP manifcstou-5C fi r.~lmente ao 

proaeguimento da propoata. 

- EM N· 0010012015/MP·ASSINADO SIDOF-CClPR (CONCL O 200789120154:) I p\ 



interferir na efetivaç!o dos objetivos da propolta. O Projeto de Decreto estiI em confonnidade com: ( ) • compe~ncia 

constilucional di Presidente da República J*1I expedir decretos c regulamentol p ..... fiel uecuçlo leis (a11. 84. IV, 

da Constítuiçlo Fcderal~ (U) U nonnIS constitucionais c infi'aconstitucionaÍl que regulam a .b /lu de ctédilOl 

suplementares (1ft. 161, V, d. Constituiçao Federal, IrU. 40 li 46 da Lei n- 4.320/1964 e art. 4-, inc' I, allnes ..... , 11, 

V, aUneu "." C "b", itens I c 2, VIII c XlX,llInea "b", itens ~ c 2, §§ .- C "-, da Lei n· 13.115, de 20 de abril de 20U). 

No tocante 101 apcctOl formais, o Projeto de Occ:rcto est! em conformidade com u normas que f'C!t m I elaboraçlo 

de aIos nonnativo. no Imbilo da administnlçlo pública federal (Lei Co~plemc:ntar n· 9SI1 C)C) 11 Dccrc40 n-

4.17612002). 

Do exposto, opifll-.c pela lusancla de óbiccs ou riscos de natureza juridica capams de inlerferir n cfetivlçlo doi 

objetivos do Projeto de Decreto. Pelo encaminhamento 1 AsscsllOria T~çnjca e Admini.l.nlti \1\ do Gabinete 

do Ministro de &tado - ASTECIOM. 

À considcnçlo IUpc:rior. 

PAULO FERNANDO FEIJÓ TORRES JÚNIOR 

COORDENADOR.GERALJURJOICO DE ASSUNTOS O'RÇAMENTÁRJOS, ECONOMI • E 

INTERNACIONAIS 

ADVOGADO DA UNIÃO 



ADVOCACIA-GERAL DA UNIÃO 

CONSULTORlA-GERAL DA UNIÃO 

CONSULTORIAJURIDICAJUNTOAO MINISTÉRIO DO PLANEJAMEN-TOORÇAMENTO F GESTÃO 

COORDENAÇJ.O·GERALJURIDICADEASSUNTOS ORÇAMENTÁRIOS, ECONOMl O E 

INTERNACIONAIS 

ESPLANADA ooS MINISTÉRIOS - BLOCO: K - S- ANDAR - SALA 843 - CEP: 70040-906 - BRASíLIA - DF 

DESPACHO DE APROVAÇÃO 00 CONSULTOR JURÍDICO 

PROCESSO: 03500.2001891201 S-49 

INTERESSADO: Diversos órpos do Poder Exeçutiyo. 

ASSUNTO: Projeto de decreto que abre cridílo suplementar em favor dos ínten:..oos. 

I. Aprovo o PARECER n. 00796/201.sIPFF/CGJOEICONJUR-MPICOU/AOU. 

2. Enviem-sc otNOS li Assessoria Técnica e Administrativa do Gabinete do Ministro de! Estado - EC/GM. 

WALTER BABRE DE ARAÚJO F1LHO 

Conaullor Jurídico 

Atençlo, a consulbl lO processo eletrOnico estA díaponlvel em http://l1ptens.lgu. n br medianlc o 

fornecimento do Número Único de Protocolo (NUP) 03500200789201549 e da chave de accuo c12 ... 

.. 

015 491 ~ 



nonnalivOllcpil .plieiveu. A confedncia d. autenticidade do documento estA dispolllvel com o códl '0 346347 J no 

endereço eletrônico http://sapiens .• gu.iOv.br. após cadastro e valld.ç!o do .cesso. Inrormaç&s dicl Í5: Sienaürlo 

(a): PAULO FERNANDO FEIJO TORRES JUNIOR.. Data 11 Hora: Õ7-07-2015 17:34. Número de S ri : 

71604:55948378289969. Emissor: AC CAIXA PP' v2 . 

Documento usinado eletronicamente por WALTER BAERB DE ARAUJO FILHO. de acordo com os n livoa Ieaais 

aplicáveil. A conl'edftcia d •• utanticidade do documento csIA disponfvel com o códi~ 3463471 no ct\ 'reço eletr6nico 

bttp:/lsapiena.liU.JQv.br, 'pÓl cadestro c validaçllo do acesso. Informaç6ea adicioneis: Signatário (a): ALTER. 

BAERE DE ARAUJO FIUIO. Dela cHora: 07-07-201S 21;S3. Número de S~rie: 21503417986416 80 3. Emissor: 

AC CAIXA PF v2. 

Assinado eletronicamente por: WII{IU BanY de A,."üjo Filho 

lSçAo de Motivos · EM I\r' 00100l2015.MP-ASSINAOO SIDOF-CClPR (tONel! 



DEMONSTRATIVO DE EXCESSO DE ARRECADAÇÃO 
(Art. 40, copul, da Lei ~ 13.080, de 2 de janeiro de 2015) 

Unidade: 25.201 • Banro Central do Brasil 
Fonte 96: D õe de Pes.sOIS F{sh: •• e In tituiç 

NATIJREZA 

s Privadas 

RS 1,00 
EXCESSOI 
USJ?tAÇÃO 

• A 
116.882.640 123.382.640 7.000.000 

116.882.640 • 123.882.640 7.000.000 
----~~~----~~~~ 

(O) Créditos Extraordinários O 
Abertos O 
Em tramitaç!o O 
Valor deste crédito O 

(E) Créditos Suplementares e Especiais 7.000.000 
Abertos O 
Em tramitaç!o O 
Valor deste crédito 7.000.000 

Q1 Outt1!modi~fi~~~~~~~:='~~efl~e~tiv~a=d=u~ __________________ ~ O 
G Saldo~-~~~~~~~ ______________________________ ~ ______ ~O 

Ilçao de MohVO'3 20078912015-49/ pç 
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Alllnatuns 
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NUP: 

MP 00100 2015 EM DEC Cr*1lto Suplementar R$ 36. 759.382.520,00 Dlve~os 6rgJoI do Poder 
~nto: executiva, de Encaroos F\nancelros da Unl:kl * de Reflnanclam .. to da Dívida Públl~ oblllária 

Federal 

Nome Cargo 

MInIÂ'O de Eatado do 
prINJam-1to Oaç.m-*> • 
a.tIo 

ConIuIlor JurkIoo 

c« ( » »» 
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RMpon.i'Ml Dntlnatirfo Açlo DMadaAçIo Hora-daAçAo !tape Orlgln.1 Ólglo 

LUIII1M Dia. CosIa ~DoIumenta 10107/2015 13:05 Trtmlta ". PR MP 

UbInIlan NlNt de SaIv.- 1010712015 21:01 elsponibllzer .PR MP 
l.uc8na Doct.menlp 

UbnWI Nun .. di SlIIvlIr 
'010712015 21;(11 ~lbI!IzIr pa aPR MP 

Lucen8 Doc:I.ImenIo 

UbInIIan Nunes de 
AbrIr Ooc.umenla 101D!/2015 21:01 OIsponIbJizM' pet .PR W 

Luc.'III 

N .... HenIique AssInare [)QI0712015 20:55 Asanw Oocunen ordll MP 
BerbDu F1Iho Encartinhet 

utnt.l NuneI de FeMer' 0Ml712015 17:07 AsIlo., Ooc:u OIIdel MP 
Lucena Doamento . 
Ubnt .. Nunes de AbfT Docurn.mo 01lI0712015 17:05 AaIliMr Oocumen o Olidal MP 
Luo.lll 

Luanne DIas Coeta 
FedI« 08107/2015 16;50 AeúWr Doc;~lO 0IIdaI MP 
DoaIment.o 

Luanne ot.. Costal Abril' Documenta 08107/2015 16:50 AlIe.,., 00cJJmen anelei MP 

luIInne DIa CosIa Fechlt 0IW712015 16;48 Aaeinar Documen OficIai MP 
~nto 

LU«1118 Din CoslII Abrt DacumenID OMl7/2015 18:47 Alslnllr Documen Olidal MP 

WIdIer s.er. de AraúJD F.d1ar oMl7/2015 15:511 An"(~otIdeI MP 
F1Ilo Doaumerio 

WaIIIIr e .... cJ.lwújo AaIIrwr. 0810112015 15:9 JnHrir P.-.cer Jufl co MP 
Flho EncemW'I .. 

Wdtr a. .... de I'niip s.v. OM)712015 15:58 Inserir ~cer JlJtfdlOO MP 
Filho Documento 

WIltM 13M,. de Are~D Edt.OocumenCo OMl7flO15 15:58 In .... PaI'llCS' M/ClICO MP 
Filho 

WIIAer a.r. de AraOjo AIrt Documento 0Ml7flO15 15:57 
FIIlo 

InI4rtP.--- r 00 MP 

luenna e ... CoaW 
Fectwu' 08107120115 14:33 ln8er1r p.acer J4 rfdjCO MP 
eoc:umento 

Lu .... DIu CoIta 
s.. 0EW712015 14:33 ln .. rrP .... dloo MP 
Ooa.menlo 

l..UanrM Di. costa E~ DacunenIO OMl7l2015 14:32 In.-T P.-.cer J I co MP 

0810712015 14:30 
In-'rlAllefw Pt . o de MP lu.",. DIa CoMa Enc:aminh« DocuRW1lD 

$aR 0810712015 
lnurlrlAllM8r Pro, o de MP Lu ... Dia. CoIIa ()oQMTwnIo 

14.30 DocumenIa 

SIIIv.r 1n-"'lAa.rw Praj o de MP Lu..,.,. DIu Costa Docun.mo 
0&'0712015 14:21 Documemo 

Sal..,.,. . 1nstf1rJ AJterw Pr o de MP Lu8l1M DI_ CalCa Documento 
0eJ01flO15 14:28 Documeno 

s.Ivw o de MP Luanne Dia. Coata Documenkl 
0810112015 14:28 

L ..... D ... Coata s.Ivar 08J0712015 14:27 MP 
Docunenlo 

Lu.". DiaI Coa1a 
Salvllr 0810712018 14:28 MP 
Doc:urneOOl 

de2 di 
LUII1M Di .. CoMI 

Salvar oeI0112015 14:25 MP 
,10107120LS 13:09 Doc:umenlo 
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w.nn. o.. eo.c. Salvw 0MI112015 14:25 
Documento 

u.anr. DIa. Coata Salvar 0810712015 14:24 
Docunento 

~U8I'Ine DIu CoatIi 
SIIIv ... 0810712015 14.24 Documento 

Lu.nne DI" Celta 
Safvw 

OMJ7I2015 14:23 
Oocumenlo 

Lwlnne DIat Costa 
s...,. 

QMl712015 1<4:23 DoaJmento 

Lu.nna1Dl CoaIa Salvar 0810712015 '4:22 Oocumenlo 

Lu.nr. DIa, Costa SIII/W" 0810712015 14:21 
Ooamenlo 

Lu ... ne D'- CoI~ Satv.r 08107/2015 14:20 
Oocumanlo 

Lu..,. DIa eo.ta s.lvw 0810712015 14:19 
OoaJmenro 

lu.",. Diat Costa Satv. 0Ml712015 14:17 
00c:umenkI 

LuIMe DI8e Coata 
Selvw 0IW1/2015 14:16 
Documenlo 

Luame DIa, Ço.ta Silvar 0810712015 14:14 
DocunwnlD 

luInne DIa. Costa ~1Yar 0Ml712015 14:13 
Documento 

~ 0IaII Costa 
s.w. 0810712015 '4:10 
Docu~ 

cc« « 1 2 » » 

-~ --

de MotiVt)s - fM N· 00100120151~P-ASSINADO SIDOr-CClPR (CONCL J 
dc2 

UOCUmet'WO 

1n __ /~Pm .D de MP 
Oocumenlo 

InMtrlr/Alterw PRlj o de 
MP Documenlo 

IneerirJAllIlra/" PIOj lo de 
o.:x:um.ntQ MP . 
1nHÃ"/Me~ Pro. de MP 
Oocumeneo 

1nIer1r1N1er.- Proj lo ct. MP Documento 

Inlllf1r/AlDnlr Proje(o d. MP 
DoaaJ.nIo 

InIerlr/Alte,. Praf o da 
MP 

DocI.am.nIo 

In-WAbm projo d. MP 
0acumenI0 

in_rir/AlIar.- P de MP 
O~ 

n-trIAII.,.. P o de MP 
Ooc:umenkJ 

InUfYI~18m Pro .0 de 
MP 

DocumenIo 

IneerlrfAlle,.. Prcf do MP 
Documento 

1tworir/Al8tw Pro de MP 
Docunwllo 

Inuõrl ......... Praj . o d. 
MP 

00cumInC0 

10I07nOI513·b9 
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Na presente-data, ocorreu a 41 reunião da Comissãó, oportunidade em que Nelson Barbosa, 

Ministro de Estado da Fazenda; Kátia Abreu, Ministra de Estado da Agricultur , Pecuárià e 

Abastecimento; eJosé EdlJardo-Cardozo, Advogado-G~ União prestaram lar cimentos 

~ê'tca da Denúncia. Foi, também, aprovado o Requerimento nl! 24/2016, de autoria do Seno 

Cássio Cunha Lima, que requer que seja convidado o Sr. Fábio Medina Osório, Presidente do 

Instituto Internacional de Estudos de Dire ól do -IIEDE. 
!!(<< 1 2 

Foram juntados os seguintes documentos: 
ReaponNveI DatlnatArlo AçIo Data d. AçIo Hor. di AçIo Etapa OrIgInai órgIo 

l.uInneOIu~ de presença d~~ião (~i); 1<4:0<4 ~=Prcj d MP ' 

2. Ata da 21 reuni~o (tPs. 12400-12477); o-t.. 
S.. · In..nrtAIt_ .-....,.10 

Luame ~ ~sa apresentadéQM!l~ogacRr-8~Pda MiMo durantlM.u'lriteunião (fls. 124W-); 

lu8nne ~ f!&ctlJerimento nl! ~16, que ~~eja,:f.wwidado 1~!JNIb na O~io, 
Presidente do Instit~re~nacional de Estudos de Direito o stado - IIEDE. Autoria: 

~Iv~.. Ir-.erIrlAllar.r Prof d 
Lu.nneDl"~Cássio Cunha l~~e OMT712015 13:55 oocumerm MP 

Lnnne ~ ~stões de ordemMUitadas pe~T&1".meu~razziotins{fl~1Q/' Projeto de MP 

6. Offdo nl! 16/2016, ~~vida O Sr. Fábio Medina Os8ffcr,Tr'gsidente do Instituto 

LuIlV'Ml DiuJllt$nacional de Est~ug~Direi~~do 13:ntDE (fls. =:11Ir ~ de MP 

Luanne a.. Costa 
s.,., 

0Ml1/2015 13:<4~ 
w-ir/Al&e,.., Projllo d MP 

DocurNnla DocurnenIO 

Salvar 0lI07/2015 13:<4g Inlltl'frlAnerar Pruf da MP Luenn, DI. Com Dowmenlo Documenlo 

Luanne OIu Co.Ia 
Edilel' 0&'0712015 13:048 

rn.arlrl ...... ProIalo de MP 
Docunetm 00CUfl'*'l1o 

Ubi'ata'I N\rG de FKhar OMl712015 13:# 
InIerir/AbrIr Pro to de MP 

LucerMI .Documento • Doc:unwItO 

ut*aten Nu1ft de S.ar 08107/2015 13:# 
InMfW1A11.,.., PtoJ de MP 

uaoa Documenlo Documentl 

UblralJIn Nunes de SaNar 08107/2015 13:43 
Ineerirl...,.. Projekl de MP 

Lucena Documento Doc~nto 

l..Ibntw'I NunH de SaIvW 0610712015 13:39 
InMrirIAItefw Projeto do MP 

Lua.11II Doc:urneI'tO ~ 

lJtlDWn NU"IIa de Salvar 13:31 1neer'r/AlteI1lr PJ'C d MIiI 
t..uc.M Doc:unwIIo 

OMl7/201!5 Docunwr*l 

UtinIt.n Ntroee de Sa/v.,. OMJ712015 13:2<4 
lnIarirfMerar Projeto d MP 

Lucena Documento Documento 

UtinMn Nun. do SeIvW 0&'0712015 13:18 
", .. Itr/Nt«w ProjoIO de MP 

Lucena DoaMnemo Documento 

UbInItW1 Nunes de s./vw 08ID71201!5 13:13 
lnierTfA/tafllr ProJa&o do MP 

Lucena OOOIl'**' Doc:unwn&o 

Utmten Nt.naII da E«br DMJ7/2015 13:11 
Inserir/Allarar Prqllo di MP 

Lucena Docúmenlo Documento 

Fech" IoMridAlte,.., do MP 
Luan ... a.. COIbI 08101/2015 13:10 

Dowmento Documento 

Satvw IONtirfAlta,.., Pr do MP 
Luanne DI .. Costa OCJall'11llntl 

OMJ712015 13:10 DocumenIO 

S .... OBm12Ó15 13:10 
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DECRETO DE 21 DE JUlH) . DE 2015 

Abre ao Orçamento Fiscal da UnHio. em favor de 
diversos óraDos do Poder xecutivo. de EncargO! 
Financeiros da União e d Refinanciamento da 
Olvida Pública Mobiliária Federal, crédito 
suplementar no valor de RS 36.759.382.520,00, para 
reforço de dotaçOes constantes da Lei Orçamentária 
vigente. 

A PRESIDENT A DA REPÚBLICA. no uso da atribuição que 1he confere o art. 84, 
~.pllt, inciso IV, da Constituiçl1o, e tendo em vista a autorização contida no art. ~ c:aput, inciso I, alfnea 
"a'., inciso 11, inciso V. alíneas "8" e "btt

, itens 1 e 2, inciso VIII e inciso XIX, alio "b", itens 1 e 2, § 12 

e § 4!!, da Lei n2 13.115, de 20 de abril de 2015, 

DECRETA: 

Art. li Fica aberto ao Orçamento Fiscal da União (Lei 02 13.115, de 20 de abril de 2015). 
em favor de diversos órga.os do Poder Executivo, de Encargos Financeiros da União e de 
Refinanciamento da DIvida Pública Mobiliária Federal, crédito supleme ar, no valor de RS 
36.759.382.520.00 (trinta e seis bilhftes, setecentos c cinquenta e nove milhOes, trezentos e oitenta e dois 
mil, quinhentos e vinte reais), para atender à programação constante do Anexo I. 

Art. 2" Os recursos necessários à abertura do crédito de que trata o . 12 decorrem de: . 

I - superávit finaupeiro apurado no balanço patrimonial do excrefcio de 2014, no valor de 
RS 703.465.057,00 (setecentos e três milhões, quatrocentos e sessenta e cinco mil, cinquenta e sete reais), 
sendo: . 

a) RS 2.766.626.00 (dois milhões. setecentos e sessenta e seis mil. se' ceotos e vinte e seis 
reais) de Tftulos de Responsabilidade do Tesouro Naciooa~ - Refmanciamcoto da Dívida Pública Federal; c 

b) RS 700.698.431,00 (setecentos milhões, seiscentos e noventa e ito mil, quatrocentos e 
trinta e wn reais) de Titulas de Responsabilidade do Tesouro Nacional- Outras Aplic~çGes; 

11 - excesso de arrecadaç§o de Doações de Pessoas Físicas e In 'tuiçôe5 Públicas c 
Privadas Nacionais. no valor de RS 7.000.000,00 (sete milhlies de reais); c 

III - anulação de dotações ol'Ç8ll1elltárias, no valor de RS 36.048.917.463.00 (trinta e seis 
bilhões, quarenta c oito milhões, novecentos e dezessete mi 1, quatrocentos e sessenta e três reais, 
confonne indicado no Anexo 11. 
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An. 3!! Este Decreto entra em vigor na data de sua publicaçlo. 

BraslHa, 27 de julho de 2015j 1942 da Independ8nci e t 27' da República. 

, 
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Pedido de abertura de crédito 
suplementar - P3 



SERViÇO PÚBLICO FEDERA~DI 

O~SCK). :20J tY1t, j$),(ç - t4 . 
. 

INTERESSADO: 

ASSUNTO: COOIGO: 

. . 

f;ifJJfb ~ 2O.Cl:Z015 . 
v/do ú~4-c.rRp5'5.C3~Si2- S-b~ ~ 

. 

. MOVIMENTAÇOES 
SEQ SIGlA cOolGO DATA SEQ SIGlA CÓDIGO Of\TA . 
01 I I 15 I , 
S2 I , 18 I J 

03 I I 17 I I 

04 I I 11 I I 

05 I I 19 I , 
06 I I 20 , I 

07 I I 21 I I 

OS I I 22 I I 

09 I I 23 I I 

10 I I 24 I I 

11 I I ' 25 I I 

12 I I 26 . I I 

13 I I 27 I I 

14 I J 28 I J 

AS MOVIMENTAÇOES DEVERÃO SER COMUNICADAS AO PROTOCOLO 

• ANEXOS: 

IMPReSSO N" 47 
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Decreto RS 55.237.582.569 
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MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E GEST ÃO 

Secretar ... de Orçamento Federal 
SEPN 516, Lote 8, Bloco D, 4~ Andar, 70770-524, BruHia - DF 

Telefone: 2020-2000 - E-mail: sof@planejamento.gov.br 

M~morando SEI n- J081201S-MP 

Em 06 d agosto de 2015. 

A Sua Excelência o Senhor Minis~ de Estado do P1anejam:nto, Orçamento c Ges -

I 

Assunto: Projeto de Decreto que abre crEdito suple~ntar em favor do MlniJtérlos da 
Agrlcultur~ Pecuárb e Abastecimento, da Fazenda e das Cidades e de Enca g Ol Financeiros 
di Unilo. 

1. Encaminho a \bssa Excelê~ia, emanexo, Projeto de Decreto que abre ao rçamerm Fiscal 

da União (Lei te 13.115, de 20 de ahril de 2015) créditO suplerreDlar, valor de RS 
55.237.582.569,00 (cinqucnla e cioco bilhões, duzentos c trinta e sete milhões, quinhe ntos e oitenta e 
dois mil. quinJx:mos e sessenla e nove reais), em favor dos Ministérios da Agric Pecuária e 
Abastecim:nto, da Fazenda e das Cidades e de Encargos Financeiros da União. 

2. Cabe ressaltar que a solicitação em referência sem viabilizada à caIU de S lerávit finatX:eiro 
apurado no balanço patrim.)Dial do ~xercicjo de 20 ]4, relativo a Titulas de Rc osabilidade do 
Tesoml Nacional - Outras Aplicações, e de anulação de dotações o~amentirias, 

autorização comida no art. 4~ ClJput, ilr:isos I, al1nea "a", e V. allneas "a" e "h", 100m 1. da Lei n~ 
13.1J5t de 2015, e Dl arl38, § 2~ da Lei tf:.13.080, de 2 de janeiro de 20 1S, em conformidade como 
art.. 43, § ~ incisos 1 e m. da Lei tf. 4320, de 17 de ImIÇO de 1964, obedecidas 3. prescrições do 
art. 167, iociso V, da Constituição. 

(~J. Em face do exposto, subm:to à apreciação de \bssa Excel~reia o ref, rido Projeto de 
Decreto, acoJl1l3Ilhado de Exposição de Motivos, e respectivos Anexos. 

Respeitosarrente • . 

CILAIR RODRIGUES DE ABREU 
Secrelirio-Adp.o de Orçamento Federal 
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Brasflia, de de 2015. 

ExceIentíssuna Senhora Pres.ldcnta da República, 

1. !>irijo~me a Vossa Excelênda para apresentar proposta de a rtura de crédito 
suplementar ao Orçamento Fiscal da UnJ.§o (Lei n l 13.115, de 20 de abril de 1015), no valor de 
RS 55.237.582~569,00 (cinquenta e dnco bilhões, duzentos e trinta e sete m'l s, quinhentos e 
oitenta e dois mil. quinhentos e sessenta e nove reais). em favor dos Ministé s da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento. da Fazenda e das Cidades e de Encargos Financei da União. 

2. . O quadro a seguir ~ demonstra a distribuição do referido !dito por órgão e 
unidade orçamentária, bem como a origem dos recursos: 

Discriminação 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abasteí'imento 

Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Administraçilo direta) 

Companhia Nacional de Abastecimento - CONAB 

Ministério da Fazenda 

Ministério da Fazenda (Administração direta) 

Fundo de Garantia à Exportação - FGE 

Ministério das Cidades 

Companhia Brasileira de Trens Urbanos - CBTU 

Encargos Financeiros da União 

Recursos sob Supervisão do Ministério da Fazenda 

Remuneração de Agentes Financeiros - Recursos 
sob Supervisão do MinIstério da Fazenda 

Refinanciamento da Dívida Pública Mobiliária Federal 

Recursos sob Supervisão do MInistério da Fazenda 

Suplemmtaç.lrio 

19.000.000 

19.000.000 

16.000.000 

18.000.000 

1.370.419 

1.370.419 

55.199.212.150 

S5.199.212.150 

R$l,OO 
Origem dos 

Recursos 

19.000.000 

19.000.000 

15.000.000 

15.000.000 

2.003.000.000 

2.000.000.000 

3.000.000 

53.199.212.150 

53.199.212.150 

. , 



o 

Superávit fInanceiro apurado no balanço patrimonial do 
exerddo de 2014, relativo a Títulos de 
Responsabilidade do Tesouro Nacional - Outras 
A lica s 

TOTAL 55.237.582.569 

2 

1.370.419 

55.237.582.569 

3. Em relação ao Ministério da Agricultura, Ppcuária e A astedmeoto. o crédito 
permitirá a implantação e modernização de infraestrutura de apoio à produçao agropecuária e a 
manutenção de vias locais de escoamento, com vistas à elevdção da produtividade, à reduç~o dos 
custos e ao aumento da renda (10 campo, benefidando prlndpalmente os peq nos e médios 
produtores rurais. 

4. No que tange ao Ministério da Fazenda, a suplementação posslbiUt.trá a devolução 
da cobertura realizada pelo Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e oaal - BNDES, 
no pape) de finandador da exportação de aeronaves fabricadas pela Emp Brasileira de 
Aeronáutica S.A - EMBRAER S.A. e beneficiário do Seguro de Crédito à Ex nação - SCE. 
em decorrência do pagamento antecipado de uma aeronave objeto do Certificado de Garanda de 
Cobertura nll 46612009. 

5. No âmbito do Ministério das Cidades. pennitlrá complementar o pagarnt'Dto dos 
juros e encargos contratuais de operação de crédito feita em dólar, tendo em vi la que o valor 
previsto sp tomou Insuficiente em razão da elevação da cotaç§o da moeda americana. 

6. No que se refere a Encargos Financeiros da União - EFU. viablllzará o pagamento 
de principal e de juros e outros encargos da Divida Pública Mobiliária Feôerallm ma, reduzindo 
a necessidade de emissão de novos ôrulos públicos, e de juros e outros enca g s da Dívida 
Pública Federal Externa. 

7. Cumpre destacar que o presente çrédito suplementar, nõ âmbito do EFU, envolve 
concomitante modificação de fonte de recUrsos, haja vista a inadequação da uti1i1.J 50 da fonte 
"43 - Títulos de Responsabilidade do Tesouro Nacional - Refinanciamento da n rvida Pública 
Federal" na programação suplcrnentada, a qual será substituída por superávit fln n ira apurado 
no baJanço patrimonial da exercício de 2014, relativo às fontes "29 - Recursos d Concessões e 
Pennlssões, "44 - Tírulos de Responsabilidade do Tesouro Nacional - Outras Apl cações", "59-
Recursos das Operações Ofidais de Crédito - Retorno de Refi nanciamentQ. de Di . das de Médio 
e Longo Prazos". "11 - Recursos das Operações Oficiais de Crédito - Retomo d Operações de 
Crédito - BENBIB" e "97 - Dividendos da Unl~o". 

8. Ressalte-se. ainda, que a solicitação em referência será viabilizada, mediante 
Decreto, à conta de superávit financeiro apurado no balanço patrimonial do exe ' íáo de 2014. 
relativo a Títulos de Responsabilidade do Tesouro Nacional - Outras Aplicações e de anulação 
de dotaçõcs orçamentárias, tendo em vista a autorização contida no art. 4D

, copUl. inciso I. alínea 
"a". e V, alíneas "a" e "b". item 1, da Lei nll 13.115. de 2015. e no ano 38, § 2fl

, da Lei 
na 13.0801 de 2 de Janeiro de 2015, em confonnidade com o art. 43, § lA. incisos I e m. da Lei 
nll 4.320. de 17 de março de 1964. obedecidas as prescrições do art. 167, inciso V, da 
Constituição. 



o 
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9. Esclareço, a propósito do que dispõe o caput do art. 4Q dà Lei nU 1 .115, de 2015, 
que as alterações decorrentes da abertura deste crédito não afetam a obre o da meta de 
resultado primário fixada para o corrente exercício, pois: 

a} RS 55.199.212.150,00 (cinquenta e cinco bilhões. cento e n venta e nove 
núl!lões, duzentos e doze mil, rento e cinquenta reais) se referem a reman "jamento entre 
despesas financeiras; 

b) RS 1.370.419,00 (um milhão, lrPzentos e setenta mil, quatrocent s e dezenove 
reaIs) atendimento de despesas financeiras à conta de superávit flnancpiro apur do no balanço 
patrimonial do exercido de 2014, relativo a Trtulos de Responsabilidade do T uro Nacional -
Outras Apllcações, não consideradas no cálculo do referido resultado, constante d Anexo XI do 
Decreto nD 8.456, de 22 de maio de 2015, por serem de natureza financeira; e 

c) RS 37.000.000,00 (trinta e sete milhões de reais) se referem ao manejamento 
entre despesas primárias discridonárias do Poder Executivo para priotização da programação 
elou das dotações suplementadas, ruja exerução será realizada de· acordo com os limites 
constantes do Ant"xo I do Decreto nll 8.456, de 2015, conforme estabelece o § D do art. 1D do 
referido Decreto. 

10. . Finalmente, cabe destacar que o crédito em questão decorre solIcitações 
fonnalizadas pelos órgãos envolvidos, segundo os quais as programaçõl"S orçamenlárias objeto 
de cancelamento não sofrerão prejuízo na sua execução, uma vez qu~ os remanejamentos foram 
decididos com base em projeções de suas possibHJdades de dispêndio até o fi aI do presente 
exercício. 

. 
11. Diante do exposto, submeto à consideraçao de Vossa Excelência anexo Projeto 
de Decreto, que visa a efetivar a abertura do referido crédito suplementar. 

Respeilósamente, 

NELSON BARBOSA 
Ministro de Estado do 

Planejamento, Orçamento e Gestão 
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ANEXO A EXPOSIÇAo DE MOTIVOS DO MINISTÉRIO DO PLANEJAM NTO, 
ORÇAMENTO E GE~TÃO NIl I DE DE DE 2015. 

1. Síntese do p blerna ou da si ru ção que redama providências 
Necessidade de recUJ~os, no âmbito dos Ministérios da Agricu]tura, Pecuária e Abasle imento. 
da Fazenda e das Cidades e de Encargos Financeiros da União, para cumprim 'nto de seus 
ro as de trabalho. 

2. So)u ões e rovidôn ias contidas no ato nonnatlvo ou na med1da proposta 
Abertura de crédito suplementar ao ÇJrçamento Fiscal da União (Lei nCl 13.115, d 20 de abril de 
2015). mediante Decreto. tendo em vista a autorização contida no art. 4', caput, indsos I, alínea 
"a", e V, allneas "a" e "b", Item I. da Lei na 13.115, de 201S, e no art. 38, § 2 Q

, da Lei 
na 13.080, de 2 de janeiro de 201S, em confonnidade com o art. 43, § 1 CI; incisos I 1[(. da Lei nl 

4.320 de 17 de m r 'o de 1964 obedecidas as re i ões do art. 167 inciso V da Consti tui 

3. Alternativas existentes às medidas ou atos 
I Tecnicamente é a alt~mativa viável. ~~=...I~~;';";;;";;'--- I 
~. ====~~==~~~----------~~------------~ 

4. Custos 
R$ 55.237.582.569,00 (cinquenta e dnco bilhões, duzentos e trinta e sete milhões~ quinhentos e 
oitenta e dois mil, quinhentos e sessenta e nove reais), sendo: R$ 1.370.419, (um milhão, 
trezentos e setenta mil, quatrocentos e dezenove reais) provenientes dI:' su~'vlt financeIro 
apurado no balanço patrimonial do exercício de 2014, relativo a Títulos de R ponsabilldade do 
Tesouro Nacioual - OUlras Aplicações, e R$ 55.236.212.150.00 (dnquenta e cinco bnhõps, 
duzentos e trinta e seis ml1hÕfas, duzentos e doze mil, cento e cinquenta reais) e anulação de 
d ta ões o entárias. 

5. Razões que justificam a urgência (a ser preenchido somente se o ato pro lO for medida é SÓria ou projeto de lei ue deva tramitar em r ime de urffnda 

6. Impacto sobre o meio ambientl" (sempre que O ato ou medida prop st possa vir a tê-l~o)~_ 
I _ 
~~~~~~~s~t~ ____________________ r-____________ __ 

Texto atual Texto propo l 

8. Síntese do parecer do órQ-::..;o~·u:.:.:rf:..;:d1=-=c::..::o~ ___________________________ _ 



DECRETO DE 

, 

DE DE 2015. 

Abre ao Orçamento FiscaJ da U ião. em favor dos 
Ministérios da Agricultura. Pecuária e 
Abast~me'nto, da Fazenda e s Cidades e de 
Encargos Financeiros da União, crooÍ to suplementar 
no valor de R$ 55.237.582.569, O, para reforço de 
dotações constantes da Lei Orçam ntária vigente: 

A PRESIDENTA DA REPÚBLICA, no uso da atribuIção que lhe confere o art. 84, 
caput, inciso IV, da Constituiçã,!, e tendo em vista a autorização contida no art. 411, caput. incisos I, a1ínea 
"a", e V, alíneas "a" e "b", ltem I, da Lei nll 13.115, de 20 de abril de 2015, e no art. 38, § 2°. da Lei 
na 13.080, de 2 de janeiro de 2015, 

DECRETA: 

Art. 1R Fica aberto ao Orçamento Fiscal da UnlAo (Lei na 13.115, de 20 de abril de 2015), 
em favor dos Ministérios da Agricultura, Pecuári.a e Abastecimento, da Fazenda e das Cidades e de 
Encargos Financeiros da União, crédito suplementar, no valor de R$ 55.237.582.5 9,00 (cinquenta e 
dnco bilhões, duzentos e trinta e sete milhões, quinhentos e oitenta e dois mil, quinhentos e sessenta e 
nove reais). para atender à programação constante do Anexo I. 

Art. 'P Os recursos necessários à abertura do crédito de que trata o ano 1 decorrem de: 
" 

I - superávit financeiro apurado no balanço patrimonial do exercído e 2014, relativo a 
Títulos de Responsabilidade do Tesouro Nacional- Ourras Aplicações, no valor de R 1.370.419,00 (um 
milhão, trezentos f. setenta mil. quatrocentos e dezenove reais); e 

11 - anulação de dotações orçampntárias, no valor dp R$ 55.236.212.150,00 (cinquenta e 
cinco bilhões, duzentos e mnta e s~s milhões, duzentos e doze mil, cento t' cinquenla reais), confonne 
Indicado no Anexo n. 

Art. 31 Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação. 

Brasflia. de de 2015; 1941l da Independência e 12']11 da República. 
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ADVOC'AC'IA-GERALDA UNIÃo 

CONSULTORIA-GERAL DA UNlÀo 

CONSULTORIA JURÍDICA JUNTO AO MINIsttRro DO PLANEJAMENTO ORÇAMENTO E OESTAo 

COORDENAÇÁo-GERAL JURÍDICA DE ASSUNTOS ORÇAMENTÁRIOS. ECONÓ COS E 

lNTER..."'lACIONAIS 

ESPLANADA DOS MINIsTÉRIOS - BLOCO: « - r ANDAR - SALA 1143 • CEP: 70040-906 - B SlLIA · DF 

PARECER D, 0090.51201 ~IPFF/CGJOEICQN1UR·MPICOU{AGU 

NUP: 03~OO.201094l201~-8 .. 

INTERESSADOS: Diversos Ól'JIOI do Poder Execuri\'o. 

ASSUNTOS: Projeto de decreto que abre c:r.dito luplelllfl1tar em favor do. iul ..... dol. 

EMENTA: I - AUMm:ia de õbica ou naco. de natllreza jmdic:. capazes de intaferir na efetinçJo d~ objetivoI do 

Projeto de Decreto. Il - Conformidade com: (a) u competências ConstitucioMis da Presidente da Repllbli a: (b) li 

nonnal COnstiTUcionai, e infracolUtÍtucionais que replam a .bertura de a-édítol IUplementam: e (c) u hipótnes de 

IIl1torizlIÇ.o pari li ,bem". de ctéc1ilol IUplementllfU previsllll nll Lei OrçamentÁria Anual em ') or.11I - hlo 

encllminhamcnto i ASTEClOM. 

A Asseuori. Tknica e Administrativa cio Gabinete do Ministro de Eltado - ASTECIOM ubn eteu A .""ue e 

manilest.çlo desta Conmltoria Jurídica Projeto de Dec.reto que: "Abro 10 Orçamento FiIe.l da Uni o, em favor doi 

MinisteriOI dJI AiU'Ícultur •• Pecuiria c Abastecimento, da Fazenda e das Cidades e de EncIJ!OI F ' cir <t. Unilo. 

crédito luplementllJ DO v.lor de RS 55.237.582.569.00. parn I't!forço de dotações collJtantel di Lei Orçamenti.na 

vi!ent" ". 

De .coroo com a E.'q)O.içIO de Motivos: (i) o objeth·o da propost. i o de reforç.r 11 dotações ol)8ment ri", do, ÓIjIOI 

envoh'ídOl (iteln 1 do Anexo li EM); (ii) OI recUl101 neccssáriO$ i abertur. do crêdito serRo oblilOS p<lf' meio de 

superá\;t fmanceiro IplndO Do batl11ÇO . pelrimooillJ do exercido de 2014, bem como de """1 o de dotaçõcl 

orç.~ntirial (item 8 da EM): e (iii) • proposcl nJo afetari • meta de t'esull.do primário par. o prc: ent nen:icio (ite~ 
9da EM). 

No lrnbito deste Minist~rio •• SecretJlJÚI de ~amenlo Federal - SOF IDllnif .. tou .... IA rn'elme te AO 

tm-I1lUuento di proposta. 



Em reÚlçJo la conteMo. em COnmllOril lnridiCI p~ identificou q\lalquer óbice ou risco de Ilfttlnza jllridiC1'l CllpftZ d. 

interferir na efctiyaç30 dOi objetivol da propolta. O Projeto de Decreto catà em ~nfonnid.de com: (I I compelénci/l 

constitucional da Presidente da RcpúbliQ pllfa expedir decretol e re~ul.menlo. pRnl a fiel execuçlo da 1m (art. 84. IV, . . 
da ConstituiçAo Fedend); (ii) AI DOnDM constitucionais • i:maconatitucionaia q\le re,ullun . " m de cr6dicOl 

1llplementar .. (arc. 167. V. da ConstituiçJo Federal. amo 40 ... 6 dI! Lei n~ 4.32011964 • m ..... inci_ I. allnea "a".e V. 

allua, ...... !b", ilCllI 1. da Lei no 13. 115, de 20 de abril de 2015). 

No tocante 10. aspectOl IomuUs. o Projeto de Decreto estA em conIonuidade com •• normal que rc~ ru I elaboBÇlo 

de aios normallvOJl DO iwbito d • .wwniltraljlo pública federal (Lei Corup1e.ulCOtlr n· 951199 e Dcaeto n· 

4.17612002). 

Do expotlto. opina-se J)c!bl ausencÚl de óbices 011 riscos de nahlrCZll jurídica capazes de interferir na efetivaç'o dos 

objeti ... ·o. do Projeto de Decreto. peJo encaminbamento À AlHuoria T«ni.c •• Arimini,. 1\\11 do O"binete 

do Miniltro de Eltm - ASTEClGM. 

Á colllideraçJo aupcrior. 

PAULO FERNAiIDO FEUÓ TORRES JÚNIOR 

COORDENADOR-GERAL JURÍDICO DE ASSUNTOS ORÇAMENTÁRIOS. ECONÓMICO E 

INTERNACIONAIS 

ADVOGADO DA UNIÃO 

ADVOCAClA-OERAL DA UNIÃo 

CONSULTORIA-GERAL DA UNIAO 

CONSULTORIA JURÍDICA JUNTO AO MINlsTÉRlo DO PLANEJAMENTO ORÇAMENTO E GESTÃO 

COORDENAÇÁo-OERAL IURÍDICA DE ASSUNTOS ORÇAMENTÁRIOS. ECONOMt OS E 

INTERNACIONAIS 

ESPLANADA DOS MINISTERIOS - BLOCO: K - 8" ANDAR· SALA UJ - CEP: 7004()..9Q6 - BRASiLlA - DF 



PROCESSO; 03500.20109412015-84 

INTERESSADO: Dh'anol órJAOI do Poda- Executi,"O, 

ASSUNTO: Projeto de decreto que abre crédito supllltTMntlT em fivor dos interns.~ . 

1. Aprovo ° PARECER n. 0Q90,nOlSIPFF/CGJOE/CONJUR..MP/COU/AGU, • 

2. EI\\,;enl'M OI Bulos , Asselloria Técrnn • AdministJ'llti\'. do Ollbínete do Ministre de Estado - A TECI M. 

WALTER BAERE DE ARAÚJO FILHO 

. Con~u1tor Jurídico 

Atcnçlo.. • cOIllUUa ao proc:CSIO eietronico esti disponível em http://apicns .• ,I1.! "'.br mediante o 

fomecimeulo do NÚlUero Único de Protocolo (NUP) Oj500~Ol09.f201 ~M e d. cha\'e de acUIO 7cbbe_6b 

o DocUIUleDto UlinadO .letronicIIJlCllte por WALTER BAERE DEARAUJO FILHO. de lCordo tom OI nonnali\"Olle~ais 
tlplic'vli •. A coofcrincia di autenticidade do documento atil disponivcl coro o c6di@:o 38~!~76 no clldtl o eletrônico 

http://gpienl.llptLpov.br. apÓl cld.stro. " .. JidllçJo do lCUIO. Infonu.~es ~Ü:iOlUli.: SipWirio (11) : WALTER 

BAEREDEARAUJO FILHO. Data e HOOI: 07.()8-20J~ 16:14. Ni.nero de. Série: 215034179864168 O 3. EnúslOr. 

AC CAlXAPF \'2. 

( 

{)oçWllento llriolldo eletrouicamente por PAULO FFRNANDO fEIJO rORRES JUNIOR. de lICordo c m OI 

llormativoll,pis .plicáveis. A conferfnci. da autenticidllcle do documento uü disponivel com o códi 38~8.576 no 

endereço eletrônico ht1p:flSIIpjens'''!l1I.~o\'.br. apól adutra e vllidaçJo do a<:lIIO. [nfollllaçOes adicional : Siplltário 

Ca): PAULO FERNANDO FEIJO TORRES IUNIOR. 011'" Hora: 07.{)8·201.5 14:.52. Número de série; , . 
71604559~8378289969. Emissor. AC CAIXA PF ,.,. ' 

, 



o 

Assln,do ,klronlr.tllllf.nlt por: JHIII~r BQ"f. d, Araújo FilI,o 



Órgão: LOL E 7 { __ 
Folha: 

Rubrica: 

SF 

TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME 

29/04/2016 19:35 

Por este termo, encerro à folha n215400 o volume n240 do processado referente à 11 autuaç:lo da matéria 
DEN 1/2016. 
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SENADO FEDERAL 
Coordenação de Arquivo 

Termo de Arquivamento do(a): DENÚNCIA n·01 Vol.: __ 

Este processado possui '2>33 folhas, contando com este termo, no momento de seu ar uiva menta no 

Serviço de Arquivo Legislativo - SEALEG/COARQ. 
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Páginas consideradas no verso: 

Páginas sem carimbo, sem numeração e sem rubrica : 

) t VI- ~ c,~ Q;J 

Páginas duplicadas: 

Erro na numeração (ex: "da página 133 pula para 15Y ou "entre as págs. 52 e 53 há 03 foI as sem numeração"'): 

li 

COARa., 17 de Novembro de 2016 
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